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Joje

da Am éri ca do Sul

Gllber to Cipullc

Com sucesso

A ge nética , a sa n idade c a n u t r ição é o
t r ipé e m q ue se apo ia o sucesso
da a tividade pastor il. Ass im sendo
qua ndo su rge um a no va e m p re sa q ue
tem o o b je t ivo princi p al trab a lhar com
o ge nét ica un im a l, o lucro é dos criadore s .
Na sc id a em Pr e s iden te Prudente , a capita l
do ne lore . a Ta irana - Ce n tra l de Co ng e la me nt o
de Sê men ltda . - e n t r-e no m er cado da insem inação
a rtif ic ial co m o fi rme p ro pós ito de
ac e le rar o de senvo lv ime nto de nossa pecuá r ia .
Ampa rada no e sfo rç o pioneiro d e cr iadore s
pa ul ist a s , im e rgi u e m se u p rópr io meio ,
e por todos e les e stá sendo apoiada .
São a s se men tes germinadora s d a nossa cl a sse
de e m p resár io r u ra l que e st á se forma nd o no
Bras il Cen t ra l

Ruben s Fra nco d e Me llo

Freei w e bs tcr

Mer cado c tend ência

Evccv rivo Rura l

Poh t icc m undIa l de ce rne

" indúst ria le itei ra no Brasil

O valer b iológico do fós fo ro na aliment ação animal
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/I. produç ão lei teira das po rcas e a am amentação dos le ilões Luiz Paufi n Ne to

Rcç tstro .

GCI.te

Empre sa s c c mp rcs érios

SEMANA DO CAVALO

Após 12 a nos ,) Sem a na volto u à s svos or igens .
Cast anho e Ja im e Do n io

Os ju ize s .

O m ais antiqo, o m a is premiado , o m a is

Um a presença j j fa mi liar ..

Os p re m iados .

Seçã o jur ídi ca - Cor re ção m on e triria de rec ursos f lo re s ta is

Fundada a Editora dos Cr tcdcres Futebo l Clube

Livros , ..

No Rio , o Hosp ita l " Oc távio Dup o n t ", um dos m ai s compl e to s
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REVI SÃO
O lqo Rios de Ca s t ro

Joaqu im Pe sc hoe
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Jayme Donio

La érci o C. Noro nh a
Deci o Co r rco da Si lva

Cha - le s Alves
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Av . Pomp éte . 12 14 · Fun d o s "8 "
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REM INISCENCIA DA X I SEMANA DO CAVALO
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" Le n d o a RC e n co n­
t rei p ropa gand a do Li vro
" Ma n ga la rg a e o C a v al o
d e Se la Bra s ileiro " . De se ­
ja nd o conhecer um pouco
so b re a ra ç a manga la rga,
gos ta r ia d e re ce b er um
exem p lar pe lo reembo lso
posta l" - Ed g ard P a e s d e
Me llo Filho - Cambé , PR o

cel ont c'. r pí ) 0f ' ,, ' ;" : " , q u e
:. ~ o p re :... er d .H ! : . i ' , p u b l i .
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be ns As si s d e M i r .. nd a J l, ­
n io r - Cu r iti b a ,

" / io, O t ,,=, r r onhe C lfl lf' ll t O

d o li v r o " /, gcnd (l d o "-, C r ia ..
d e re s. (" / . <jr i c ' Jl l or t' s d e
1976", '1(!tlho p o r 11 1(' 10

d c s t a pedi r a r CI1 1C "', '; (1 de
u m c xe rn f) l i"l r P ,l f "b0 11 5

pcl a e xce l e n te o lora " .. E l i ­
sa b et h Vil el a Rib e iro ­
Va rg in h a - MG .

" Na co n d ição d e f i)ZC Il ·

d e iro c rn Mat o G ro s so , 11­

vc a o pn r lu n id ilele eI " ,, 10­
qi a r a Revi s t a clo s C r ia d o­
re s , pur a uni a rn ig o rrior a ­
dor e rn C u i ab il , que r-na s ­
t roo rn ui t o i n t e r c s s aclo n ê'!
a ss ina t u r a dil r e v ist a " -­
Moa cyr Pe re ir a d e So u za
- Rio d e Jane iro .

.,Soube ela ex is I ê rrc i a
d e s sa ed ito ra, e ap ro vei to
pa ra pa rabe ni zá -lo p e la
boa se leção d e a s s u n tos
re fe re n te s à ag ric u lt u ra e
pec uá r ia" - José Aéss io
Ra m os - Rio Pard o - RS .

QU ER
CON H EC E R MELHOR
O MA NGA LA RG A

ALEM DAS
AS S IN ATUR AS.
ELOG IOS

Associ ação de Cr iador" ,
do Gado Lavin ia d o Bra ·
si l, Rol a nd O!f set , lnd ús­
t ri a Represen tação e Co ­
mércio Agropa st o r il Ltd o ..
Sindicato Ru ral de tsor ro
Agudo, Celu ca t, I\ " oc la ·
ção d a Campa nha Edu ~ a ·

t iva do Le ite de São Pa u­
lo , Centra l Soye , Assoc !e­
çã o Bra s ile ira de Sa n te
Ge rtrudi s, S .I\ . Me rca n t il
Aglo -Brasil eira , Pecp la n
Bradesco S.A., Con sul ad o
Ge ral da Aus t rál ia, Si ndi­
ca to de Pon ta Po r â, Liq u l­
fa rm do Bra s il S. A.. Aqro ­
pecuá ria, Itape m iri rn Ca ro
ga s, Ol fsel Cóp ia Ltda .
BMS Propaganda, Cedes­
b ra S .A., Co r re to r a de
Câm bi o , Pau lo Ccsa r Be r­
na rdes & Cia . l.td a .. To r ­
tu ga, Rohm Haa s Bra si I
S.A. , St udi o Ribeiro, Car o
tões Dip loma ta , S ind ica to
Ru ra l de Se r ra Negra, Ce l­
pa , Facu ldade de Zootec­
ni a e Ve te r iná r ia de Ur u­
guaiana, Pro pec-Co m é rc io
e Repre senta çõe s Ltda .,
Ed ito ra Br asilie n se S .A.,
O lympi a do Bra s il, P la ­
na lt o -Indú st r ia de Ar tefa ­
to s de Papel Ltd a ., PS P ro ­
paganda Ltd a ., W . L. d e
O livei ra Comé rc io e Re­
p re senta ções , C ia . Ind u s­
t ri a l e Ag r íco la Bo ye s, Di­
tap - Dist ri b ui d ora Téc ni ­
ca de Ar te fa tos Plá st ico s
Ltd a ., S ind ic a to d a Ind ú s­
tr ia de Ca rnes e Der ivado s
d o Estado de São Pau lo
Si ndicato Rura l de Sa l i ~
nas, Máq uin as Agr íco la s
For tu na Ltda ., Ba nc o Me r­
ca n t il d o Bra s il S .A., Vale
do Ca p im Ag ro Ind ustr ial
S.A., ADS-Acesso r ia d e Co­
m unicações Ltda ., Mar io
Merçon C h inchi lla, Eq ui ­
pavi l - Eq ui p a men to s para
Avic u ltura Ltd a ., To san a
Ag ro pecu á r ia S .A., Cianb­
Ce nt ral de Insem in a ção
Artificia l Nhozinho Ba r ba-

e Luiz Silve ira , João Passa­
re lli, Beat r iz e Caio de Pa­
ranaguá, Derc io Bar bosa ,
Octacil io Mola n, Lid ia e
Se rgio Ca rd oso de Almei - .
da, Arthu r Mendes de Cas­
tro Barbosa .

Tour inh o de Abreu &
Filhos, Hoec hs t do Bra sil,
Justino de Mo ra is, Irmãos
S.A., Brasilco te Indús t ria
de Papei s Ltda ., Cia . T.
Jan e r , Hotel Novo Mundo,
Ind ús tr ia Bra silei ra de Fil­
mes S.A., AACD, Fazend as
Sw ift King Ran ch Ltda .,
Agropecu á r ia 4 Azes, Im­
po rset Ltd a ., Cipa r i Gené­
t ica An imal S.A., Hum us
Agr íco la S.A., Livros Téc­
n icos e Cien t íf icos Ed ito­
ra S.A., S.A. Cooperati va
Cast rolanda Ltda ., Fede­
ração da Agr icultu ra do
Est ado do Esp íri to Sa n to ,

AS RETRIBUiÇÕES

Recebemos e ret ribuí­
mos os vo tos de Boas Fes­
tas das seguin tes pessoas
e empresas:

Cesar Táci to Lo pes Cos­
ta, Eva Maria Lazar, Ale­
xand re Develey, Luiz G.
Wel p, João de Mo raes Ba r­
ro s, Luiz Diogo Fer raz, Ri­
cha rd Jakubascko, Abra­
hão Farah, R. Rejo wski ,
Herv al Neves, José Boni­
fácio Co ut inho Nogue ira ,
José Os waldo Junquei ra ,
Fabio Machado Fontão,
NiIza Peres Reze nde, Pe­
d ro Ca rva lho de And rade,
Mad r igal, Ped ro Nol asco
Vie ira, Leovigildo Pach e­
co Jord ão, He rmann Mo­
raes Ba rros , Alberto Alves
Santiago, Hirosh i Yoshio,
Rena to Cos ta Lima, Olga

Estamos ho menageando na fo to do mês um dos maiores cri adores
de cava lo Mangala rga do Pe ís : trata-se do d r. Ce lso José Ma r ia
Ribe iro , des tacado arqu iteto pau lista e dono de um a das grandes
seleções de eq üinos do Brasi l. SAMBA ( foto ) é o chefe do plantei
do dr. Celso e con stitui um a verdade ira rari dade den tro da raça,
q uer pe la be leza, quer pe la qu a lidade de seu pedigri, a ltamente
d ignifica nte, po is é fi lho do grande genea rca Cha péu J .O . e Ta ra nte la
J .O., do is nomes dos ma is ex press ivos na eqü inoc uhura naciona l.
Samba fo i Campeão na Água Branc a em 1975 e Campeão Nacional
na X I Semana do Cavalo, realizada em Campos, RJ.
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SPERMEX

D cul s ch c Z u c h l - und N u lz v l ch
I mp o r l un d E x porl Gm bH
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do im po rl.IC:\O c {'XPOrl .1C;lO de q ado
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DILlGENT

No" 451560

Filho de

Rosafé

Citation R

no" 503009
ZW ( valor gen ético) + 714 kg '+ 0,04 %

leit e gordur.a

\
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IMEX - AGROPECUARIA GENETICA E INSEMINAÇAO LTDA.

Rua Dr. Costa Júnior, 324 (Água Branca )
Teis. 62-0671, " 62-7228 e 262-6289

05002 São Paulo - SP



IlIRCIDO &TINDÊNCIAS

A rlgiãa Eentra·Sul
na ana agriEala

117&/77
A região Centro-Sul, constituída por nove estados

(ES, RJ, MG, GO, SP, MT, PR, SC, R5), abrangendo
regiões que vão desde solos fertilíssimos até aqueles
impróprios à agricultura, no que respeita à agricul­
tura tem papel preponderante no cômputo da econo­
mia brasileira. Ao se fazer um levantamento do com­
portamento dos seus principais produtos, levando em
consideração aqueles que mais incidem na formação
da renda agrícola, praticamente faz o levantamento
da agricultura brasileira, pois é a partir dessa região,
possuidora de um balanço hídrico equilibrado e com
todas as suas fronteiras agrícolas já conquistadas,
que se processa o início de uma agricultura de mer­
cado. A seguir o prognóstico dos seguintes produtos:
feijão, pecuária leiteira, bovina, milho, trigo, amen­
doim, soja, avicultura, café, arroz, cana-de-açúcar,
algodão, pecuária suína.

FEIJAO

A região CS poderá apresentar na próxima safra
das águas de 1976/77 um significativo crescimento
de área, face aos seguintes fatores conjugados: estf­
mu lo proporcionado pelos preços recebidos pelos pro­
dutores no decorrer de 1976; níveis de preços míni­
mos, tanto para o feijão de cores como o feijão preto
considerados satisfatórios; e inexistência de estoques.
Contudo algumas medidas governamentais tomadas
para frear a escalada ascensional das cotações (tabe­
lamento e importações) podem constituir motivos de
desestímulos para o plantio. Tais medidas refletiram
negativamente no último ano agrícola no RS, SC, MG,
GO, grandes produtores de feijão preto, onde as áreas
de plantio sofreram reduções em função dos baixos
preços vigentes para este tipo de feijão, agravado pela
competição de outras culturas mais rentáveis. Os
principais fatores 'limitantes da produção é a falta
de sementes, tanto selecionadas como as comuns.

PECUÁRIA BOVINA

A despeito da precariedade de certos informes, a
julgar-se pelos vários indicadores de mercado, pode-se
esperar que a produção de carne bovina cresça em
1976. Segundo a FGV, esse crescimento seria próximo
da taxa de crescimento populacional urbana, estimado
em 5 %

• Com relação ao abastecimento, constatou-se
até o momento uma completa tranquilidade nos maio­
res centros de consumo, situação que deverá persistir
pela ponta de estoque ainda em poder das autoridades.
O acordo de cavalheiros que já existia entre as autori­
dades, frigoríficos e supermecados foi estendido aos
açougues, e será um precioso instrumento de controle

6

de prE;çú~, pcr nu t u.oo ~,', "l;lrJr.rl.:(:'·· .,r,,':; ,l' , "~o ., ,~I'

dE perto as osc ilaçócs a prr:c;o d,.· ',,,rf'I') ,. , .... ,' 01',

manobras altistas, sernpre prc:,cJltl: r io IIICf"(_,,(: dl'
carne verde. A importação de carne ~ob o fil'/or('cldo
regime de "draw-back" do Uruguai deverá ()5~c9urar

um abastecimento tranquilo

MILHO

Ao que tudo indica a comercialização mundial de
grãos em 1976/77 deverá ser bastante intensa, princi­
palmente pela prolongada seca que se verificou na
Europa Ocidental, sobretudo na França, principal pro­
dutor da região. No Brasil os preços de rnerc aclo que
vigoraram durante a comercialização da safra de 1975/
76 e o preço mínimo fixado para a safra de 1976/?7
(Cr$ 63,60 por 60 kg) deverão propiciar uma arrip l i e­
ção da área cultivada. O preço do produto no nler~

cado interno está em elevação, tendência que devera
perdurar nos próximos meses.

TRIGO

As perspectivas do trigo para o próximo ano de­
pendem de alguns fatores, como os novos preç~s a
serem estabelecidos no início de 1977 e as medidas
para viabilizar as metas governamentais de auto-s.ufi­
ciência. A prosseguir os incentivos, pode-se coris ide­
rar como boas as perspectivas, pelo menos em aumen­
to de área. Neste aspecto vai depender muito o com­
portamento da soja, uma vez que a existência de um
mercado favorável desta oleaginosa favorece o plan­
tio do trigo. ~ ideia fixa do governo buscar a auto­
suficiência tritícola e neste aspecto não tem poupado
esforços no aspecto da pesquisa, assistência técnica
e abertura de novas áreas de plantio, notadamente nos
cerrados. Em condições normais e com os incentivos
oficiais a cultura do trigo é a que oferece retorno
mais volumoso do capital investido: o produtor gasta
para produzir uma saca de trigo Cr$ 69,43, ao passo
que o preço básico estabelecido pa ra compra é de
Cr$ 127,60, que geraria uma receita Iíquida de
Cr$ 58,00.

SOJA

As recentes notícias sobre a redução do ma ior
produtor mundial (EUA) tem provocado graduais altas
de preços no mercado internacional, que estão fazen­
do baixar os estoques da oleaginosa. Tem contribuído
também para essa situação a recuperação econômica
nos países industrializados, as secas da Europa e China,
a proibição de venda de soja brasileira, e a última
previsão de menor produção mundial de farinha de
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pel>-c Dldnte de tal conj unt ure. são bastante fevora­

ve i s as perspect ivas do produto brasilerio, principal­
mente na CEE, seu maior impor redor. e a conquista
de novos mcrcados : México, China, Rússia e Japão
Espero-se ur n aumento de área cultivada na ordem
de 10°0.

AMENDOIM

A não realização de um bom resultado financeiro
no se t ra de 1975/76, aliado a um preço rnínimo insu­
f IC ien te, irá reflet ir na forrnaçâo da safra agrícola de
1976/77. Quanto a colocação do produto no mercado
externo exis tern problemas para a torta e farelo, olor-
mente pela presença da aflatoxina. Quanto ao óleo,
mesmo sofrendo a concorrência da soja, algodão, por
ser um produto nobre, a sua procura é relativamente
estável. Pura o produto in natura não são muito pro­
mis soras as perspectivas de exportação, mesmo tra­
tando-se o Brasil de tradicional exportador.

AVICULTURA

A recuperação dos preços de aves ao nível de
produtor, verificada a partir do final de agosto, apesar
de ainda persistirem os preços máximos para os su­
permercados, tende a reativar a produção, pois o con­
sumo está aumentando e as possibilidades de expor­
tação são arnplas, dado a existir um mercado bas­
tante receptivo, como é o caso do Oriente Médio, onde
o produto brasileiro está entrando gradativamente.
Somente a alta dos preços dos insumos básicos para
a produção, principalmente item alimentação, é que
poderá inibir o comportamento da avicultura, tornan­
do-a menos competitiva no mercado externo. A dis­
ponibilidade de matérias primas para rações não de­
verá ter problemas, pois a produção dos principais
componentes, milho e soja, estará acima da obtida
este ano. A extensão dos preços mínimos ao setor
avícola, antiga reivindicação do setor, eliminará um
dos seus principais entraves.

CAFÉ

O mercado internacional do café mantém-se firme
desde as geadas de 1975. Flutuações ocasionais não
têm a força suficiente para alterar o quadro, que per­
manecerá imutável ainda por um bom tempo. As re­
centes compras pelo Brasil de café de EI Salvador e
da Repúbl ica Malgaxe favoreceram consideravelmente
a elevação das cotações externas. Tendo em vista as
reduzidas disponibilidades dos importadores e dos de­
mais países produtores, os estoques do Brasil passa­
ram a constituir elemento ainda mais crucial na for­
mação dos preços, sendo extraordinariamente impor­
tante o comportamento da próxima safra. Em período
de escassez mundial, a política de vendas do Brasil
constituirá o mais importante elemento da formação
de preços para os próximos dois ou três anos. As esti­
mativas para a próxima safra de 1977/78 variam em
torno de 15 milhões de sacas.

ARROZ

A acentuada queda (40°0 termos reais) dos pre­
ços recebidos pelos produtores do CS, no decorrer da
safra de 1975/76, provocou urna sensível queda da
receita, se confrontada com a de 1974/75. Tal fato,
mais os grandes estoques existentes, e os preços mí­
nimos para 1976/77, constituem-se fatores limitantes
na produção para a próxima safra. Globalmente a
região Centro-Sul retrairá a área de plantação, ampa­
rada na escassa possibilidade de exportação, visto que
as baixas cotações do arroz no mercado externo tor­
nam o produto brasileiro gravoso.

CANA-DE-AÇÚCAR

Até meados do ano passado as cotações estive­
rarn em ai ta, acompenhando as condições climátices
adversas na Europa. Posteriormente com a chegada
das chuvas, as cotações começaram a declinar, com
as previsões de super safras, que serviram para ace­
lerar a queda. Tais previsões foram taxadas por alguns
países produtores (Brasil incluso) de manipulação das
estatísticas para fins especulativos. Seja como for os
preços estão caindo e a produção mundial de açúcar
dE:verá aumentar. Os projetos apresentados para a
instalação de destilaria de álcool para fins carbu­
rantes vão exigir um aumento da área plantada em
quase todos os estados.

ALGODÃO

A base dos preços rmrurnos de garantia para a
safra 1976/77 foi expressivamente aumentada (71,6 0

0

a mais) em termos absolutos. A presença de três e
importantes forças (preço de mercado, preço de ga­
rantia e melhoria de posição competitiva) assegura
a expansão da próxima semeadura, a despeito da falta
de mão-de-obra, má comercialização das safras passa­
das, e alguns problemas de arrendamento de terras,
crédito. Essa perspectiva de aumento geral do plantio,
estende-se a todos os estados da região Centro-Sul.
O Brasil, alijado dos primeiros lugares como expor­
tador, recupera-se.

PECUÁRIA SUrNA

O pronunciado decréscimo do rebanho porcino
da URSS, cerca de 35 %

, modificará a produção de
carnes nos próximos anos, respaldado ainda no fato
do Japão ter entrado no rol dos países importadores
da carne de porco. O setor tem passado por crises
intercaladas por períodos compensadores, de modo a
provocar seleção de criadores mais avançados e tecni­
camente capacitados a permanecerem no mercado. A
curto prazo, preços altos aos criadores, decorrentes
do aumento da capacidade operacional dos frigorífi­
cos, aumento dos óleos vegetais, menor oferta de pro­
dutos prontos para abate, insatisfação dos consumi­
dores pela carne bovina congelada.1- .......l- .~
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A Earne, •na sua malDf •
[flSe

Geraldo Bordon é o e xe m p lo t íp ico d aqu i lo
q ue o s n ortc·;) m e r ic;)no s c h a rn a rn d e

" s elf-ma d e -m a n " . N a sc id o e m So o s a s , SP,
a os oi to a n os d e id a d e j á t i n h a o seu

p ri m eiro e m p reg o . Ao s d eze s set e a n os c o rrr e ç o o a
traba lh ar por co n t a p rópri a no r amo de

secos & m olha d o s . E de 194 4, q u ando m ontava
o seu p rimei r o abatedor , a i rrcl a d o m é s t ic o ,

até o s d ias de ho je , c o n s e g uiu se
tra n s fo r m a r no ma ior e m p resá r io da c a rne

no Brasil : seis f r ig o ríficos, u m a f á b ric a de c arne
e n la t a d a , 9 0.0 0 0 cabe ça s d e g a d o , 10.000 e m p r e g a d o s ,
230 .000 ha d e terra, a m ai o r f ro t a frigor ífica d o p aís.

Se o objetivo do Governo
era dar carne fart a a pre ços
estabili zados aos con su mido­
res das regiões met ropolita­
nas de São Paulo e do Rio de
Janeiro dura nte o período da
entres safra , ele foi plenamen­
te atingido garante Geraldo
Bordon, presidente do Sindi­
cato da Indústria do Frio no
Estado de São Pa ulo e do
Frigorífico Bordon , o maior
abatedo r de ca rne bovina do
Brasil.

Ma s ao co nce ntra r derna­
siadamente suas preocupações
no con sum idor aca bou cs­
qu ecendo-se dos fri goríficos,
que com o plano de estoca­
gem da carne conge lada, há­
bil instrumen to de controle
de preços e infl ação, fez o
setor mergulha r numa cri se
sem precedentes em toda a
sua existência , inclusive mo­
tivo de apreensão do próp rio
ministro Paulinelli, em recen­
te decla ração. E se o gover­
no foi o responsável pelas
d isto rções, só ele poderá sa­
n á-las através de incentivos
p ara ajudar a recompor as
forças de um setor que jamais
deixou de atender os pedidos
de "compreensão" do Gover­
no Federal. A recente insol­
vência de um tradicional fri­
gorífico paulista é o prenú n­
cio de nuvens negras, conti­
nu a Geraldo Bordon, Se as
medida s saneadoras não vie­
rem, o Governo pode ir se
pr eparando para ficar sozi­
nho no setor . poi s ele está
que "não ague nta mai s".

Preços artificiais, excessivo
policiamento, mão de obra
ociosa, abate cla ndes tino, fe­
chamento das exportações,
são os motivos alinhados por
Bcrdon que ini bem a indú s­
tria do frio no Bras il Centra l,
há dois anos tra balhando com
defazagem entre os custos da
produção e os preços da caro
ne, fixados nos Irac ordo de
cavalheiros" . Na carne conge­
lada os frigoríficos recebem
Cr$ 0,30 por qu ilo, fica ndo
por sua conta as despesas ad­
ministrativas , salários, t rans­
portes, e segundo cálculos já
feitos o custo operacional es­
tá em redor de Cr$ 0,80 por
quilo.

Q uanto à ociosidade , o pla­
no da carne congelada é o
responsável pel a d iminuição
em 80% da capacidade opc-

ruci on ul d os fr igo r íficoe . j,í
que a CO BAL controla de
acordo co m O seu int eresse c
con ven iência os abal es. E
tu do isso aco ntece ju stamen te
no momen to em qu e a parte
industrial do setor fo i tot al­
m ente m ode rni zad a p ur -a utc n­
der as novas exigências da
legislação, qu e tra nsfe ri u pa­
ra a esfera federal a respon­
sa b ilidadc da inspeção de car­
nes (at ravés do DIPOA) . E
n uma medida absurda e m a­
drasta uma nova lei liber al i­
zou a fiscalização , q ue tanto
poderá ser feita pelo estado ,
como pelo mu nicí pio , def ini­
tiv am en te incap azes co mo
mostrou experiências antcr io­
res, de executar uma polít ica
eficien te de fisca liza ção . A
imedia ta co nseqüê nc ia dessa
medida é a volta do ab at e
clandesti no que traz consigo
o gra ve inconveni ent e da 50·

negação de impostos, da q ua­
lid ade suspeita da ca rn e , e da
concorrência de sleal . . .

Segundo Bordou . pa ra es te
ano o gov erno aind a não esti­
pulou o volume de ca rne a
ser congelada: 120.000 tonc­
ladas é razoável, mas 220 .000
toneladas estocad as, com o foi
no plan o ante rior , é número
exagerado . No fim de jan eiro
o número exato deverá ser
conhecido. E o que mais o
deixa perplexo é o fato de que
par a compe nsar as agruras
que o se tor está passando, e
ju stam ente núma época de
cri se de comb ustível, a empre­
sa da qual é presidente viu-se
obrigada a tecer uma verda.
dei ra malh a viá ria no map a
do Brasil feit a pe los seus ca­
minhõe s, par a abastecer me r­
cados em que a ca rn e fresca
não estava proi bida . De São
Pa ulo sai u mui ta ca rne para
o Paraná, de Ma to Grosso pa­
ra o Nordeste, ún ico ca min ho
para a busca do ind ispen sá­
vel capi tal de giro.

Se o mercad o interno para
a carne bo vina não é u m d os
mai s favoráveis, pelo menos
ele é .recompe nsa do pelas
perspectívas de abertura do
mercado extern o, qu e para
Bordo n é a grande esperança
da classe. No início do se­
gun do semestre de 1977 irá
inic ia r um período fé r til pa­
ra os no ssos negócios, voltan­
do ao s tempos áureo s de
1972/73. O no sso adversário

e ra o haixo preço o fe reci do
pe la carne uru gu aia , arge n ti­
na , que chegou a ser USS 500
dólares m ai s barata , e h o je
está por volta de US S 100 dó­
la res. E se o mercad o c nco­
Iheu , ele foi o re flexo d a c ri­
se do pe tróleo. Como e xem ­
pl o ci ta a Itália , q ue tem a
carne logo d epoi s d o petró­
leo , como o m ai o r itcm no
vo lu me de suas im portações .

Bordon , que já pagou lá
fora CrS 150,00 por um qu i­
lo de fil é mi gn on , e para quem
uma "coste la bem assada é
melhor e tão nutritiva como
q u alquer car ne d e p r imeira " ,
informa que o Sindicato da
Ind ústr ia do Frio, entidade
que defe nde os intere sses d a
classe , está preparando u m
d oc u mento a se r e n tregue ao
P resid ente G ei sel para scnsi-

h i l izá- Io Ince ao s pro b lcm us
e n f re n tados e h u scur co n ju n­
t a r nc n t c UI11a mun c iru de r c­
so lvê- lo s d e fe rin a dcf in i t iv n .
1\ carne se m p re teve u ma v i­
da a trib u lada , in ju st ifi c (lv cl
no fa to da vocação n ut u ra l do
país para a su a p rod u<;ão .
n ão só para a tenue. o Co ns u ­
mo in te rno , co rno t a mbé rn
par a se r u m impo r ta n te ítem
na busca d e d ól are s lá for a.

Sob re o preço at ual do boi ,
inf'o rrna q ue ele cs t á por vol­
ta d e C rS 170 ,00 e m São Pau­
lo e CrS 160 ,00 e m Mato
Grosso, Mina s Gerais e Goiás ,
p a ra p a gamento num prazo
d e 30 a 4 5 d ia s . F u n r u r a l p e­
lo s c riadores . Sobr e a tenta- o
tiv a d o s c r iadores em fixar O
preço d o b oi gordo para Cr$
206,0 0 o quilo. considera in­
viáve l .
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BOM NO PESO
E

BOM NA RAÇA
s6

NELORE
MARCA
TAÇA

6 touros importados e
12 touros P.O. servem:

600 fêmeas Nelore
- com tradição
desde 1918 - e

130 fêmeas P.O.
e importadas

Leil ão
da marca

TAÇA
1/' sá ba do
de abr il

GODAR Impor lado.
Nascido cm 1959. cm ANDHRA PRADESH - INDI A .

Importado - Servindo na Fazenda I ndiana desde 1963.
O s pais desle reprodutor ficara m na India .

G O DAR é pai de di versos campeões .

Sêm e n
à ve nd a

na
SEMBRA
Barretos

fAlfNDA INDIANA lIDA. - OURVAl GARCIA Df M[NfZfS [ fi lHOS
REBANHO FUNDADO EM 1918

ANTIGA ESTRADA RIO-SÃO PAULO, KM 31 - CAMPO GRANDE RIO DE JANEIRO
Correspondência : DurvaI Garc ia de Menezes

Av. Hei tor Beltr ão, 29 - Tijuca - Rio de Janeiro Tels . 248-312 5 - 228-7678 e 264-0585

I{ EVI STA DOS Cn l ADOR ES - la nc h·o de 1'177 q



, .! r IH' que'.'

1.,,1.· -, l flld"l=­

,'111 ~'I .1 Ih k ..,~ni(i

I : . ~. : .

prurcrpalmcnu, c m J>r~'tJl.ll

embutidos. (",o,c> fll1 .... til­
deve se .. 11;, nunh a Uplfi~.:\

o Bra~il rem ícuo """~lrl.'\,Pt.. 1"".1
m",~ de l.",rn'-'~ co/ufa ....... nLtI.I<I.I· p,.h'fll

caçâo cconómica par .. o 1'.'1"

O mc rcado comum ,,·tJrUp~·U 'l.rl""flh· pllf .• 'h' ,,",.' tk I;
milhóc» de tonclad.. ~ de t..H nv . 11111" If LI I \( l( I (;PtI, " lltll' r"'JH'-'

senta 10(~(,. apro:\imóldólJ1l'-·'lh:. dl' t.tiU·.tJ'lll' l' \". ·.\lpll." dl1., r cs­

tantes qO(~'J com produ~.u, prúpr j ••

o mercado d;J c a r nv c 111U:I, . v r i 1'. I . ;:.l '<'f1h'h'Ul

lizaçáo. porqut: li U1 .•\(,r ,-,'n~uf1l1d,: l " .,,:,' ., llHlfll cu
ropcu. linde ". coloca maior \(.hll~'" .h' ,.1111'.' ..•. j', r l.u!..', lho­

vez que. somente .. AU~lr;ilJ;. P.II l't'l!, '!., " r,·, .d!l".' t" que
tem ccndiçóc- de c xpor t ar \",rfH' ,'rn 11.1!:Jf.1 l'.lr.: ," l"I~ldl\!­

Unidos. pois é \'t:«I;.d;. "lIplrl;J~.ll d·. ,.I' ;,' 1'.11." I '1.l(il'"
Unidos, de rel(lút:., unde y.r.J"~" .• fchh' .11:,.1 ......... 0 pr,'
duros indu..ln;.III••du"

Ouando. por mouv o- "",-"núnlll"'. "'.1''',' f,"lll\"h' .1 In1

portaçâo de carflL·.C o'" P .. j." .... du \1f<. fC'111"'-lll fl·.,II"1~ir.1

importaçâo, vamo-, di/c:r. dL' 11fJ!.1 urd .... m lk "lO', d.aquil" qu,,'
costumam impor r••r. i ... "u ' .... prC ... Cfl!.1 ,H I' P.II ',t' t' '\ 1" II t.ldllf'-'=-
uma retruçáo (k cc.mpr..... J;I urdClll ,k 7()'. til' ..u.'~ ,-"I',H
rações. () que. cru virll.f<k d .. l', lIl1"flll •• d .... , ... "'. p.II ...... ~ ~\..'. hn
seada quase que ,-·:\dU"lI\'''Il'-·f11l" fl •• ,··..p, .r r , ,l..1l1 tk '.1111'-', ,-o urn
verdadeiro desé'~1 re el:OIlÚflll,-,.

Por este rápido élpanhadll dll \ h' f\ .HI" I '\ Ih 'r "llh " ,k ('.U

ne~. pode-se.•.JllIC~Tr ti <lr;"11.. ClllfH ,n1ll II q' I,' "l' d pI c .. cnl.;1 'I"~
paiscs IradICH'Il.lI'" nc ........... c xpor r.."(·,'· <. \'0111" .1 '\'~"'111"1;1 l

Uruguai.

O
"

f ·' 1o. ,·1 '111· . I . f " nia,'
) (lo '. LO .1 "li •• l l\lP·1 1'"""'1l1 11.1' l..'Pll' I"""''-~' .

~ofre C~Sé' conJlIIlIlIra. flH:""l111 PlI'l.Itll· \I '''I1'''II1H' IfllcrtH ' ,lb"lH '
vc 90 lJ/o dil sua prOdUl.;íjo L' 1111.''''I110 p"rqtll' o l'quilíhril 1 ,-·fllrt.', ;~

PUpUlél'r-au I?UVIII.I l.' 1111"""1" J.I ~'~LI IOlllpidp. ,-'OI1H' fil·,lll ,-'
posro imrenormenr,-,.

O consumo de pr~Jreiníl :Jnim;1! '1llnll.'nlél ;1 I11l'dld'l qllt.' I11L"
Ihora o slandard de Vida de um I'HIVU 11. \.. I ., 1'1 "L'! Ul11

U
d d ' . .1 l.: IH U L.H.

eman a maior, desde que () poOer í14ui"ilivll II pcnn iW

. Na_ Françí.l. n.a época de Nélpoleúo. ~L' consumia Irc:~ \'l.'/~:O
mais pao qu' h . O' . .1 . • \,t.'rtt.:l!. _ c .O)c. ,Iumentu uO pu<.kr i1quisi(l"ll 111 ,
a Sllua';ílo, e hOJe c1e~ querem mais leite 111.11'" . Il1ai~ t.:í1 r llt.:,

• • S O\ll~,

Os povos querem mais prodUlos de ori ... 'I ' 11il"ólJ. ia me·
d'd I' r--l' 11 .1 1l1,-,r'! ~ q~e cvo uern. bto e verdadeiro, I;II11h':l11 par.. a l:O
c.alrzaçao da cafne nu mercado interno. '

V un\U
emos que, enyuanlo ° Riu Grande do Sul que tt.'111 1-

população hovina da ordem de J 1.000 O()() l.'II)· ... '. . tln1 ; 1 Pll'Pdl,
I - h . • L lo cI:-- l. ". <. li t.:
açao Umal141 de 7.600.000. exporra carne e leJ11 n·.:t.:l·~~I . u

de exportá-Ia, ° que não aCOl1lel:e nu Br.lsil "l1lnd. ond~ li

Po p I - h ". • . ll.: bo\'ln 'u açao uma na e muJlo mmor do 4lle éI o nJl.u.;i'lO
o que acarreta poucos excedentes par'l 'I ex P 11· "-IU

'( pur dt.:'· I' U
O aum t do p J . . • r .", e.;. e~ o. I ü( er aqUISitiVo 110 Brasil ccnrral t.: 'I in-

ser maior, prll1c.pa mente nos ESlados em .. "cl1(íI'., á
dustrialização, como São Paulo e Rio li. I 4l1~ ,lt

Jl

1 '(l' for~'lro
d d . d c anell'O. S lOS

uma eman a maIOr e carne. oaí éI "azão O. clh(lra rn., o
desfrute de nossos rebanhos para Poder L 111J . não ~o

Inos 'ttCIH c. cur-
mercíldo interno como a possíveis ex POr(' ,-'.,< J l)(.Jtl(Os • ,
nicos industrializ.ados. procurélnoo ganh~(,,:oes (~. ~r corno JU
disse. em qualidade c não em quantidad~~ nlerCcl o.

de
O Brasil com 85.000.000 cabeças ... frtJ[t: de

9.000.000 cabeças abíltidas o qu" (~m unl de.;· l,""tl, e corrcsp d '1 '" kg
10,8%, ou seja. t .600.000 toncladéls. on c a Unl'. t 11
por animal abatido, o que dá 19' c~rrcspondcndo. 8 diJ11cnlO
em relação à população bovina eXisie~los/ano de t en

te, aO
A Austrália, com cerca de 24 00 btl te

redor de 6.000.000 cabeças, uma ta~ °dOOO bovinos. ; 40/0' ~~
seja, uma produção de 1.100,000 tona e abate de 2 ~do 2
quilos por carcaça abatida, ou 47 qU~:adas, representa "isteote.

Para chegarmos a esse objetivo os por bovino e ((1105• o
desfrute do nosso rebanho. são nec ' ?~ seja. melhO(~dêf1ctas
no campo da nutrição animal Sa e~anas certas provt ell1ora.
menta genético. · . nl ade. manejo e (11

Com a entrada dos primeiros zebus vindos da índia. c
que se adaptaram de forma maravilhosa às condições subiropi­
cais do Brasil central, foi que o rebanho bovino S~ ampliou
de forma extraordinária, partindo do triângulo mineiro e se
irradiando para os outros Estados do Brasil central, nordeste,
norte; zonas estas que eram menos propícias às raças européias
que predominavam na primeira fase da colonização e que se
localizaram mais ao sul, especificamente Rio Grande do Sul.
Santa Catarina e parte do Paraná.

Entretanto, à medida em que a população humana aumen­
tava nos grandes centros, como São Paulo e Rio. as áreas des­
tinadas à pecuária foram se escasseando, em virtude da indus­
trialização do Estado e o encarecimento da terra, fazendo sur­
gir a necessidade de rever a metodologia da pecuária paulista.
especialmente em função da alta industrialização, que fez com
que surgissem dois critérios distintos de manejo c seleção
bovina. Um-compreendendo o Estado de São Paulo, Rio e adja­
cências, em que se procura fazer uma pecuária intensiva c de
alta seleção que compense os altos preços das terras ali cxis­
tentes e nas demais regiões do Brasil, a pecuária extensiva
com métodos mais simples e mais rotineiros.

O processo intensivo, utilizando técnicas modernas de
melhoramento dos rebanhos, procurando as cargas genéticas
existentes nas diferentes raças, velocidade de ganho de peso
para termos um acabamento rápido do animal, consorciando
leguminosas e melhorando o manejo, melhorando a sanidade
do rebanho e introduzindo pastagens artificiais. rotacionadas.
define bem a objetividade que se tem em mente.

As carnes para exportação estão em relação direta à de­
manda do consumo interno e s6 quando há sobras é que se
pode estruturar um comércio internacional de carne.

A Argentina que é uma das maiores exportadoras de carne.
seguida de perto pela Austrália e Uruguai, o é porque, tendo
vinte e seis milhões de habitantes, possui uma população bo­
vina de 46.000.000 cabeças, o que permite exportar as sobras
existentes.

Es~a é a ra~~ de serem exportadores de carne Argcntiníl,
Uruguai e Austraha, que, apesar de não terem os maiores re­
banhos bovinos do mundo, são os maiores exportadores.

_ No Brasíl, este racioc~ni? é _vá~ido não s6 para a expor­
taçao como para a comerclahzaçao mterna.

Os técnicos estabe~ecem, como equilíbrio, para a demanda
de ?m povo, a neceSSIdade da existência de um bovino por
habitante.

O Brasil, c~m cerca de 120.000.000 habitantes tem
85:000.000 de bovmos, o que_demonstra já haver um des~quilí.
briO len!re bum. e outro, ra~l~ob pela qual urge incrementar a
popu açao ovma para equl I rar a demanda interna h
sobra para exportar. e aver

Como a pecuária é diferente da agricultura .
s6 dá um bezerro por ano, quando dá a u'nl'c' pOIS ~ vaca

t . d - . . ' a maneira de
aumlhen ar a tpro u~~o e produt!vldade é mediante métodos de
me oramen o genetIco e manejo para que poss .

I d .' amos ter maiortone agem e carne por umdade superfície e . .
samos encurtar o tempo de abate aumenta'ndoParadlssfo precl-

b h . ' o es rute dore an o, para que nasçam maIs bezerros morrend ' .
possível. Regiões do Brasil existem em 'que a o °30molmmo

d- . penas Vo das
vaca~ ao cdrla 8POor a8n5~' e

d
a meta deve ser podermos ter um

nascImento e a ~ e bezerros e reduz'
mortalidade para 3 a 5%. ' Irmos a taxa de

Pelo exposto, o Brasil se coloca no mercad' .
d - f o Internacionale carnes, nao como um ornecedor em quantid d
vendas apenas esporádicas, conforme a época d a e, mas, com
hajam sobras, e a única maneira de poderm o ano, e.m que
merc~do internacional é pensar em nos impo os Iconqu~~ar o
sem DOS preocuparmos com a quantidade parraPeqaueqU~I a~e,

't - d d 'l'b . , nao Crie·
mos umf ai SI uaçao o b eseq~1I 1 rio interno, que possa amanhã
haver a ta para o a asteclmento do brasileiro.

Dentro dessa filosofia de vendermos quall'dade -. d é d . e nao quan·
tIda e, que po emos. Ir ganhando importância como expor-
tadores de carne. amplrando a conquista de novos mercados,

10
REVISTA DOS CRIADORES de 1917

- Janeiro



-

a

1

MEDIDAS
T É C N IC A S
ELA B O RA D A S PELA
AGROPECUÁRIA
L A GO A DA S ERRA.
a Comprimento do corpo
b A ltura do garrote
c A ltura da gm"upa
d Com p rimen to da garupa
e Largura da anca
f Largura nos isquios
g Dislância r õtuta-r âtula
h Profundidade do tôraa:
i J'erlmetro do t ôraa
J
l'

Perimetro da coxa
Perimetro da canel a

m - Ánçuio d e inclinacâo da garupa

I,
I
I
I
I,
\

h

b

Cf

___ ,'o~ f

1- - - ~ _ _ 0 - ~ _ /

c

S8rtão ~ ,,>ho . 5 P . Cco c Po st al , 60 . r O fl lll . ( DOD 0166). 42 ·20 36 42 ·'1299
Só o Pau lo . SP . Esc .. ló .. o la g 6 a do Sllrro . l1uo O Gll.m o,"o Butchord 400 · Fo nll , 96 '1 41 60
G o .Ónlo , GO E,c"tó"o Log 6 o d o 50 " 0 " 50 AVl""do '400 . N o vo V,lo _ Fone 2 ·']71 3
C a mpo G ran de . M T E, c"tó .. o log 60 do 50rro . Ruo 14 do Ju lho . ) 14 So lo , 1- fo no .-3969
Bo lo H O" , o nt o M G . Ag'opoc uó "o .. C o m Bra s il lido l1uo M o nl e C o . to lo , 450 - Fon o ']'}'}S2?9
Po rto Al ogr o 1í!5 REATA Ilop ro se nt o çóo" A",. tên c ia Té c n ICO ,o..g .oooc ...6 ' ;0 _

Ruo C o l Bard ,n " B22 . COI.O Pev tor. 13']4 f o no' 94.50 15 O 2'1·5867





A
indústria
leiteira

na
Brasil

Fred Webster, autor deste artigo, é professor de
Economia Agropecuária da Universidade de Vermont,
EUA. Pretende informar sobre a indústria leiteira do
Brasil com dados colhidos no Instituto de Tecnologia
de Alimentos do Estado de São Paulo, conforme se
acha à margem do trabalho. Como o leitor teve a
oportunidade de apreciar, o Prof. Webster, possivel­
mente por falta de tempo, não teve o ensejo de retra­
tar com total fidelidade a situação desse setor de
nossa economia no Estado de São Paulo e muito menos
no Brasil. Em seu artigo há várias incorreções que
não precisamos apontar. Não obstante há algumas
observações corretas e que merecem nossa meditação.
Tradução de Leovigildo Pacheco Jordão.

no. Brusil, corno em lodo o mundo. o leite ..: um alimento
uuportantc.
Minha missão no Brasil era colaborar em investigações
de comercialização. como parte de projetos compreen­

didos nos programas oficiais do Estado de São Paulo.
Sob certa forma. São Paulo é comparável a Nova Iorque.

sendo o nome du cidade e de um Estado brasileiro. assim como
o é Nova Iorque. A cidade de São Paulo e o Estado homônimo
têm uma população igual à da cidade e Estudo de Nova Iorque.
embora São Paulo tenha maior áren. A população é composta
de indivíduos de raça branca de origem européia. de pessoas
de raça negra ufricuna e de orientais procedentes do Extremo
Oriente. A~ normas de subsistência são bom: para a população
que engloba n~ classes média e superior.

Não obstante. são notáveis as diferenças que separam NOHl
lorquc e São Paulo. De início. o idioma é o português. O
Estudo de São Paulo conta com 25 milhões de habitantes, ou
seja. a quurta parte da população do Brasil e está crescendo
rapidamente. .: um Estado subtropical. situado a igual distân­
cia do equador, aproximadamente. que o Distrito Federal do
México.

Seria interessante perguntar. agora, o que têm em comum
um Estado cafeeiro do Brasil com a indústria leiteira dos Es­
tudo do extremo Noroeste dos EUA. Será porventura nosso
próximo grande competidor nos mercados das indústrias lácteas?

O breve estudo que realizei de sua indústria leiteira não
me leva li temer que se convertam em competidores na pro­
dução de leite. ainda que estejam realizando algumas coisas
que os pecuaristas leiteiros dos EUA poderiam aprender.
Algumas delas poderíamos imitar. ao passo que outras tería­
mos u cautela de evitar.

o LEITE E OS BRASILEIROS

Para alguns criadores de gado leiteiro da Nova Inglaterra
são quase incríveis alguns fatos que ocorrem no Brasil. A cida­
de de Campinas (onde trabalhei) tem urna população de quase
600.000 almas. O estabelecimento que abastece quase três
quartas partes do mercado recebia leite suficiente para abas­
tecer uma cidade norte-americana comparável. vale dizer, ao
redor de 363.200 kg diários. Todavia, o principal produto dessa
usina não é o leite destinado à pasteurização e venda aos
consumidores na forma de leite integral! O consumo de leite
fresco per capita é inferior à terça parte das cifras médias
dos EUA.

O processamento do leite para consumo iniciou-se no Bra­
sil na década de 1920. com a desidratação do leite integral. O
produto em pó era vendido em farmácias e prescrito por médi­
cos às crianças. Ainda se vende leite em pó nas farmácias e
supermercados. que continua sendo a fonte principal de leite
para a maioria dos brasileiros. Só recentemente tornou-se amo
pIamente disponível para consumo doméstico o leite líqüido
pasteurizado.

Aproximadamente lO°til do leite vendido pelos produtores
brasileiros são utilizados para produção de leite em pó inte-

JORIiE DA [UnHA BUEno • FAZEnDA nOUA OIAIiARA
MUNIC. DE OLEO, SOROCABANA, ESTADO DE SAO PAULO

FONE: MANDURI 259

NELORE DE ALTA SELEÇÃO
VENDA PERMANENTE DE

TOURINHOS SERVINDO, CONTROLADOS E REGISTRADOS P.O.
NOVILHAS CONTROLADAS E REGISTRADAS P.O.

VACAS REGISTRADAS P.O.

EM 5Ao PAULO: RUA AVAR~, 414 - CEP 01243
TELEFONES: 256-7719, 258-6391, 256-2963, 256-3306
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FAZENDAS DE PRODUÇAO DE LEITI-.

I f I· -, c' ' , ra \ 1"llar 1l1uiwsn e rzrncnte , nuo t i vc rcrnpo !'-u H:IClllc p.l • , ..
Jaz d 'I 'I A 11 'J1H,'nlc OI 11laHJrlUa een ;JS enquanto cvuvc nu JréJ!'-l. purcr c.: ' _ Ic
d I é 1 · I IH) I- "'Iad~l (. to:e as . re atIvamente pequena, I'or c xc ru p u. . le
São Paulo, mais de 80{~(.J du- propriedade!'- 'ocndcm me nos ~ c

45 kg por dia.
S h J N ) '1110 trall:,atll ,em em arguo obser-va-se urna 1l1U( allc,;a. I ~ • 's

d ,- d dI' ') S - I) I ve 11J e r01111 J1lai.ez pro utores c cite du re~léio c e . ao ali o ,
de 2 270 k .1'" _.' ~ em ... UH muror, g uiarros. O~ plaruéi« mnrorc» !'-.IU ..
proporção de vacas HoIstein. Alguns prodl1tore~ fIzeram cr~'
Z t d "h " J por suu capuct-earncn os esse gado com anrmars con ccrc O~ .. '. blc
dadc de resistência às temperaturas clev.~da~ e OlJt~O~ .pl~O ~~
mas das regiões tropicais. Muitos pecl"'rJsta~ pe,LJlH': nos cn.rrt.:
tanto ordenham vacas zebus e ourrus de~envolvldas sob con-
dições tropicais. .

E d ~. , . Iixucü tI· preços c uuscn-
. d m ecorrcncra da pol ít ica d,e dIXé.J(,;~~O .etllru1 o ue muitos

cla e severos controles de uuultdu es e Ild • ~ , _
b ·1' . . ~, " h'lrato c o fel vnrnrasi erros adquiram o upo de leite rnars ~

antes de corrsurni.Io.
,- I) I'wdróc~ deSão muito visíveis as grandes varwçOCS (~~ d"

subsistência e condições de manipula<;fio do lc it c , LJ.l~all o ~~
1• , . . , ,.:- às re~locs IlUllSana isam é1S grandes capltaas em compdrdç~1O ~ S _

rural's O·· . , '0 qlle pa"anl é.lO~ pro-. s incentIvoS espeCiaiS em preç t"' I'
d t b ',1.1 • ,I ' 'In 'I tllll contro cU ores que ~ astecem essas cluaues lIluuze " I .
de melhor qualidade e a um forllecílnellto nUlIS I'c,gu UI

do leite. A refrigeração nos supermercados nlodl:rnos e no~
I d 'b 'm t,.mben1 para osares essas grandes metrópoles contra ue ~ .
padrões de subsistência mais elevados e para u":l f!lHlor con~
sumo de leite Não obstante não se modificam Iacllnlcnte. os
hábitos dietéti~os e o uso limÚado de leite COlno simples bebida.
provavelmente não mudará com muita rapidez, , .

P - t·· . n1 cnl lJln paIs tropical.ara as pessoas que nao es Ivera , '. ,.,
b ·1·" . . t" .. 'sanle de consunlll leIteos rasl elros tem uma maneira In eres .

e café. Amiúde é servido um bule cheio dc ICltl' be.m quente
e outro com café forte. O interessado pode entfio deItar quan­
tidades iguais de café e leite em sua xícara c ajunt?r-l}lcs quan·
tidades liberais de açúcar. Esta combinação COllslltUI uma be­
bida deliciosa, emprega três produtos br~sileiros e reduz ao
mínimo os problemas de controle da qualidade,

Resumindo o Brasil é um país que apresenta um grande
potencial agrop~cuário. Sua superfície é maior que a d~ parte
continental dos EUA e sua população ascende a aprOXimada­
mente à metade. Está crescendo e desenvolvendo-se de forma
fantástica. Finalmente, os países tropicais não são em geral
reconhecidos como importantes produ tores de lei te.

(Webster. F. - La industria lechera en el Brasil. Ind. lacteas
CThe dairy industry). Atlantic City, 25 (4): 12-ó, 197ó) •
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gral. A maior parte do leite é desidratada por atomizaçâo.
embora uma pequena proporção seja secada pelo processo de
cílíndros.

O leite em pó desnatado é vendido principalmentel:omo
produto dietético e representa uma parcela bem pequena de
leite em pó produzido. Isto se deve principalmente a que &J

operação para desnate do leite integral é onerosa e à circuns­
tância de o creme ter limitado valor para confecção de manteiga.

Aparentemente, a produção de manteiga não constitui um
fator significativo na indústria de beneficiamento do leite no
Brasil. A indústria de margarina conseguiu absorver o mero
cado de gordura para a mesa doméstica.

Varia muito o tamanho e o nível sanitário das fábricas de
manteiga. No comércio vende-se a manteiga sem e com sal,
mas geralmente os restaurantes servem o tipo sem sal, que é
relativamente insipído.

Por outra parte, a fabricação de queijo constitui parte
importante da indústria de lacticínios do Brasil. Produz-se
queijo em muitas fábricas pequenas, sendo que cada qual
pode processar diariamente de 2,3 a 15.890 kg de leite. Muitas
dessas fábricas são de propriedade privada, mas há também
algumas cooperativas regionais. Como acontece nos EUA, :.5
maiores fábricas estão se tornando dominantes na indústria.

Cerca de 40% de todo o queijo fabricado é do tipo Gouda
produzido sob muitas variedades,. mas em geral na forma d~
queijo mole ?ranco, com alta umidade, vendido após período
de cura relativamente breve. O fator duração é também bas­
tante limitado.

No Brasil fabrica-se leite condensado adoçado, o qual é
encontrado amplamente no comércio. Em algumas usinas esse
leit~ é condensado para depois ser transformado no produto
designado como "doce de leite" que se usa como sobremesa
popular. Seu aspecto é denso, de cor morena, com sabor de
caramelo.

O sorvete de creme não é tão popular no Brasil como nos
EUA, embora vendido no comércio. A variedade de saoores
é limitada e a indústria de sorvete mole está atualmente só
em início.

Por outro lado o iogurte tornou-se sumamente popular.
Os supermercados que visitei tinham grandes prateleiras com
diversos sabores e formas desse produto. Esta indústria con­
verteu-se em importante fator ao cabo de alguns anos apenas.
. , O~tro produto que .está fazendo significativo sucesso na
Indústria leiteira do Bra~I1 é o leite de grande duração. Geral­
mente processa-se este.lelt~ a alta temperatura e depois envasa­
-~ .em recl.pIez:tes.de tipo Tetra Pak". Segundo rezam os rela­
tonos das m~ustrIas, este produto pode ser conservado à tem­
peratura ambiente du~an~e um período de 3 a 6 meses. Em
g~r~l tem uma substância de s~b?r artificial agregada para
dissimular qualquer pro~l~ma originado pelo tratamento com
alta temperatu!a. AdqUIrI duas amostras de uma prateleira
s~m re~ngeraçao de um supermercado e as achei muito sa­
tísfatórias.

Um dos aspectos mais inquietantes deste produto de longa
vida:-<para o produtor de leite) é que está sendo obtido no
BrasIl. um pro~uto semelhante, com óleos vegetais e proteína
de sOJa. MedIante tratamento de temperatura e de sabor
produto res~lta em uma bebida cujo gosto é muito parecid~
com o do leIte. Atualmente estão sendo investigados no B ·1

f t t I . . rasl
os a ores,cu.s o, va or nutrItIvo e aceitabilidade desse prod t
entre o publIco consumidor, U o

PRODUÇÁO DE LEITE NO BRASIL

A indústria leiteira do Brasil cresceu rapl'd t d
'I . 50 O· amen e urante

os u !Imos anos.. s pecuarIstas leiteiros entretanto vendem
a maIOr parte do leIte em latões mas estão c d .
lizar os tanques refrigerados a' granel Amoma~çan o ta UdtI­I· , , . lor par e o
eIte e entregue por melO. de caminhões às centrais leiteiras,
u~a ou duas vez~s por dIa, porque há poucas instalações re­
frlgeradoras de leIte nas pequenas fazendas.

A !ixação ?OS preços do leite no Brasil baseia-se nas três
categorIas de leJte. Os tipos A, B e C são definidos principal­
mente e~ base da contagem bacteriana do leite. Presentemente
quase n.a~ se produz o leite de tipo A. Para poder satisfazer
?S r~qulsItos desta categoria, o leite deve ter uma contagem
mferlOr a t0.000 germes por ml e o leite pasteurizado menos
de 500 por ml.
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o ualar bialãgiEa da
----- -----

fósforo na alimentaEãa animal•

OBJETIVANDO O ESCLARECIMENTO DE PROBLEMAS QUE SE V~M ACENTUANDO, RELATIVOS AO FORNE­
CIMENTO DE FOSFATOS ALIMENTARES PARA A NUTRIÇAO ANIMAL, A DIRETORIA DO SINDICATO NA­
CIONAL DA INDÚSTRIA DE DEFENSIVOS ANIMAIS SOLICITOU DE SUA COMISsAO T~CNICA ASSESSO­
RA UM LEVANTAMENTO A RESPEITO DA SITUAÇAO. APRECIANDO DADOS E CONCLUSOES APRESENTA­
DOS POR AQUELA COMISSAO, A DIRETORIA DO SI NDICATO DECIDIU TORNAR PÚBLICO UM RESUMO
DESSE TRABALHO, POR CONSIDERA-LO ALTAMENTE ESCLARECEDOR E DE GRANDE INTERESSE PARA

TÉCNICOS, PECUARISTAS E INDÚSTRIAS LIGADAS AO SETOR.

Ofósforo constitui o fator indispensável à saúde
anirne l. Con10 as pastagens brasileiras são de
um modo geral pobres neste elemento, e a

maior parte do nosso rebanho tem no capim seu prin­
cipal alimento. a carência de fósforo repercute no
estado geral dos animais. especialmente quanto ao
rendimento e à fertilidade

Decorrentes da carência de fósforo sobrevêm o
raquitismo nos animais jovens, e a osteomalácia, nos
adultos, incidências bastante comuns e conhecidas
como "peste de secar", "sablose", "mal de colete",
etc. A hipofosforose predispõe o organismo às doen­
ças e infecções e, complicando-se com outros fatores,
resul ta na chamada"cara inchada", que enormes pre­
juízos tem causado em certas regiões.

Como o fósforo desempenha papel de destaque
na reprodução, a sua deficiência resulta em baixa fer­
tilidade. Daí o baixíssimo desfrute dos rebanhos na­
cionais, estimado em 12,4 %, ridículo quando compa­
rado com aqueles do Reino Unido (36,5 %

) , dos Esta­
dos Unidos (42,0 %

), da Itália (32,0 %
) ou de nossa

vizinha Argentina (31,0 %
) . A eliminação da defici­

ência de fósforo, aliada a umas poucas práticas de
manejo, elevaria fácil e rapidamente em 30% o atual
desfrute do rebanho brasileiro, o que, em outras pa­
lavras, representaria uma produção de 5 milhões a
mais de bezerros por ano.

O FÓSFORO NOS
SUPLEMENTOS MINERAIS

os suplementos minerais, pela importância do fós­
foro no equilíbrio das funções orgânicas, devem
conter esse elemento em nível adequado e sob

a forma biologicamente assimilável. Caso contrário,
os animais não receberão a parcela necessária para
sua mantença e para estimular sua produção, limi­
tados por sua capacidade de ingerirem sal, usado
como veículo.
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A prática de colocar no cocho a fonte de fósforo,
ao lado do sal e rnicro-ingredientes minerais, para
livre escolha dos animais, tem apresentado resulta­
dos insatisfatórios; por uma questão natural de sobre­
vivência, os animais, desta forma, suprem somente
suas necessidades de mantença, deixando de ingerir
justamente aquela quota mais importante, qual seja,
a destinada a estimular sua capacidade produtiva.
Está demonstrado que a mistura de sal com suple­
mentos minerais cientificamente formulados, em pro­
porção conveniente ao manejo e qualidade do reba­
nho e deixada à permanente disposição do rebanho
nos cochos, é a maneira que realmente possibilita
chegar ao rendimento esperado, resultando em maior
economia e rentabilidade.

FONTES DE FÓSFORO

P
r im itivamente a farinha de ossos era a fonte de
fósforo mais usada. A experimentação, entre­
tanto, demonstrou que este subproduto dos

matadouros, pelo seu baixo valor biológico, não supre
nem mesmo à quota de mantença do organismo.
Além do mais, devido à sua qualidade bastante variá­
vel e quando não autoc1avada, a farinha de osso pode
transformar-se em um verdadeiro foco transmissor de
graves doenças infecto-contagiosas como a febre afto­
sa, o botulismo etc. E ainda, devido a sua pequena
produção comparada com as enormes necessidades da
pecuária brasileira, o suprimento da farinha de ossos
tornou-se um dos pontos de estrangulamento dos pro­
gramas de mineralização.

Das outras fontes de fósforo, tais como o fosfato
de Thomas, de Curaçau, fosfato dissódico, fosfato mo­
nocálcico etc. em todo o mundo optou-se pelo orto­
fosfato bicálcico como ingrediente básico para for­
mulação de seus suplementos minerais, devido às inú­
meras vantagens que apresenta, ou seja, disponibili­
dade, valor biológico, custo mais baixo e economia
de uso.
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-
PRODUÇAO DO

fOSfATO ALIMENTAR

Das 90 milhões de toneladas de fosfato bruto
extraídas anualmente em todo o mundo, esti­
ma-se que dez por cento são destinadas à ali­

mentação animal, cobrindo cerca de 30% das exi­
gências mundiais de cálcio e fósforo das espécies do­
mésticas. Daí a importância do ortofosfato bicálcico
para o equacionamento da mineralização dos rebanhos.

A produção do ortofosfato bicálcico está ligada
à do ácido fosf6rico, seu principal componente. Em
que pese as notícias promissoras da descoberta de
jazidas fosfáticas no Brasil, espera-se que somente a
partir de 1980 será possível contar com suas produ­
ções. Infelizmente ainda dependemos do ácido fosf6­
rico importado, sendo que em 1975 importamos 400
mil toneladas e nos 7 primeiros meses de 1976, a
importação chegou a mais de 369 mil toneladas. No
período janeiro 1975/julho 1976, gastou-se com a

importação de ácido tc,s~(;r I cr: fi ,,,', (j.- .;! J • r , 1 : n(./C~

de dólares.

No ano passado, fOI af1UI1'..IÜd{l ,l :Jr, __ d':çdO n e­

cional de or tofos íe to b.c é lc «;c r,:trfif'!1!d r t .: r dlJa~

empresas. Uma delas, com preuu r
7
;,G 11Inl~;ldd f~ u i su

ficiente, fabrica-o a pa rt ir do o-,so r:: ()Ic 111 (,rir) /~. ou t ra.
de capital japonês, a Fosca, ba~(:ji'·:'(: (~1J1 '1111 pruccsso

de reação do ácido fosfórico com o ca r l io o e t o de cal.

cio. Entretanto, as análises realizadas pelo Instituto
de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo. pela Escola
de Veterinária da U.F.M.G. c por out r a-. f'ntldad(,5 i ri-

ternacionais (Instituto de Got t inqen Prof Dr K.L

Günther), comprovaram que o produto dr:r)r,(.\ clnprcsa
foge às especificações químicas do or t of o s f o t o bical­

cico, tratando-se de uma mistura de vé r io s fosfatos
com carbonato de cálcio, com re lo t ivo valor biológico,
abaixo do nível ótimo recomendável pe r e er npreqo er'n

suplementos minerais.

PRINCIPAIS SINTOMAS DE CAR~NCIAS MINERAIS EM BOVINOS

ELEMENTOS MINERAIS

SINTOMAS
F6sforo Cálcio Ferro Cobre Cobalto lodo Manganês Zinco Selenio

Crescimento deficiente • • • • • • • •
Engorda deficiente • • • • • • • •
Queda da produção de leite • • • • • •
Falta de apetite • • • • • • •
Aprumos defeituosos • • • • •
Fraturas espontâneas • • •
Deformação dos cascos • • •
Andar claudicante • • • • • •
Pelagem irregular • • • • • •
Fertilidade baixa • • • • •
Cio irregular • • • • o

Bócio •
Dlarréias • •
Anemia • • • • •
Degeneração muscular • •
Perturbações cardíacas • • •

Adaptado de H. Lamand et col., Les Cahiers de Médecine Veterinaire.
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.-

Jc s t e de e s t abdr cíade ace le rada a 37 C. da Vi t a
' llIn" A . íeco or ade" . ve icu lada no p rod u to da Fo sco
e e m o r t c ios fato b ical ci co de p roce ciênc ia eu ro pé ia .
rc vcl aram . após 12 sema nas. U I11a oxidação de 2 1,4 1°0

;.1 f11 d l ~ quando o veic ulo foi o p rod u to Fosca . O p ro ­
oo t o Fosc o .rpós algull::' m e se s de uso , tem apresen ·
:ado t e IlÔfl 1erlo::, d t:: ag regação ao sal comu rn . Foi ob­
'::>é r vado di nda o dese n vo lvi rn e n to d e gases na s e rn b a ­
lagc llS fec had a s de p ro d u to s formu lados com es ta ío n­

te d e í ós íoro Ta is p ro bl emas nunca havia m sid o cons­
latadas com o or tofos fa to b ic élc ico t r ad iciona lru e n te
\Jsad o pe la indúst ria do se to r

VALOR
BIOLÓG ICO

C ~ s u pl e n ie n to s rn ine ra is , o f ósfo ro al e rn d e e sta r

p rc so rue e m quantidades e levad as , d eve ter

Ót im o poder d e a ssim ilação bi o lógica , de modo
a sa tisfa ze r às necess id ades de m elhori a do reba n ho
nac io nal. Co m b a se no s estudos de ava liação b iol ó ­
gica d o fo s fato a limentar, a indúst r ia de suplemen tos
mine r ai s con seg ue ho je fo r mu la r p rodu tos ca d a vez
rn ais conce nt rados e rn fós foro bi ol oq ice rn ente as s irni ­
lave i, c u jo s re sul tad o s pos it ivo s se com provam na pr é­

t ica , e spec ia lm e nte na s reg iõe s m a is p rob lemáti cas , de
c ri a ção ex te nsiva e . d e maio r d e ns id ad e populac io na l
bov ina .

o fato d e um produ to ap rese n ta r um teor e le­
vado de fó sfo ro , n ão s ign if ica que e le se ja o m ais
assim iláve l pe lo o rga n ismo . As a ná lise s fi slco-q uimi­
ca s, como se ja m de termina ção d o p H da so lub i­
lidad e em agua e em c it ra tos etc ., permitem fo rnece r
uma orientação sob re o va lo r de um sup lemen to fo s­
fá t ico . Po ré m os va lo res nu trit ivo e f is io ló g ico são
d ete rm inados p or métodos ba stan te sof is t icados, dos
q uai s os m ai s usados sã o o da ava liação do ba la nço
m e tabó lico , o da d eterm in a ção ou digestib ilidade ver­
d a d eira por meio d e isótopos radioativos e , ainda o
tes te d e t ra n spos iç ão de Gõt t inçen .

o m étodo d o Prof . K. D. Günt he r, da Uni versi­
d ad e d e G õe t t lnqa n , u ltimamente mu ito divu lgado no
Bra si l, ava lia a s fontes mais comuns de fó sforo em
grau s d e efic iência G EB, c la ssificando-os de acordo
com o va lo r b io lógico , e d ando a respect iva reco m e nd a­
ção d e u so ( Tabela s I e 11 ) . Desta forma , segundo Gõe­
t t ingen, recomenda-se como mui to a propr ia dos pa ra
su p lemen tação minera l so m e n te aque las fon tes de fó s­
foro com mai s de 90° G E. ou se ja m O fosfato m ono­
cá lc ico, o fo sfato d is sód ico e o o r to fosfa to bicálcico
hid r a ta d o (40/42 % de P, O, ) , se nd o que a form a
des te ú lt imo ( com teor ac ima de 45 % de P, O , ). fo i
c lassi f icad a como ótima .
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Oo r tofosfa to b ic élc ico é u m compost o ino rqàni­

co com co m po s ição de fin ida , ap resent ando-se

sob as fo rma s h idra ta d a ou anidra . Para us o
e lirn en t ar deve ap re sentar-se na su a fo rma m a is p ura,
o u seja , como um pó de CO r b r anca ou amarelada,
p H pró xim o à neu t ra lid ad e , inodo ro , ins íp id o, nã o se
a lte rando com o a rrnaze narnen to , ser liv re de irnpu re­
za s tó xic a s e con ter no m á xim o uma parte de flúor
pa ra 100 p artes d e fó sforo e le m e n ta r.

O e levado gr a u d e ass im ilação bi ol óg ica do o rto­
fo sfato bicálcico resu lt a em g ra nde econom ia de uso,
com produçõe s m a is e levad as e m enor cons umo de
s up leme n to m in era l. Desta fo r m a , conseg ue-se o equ i­
líbr io d e inge stão d e Si' I e d e s up lem e n to minera l,
fa zendo-se com que o a n im a l a ssimil e m a iore s q ua n­
t idades d e fósforo .

Bas ta nte ex p res s ivo, para demons trar o e levado
va lo r bio lóg ico do ortofo sfato bicálcico , fo i o expe­
rimento conduzido por Fau sto Pere ira Lim a et col. , na
Faze nd a de Cr iação de Ser tãozinho do In s t itu to d e
Zootecn ia de São Paulo , t r ab alha nd o COm dois lotes
de bovinos, um t ratado COm fa r in ha de osso s e outro
com ortofosfato b icálc ico, e ste ú ltimo ac usa ndo um
gan ho de peso médio de 900 g rama s por cabeça a
mais que o lo te tratado co m fa rinha de o ssos, com
um vo lum e 6 vezes menor de or tofosfato .

Ap licando-se o resu lt ado desse e xperi m ento para
o re b a nho de 100 novi lhos , pesando em média 300 kg
e tratados durante 100 dia s , a d iferença ent re 05 doi s
lo te s rep re se nta ri a , no período , um ganho d e peso
eq u iva le n te a um no v ilh o a ma is . O s cem nov ilho s
co ns u m ira m um vo lu m e 6 veze s menor d e ortofosfato ,
ou se ja, 108 kg con t ra 675 kg de farin ha de o ssos .

t 7
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Resultado também altamente favorável ao orto­
fosfato bicálcico foi encontrado na prova realizada na
Estação Experimental do Ministério da Agricultura de
Água Limpa, Minas Gerais, onde um grupo de novi­
lhas tratadas com ortofosfato bicálcico apresentou um
ganho médio de peso por cabeça de 326 gramas/dia
contra 98 gramas do lote que recebeu farinha de ossos,

do â evidêncre da ~ltUdÇ<Jú i'..'/, (~rl',(,(~', I()ICI,\I~ de"

década de 1950, graça~ ê)~ rC'.;J r ) ,. ~ (', '. I;C',· ~ v a s dos
rebanhos à suplementação CJ(::rJ!IfICd!llt""i~t"' r:cndu:ldC'.
sucedeu-se a generalização da pr e : lC.d d" lT1lflcrallza·
ção, particularrnente em algurni):' rC9,r;e', do Br e s i l de
pecuér ia mais avançada.

MINERALIZAÇAO
CIENTfFICA

Há cerca de 25 anos, a suplementação mineral dos
animais era apenas utilizada por alguns criado­
res mais avançados. Os produtos então dispo­

níveis consistiam de misturas de valor técnico muitas
vezes discutível ou então formulações importadas,

Dado a grandeza de rio sse peCIJilr1d (' dd o x t errs âo
territorial do País, muito e mcío resta .) ',cr rC(llil.ado.
t preciso que se continue i) estln1ular O~ proqrarne s
de mineralização, implantado-se r:cntro~ de pesquisas
e garantindo a contínuídade dos Inr:entlvoS financei­
ros govr:rnamentais, inc lu s rve p e r » ,r"i,()r'ldçi,o do or t o­
fosfato bicálcico de a I to teor d, ;.~ .,!,. q lJe tenha·
mos definitivamente SOIUCIQrliHJ(l ·.i,,~ tJrodlJçilo na­
cional,

Desde então, com a implantação da indústria espe­
cializada, muito se tem feito para propagar e demons­
trar as vantagens da suplementação mineral correta,
como forma prática e econômica para superar os pre­
juízos acarretados pelas doenças carenciais.

Constata-se hoje que todo este trabalho apoiado
pelo Governo com os incentivos financeiros, não foi
inútil. Os criadores foram se conscientizando e ceden-

Paralelamente aos proqrarne s de p r ocí o ç âo brasi­
leira de ácido fosf6ríco, devem segulr<:.c os de fabri­
cação do ortofosfato bicálcico a l i rne ri t e r . de alta qua­
lidade. Somente assim, dentro de alguns anos, final­
mente se poderá equacionar o problema da mineral i·
zação dos rebanhos, sem evasão de divisas, de forma
racional e científica, com todas as vantagens econô­
micas que oferece para nossa pecuária. e

VALOR BIOLÓGICO DAS FONTES DE FÓSfORO

Fonte analisada

Farinha de osso comum , , ,', ,.
Farinha de osso autoclavada , ,.,", ,",.
Fosfato tricálcico, puro " .. , , ... " ,',.
Fosfato dimagnésio ., ".,., .. ,.,"', .. ,., ....
Produto Fosca .. ,.,.,', .. , ... ,.".,." .. ".,"'"
Fosfato trissódico .. ,., .. ,., .. , .. ,", " , .
Fosfato monocélclco , " , , .
Ortofosfato bicálcico hidratado , . , , , , .. , ..
Fosfato dissódico , ,., ,",., .. , ..
Ortofosfato bicálcico anidro (mínimo) .. , , .. ,

9,16
14,00
19,00
17,77
18,00
8,15

24,50
18,30
21,82
19,65

21,00
32,00
43,50
40,70
41,00
18,60
56,10
42,00
49,90
45,00

Sol ubi Iidade
GE

25.(.'
45,0

70 .'·
75.'.1
84 ..·
90. 0

107.<-'

109.u

1 10.°
1 12.°

mi-

70.0

90.0

110.°

a
a
a

.0 G. E.

25.0

26
71
91

Fonte:

TABELA 11 - RECOMENDAÇÃO DE USO DAS FONTES DE FÓSFORO
---------------:, Valor biológico; Recomendação

mínimo produto raquitígeno
insuficiente impróprio para alimentação
satisfatório apropriado pa ra a Iimen tação
bom muito apropriado para suplementação

neral
111 a 125.0 ótimo ótimo para suplementação mineral

Instituto para Fisiologia e Nutrição Animal da Universidade de Gõt tinqen, Alemanha.
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Que significa o novo sumario de touros?

Pesquisas sobre suínos na Flórida

~~ Notas sobre o teste de progênie para gado de corte na Inglaterra

Notas Zootécnicas

Que signifiED a naua sumária de lauras?
A comparação com vacas companheiras de rebanho, usada para determinar

a Diferença Prevista (DP), desde 1965, foi substituída pela "comparação
contemporânea modificada" (CCM). Desde o advento dessa modificação,

a classificação de muitos touros de raça leiteira foi
alterada e os criadores estão perguntando, por quê?

O
novo processo de sumário de tou­
ros, conhecido como comparação
contemporânea modificada (CCM)
é o resultado de cerca de três

anos de pesquisas do Departamento de
Agricultura dos E.U.A. Tentaremos ex­
plicar porque a alteração foi feita e
como o novo processo difere do anterior.
A CCM substituiu a comparação com
companhcíras de rebanho, que o mesmo
órgão vinha usando em sua versão mais
recente, de 1965.

Estranhamente, os grandes sucessos do
antigo método necessitam ser revistos. A
aceitação e aplicação geral da Diferença
Prevista resultou em um melhoramento
genético mais acelerado. Contudo, indi­
vidualmente, os criadores variaram muito
quanto ao grau de utilização de reprodu­
tores identificados como "superiores".

O resultado foi uma diversidade gené­
tica maior entre os rebanhos, em relação
ao que havia anteriormente. O melhora­
mento genético geral e o aumento da
diversidade genética foram os principais
motivos que determinaram o novo pro­
cesso de avaliação de touros.

A fim de apreciar melhor suas carac­
terísticas vamos recordar o antigo pro­
cesso, a comparação de companheiras de
rebanho. Na velha fórmula para deter­
minação da DP podíamos destacar três
partes, como segue:

DP = ~I(D vCRe,+IO,l (CRe~MRa)'1

(I) (2) (3)

A repctibilidade (R) é não somente a
exatidão da avaliação da DP. mas tam­
bém um fator de regressão usado em seu
cálculo. A parte 2 é o desvio médio da
produção das filhas (D). da produção das
companheiras de rebanho (CRe).

A parte 3 é uma aproximação. destina­
da a corrigir as diferenças genéticas entre
rebanhos, computando o nível da com­
petição proporcionado pelas companhei­
ras de rebanho. Esta correção é baseada
na hipótese de que, em média. 20% das
diferenças entre a média do rebanho e
a média da raça (MRa) são diferenças
genéticas.

A metade dessa diferença, 100/0 ou 0,1
é creditada ao touro que está sendo ava­
liado. A outra metade da diferença ge­
nética (a das mães) admite-se que não
afeta os sumários de touros.

Com estes elementos, vamos observar
as diferenças apresentadas pelo novo pro­
cesso. a comparação contemporânea mo­
dificada (CCM). Este método também
resul ta em uma D P, mas é marcado com
o ~1I10 usado como base. por exemplo
DP74 .

No passado. os sumários de reproduto­
res relativos a animais isolados mostra­
vam declínio devido à orientação gené­
tica. Esse declínio deixará de ocorrer.
A DP em touros com um grupo de filhas
manter-se-á constante. No caso de tou­
I'OS com poucas filhas, a DP deverá mu­
dar menos com o tempo do que com o
sistema anterior. As futuras avaliações

serão rotuladas como D P, 4 • até que ~i

base seja modificada.
Há duas alterações coincidentes com o

advento da CCM:
I. O uso de novos fatores de correção

da idade e do mês de parição.
2. O uso de controles em andamento.

de 40 ou mais dias de lactação. no sumá­
rio oficial de touros.

Os quatros principais melhoramentos
que resultam da alteração da CCM são:

1. Computações mais corretas das in­
formações presentes.

2, Uso da média modificada das con­
temporâneas (CM) ao invés da média
das companheiras de rebanho.

3. Computar o mérito dos touros pais
das contemporâneas modificadas CMT.

4. A correção (por regressão) da mé­
dia genética do grupo (G). ao invés de
zero.

Antes de discutir essas quatros carac­
terísticas em detalhe vamos observar a
fórmula para DP74 . com as partes mar­
cadas para corresponder àquelas da fór­
mula anterior para DP:

DP l .1 =L~j1(D veM, +1C~
(1) (2) (3)

+~
(4)

As R. velha e nova (1) são calculadas
diferentemente, mas chegam aos mesmos
valores para a maioria dos touros. No
caso de um touro com filhas existentes
em muitos rebanhos. a nova R pode ser
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c apr ic lro-, da lei d:I', pr(lhal)Jl,dade~, .Nuo
oh .... t antc , IlÚO i,;í dúvida que u rn allll1u."
(,;0111 <..:Icvad(1 IIHllCl." dl." pedit~n 11."rU nuus

'J J l'l.'1 r ti "e r I 11 e 11 H I r ti d (1 r linopor run Ho ,I( c
raç a ,

O uruco J1ll"IO til." d"~l.·~lIlal ljUl." UI1l

hc.n, louro com mau I P dei xc de ser 110­
tado é a IHOV'I til." pr()~L·nil.' tiL- to.J~s .~~
tour(;s di~poníveis, Esse C~ql1L'!ua L' .lnvlU:
vel e o üni<.:o processo razlJ~IVcl ,L' qu~
cada <..:riador ou ur~'JI1izaçüo dL' .nscm.,

- 'f' . I ' . 'llll'C seus c'sforl'osnaçao <.art. I<.:IU cont.:l: _ '. .""
Lnde m) po~sibilidudcs de c'xllo sCJam

maiores.
Estas alterações deverüu prudu~ir su-

.' . 'd touros nuais exatos. partll:ulnr·
marlos e 'b'l' 1 d'mente no caso em qUI': a rcpetl I lua e
é baixa. Contudo. tal <":0~10 no passado.
o <.:ríador deverú evitar rlgorosanlente o
uso intensivo de qualquer reprodutor com
rcpetibilidade baixa.

Agora os controles são avaliados. n1ais
cuidadosamente de acordo <..:on1 .as ",Infor­
mações que contêm.. C!á-s~ In'~ls. cn,fas~
à comparação de aOlmaIS c.,?m Idddes s~
melhantes. Fazem-se correçoes. pa~a o 01­

vel de competição e pela primeira vez
dá-se um crédito à herança esperada do
genitor.

Uma base bem estabelecida propiciará
sumários que possam ser razoavelmente
comparados, independcotcm.ente do fato
dos touros terem sido sumarIados ao mes­
mo tempo. Essas alterações poderão re­
sultar em estimativas do mérito de repro­
dutores mais exatas e mais consistentes,
de avaliação para avaliação. do que ante­
riormente.

(Powell, R. L. - What's bchiod lhe
new sire summary ? Hoard's Dairy­
man Fort Atkinsoo. Wis. 120 (7): 445
449. 1975.•
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A parte 3 tem por Iunçáo dctcr nuuar
o mérito das vacas com as quais U!l filh;j',
são comparadas. No antigo proccse.o de
DP um nível de companhcirus de rc ba
nho acima da média da raça era tomado
para significar se as referidas cornpauhe i­
ras eram geneticamente melhores do que
a média da raça c vice-versa. ~1áS~ i~,·.')

nem sempre acontece. Por exemplo. um
rebanho geneticamente inferior poder á ler

uma alta produção média devido áH.)~ d ".
tos de alimentação e manejo C~pCL í••lu'I_!'
te elevados. Agora. a parte ') dá. 1)1'

considera realmente o mérito de Latb PolI
das companheiras de rebanho para mc.Iu
a TeM. média do mérito dos p'Jí!". (,L,',
contemporâneas modificadas. Estu cor
reção representa grande melhoramento :.u.
bre a grosseira aproximação antes usuda

O quarto melhoramento. a parte 4 da
fórmula da DP '14 é o ajuste da média
do grupo genético CG). Este correspondc
ao mérito esperado de um touro. bu~cu.

do em seu pedigri. Antes. esta informa­
ção era ignorada.

Em outras palavras. todos os tou ro~
eram inicialmente considerados corno ze­
ro. Levando-se em conta o pedigr i , "lua.
se sempre conhecemos mais acerca do
desempenho esperado do touro. Rcpro­
dutores_ que apresentam pedigri com alta
produção em geral têm melhor desem­
penho do que outros, com ancestrcs me­
nos desejáveis e vice-versa.
eonseqüente~~nte•.mesmo antes que

qualquer progeme seja produzíd» pode­
mos ter uma medida de sua D P/" cspc­
rada.. Este valor. é a médh. do grupo
genétl.co e à medida que a informu<;ão
da~ fl!h~ é adicionada, o peso que se
atr!bul a média do grupo genético dimi­
n~1 ~ com muitas filhas é virtualmente
ehmmado.
. O cômputo da média do grupo gené­

tICO tem despertado muito interesse. An­
tes dos touros serem colocados em gru­
pos :les ~ão cl~ssificados segundo a infor­
m~çao dlsponlvel sobre a D P de seus
paIs (T) e av6s maternos (AMT). As cin­
co classes de touros seriam as seguintes:

1. DP sobre T e AMT; 2. Sobre T so­
mente; 3. Sobre AMT, somente; 4. S~brc
um número registrado, mas sem DP de
qualquer ~arente e 5. Sobre identificação
da categorIa.

Para a raça .I-!0lstein há touros bastan­
tes para permitir a subdivisão das clas­
ses 1, 2 e 4, dependendo do reprodutor
que está sendo avaliado ter sido inicial­
mente submetido a teste de progênie em
LA. Somente a classe 4 é subdividida
para touros Ayrshires, Guernseys e Jer­
seys. As classes 4 e 5 são combinadas
nos casos das raças Suiça Parda e Shor­
thorn Leiteira.

Os grupos são definidos dentro de cada
uma das três primeiras classes represen­
tando os índices de pedigri (lP) para
leite como é mostrado a seguir:

Em geral, os grupos abrangem uma
faixa de 23 kg. Por exemplo, um touro

um tanto menor por causa das novas
computações para avaliação. Por exem­
plo, cada controle recebe um peso que
considera os dias em lactação, o número
de contemporâneas modificadas e o nü­
mear e R médios dos touros pais das con­
temporâneas modificadas.

A segunda parte da DP 7 4 é a dife-
rença média das contemporâneas modi­
ficadas (D - CM). O termo .,contem­
porâneas modificadas" significa que gran­
de parte da média com a qual um con­
trole é comparado é determinada pelas
contemporâneas (companheiras de reba­
nho de uma idade semelhante).

As companheiras de rebanho são divi­
didas em dois grupos de contemporâneas:
as de primeira lactação e as de lactações
posteriores. CM é a média das contem­
porâneas com a média das companheiras
de rebanho não contemporâneas, contada
como uma contemporânea a mais. Supo­
nhamos uma vaca de primeira lactação
tendo 10 companheiras de rebanho em
primeira lactação, dando em média 5.902
kg e 20 companheiras de segunda e de­
mais lactações proporcionando 6.129 kg.
A média contemporânea modificada será:

eM = (lO x 5.902) + (l x 6.129) = 5.923

10+ 1

CM = (1 x 5.902) + (20 x 6.129) = 6.118

21

Se o controle para o qual estamos calcu­
lando a CM for de terceira lactação, CM
será a seguinte:

O fato de fazer o desvio pelos contro­
les das contemporâneas modificadas ao
invés de pelas companheiras de rebanho,
afasta alguns dos problemas devidos à
seleção das companheiras de rebanho. O
método de desvio pelas eM também di·
minui os erros de fatores da idade que
não se ajustam perfeitamente a qualquer
rebanho. Por outro lado, as companhei.
ras de rebanho não contemporâneas ainda
contribuem e as filhas poderão ser incluí­
das, mesmo que não tenham contempo­
râneas.

Cada diferença de controle das CM tem
um peso de acordo com a informação
que propicia. A antiga diferença entre
companheiras de rebanho (D - CRe) é
uma diferença média, mas a diferença das
contemporâneas modüicadas (D - CM)
é uma diferença ponderada.

Anteriormente cada filha, com certo nú·
mero de controles, tinha o mesmo grau
de influência no D-CRe. Agora uma fi­
lha existente no novo rebanho tem muito
mais influência do que a filha a mais em
um rebanho. Assim, a parte 2 da DP74

difere da na DP devido ao peso e ao
uso da média contemporânea modificada,
ao invés da média das companheiras de
rebanho.
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Pesquisos sobre suínos no Flá r ido

....

numçuo. nuuu-jo 1..' :-:ll1idad..· de» :- lI l­

IHl:- :-a ll l ô p i ( l ' ~ de t r.rbal ho, de
Ill..' :- qu i :-:\ .ip rc -cu rnd ,» Ih J 20th
Anu ual Swinc Eicld f);l~ .. rvali zu­

d,' L'l11 l .ivc O:.k. Fllh itb . T , l d l ):- ,I" IH.' :-·

qlli ~;ld , 'rl'~ ci l;l d ll' no- lrab ;i1Ill' :- n.' :-l 111l1·

lil ' :- ;\ :-q~ tl i r :-;-10 d a Un ive rsid ade d cssc
F-dadp.

In fl uênci a d a Livinn - D .C . Cr c-wcl l.
11.1) . \ \ ';11 1:1 ( 1.' c C; . E. CO l11h :- TI..' ; lii/i\Li lll

uma pro va ( , 1111 ~4 :-ui IlO:- q ue PI..' :-:I\ :l111
inicinlmc nt c 55 Ih (.~5 kg) a fim de ;\ \;1 '

liar os d l."i l ll :- da :-ll p k ' Il1 l."ll l a \Jl l ) li ; l :- div
[ a ~ de Inrcl o de so j.r-rnil ho co m 1..' :- :-1." ; 1111 1'

no ücido -o brc l i d esempenho c a:- men -u ­
taçocs da :. I,,:; lrl..' ; Il.,' a:- de a n im.tis int viros I.."
ca stt ados , l ho uat .uuc ntos dict éricos Io­
r:II11 : ( I) 17· 15 (1 (, d e pnu c iua: (:? l 17·
15(1c' de prnt dn ól -I- 0 .15°1' de lisiua : ( 3)
13· 11C' t . de pro tc iuu + 0 .0 2 ('c' de n-ip ró­
Lm o : ('H 13·1 1('c' de protc in n + 0.02 +
d I.." Ir ip lí..·)fa no + 0. 15('(, d I..' Ii ~i na : (5)
13. 111

' " d I.." prot l..'i n<l + 0.ü2 CtJ de Ir ipt ü·
fanu ... 0 .27 ','0 í..k Ib ina I.." (u ) 1')·11 "(, d ~

pr o ll.."ín a + 0 ,15 (,'<, d I.." Ibi n.1.

Dl.." llt ro tiL' L'a da t r ' l( a lll ~n t ll .1 ll111d if ica·
~ {l í..l pal"a n Ín~1 ll1 ab bai :xu de pr ot e ína
foi fei lll ao a li llg ir o p l.'SU llle.: tIio da po·
oiIga d e 12 5 Ib (57 k g ) .

A li:-.inil adi cionada ~l sl.' q üê ncia das
d il.' ta s I"l ca s de pro teí na nflO mel horou os
ga nhos d I.." peso , a con\'e rsüo da s rw.;0es
ou as Illl.."n suraçõe s da ca rc aç a . O desem ­
penho fo i de primi do com a Illini straç ~l o

na sL'q üê ne ia de po uca pro te ín a sem adi ­
çúo de lis ina . Illas foi melhorado co m a
jUllçüO d o am ino ;:ícido . O ga nho de pe so,
Illa s niío a cOIl\' e rsão da s rações foi rcs­
ta hcleci do ao n Í\'e1 da scqüêne ia r ica d~

proteína . Hou ve in te r'lção signifiea ti\'a
d a d ieta com o sexo para ga nho ue pcso .
O ga n ho dos int eiros fo i m ais prejudica­
d o q uc os dos cas tr ados pela di ct a pobr e
de proteína se m adi ção de lis ina , Vários
Índi ce s de produçã o de enrne ma gm da
ca rc aça fo ra m deprimidos com a di eta

I' l\brl' ele I'l"llt d n a :-l..'111 jun ção d e lisinn .
1ll ; 1~ Io r.un me lh orados qu ando C~~ I..' Inte r
l oi .nu-v.rdo . :\ :- 1ll 1.." 1l :- t1 r:H;0 I..' :- de curc a ça
dl' :' l :li..' h :l\,; ll:- 1..' c:l:- tr:ldll:-i rcs poudc r.u»
: l l ':- trut .uncu tos da:- di eta s de mauci ru
-c uu-Ih.uuc. NÚl' fo i observado ef eit o da
;ldi \; üu do uip tófano 110 d cscrnp cuho ou
Il;l~ 1l1I..'Il :' ll r.:H'I: lk~ d us ca ra caçns , iudicund o
11:1\) :- 1..' 1' c esc UIl1 ~\,..gundo a miuo.lc ido li­
m it.uuc da d ie ta pobre de p ro tc iu u puru
1' 0 1'1."0:-,

l n ftu êuc iu d a Cusrruç âo Tnrdi u - Nc s­
t:l pI'0 \ '. I, Crcswc ll . D.C. c cob. usa ram
·L? su m os cus u-ados c 42 inteiros , pe sando
ini cin lmcn tc 55 lb (25 k~) para dc tcrm i­
1\;1 1" O~ efei to s d a casua çüo turd ia (e m
m~di a 16 d ia :- un tes do aba te} so bre o
de- empenho . us curuc tc ri stica s da C:1 I'\.: :1\;a
1..' a iutcnsidudc de odor sexual du car­
c a ç:1.

A cas truçâo ta rdia não influ iu na ta xa
d l..' ga n ho de peso no per íod o da ca stra ·
1,;[10 ao abatc . A cOI1 \'ersiio das ra,'ôes
ll G ~ cast rados tard iamc ntc fo i pi o r uo que
na dos a lllnWIS inte iros 1:111 pe r íodo eur­
respon den te .

O n':lld imcllto porccntll al. u co m p n ·
ml..'nto da C:II·C.IÇ:1. a pon.:cn tagem de COl"­
Il:S llw gros e a úrca do "olho do lom bo "
n:"ll) foram afl.: t' ldos p~ l . l ca st raçiio tard ia.
nw s :1 csp~ssunl do toici nh o dorS:1 1 fo i
:llllllc ntada . Co nq u'll1 to o dc sempc nh o l..'
as ca rac te ris ticus dos intciros fossem
l..' s ~c l H: i a l men t e m antidos :1 pÓS a ca str aç50
lardi a , hou\'c certo gra u clt.: reversâo pari:l
as c:Jri:lctcr ís t icas de ca stnldo . A co nta·
gc m dc pon tos pnra ouor sex u :1 1 nas
am ostras de gordura e cm :lssad os d ..::
lombo foi dctcrm inada por um jt'tri. A
co ntagem foi red uzida no s castr ad os tar­
d inm ente . em co m paruç50 nos a nima is in·
tc iros e niio mostrou diferença signi fica­
tiva da ntribllída uos ca st rnd os.

O es tudo fo i uma int rodu çã o pa ra a
pesquisa post erior nu qual o tra tam en to
qu ími co es tá se ndo investigado co mo

meio de climiua çào d o odor em machos
conse rvados in te iros,

Efe ito s d n S up lcmcnta çâo d a Ma ndi ocn
com Mcrionin n c lodo - Esta prova fl, i
co nduzid a por Cal dcron. F, L. c cols . para
de terminar os efei tos d a mcrionina c do
iodo e m d iet as de ma nd ioca . no cresci .
mcu ro d os su inos .

:\ m an dioca (l\t a niho t csculcnt a ,
Cr.uu z) cresce am pla me nte nas rc~iôc ~

trop ica is . onde ru ns ra íze s tubcrosas cons.
iitucm va lios a fonte de hid rato s de 1..':1r­
hc no pura as die ta s do ho me m e dlh
a nima is, .-\S produ ções elevadas c o alro
pode r energét ico da m andioca sugerem o
gra nde potencial dessa pla n ta na alimcn ­
tnçáo do gado . A s. produções s50 corn u ­
me n te de 1.3·S .4 t por ac re t0.4047 ha )
lk raizes fre scas: m as com variedades
mel hora das . razo ável fert ilid ade do so lo
1..' búl1l m:lll cjo , n~lO süo r~r~s uso produ·
\"("ll..' ~ d e.: 20 t. ha\'l..~ndo \'a riedadcSo q uI..'
pr ed uzc m a te.: 33-36 t por :ll."rc/ano . r\
ra iz illl l:ir:] tem um \':llor de cnergi:l di ­
!2L' :-< t i \'el pa ra ::, u ínos d I.: :lp roxim admnCnll..·
l .i US kca l por Ib tOA54 kg) UI..' m:uéri:l

Sl..'l' a. ESIl..'S \·~tlores indicam q u I..' a m:m­
di os:1 situa-Soe acima de tOd:1S as ou t ra~

cult u ras quan to ;j ca lo rias produzida:- por
un idade.: de úre:l. As. r:1ízcs con têm quan­
tidad cs \'ar i;:Í\'c is de dois glicosidl.:s ciano·
gê nicos: linam:lrina c lo t:lllstralin:1. O
(o nte üdo dúses glicos iu l..'s vari a larg:l­
l11en tl: entre as v:lriedad es se ndo a b ase
da cl assific ação cm tip os ..doces" I.:

..amargos" . Na hi d rô lisc com :1 cnzim'l
Iin:lI11a rinasc ou com ~íci dos orgâ n ico s o~

glicoside s produ zcm .íc ido cii:lt1Ídrico
(H CN ) _ Est c é um podero so ,'cneno res­
pirat óri o. fat a l em altas doses c depres­
so r do dcsempe.:n ho após in gest ão co ntí·
nu a de doses mais bai xas .

Efeitos da su pll.: me ntnção com me tia ·
n ina (O,2 C?b ) e iodo CI11 di etas baseadas
em mandioca sob re o L'onsumo de rnçã o ,
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ganho de peso, tiocianato no plasma e
na urina, hemoglobina e iodo-ligado-a­
-proteína do soro foram mensurados em
suínos em crescimento.

Os níveis elevados de cianeto no fa­
rdo de mandioca resultaram em teores
mais altos de tiocianato no plasma e
urina. A metionina como suplemento me.
lhorou o consumo de ração e os ganhos
de peso, sendo estes acompanhados de
baixos valores de tiocianato no plasma
e altos valores urinários, indicando assim
uma destoxícação maior do cianeto inge­
rido, A adição de iodo, em si, não teve
efeito sobre os parâmetros estudados, mas
houve uma interação significativa entre
metionina-iodo no tiocianato do plasma.
O valor mais elevado no tiocianato do
plasma foi medido em suínos alimenta­
dos com dieta de mandioca suplementada
cem iodo, mas sem adição de metionina.

Influência do Nível Alimentar Duran­
te a Gestação - WalIace, H.D.; Combs,
G.E.; Thieu, D.D. efetuaram este teste
para medir a influência do nível da ra­
ção, durante a gestação, sobre a incidên­
cia do complexo MMA, desempenho re­
produtivo, alterações de peso, taxa de
refugagem e longevidade reprodutiva,
além do custo das rações.

A incidência de MM.A foi significati­
vamente maior em porcas que receberam
2,72 kg de ração em comparação às que
receberam 1,82 kg. O desempenho repro­
dutivo, medido pelo número e peso dos
leitões nascidos e desmamados não indi­
cou diferenças significativas entre os dois
grupos de tratamento de porcas. As por­
cas sob elevado nível alimentar deram
um pouco mais de leitões por Ieítegada
e os bácoros eram um pouco mais pesa­
dos ao nascer. Elas também desmamaram
mais leitões por leitegada e um tanto mais
pesados. Estes dados indicam que as
porcas avantajadas e em condições supe­
riores são capazes de parir e criar exce­
lentes leitegadas. Porcas alimentadas com
2,72 kg de ração durante a gestação ga­
nharam muito mais peso, mas tenderam
a comer menos e a perder mais peso
durante a lactação do que as que ingeri­
ram 1,82 kg. Ao término da prova e
após três bem sucedidas parições e lac­
tações, houve u'a média de 45,4 kg de
diferença, aproximadamente, no peso das
porcas dos dois grupos estudados. O des­
carte de animais foi mais severo no grupo
de 2,72 kg e devido principalmente a me­
nor índice de concepção. O custo das
rações foi mais elevado - 1,06 dólares
a mais por leitão desmamado com duas
semanas de idade, para as que receberam
2,72 kg de alimentos durante a gestação.
A conclusão é que a restrição da ingestão
alimentar para 1,82 kg de uma ração com­
pleta e bem balanceada, por porca, por
dia, durante a gestação, é melhor do que
uma quota mais generosa de 2,72 kg por
dia, pelas seguintes razões:

- menor incidência de MMA e ou­
tros problemas sanitários associados ao
"stress";

- as porcas sâo mais
produtivas;

- são mais ativas quanto ,JO cio e
concebem mais facilmente;

- têm maior potencial da longevidade
reprodutiva: e

- os custos do arraçoumcntu ~üo hem
menores.

Reciclagem dos Despejos de Suínos,
Tratados - Nesta prova, Wallacc. 11.1>
e cols., propuseram-se ao estudo dos dcv­
pejes tratados de suínos. reciclados. como
fontes de proteínas. vitamina!'> c mincrai­
para porcos.

Inicialmente, foi constituído um sivtc­

ma modelo para recolher os despojos no
rurais dos suínos para sofrerem Icrmcn
tação aerébica, concentração. cstcrilizu­
ção, dispersão e retorno a leilões em crcs­
simento-acabamenro, como suplemento da
ração. O produto líquido Icrrncntudo
substituiu a água de beber e foi usado
ccrno suplemento a dietas deficientes em
minerais, proteínas e vitaminas. Foram
utilizados 50 suínos e as provas de ali­
mentação tiveram a duração de seis se­
manas. O sistema modelo foi dcscnvol­
vido com sucesso até um estágio em que
os produtos de despejo naturais foram
reciclados mediante um sistema Iuncio­
nal. Entretanto, o tratamento técnico, o
controle de volume, as alierações na con­
centração mineral e outros fatores que
afetavam a produção de uma substância
saudável e de expressivo valor alirncnt í·
cic não foram adequadamente dernons­
trados. Os suínos que receberam u des­
pejo como suplemento a dieta pobre de
minerais desempenharam tal como os tes­
temunhas com dieta pobre de minerais,
mas não tão bem como os tratados com
uma dieta completa. O produto de dcs­
pejo também deixou de melhorar o de­
sempenho de suínos alimentados com
dieta pobre de mineral e pobre de pro­
teína. (80/~). Quando uma dieta pobre
de m!neraIS, pobre de vitaminas e pobre
escecíalmeme de vitamina do complexo
B fci. suplementada com o produto de
despejo, o resultado também foi a dimi­
nuição da ingestão de ração e de grãos,
A conversão do NNP em nitrogênio de
proteína não se verificou eficientemente.
Alterações do processo são necessárias
para melhorar essa conversão.

Resposta a Níveis de Farelo de Arroz
- Nesta prova, os leitões foram estuda­
dos em referência a diferentes níveis de
farelo de arroz, por WalIace, H. D.;
Combs, C.E. e Campabadal, C.M.

Os subprodutos totais da moagem do
arroz são conhecidos como "ração de
arroz de moinho", contendo cerca de
61 % de casca, 35% de farelo e 4% de
substância de polimento. Embora as cas­
cas sejam os subprodutos mais abundan­
tes, têm valor alimentício muito limitado
para suínos, devido ao seu elevado teor
de fibra.
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1I Ii l i.flH::lIU d e i'.' lI lr ic II I C ~ - lm;\ P 1l..1\;1

, ll';'k l.l. vn volv cnd o farvlo d e ar r..»r to i
\. "Il.IUll d .1 p.'1 l ·l ' m l' :" . l '. II':l! '.1l1 : lk c \ \ ' :1 1·
1. 11.. lo: 1' ;11 . 1 d ctcrmin .rr ;\ 1I1 i1i / .l l,,';"l l l d e: div
l. 1" de " U I I1\.' :- ...· , ' 111 v.i rio - l1 i\ ..:i ~ de Ltn..' h,
d t' .111 ,1 / ç : ldi l.;."lll de ~l)rdllr .1.

I ).. ll~ [cu cuu l ' :-' 1..' \ 1'1.."r irucn l l ' :- . 1..' 11\ ll l\ L'I1 ­

d , 1 li \1.1 1.1\ dv 52 :-U II1O:- . P:Jr:\ det e rminar
.1 mll ucncia ti l' fnrc lo de an ll/ na ruili.
/;1\,' .1\ 1 d e uuu-i cmcs , 0 :- k ' ill"C:- al itu vu ­
lad \. l:- co tu r nç ào con tend o 20 1' , do rcfc
I id l ' LlI"c lll e .m ha r.u n signifi ca ti vamcn tc
m cn o -, cfi c icnt cmcn tc til) l.J. lIC ki tú c:- so b
. l /l" l : l I L· ... tcm u u hn. 0 :- dado, sob re d i ~L' :- '

ti bili dncl c indi caram q ue a Ilwt á ia sccn .
;1 llll"lf ia I..' a p ro tc iu a b r tua fo r~1 111 u j ili­
;;td; l:-' I11 l..' lh J:-' e f ici e n te m e n te. A di ~L' :-. l i .

bili d .uh- dl l cxtr.uo c rcrco fo i um tunto
mclh. ua da . Ouu ud o fui a dici ou ada urna
pl.:q ll\: na qu a n tid a de d L' ~ lll"d ll ra ( 1.19 (\ ))
;1 di l'[; l (l lll1 2Ul l t il: LlI'\"'h ) de ;lITl\l c
l ' lll qU ;ll lli d ad c :-. uf il..' il..' 1l1 1..' pa r;! to l" lloi ·la
i.... , I,.. .d, i r i .... ;1 n lll1 a d ie l a (1..' ::dI..'lllUTlh:I , o
dC"l·lll Pl..'lll h l fl.li rcsta uradl\ l' a lItil iza,;lu
dl l ~ llu l ri L'IlII..' ~ , (.' .'\(:1..' 10 p r l >lt' Ína, 111(.'lhora ·
d ll, () ~ su ínos e m :iea h :lm l.· ll tL' , a lim.... n·
t ad ll ~ co m di e ta:, 'lU \'" co n t i ll h~lm n Í\'L' is
d e 2(1, 2 S, 1U. 40 L' · ~ 5''t d e fa rel o de
; JITO Z mll~t r ;l r a l11 d imin ll i"." üo dn di gesli ·
b ilida tlc d a m at éria scca e dn p ro lcílw

lk ll ln l ..k - l:a t!' l q uotu .uuncnt ndu d e f..,
rclo de ;l1Tl)Z. Contrurinm cnt c. a d igcsti­
bilid;Hk tlll c xtruto I..' tC: rL·O mel horou com
," au m cnto d a q ua n tid ad e d e Fare lo d e
.u h ll 11;1 dic tn .

Unl iznç ào do Trigo pr odu zid o 11::1 Eló­
ridu - j'\l· ~ t a prova , Co m hs & \ \ 'a ll :h..·L'
propuscru m-sc a usa r o tr igo produ zido
n'l llórida 1..' 111 div tus pa ra le it ões.

Em bo ra L' trigo seja con siderado geral.
mcme como u ma fon te cucrgctica . ele
unul-cru dL'\'C ser rec on hecido como im­
portun tc conrr ib u intc de p ro tc inn c ami ­
m,~ki dos d a d ictu , O teo r de p ro te ín a
de vá rios ti pos d e tri go va ri a de apro ­
vimadam cru e 10 :1 16 C'Ó. St,.·IH.lO a lisiu a
l ) amino .ic ido m ais lim ita nt e . A fo nuuln .
çâo que ut iliza :1 prot eí na iorul I..' CL)n:' L··
q üc n tcmcntc emprega menos su plc mc n­
tos pro t éico s. dei xa freq üentemente d e
produzir u m dcsl.'mpcn ho I..' er tu p orqua n,
tll l':- ~l.' p roL'l.'d illle.:n to acarrct:\ a di minu i·
\;:io da q ll:lIHidadc de lisin:1 na d ieta .

O pr ....scn t l..' .... s ludo foi cOIHJuzidll L'tlm
i c i l 0 L' s no \'os a fim d e comparar o v.do r
a limcntÍdo do trigo c m ilho moles, de
ill\ 'crno , prod uz idos na Flórid n. A com­
p;lnl ~'üo fo i d\"' lUada com rnçõcs d e Ir igo
q uc cOl1 ti n ha m . se ja lima qua nt ida de de
f:II'l.:l o de.: soja. sej:l proteílw na d icl a

i ~ lI a l àq licl u presente IHI 1':1(,,· ..10 de milho.
O ua rc ru a c cinco le ilõ es re c ém-desm am a­
dos. tendo peso in icia l de CL'rC:l de 5.9 k~

re ceberam rações contendo m ilho ou Ir ig0
em q u an t id ad es igu uis de fardo de soja
o u trigo co m esse fa rd o em q ua nt id ade
su f icie n te para p ro ver u m a prote ín a die­
t éric a igu a l àq ue la d os gr upos com fure ­
los d e milho-soja , m as reduzida a 3S C' il
qua ndo ::1 p rotc ína di et ética d o gr upo com
milh ...., L' tri go era igua l. A eficiência da
rnçâo tamb ém foi deprim ida com este
último tr nram cm o . O rr iac m o le de in­
ve m o . p ro d u zido na Fl6 ri d n . po d e se r
usad o surisfu tori amcntc em di e ta s inicia­
deras de: sumos . desd e que seu teor de
ami no áci dos seja considerado adequada­
mente ,

Sorgo Prod uzido na Fl órida - Sorgos
produz ido s no Estudo, co m gr ãos rcsis ­
tentes e: não resi stentes a passarinhos Io­
ram es tud ad os co mo d il.'tn~ in iciais de
gr50~ pa ra ::, u Íno s. por Combs &. \Va ll ace .

E\perim C: l1(o~ ::lIltc r ior l.'s co m su ínos
L'1ll l'rcsciml?'nlQ-acaballlL'nt0. a liment ados
l'l1m g. r50s dl.' sorg. o pruduzido n;1 Fló r i·
da, i lld jça r~1m que as \'a rk dati('s rcsiste n­
I L'~ a pa ssarinhos (RP ) produziam ~rüos

m:lis k nl amCn ll.' c: ml.' no~ d il'ie ntel11entt,.·
q ue as v.nicd nd es n üo I'csistcnt cs (N PPl
0 U o milho ,

LABORATÓRIO ISA S.A.
DEPTO. AGROPECUÁRIO
ESCRITOR10 : Rua Enéa s L. C. Barb an tl . 216
Fon e 266·9688 . End. Tel e gr.
" IBEPEOUE" . C,P. 1767 • São Paulo · SP

Recalc ificante, t ônico e reconst itu inte orgânico para grandes e pequenos animais.

Combinação de cálcio,
f ósforo , m ag nés io ,
glicose e efedrin a, sob ,
a forma injetável.

INDICA ÇÕE S:
Hipoca lcem ia , hlpomagne­

semla, acetone m ia e hlp o-
g l icem ia dos leitões . Nas carê ncias de
cálc io, fósforo e magn ési o (raqu it ism o
e os teoma lácia, .. ca ra inch ada ") e out ras
osteod ist ro f ias em ge ra l. Nas fraturas. .. Nas
fêm eas em gestação e lactação... Nos ca sos
de deb ilidade orgãnlca, Inapetência, cresc ime nto
retar dado , conva le scença, cios fracos , etc.

Nas Int oxi cacões alimentares e por in seticidas
c lo rados (BHC , ' DDT , etc .). li ..Stress " de vi agem
ou traba lho ... Tõni co par a ani ma is de espor te,
co r r ida . expos ição e em servi ço de reprodução.

.. Anemias secundárias , especia lme nte
anemias verminót icas. ~ 1
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morada da. pra.ta.
CRIADOR : MAR IA HELEN A DUMON T A DAM S

1" . PESO é mesmo c onosCo!

5~ANO CONSECU TIVO
ve ncedor d

GANHO DEnc,/;S~
em Serláo zinho. S P _ 19 7 5

Aguard a m os s u a VI Sita n a F
em Bata tais , SP, T el. : 2026. E~ze~da Moradll d a p rIJIIJ6

Sao P a u lo : T el. 8 52.51 1

GOR I DA PRATA - co m 19 m e.
ses, 4 84 q u ilo s de peso e raça .
Campeão d a p rova de gan ho
de pe so em Se r tãoz in ho, 19 7 5 _

dedos rudimcru a rcs O U 3 "lf1I11Wl ~ e II U ~ . n l

guc d os ind iv íd uos n ão su p lcmc m ad os
n ão íci sign if ica tiva rnc n re d ifer ent e da­
quela dos su ínos suplcrnc nrados .

Desempenh o de S u mos com 1\ 1i1 ho c
Sc rgo Preservados com Ácid o - I lam
mell m & [ohnso n levara m a e fei to n l ; ,

pro va para medir o de sempenho d e lc i .
t ões a lime n tados com mi lho e f'r ;j O\ d e
so rgo prese rvados co m áci do. Fo i U \ih J ( J

um tcr al de 72 su ínos em crescime n to .
-acabamcnt o pa ra av ali a r o val or n ut rit i vo
do mi lho c grãos de sc rgc pre ., er \' a d o~ .

Não fo ra m not ad as di fe re n ças no }'Ó1Tlh u

médio di á rio ou na ração req ue rid a pu­
unidade de ganho de peso . rc suluuu «
de grãos preser vad os ou n âo . 0 3 su Il1 u ...
que rece be ra m d iet as de grãos d e ~u ry u

necessitaram de mais ração pu r u nidad e
de ga nho , de mod o s ign if ica t ivo. d o qu e
aqueles a limentados com di e tas de m i­
lho ; mas <.1 3 di fe re nça s em médiu s d e ;!' l­

nho d iár io ta m bém n üc Iorurn si;' llif it:il­
tivas. O s resu ltados indi ca m que ti pr c ­
se rvacão áci da do milho u u 0 0 3 g rê-lo ~

de so rgo nã o in flu iu no desem pe nho d ov
su ínos . A prese rvaç ão d os gr:'w. t:0 111

áci d o pe rmite. no e ntan to. ao sui nocu lto r .
maio r flexib ilid ad e dos mét o d o s d e es te ­
cagc rn dos grãos .

Eficácia de Diferen tes N íveis d e Sa l ­
O nível de sa l " rna ls ef icaz" e m d ict .e, de
su ínos fo i es tuda do em p rova co ndu zida
po r Cc rnbs & Wu lla cc . A csvcnc iulidud u
de sód io c do c loro para su ínos fo i es ta ­
belecida em 1920. Dep ois. em 1950. fo i
determinado que o requ isit o mín im o purn
crescimen to ó timo desses a nima is c ru d e
0,10% para o sód io c O.13lJ/ lJ pa ra o e lo­
ro. Desde este estudo e m 1950 . o núm e ro
de tr aba lho s de pesq ui sus con cernente s
aos ní veis ótimos de sa l na d ictu do s
porcin os tem sido lim itad o . P rc scnt c rn cn .
te . a maioria d as d ie tas desses a n ima is ~

suplcmcntada co m 0.5% de :)<.1 ) e o prc .

Eu sou ~bapuã
I I f a zen d a

Noventa su ínos prec ocemente desrna­
rnados fo ram usad os para comparar mio
lho, sorgo RP e sorgo NRP como pr -in­
cip ais fon tes de energia em dietas ini­
ciais . A taxa de ga nho de peso não foi
influenciada significa tivamente pela Ion­
te energét ica. Contudo, a depressão do
crescim ento fo i o bastant e, com os vá­
rios sorgos, para que se contra-indicasse
o uso indiscriminado de todos os tipos
desses grãos na com posição de rações ini ­
ciais de suínos. Os grupos aliment ados
cem die tas de milho requereram menos
ração. signi fica tivamente . por u nidade de
ganho de peso do q ue qu alq uer grupo
em qu e o sorgo foi usado. O teor de
ácido tân ico não foi altamente correla­
cion ad o com a taxa de ganho, a inges­
tão alimentar ou a efic iência da ração.

Al imentaç ão com Milho, Trigo e Sorgo
sem Suplementação de Fósforo - Esta
prova, conduzida por Combs, Harnrnel e
Becker , visou a medir o desempen ho de
suínos em acabamento , alimentados com
milho , trigo e grãos de sorgo , sem fósforo
suplementar.

Setenta c dois anima is em acab amen to
recebera m di etas-pa drão fo rmuladas em
torno de milho, grãos de sorgo ou milh o
com fa re lo de soja . fo rnecen do as pro teí­
nas supleme nt ares nec essárias. Os su ínos
com grãos de sorgo req ue reram significa­
tivamen te ma is ração por unid ad e de ga­
nho do q ue os alimentado s com milho ou
trigo . Não fo ram not adas difere nças sig­
nificativas na taxa de ganho de peso
entre as fo ntes de grãos.

A omissão de fósfo ro sup lementar, du o
ra nte o períod o de aca ba mento (60·98 kg)
não red uziu os ganhos ou a eficiência de
ut ilização da ração. Sem fósforo suplc­
mentar todas as di etas conti nham 0.35­
0,40 % de fósforo em com paração ao ní­
vel usual recom endado de 0,50-0,60%) .
A qua ntida de de fósforo enco ntrada nos
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I rutnm cuto d u Iu í ccc úo por Suhuouc l!a

- U tratamcnt o dn inícccão por Sa lm o­
nvlla do ~ lI i l lll ; lJll'l ~ mi n i:- lr:I\,::·II') previu
til' d~ \ " l' s ul u ctapcu tica ti l.' u rna d rú~a foi
e..tud .u lo L:' 111 cn sai o por \ \' ;111 acc l' co l-.

lor.uu u tili zavlo.. ·W k il lll' :- :1 -c rcm
d l' ''Ill, lll1;l dl) :- p;lr :J d ct crm iu. ir ;l iu flucu ­
L'i , L d e ruin i..l r;\lJll\ a u tc ri o r d l' d l.h L' '' ..ub­
lcr:lpl'u tka:- de d r l' ~W :- (l·l' lllh ina..:;-lll de
"-" I ~ mu ct r ; lL' ÍL'Ii n a , ..ulfnt iuvol c I'l' l1 ici I ina)
I H I t r n tnm cu to tcrup ôu t ico li c, in íú ',,·;·l"') por
S ulmon cll u .

I)ura ll le II periodo d e :l1 illle lll ;l,: :-lll de
t rL' :' ..1".' 111;111:1.. . ; 11\ 1c·.. d a pro vocu çào ua in­
f",' c<,:ül' os lvi rócs que in gcrirnm ~b dnJ~H~

gunhur.uu pe so de modo sign if icurivumcn­
te m a i .. ni pido l' e fic ien te que os reste­
111 \111Ilíl S , Il ÜO t rnt udo.. com esse.. medi ca­
1ll L'll t l \ " !':ll momL'nto d a pn1\"Ol'llçÜO O~

,l ll l lll;m · J u::- dua s PU~ i1 ~;I::- q ue rL'l· l.'b L'r ~ I111

a.. drogas pesaram aprox iruadnmcntc 2,27
k ~ m ai.., em média , que os tcstcmunh:.s .
0 :- lci t õcs de rodas as pocilgas fic:lrmn
d oentes d ent ro de 12 hor-a s apô~ :1 P H W O­

c.icüo. (J q ue era ind icado por clcvuçâo
da rcuuu-ruturu co rpo ral c tcnd ênciu pura
.uuu in . :\ rcmpcra turu do corpo vario u
dL' 41.1" a 42,2"C no rcrcc ir...l e qu arto
d ia:- a pL):- :l provocac ão. N âo se observa­
1" ;1111 d iferenç as cn I rc tcm pcruturns do
...-or po en tre poc ilgas.

o rruru mc u to co m ncor n icina (em meio
aq ul'~L' ) mi l' pa receu acclcrnr o rcs tuhc­
lccimc nto dos ani rnu ls. qualquer qUL' Ios ­
~ L' o rl'~i l11 L' ante r ior de ulimcn tucào. Du ­
runrc l' periodo de in fccç ào foram obsc r­
vado s alguns casos de d iarr éia ...' 0 111 fl..'Zl..' :­

sungiiino lcn tus \,.' 111 todas :JS poc ilgus Oun.
I ro !l'i 1ô(' ~ Ill ll ITc:ram d tl r~ n le o cX"l' ri.

mente . u~ achac..los p ós-morte fur am a p u­
lidcz da muscu lntura C sangue aq uos o . A
Sulmo nc llu cho lc rus uis var. Zunzcndorf
foi isolada das cu lturas de tecidos do
in test ino dc lgu do . co lo c g ânghos lin f:i·
ricos mcscnt éricos . O experimento de­
mon strou que a rninistr acâ o pré via sub­
rc ra p êu t ica de clorotct ruc iclinn. su lfu tia­
zo l c pcni cil inn fa z co m qu e os su ínos
mnn tcnham t1 I1W. infecç ão cn t éricu de
S~111110n('lIa em cond ições um tanto m e­
lho rc s. 1':[10 houve cvid ôuci u de que a
mi nistruçúo subtcrupêu ric« da combina­
,;flí..' das alud idas drogas torna m en os cfi­
ciente o tra uuu cmo da doenç a (.' 0 111 nco­
mi cin a .

\\ 'ullace, H . D. - Rcport OH Flo r id a
swi nc rcscarch. Fccdsruf f's , Minncapo­
l i ~ , Min esora 47 (52) :26·8, 1975 .

Dtos sabre D

de
teste

ulfte
de
li

proQênie
Inglu. terro

poro gadD

R
c xplo rac.;üo pcc uun a da F:lzelHla
\Varrell , pe r le ncel1le li i\l ilk i\lar­
ke , jllg Board ( ~ t ~ 1J\ ) <Iullt a de
CUllle rcia lizaçúo dl) 1.t..'i 1c:) , abra n­

ge lima .ire a de 450 !la , de le rras c;llc:í­
ri a ~ , nas p l"o x im id a de:- de Lam botl r ne,
Berksh ire , ce n l ro d a região mcridi on al lb
Jngl at c rr a .

A fa zcn da con ta com in st ahH,;õcs mo·
uern as , é u tili zad a como ce nlro expe ri·
Il1cl1wI, re gis tnll llk) o va lo r ge né t ico de
to uros de raça :- dc corl e para com pa rar
su as progênies sob cond ições norm ais de
a d ll1 in ist raçã o .

O ser viço de inscl11i nação arlif ici a l
pa ra bovi llo s de co r le, manl iuo pela M l'vlB,
no pcríodo de 1973-74 a bra nge u 36~o

da s in sem in ações e fe lu adas po r c:-sa o rga­
ni zaçüo , Ass im. para o tot al de 1.980.411.)
in scmi na c.; ões , 1.252.274 fora m feit as com
sêm en de t O U TO S de raças lei te iras e m is-

ta s (c xce lO Sou lh Dc"on c \VL'! sh Black)
c 728,145 l.'üm sl:men de rep rod utores de
raças para ca r ne (incl usivl.": as UlHIS rl're­
ri d a ~ ) .

Dentre lIs insl"minnções em gado clt:
l'orl c, 370. 150 fo ram l.'om sêmen dt: lo u­
ro s Herd ord; 136.569 do Cha ro lês ; 93.62 1
de Abcrdeen-Ant2l1s: 56 .807 de Sí mt:ntn l
e 70,998 de ou lras ruças (in cl usiv e 5,944
de louros da ra ça Chi anina) ,

As prov as zoo tt5 l.' nicas da fazenda \Var·
ren a hr an gcm cineo gr upos de re pro du ­
t l )l 'CS Hcrcfo rd (95 tou ros) , doi s gr upo s
de Cha ro lês (2 1 tou ros) c um gr upo de
Ab en lcelh Angll:- (9 touro s) , Es ludam-se
Ut11 6." grupo He re fo rd c um 2." A-Angus
e j ü fora m c fc lua dus inse m inações nos
primeiros gr upos Si men tal e So u th Oevoll .
Todos os c xp erimcnt os sã o e fe tuados sob
regime sem i-in tens ivo dl.": 18 meses em
pa stagens com m in istra ção de produtos
fOl" l'ugeiros,

Pa ra reali za,'ão d :J ~ provas reúncm-sr..'
gr u pos rl.' presl.'nt:.llivos de to u ros com até
:;0 ind ivíduos. A s in sem in ações ex peri­
t11 l' nt:li s dl.'sSCS louros silll d ClUadas. em
:Íre as concen lradas mcdi ante t.:on lr:llOs
co m L'S pccu ari stas que u tili zum scmc:n
c o~ hezerros resu lt :l1ltcs s:1o adquir idos.
Tod as a~ cri as provê m de vacas Frisia~

b r it:inica ~ . O s touros A.Ang us S30 cruz :!·
do~ l.'om no\'ilh :.ls d a alud id:.l raça .

O s prod uto s são criados nas condiçôe~

usuai s das fazen das in glesas a té o mo­
men to e m que são s:lcrific ados com ]8
meses de id ade. Efe tu am -se pesagen s a
in le rvalos re gula re s duran te ess e período
c depoi s do nba le fuz-se o co ntro le da s
carcaças.

No fim das provas ano tam-se os tourO::­
que ob tive ra m os melhores filhos. O s
so b revive ntes e com melhor ci <.J ssificação
ret ornam como reproduto res ativos p ara
emprego intensivo em insemin ação art i,

~§I~A BARRA GRAnDe
LUIZ ZILLO E SOBRINHOS

C R I AD O R D E N ELO R E E Q UAR T O DE MI LH A

Fazenda Santo Antonio do Rio Claro
LENÇOIS PAULISTA - SP - T EL. 6,·0807

VEN D A P ERMAN E NT E DE R EPR OD UT O R ES
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M M B Bcef Improvcm e nt P rogru m m c . W urrc u
pela The Milk Marke ting Boa rd of Englun d nnd
England, s/ d , 32 p. •

1c:"11. de pr "~:"" fl ll,: p .•, .. 1\ , • • 1. h- .. ... r h

c vi vtcruc - n u Ttlun d , 1
A lgu n v R c vc lt u d o .. : () ' t l ; . I\!h l .1 .. \:

~ ui r rc vu ru c al ru n - Te u l t .Hll .d , .lll l,"ath.'..
com ;lI l1 Jl1 ;I! ' d;, .. r; I\" I " I f c l.· ~ I · ~ d C bu-o
lc su c A h er d ç ç n.A tl ":lI '-

fíci a l como touros provados. Com o de­
correr do tempo toda s as raç as de gado
de corte pertencentes à MMB ter ão lOU­

ros co m progê nie provada.
O s gen ito res com melhor p rogênie pr o­

vada do grupo de rep rodutores form am
um conjunto especial que recebe ccrt ifi­
cados de inseminação por serviços pres­
tados, com uma est rela vermelha.

Os experime ntos realizados na fazend a
propiciam as seguintes informações zoe­
técnicas :

1. Dificuldades da vaca ao pa rir e mo r­
ta lida de das c rias referen tes a cad a touro.

2. In dice de crescimento da progênie
de cada tou ro .

3. Peso em carcaça da pro gênie de
cada touro .

4. Ava liação das car caças da progên ie
de cada touro.

As comparações somente s50 e(etw,d"s
entre louro s que se e ncont ra m na mcsm~

prova experimental. p orq u an to a s rn udan­
çus de meio ambiente en tre um grupo e
out ro influem nos result ados. Não o bs­
tan te , es tud a-se um plano para co n tornar
es se p ro blema c espe ra-se qu e um teste
de progênie co n t ínuo tenh a início em
1975.

A criuç áo de gado n áo é hnt u fi u a !u ­
d id a fazend a e todos os louro s emp rega ­
da s na teste de p rogênie s ão man tid os
em cent ros de inse mina ção ar t if ic ia l. d i '>'
tr ibu ídos por di ferent es part e s do p.l í '> .
A fazenda é um dos ra ros cent ros de

J • Pesos na co let a c re cepção dos hc ze r- ros
Momen to de pesagern

coleta .
chegada na Faze n d a
pe rda em tr ânsito

2. Resu lta do dos restes
peso ao a ba te (cheio )
peso ao bate (v azio)
ga nho di ário de 60 di as ao :JJl:Ilc
pt:so da c u r cncu

peso d:J c:Jrcnca/ dins d e id ad e
rcnd lmen to (~ (che io )
rend imen to o (vaz io )
idade de aba te. d ias . .

\ 1éd in dn s r n ç n .. ~ ~

l i c r lh r\ · 1\
'; ' . ~) :-' . t I -. ") . 1) . r

'j 1.") ") .. ,. ·. I .b
"! .; ; 1 t ';

\ I l, .\I ; 2 " -;
., ·17 ,7 ·1ti I ,ti ·10';.11

\I 7 '") 1 .' \ 11 .70
20; ; . I ' .. . ! ~'~.'\. , ,

U ..\ .• l l .t , · · ti .'; \}
) t , .; )2.7

í (,. i ir: .b ss.o
í 7U ') -HI -')7t,

Fnr rn J'IH 7 ~. I-ol h c ro cdit ud o
\ Vu lc .., "I h uru c .. l J j t t on , S u rrc y .

. ' . . IJ()ta§ zvvtémiCAl§ ' ' .' "';. :~~"~:. ~.. ~" ....,;..' :
- . . ' . " . .. :

j

DES EMPEN HO DE MESTiÇ AS
FR rS IAS-SAHIWA L
EM G RANJ AS M ILITARE S
DA IN DIA

\' 1( h.· Il l.,. r ' I ~ . ~ ' I " l.· ~; I· h.· 1.. \ . 111 I.. l 11 d . H I ~ ,. 1.1" . 11

c .u nu li lll itl;.1 <.: a ~u ~ I tc m p crat ura :o. l.'ja d e
2 1"C o u su p c ri o r: p ro po rcionar a rruixi­
m n vl:Jil il;H.:i"Hl; vcri fi c a r a c a q.!;1 c o m fn..··
q uc n cia : c cs t ac ion ar \, 1 v c ivuh ' c ru l o c n i ­

~ ()m h r..: ad lJ~ c c rnn b r i-,u .

Pé.lIl d c y, I I.S . & l Jc s a i . R .N . (l n din n
I. lI ~red i ty 5 ( 1/2) . 21 -2'1. 1'1 7) r"" liz,,­
Ia m .cs tu u o so b t c o d c :-,clIljlcn lu ) d e 333
~ll csIH; a s Ftís io- s .1h i w .t1 . c o m I / 'd, 1/ 4 .
)/.8. 1/2 . 5 /H c 3/4 d e s .lIlgU l.' F rí ~i o . (: I~l
Ire s gra n ja s rni l i t .IIT :-' (h f n di . .. EIl1 gc­

ra l , as produçõ es ' d e ' le i:e c ru 300 dias c
as miixirn 'IS ' , . ,.' " lt i \" lIn e n·

• < . dUlnC n(a ri.ll11 Sl g ll l I L . .
te e n d u r " ;- I . l (:r1' ,I II O
~ . , cl ÇdO ( O período seco : 111 . ' f '
e id a d e a I " . . ' ", I!! 11I I '_, . . P;lrt ç üo di lll l nll lnl l11 . . " o
t:cl t lv a m c n lc-, ~ I 111 ' (.1" I , . i l prllpO It.=. l
U C snn g u e . _ c I ( cI q u c N . 1 . " [u c -
l il -5 0 ,_ ::UIOpe ll ' l lI mC ll l u U . ,1, '1" 0 -

ç .. d S fem ea, 5/8 I' '.- Ier" '" , I I
duçao de , . " SIO ( ? 4 12 :±
86 ,8 k o ) , ~ lt e m a is e le va d a . (- ,' (1 .694
± 7660 k e ) as 1/ 4 a s ma is b",xa ' , . 5/8

, g O d d f te' , I>reve laram' S a Os r e c r c n L geral.
o m elho r d c scrnpcnho

~~~~~~A DE C A RACTE Rí ST ICA S

PRODUÇAN ADAS COM A

LE ITE EM°ZE
DE
BUS

Nagareenk Sh"rnl~l1 ·
K. N. S . (J ;:r, R; Moha nlY . p,; i\P 'c.

. Co ngr. Mund . Gen·
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u m a u m e n to po nd e ra d o d c n t t o d o i.I Il O ,

de 1.856 Ib (844 kg) de Icitc c 58 Ib
(26 kg) de go rdura , sobre o grupo reste­
munha. A ma io r a tenção d is pe nsad a ~ l

pr odu ção de le ite , na seleç ão de an irn ai s ,
es tá resu lta ndo em q ued a do teor de
go rd ura , mas o grupo se lec io nado e xibe
va n tagem na prod ução tot al de go rd u ra.

PORCOS DEVEM SER
MANTIDOS EM AMBIENTE
FRESCO AO SE REM
TRANSPO RTADOS PARA
O MERCADO

Deve-se a ten tar para a tem pe ra tu ra um­
bi ente q ua ndo os porcos são p reparados
para o envio ao mercado. Isso pode de­
termin ar maiores luc ros segu ndo L. J.
Kcrtan, da Uni ver sida de Es tadua l de Da­
kota do Su l, EUA (H oa rd 's Dul ry rnn n
121 (15: 884. 1976) _

O su íno a umenta se u ca lor inte rno do
corpo quando n ão pode e liminá· lo pel os
pu lmões, movimentação do ar e rad ia­
ção. Caso a temperatura interna c heg ue
a 40 , 5·41,l oC ocorre a exa us tão térmi ca
e a morte, caso a sit u aç ão não se ja logo
eorrigida.

O s su ínos podem respirrt' apro ximada·
men te 20 vezes o ar a 37,8°C em relação
a 15 a 26 ,7°C, para man ter su a tempe ra·
tura corporal con st nnte e isso acontece
em torno de 38 ,goC qu ando a tem pera­
tu ra amb ien te é de 37,SoC .

Caso os su ínos tenha m de se r t ranspo r·
lados so b temperatura a m biente mais e le ­
vada , Korla n recomenda as segu in tes pro-

IMPO RTÂNCIA DO EMPREGO
DE TO UROS COM ELEVADA
DIFERENÇA PREVI STA
EM REBANHOS JERSEYS

Segundo nota de Hoard 's Dairyman
121 (15): 884, 121, zootecnistas da Uni­
versidade Estadual de Carolina do Norte.
E.U.A.• realizaram estudos para determi­
nar o melhoramen to que pod e ser obtido
co m o uso de sêm en de touros [erseys
dotados de elevada "di ferença prevista ".

Um grupo testemunha de animai s sele­
cionados ao acaso está sendo usado como
base de comparação, para estimar a mo­
di ficaçã o ge nética num lote de indi víduos
em se leção . O s acasa lamen tos no grupo
teste m unha são fei tos com O mínimo de
co nsaguinidade, usando somen te o n úrne­
ro o riginal de touros, ou seu filhos oriun­
dos do grup o de vacas testemunhas.

As fêmeas do lo te em seleção são co­
bertas com aproximadamente cinco do s
melhores touros p rovados d isponíveis e m
centros de inseminação artificial. O s ge­
n itores são esco lhidos com base em sua
"diferença prevista" para leite. dentre os
touros com índice de repetibilida de do
teste de pro gên ie de 50% ou mais ele­
vado .

O ito grupos de reprodutores foram usa­
dos a partir dos acasa lamentos iniciai s em
1967. Os usados durante esse período
tinham valores de DP para leite de + 786
a + t.t49.

As filha s dos touros do grupo em sele­
ção até hoje conti nuam a mostrar aumen­
to de produção . ano após ano, além de
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..... , Ul.\ino~: 7·11. 1"J74) lh.:lerl1llflaWI1l .1
~1 I i.:Í'tllll.ldc d.1 ,u:-n:libilíd.ldc :1 rnast i
It' ,11111~.s v m In:· ... rol,.I~ 1~:hllin~l' O~ \~I'

I,!t', l'Il~\llllr~ld~l:- l~lldlll U.1Q p.lra ., har­
p.rr kar. o.oe para Sulu wal c O.ó3 paru
I~~'d SIIHlhi. :\ (ap~llid.ldc c-timada de
PIl1litll,;'lll de leite náo diferiu significati­
\ ;11Il~'IlIl' entre vacas com e sem mastitc
<uhch nic« lo' com e sem dcgcncruçào eis­
I iCI dos ovários.

Animais

TEMPERATURAS CRITICAS
E ÓTIMAS, DO AMBIENTE
(EQUIVALENTES) PARA

ANIMAIS DOMÉSTICOS

Segundo L'Elcvugc (52): uo, t47b. us
rcmpcraturas recomendadas para bovinos.
suínos e aves são as seguintes:

Temperatura. °C
Críticas Otima

mínima máxima

dentes de nove Estados (Alugoas. Bahia.
Gr.iás. Mato Grosso. Minas Gerais, Pa­
I aiba. Pararui. Pernambuco e São Paulo).
:\ média geral e os erros-padrão do peso
ao nascimento forum. respectivamente.
.:?q.ó~ ± 4.03 kg para machos c 27,49 ±
).:;0 kg para fêmeas. A maior média para
machos foi observada no Estado de Ala­
gcas ~32.40 kg) lo' U menor em Minas
Gerais ~27 .50 kg) : para fêmeas a maior
média também foi em Alagoas ~31.10 kg)
I.' U menor em Minas Gerais ~26.00 kg) .
Dentre os pesos maiores os de São Paulo
ulcançaram 48.0 kg para machos c 56.0
para fêmeas.

PESOS DE BEZERROS
NELORE NA FASE DE
ALEITAMENTO (I, 11 e 111)

Sampaio, I.B.M. e outros (An, XII.
Reun. Soe. Bras. Zoot., Salvador, 50-4,
1976) estudaram a média geral e o erro
padrão do peso ao nascimento de 9.793
bezerros da raça Nelore, filhos e pais
registrados na ABCZ, que revelou o valor
28.61 ± 3,93 kg. Os dados eram proce-

trais são dependentes da ordem de pari­
ção c da estação do uno. A análise de
regressão múltipla do intervalo 1.'" cobri­
ç~o.c(,ncepção não mostrou que uno. esta­
ção do ano, ordem de pariçâo e fazenda
onde as vacas se achavam constituíam
importantes fontes de variação: vacas
mais velhas tiveram intervalos mais lon­
ges: meses mais quentes corresponderam
a períodos mais longos: não houve mu­
danças expressivas nos anos estudados.
As estimativas de repetibilidade e herda­
bilidade foram 0,09 ± 0,01 e 0,06 ± 0,02.
Estes valores sugerem que pouca atenção
deve ser dada à prole de indivíduos su­
periores nos trabalhos de seleção (em re­
ferência à característica estudada). A
correlação fenotípica entre essa caracte­
rfstica e o período de serviço e o inter­
parto foi de 0,05. A correlação genética
variou em magnitude e direção, ao passo
que a correlação de meio apresentou va­
lores bastante elevados (0,98 e 0.90).

Bovinos
vucus lcitcirus
bois de engorda
bezerros até 3 scrnanus
hczl.'rrus l.'/mnis Jc ') s ,

Su í1l0~
leitões. I diu

de 2 li 3 dias
de 4 li 15 dias
após dcsmuma ., .

porca em luctação .
pon:a de eevu .

Aves
pintos. I dia .....
f ranges de corte

de 1-2 scmunas .
de 2-3 semanas .
de 3·4 semunus . .
c/ mais de 6 semanas .

galinhas poedeiras .

FATORES GENÉTICOS
E DO MEIO QUE INFLUEM NA
DURAÇAO DO INTERVALO
PRIMEIRA COBRIÇAO.
CONCEPÇAO E NOS CICLOS
ESTRAIS DE VACAS LEITEIRAS

Silva. H. C. M. & Wilcox, C. r. (An.
XII Reun. Soe. Bras. Zoot. Salvador. 48-9.
1976) estudaram aspectos da eficiência
reprodutiva de vacas leiteiras. utilizando
dados de fazendas particulares e da E.E.
da Universidade da Florida, EUA, abran­
gendo as raças Guernsey, [ersey e Ho­
landesa m.p. tendo encontrado os seguin­
tes resultados:

A média de 11.752 intervalos foi de
1.13 ± 0,04 meses (34 dias). A taxa de
concepção para primeira cobertura foi de
58%

• As taxas das coberturas seguintes,
até a 6." cobrição, variaram de 24 a 28%.
Mais de 90 0k das vacas conceberam após
o 6.° serviço. Foram observados ciclos
estrais de 18 a 24 dias em 86% das vacas
ao primeiro ciclo estral após a primeira
cobrição em 67% do segundo ciclo e em
55°1Ó ao terceiro etc., indicando que esses
ciclos tornam-se menos regulares com o
aumento do número de serviços. Em mé­
dia. 66% das vacas apresentaram ciclos
estrais entre 18 e 24 dias. As taxas de
concepção não variaram muito após o
primeiro serviço. O teste estatístico (qui­
quadrado) não revelou que os ciclos es-

b
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Em estudo baseado em 9.793 pesos ao
nascimento e 9.519 pesos à desmama de
bezerros nascidos em Alnaous. Buhiu.
Goh\s, Mato Grosso. Minas Gerais, Pu­
I n íbu, Pernambuco e São Paulo, num
período de 3 alI anos. as médias e des­
vios padrão e dos pesos máximos e mí­
nimos. foram respectivamente os seguin­
tes: 29.68 ± 4.03 kg: 48.00 kg e 14,00 kg
para machos, ao nascimento: 27.49 ±
3.50 kg: 56.0 kg c 15.0 kg para as fêmeas.
.10 nascimento: 28.61 ± 3.93 kg. 56.0 kg
e 14.0 kg para ambos os sexos ao nasci­
mento: 162.85 ± 29.94 kg, 304.0 kg e
.:?23.0 kg para machos aos 205 dias de
idade: 146.96 ± 25.00 kg, 260.0 kg e
179.0 kg para fêmeas aos 205 dias de
idade: a média global e o erro padrão
aos 205 dias de idade de 2.519 bezerros
Nclorc, filhos de pais registrados na
ABCZ foi 155.09 ± 28,75 kg, Os dados
procediam do nove Estados acima men­
cionados. Dentre os maiores pesos o
maior foi observado na Bahia (304.00 kg)
c o menor na Paraíba com 223,00 kg
para machos; para fêmeas o maior peso
foi observado em Pernambuco (260.00 kg)
c o menor na Paraíba. 179.00 kg.

PARÂMETROS GENÉTICOS
E DE AMBIENTE EM
REPRODUÇÃO DE
GADO DE CORTE

Milagres. J.C. & Dellard, E.U. (Ao XII
Reun. Soco Bras. Zoot., Salvador: 55-6.
1976) estudaram: (I) o efeito do cresci­
menta das novilhas na vida reprodutiva
de fêmeas Hereford que deram a primei­
ra cria aos 2 anos de idade. Entre os
pesos da novilha, aquele aos 12 meses
foi o mais importante. no que se refere
à variação da taxa de reprodução e mor­
talidade de bezerros na primeira parição.
Seu efeito foi positivo e estatisticamente
significativo em ambos os casos. O peso
à desmama afetou positivamente a taxa
reprodutiva e negativamente a mortalida­
de dos bezerros. Os resultados indicaram
que o peso à desmama não seria estatis­
camente significativo para explicar a va­
riação em taxa de reprodução se o peso
aos 12 meses de idade já estivesse pre­
sente no modelo. Quanto à mortalidade
dos bezerros, o efeito do peso à desrna-
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DA
ASPECTOS DA EFICIENCIA
REPRODUTIVA DO PLANTEL
RAÇA PEGA DE JUMENTOS
NA FAZENDA CRUZEIRO
DO MOCO, BAHIA

PER(ODO DE GESTAÇAO, CIO
PÓS-PARTO, DISTRIBUIÇAO
DE SEXOS, PERfODO DE
SERViÇO E INTERPARTO,
NAS RAÇAS CAMPOLINA E
MANGALARGA MARCHADOR

uurncr c. c.h. -.,.f':I"'·l 1°': I':' d .. i . 1l.1..... I~h,
[oi >.3 Du r o nt c c rn II .: \~, c r v ar arn-sc
3 ~,,"(}', de ;J1H~rh' -: j.~ n.dlllll r:""

\',,1. I 11.. Te ....c i r a I ....' l 1\11 . .'\.1.

(An. XII Rcun. Soe. Rrn v . /001.. ~.I"·a·

dc.r . 1~4. 147bl d\.dlisr;1111 oi dh.ll·n~iu

reprodu II \ il d(l p lr-:11c l dL" .1',) 111 Ih , ... d .. ruço
Pe~iJ. pc r t c nv c n tc .1 I ;1/l:IHI.I CIlI/L"IH,l do
~1()l.ú. de pr(lpr l~d.Hfc do (;\ ,\ crno do
L'lIadu (I;. Bahi". d li r a n tc \l pl"f í l ,dl' de
1(1)1 iJ IlJ72. r c Iv r c nt c-, ~I v id.. útil de 41
fC:nleil'->. que pr\ldu/lr.un 171 c r i .i> lo'lHll .1

rné di» de 6.lJ2 'mo,> lk v icl a ú t i l c 4.17
cri a-. em mcch a , 0, lirnitc- rníllinll1 c
máximo de vida u t i l foram I l· 1~ ;111l1~. ,\

média de 204 periodo~ de <c r v i ..·ll de 1)1

jumc nt a-, foi 210.')X dia ..

90 dias de idade; do nascimento &JU~ .!U~

dias de idade e dos 90 aos 205 dia .. de
idade. O mês de nascimento dos bczcr­
ros, a idade da vaca à época do parto
e o sexo foram os Fatores que mais expli
caram a variação dos ganhos de peso
médios diários. nos três pcr íodcs cstu­
dados. Os máximos de ganho ocorreram
para bezerros nascidos em janeiro e outu­
bro, para o ganho de peso médio diário
do nascimento aos 90 dias de idade. scn­
do que os máximos de ganhos médios
diários do nascimento aos 205 dias de
idade e dos 90 aos 205 dias de idade
ocorreram em bezerros nascidos nu mês

de setembro. O~ mínimos de ganhos mé­
dios diários ocorreram em bezerros nas­
cirlo« em iunho, fevereiro e março. rcs­
pectivamente para os ganhos médios diá­
11\.1;> U\.I JJu:>~lmcnlO aos YO dias de idade:
do nascimento aos 205 dias de idade e
dos 90 aos 205 dias de idade.

As vacas com 8 anos de idade deram
bezerros que apresentavam ganhos de
peso médio diários máximos do nasci­
menta aos 90 dias; entretanto. nos pcr ío­
dos do nascimento aos 205 dias e do­
90 aos 205 dias esses ganhos aumentaram
curvilineamente, em taxas crescentes. com
os aumentos da idade da vaca. a partir
dos três anos de idade.

Observaram-se diferenças de 4.C)°ItJ:
5,8% e 6,7% a favor dos machos para
ganhos de pesos médios diários do nas­
cimento aos 90 dias; do nascimento aos
205 dias e dos 90-aos 205 dias de idade.
respectivamente.

ASPECTOS DA EFICI~NCIA

REPRODUTIVA EM UM PlANTEL
DA RAÇA CAMPOllNA

Os coeficientes de herdabilidade para
ganhos de peso médios diários do nasci­
mento aos 90 dias, do nascimento aos
205 dias e dos 90 aos 205 dias de idade
foram 0,097 ± 0,08; 0,171 ± 0,11 e
0,196 ± 0,12, respectivamente.

VaI, J. L.; Teixeira, F. M.; Luz, A. J.
(An. XII Reun. An. Soe. Bras. zoor,
Salvador: 188, 1976) estudaram aspectos
da ~ficiência reprodutiva da raça eqüina
nacional Campolina, da Fazenda Cruzeiro
de Moc6, Feira de Sant'Ana, Bahia, da
Secretaria da Agricultura desse Estado.
Durante o período de 1950 a 1968, em
75 ég~~s, ocorreram 411 r.~dreações. seno
do utilizados 11 garanhões, resultando em
273 produtos com média de 3,4 cobrições
por égua, correspondendo aproximada­
mente a um período de vida útil de 4,9
anos. O intervalo médio entre gerações
foi de 8,2 anos e a idade média ao I."
parto de 4 anos e 135 dias. O índice de
concepção no período foi de 66,4'Jjo. va­
riando de 4 I ,6% em 1963 a 86,6% em
1962, sendo que o número médio de co­
berturas por égua fecundada foi 3,1. O

ma foi estatisticamente significativo, rnes­
mo estando o peso aos 12 meses incluído
no modelo. Não houve efeito de nenhum
dos pesos da novilha em diferentes ida­
des sobre o número de bezerros produzi.
dos durante sua vida produtiva. A con­
dição de ser fertil ou não foi significati­
vamente afetada pelo peso aos 12 meses
(linear) e peso no início da estação de
monta. Apesar dos efeitos significativos
dos pesos, somente pequena parte da va­
riação nas características da reprodução
estudadas pôde ser explicada pelas varia­
ções nos diversos modelos.

No estudo (11) sobre o efeito da idade
de novilhas Hereford ao início da esta­
ção de monta e à primeira concepção em
sua vida reprodutiva, as características
consideradas foram as mesmas da parte
(I). A idade ao início da estação de re­
produção afetou quadraticamente a va­
riação na taxa reprodutiva aos 2 anos
de idade. Somente 42% das novilhas que
iniciaram a estação de monta com idade
entre 10 e 11 meses pariram. Os valores
correspondentes foram 540/0, 67%, 74%
e 630/0 para as novilhas com idades entre
11 e 12; 12 e 13; 13 e 14 e 14 e 15 meses
de idade, ao início da estação de repro­
dução. A baixa taxa reprodutiva no grupo
mais novo de novilhas foi possivelmente
devida à falta de tempo para as fêmeas
atingirem a maturidade sexual. A idade
no momento da concepção teve um efeito
quadrático sobre a mortalidade dos be­
zerros na 1/' cria, afetando também ligei­
ramente o número de bezerros (vivos e
totais) produzidos por novilhas que de­
ram a primeira cria aos 2 anos de idade.
Nenhuma das duas idades afetou signifi­
cativamente o número de bezerros produ­
zidos quando o estudo foi feito na amos­
tra de vacas que criaram aos dois anos
e de vacas que deixaram de criar com
essa idade, embora estivessem no reba­
nho de reprodução. Também não houve
efeito das referidas idades sobre o núme­
ro de serviços à primeira concepção e
nem sobre a condição da vaca ser fértil
ou não.

ESTUDO DE FATORES DE MEIO
E DE HERANÇA NA VARIAÇAO
DE GANHOS DE PESO
MÉDIOS DIÁRIOS DE BEZERROS
DA RAÇA GUZERÁ NO
PER(ODO DE ALEITAMENTO

Torres, R. A. A. e cols. (An, VII Reun.
Soe. Bras. Zoot., Salvador: 57-8, 1976)
estudaram dados de animais da fazenda
Canoas, Curvelo, MO, referentes a ganhos
de peso médios diários de 532 indivíduos
Guzerâ, anotados num período de 5 anos.
Estudaram as contribuições de ano, mês
de nascimento do bezerro, idade da vaca
à época do parto e sexo da cria e suas
interações simples na variação dos ga­
nhos de peso diários do nascimento aos

28

Vai, L.).L. & Fontes. I .H.. (An. XII
Rcun, Bras. ZOOI.. Salvador: p·lO. tq76)
analisurarn dados da ABCCC·CAf\1 e
ACCMRM-MM sobre vár io« purflo1ctrú~

da eficiência reprodutiva. chc~uodo aos
seguintes resultados: (1) As flH:dias para
44 3 pcr íodos de gesta,üo fora 111 343,5 :f.=
0,902 e 337.1 ± 0,741 não hUVCIHJo UI­

Icrcnça significativa e~1tr~ as duas r~
ças. (2) Na raça Curnpolinu. coo~ 11.)
partos estudados, o ..cio do potro: apa­
receu em 56 casos tod . . provclwdos.
D.. 56 ~. ' os a . 6sas cguas que aprescntanlo1 ela ap_
o parto, 21 foram fertilizadas c 35 nu?
o foram e o CIO fértil somentc SC manI­
Iestou 240 dias rnais t' d > U scJ'u, npósd ar e. o . d
a es~ama. (3) A maior frcqüênCH~r c
apareclI1~en~o dcste cio foi a de 11.4 las.
com varraçoes de 2 a 21 dias. (4) Para
a. raça ~angalarga, em 183 éguas. 8 ma­
mfesta<iao Ocorreu em 73 delas, sendo
aproveitadas todas e 46 fertilizadas. ~a.s
27 que não o foram .' o cio férti!
manifestou-se após ' o pr írnerr O apa-
recimento deste cio a d~slnamMsngala~ga
foi em média de gC6md~guas .lsriaçocs
d 2 ' las com Y dife a 2 1 d ias. (5) H uena 1 c-
rença no aparecim ouve P~q pós-parto
nas duas raças e ento do .CIO êneia no
índice de fert'l'd grande dlvcrg resul­

I I ade D' te doS
tados obtidos os AA' ran ~ rn o apro-
veitamento do cio '1 ~reconlza A pro­
porção dos se P,?s-parto. (6~iferença
significativa. (~~s ~ao r~vc1oude serviço
na raça Campoli pC~10do édia de
304,44 ± 39 59 0;. fOI em ..~rgalarga

1-__-------------------------------------------_._ las. Na JV. _
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i" I, .1.111,., 11 11 .1 t, ·l l" ('" l~l.t'l' d i.l:" l '

I',,' \!. I ll ~ · .d.ll~·.l (lI2 .1 > . it' .i·; d, ..:- l h
\\ 1 ... ,,111111.: ...1.."111 .I Ih: ...t,::-:- ld.uk ,11..- 111.11:-

'''' 1\1<1 ., ,1 I l" I' l,.' i l , ' 1';1 1";, nu-lhot oricn ta ­
I. ;'l l 1 tI, \, cr 1.ldt,lfl.s- :

FARINHA DE MANDIOCA
INTt::GRA L DESSECADA E
RASPA DE MANDIOCA EM
RAÇàE S DE SUfNOS EM
CRESC IMENTO.TERMINAÇÃO

\ i ;1I1:1. L.S. l' (l,. lb . {A n. X II Rcun. S OC o

Hrr.s. ZCCI.. Sulvudot: 1l)1·2 . 1970 ) rcn ­
li / :II :Jl11 cs tu do na F:II L" l1d a E\j1l."r il1\ l' nl a\

1'1' L< f. I h.: liu ILlr hu :-;l, tI.l E. de Vc tc rin .iriu
da ü .F. d e i\ lill ' l:" G L' ! :li :-. com ~q lc it ócs .
,,:\. 1111 jle :'>u rncdi o iuicin l ele ')0 k~ L" {iunl
d v ~) -q2 kg. 0 :- uat amc nro, Ionnu: 1 ­
Tc st cm un hu . com l'a ,,; :'ll) ;1 b .u- c d e mil ho
L' I.u clo d e so ja : I I L' II I - l{ a"" Úl) tcxtc­
1ll1111h :1 co m ~ lI h~ t i l ll i l.;.:i ll dl) l11 illlll (Ú)1ll

;u!i \,';-lll d e ú lf,,:o d e l1li lhll l.' l11 et ilm ina ) .
rl.':-, pf,,'I..· ti \·:Jmc n te po r 50 l.' 10 0 1' ( \ de ma n,
d ioc, l i ll t t:~r'll d c ~ s ecad a ; \' 1 lo: V I I ­
R ; l ~' ;l( l test el1lu n ha (com ' I~ ,l d i~'õe~ IllCn'
Cio ll:ld as ) . su hs titu ind o-sc IJllI' 50 l.' 100 1~ (l

de raspa d e m andi o ca , As ra~·õl.'s isopru ,
t ~ k : I S e iso cal l'lr icas fo ram d istr ih llid as li
von tade . 1..' 11 1 eOlllc dou ro s Illec;lnil.' os .

R eslllt ado~ e Co nd usôes: (I) As tr ês
fo m es d L' m andi o ca e s t u dada ~ podl..'l11 sn
s a t i ~·.ra t o r i ame l lt L' usadas cm su bs t itu i..;ào
:1(, m ilho . nos níve is d e 50 e 100 (.'il . 1..' 0 111

pL'quellíl s d esv ant agcns para n fari nha .
O s ~a n hos di :íd os c m pe so osci l;lram de
0 .7 15 kg (T V I) a 0 .H2 kg ('I' V I I) olé
55 kg d e pe so v ivo : de 0 .722 kg ('I' lI1 )
o 0 .R9R kg ('I' V ) en ' re 35 e 60 kg de
pc" , v ivo : d e 0 .6 50 kg ('I' V I li ) a 0 .7H
kg rI' I ) e n tre 60 e 85- g2 kg de peso vi,
vo . O s va lo res para eo nv e rslio a limcn tar
( kg d e a limc n to / kg d e ga n ho em pe so)
aprcsentaram il sq Hlin tc va riaç ão . respec·
ti vamc llte pa ra as três fai xa s d e peso men ­
cionad a" 2,4 12 kg ('I' IV) a 4 ,429 kg
( 'I' V II) . 2 .8 14 k g ('I' V) a 3,2 10 kg
('I' 11 1) e 3 .8 12 k g (T IV ) a 4 .662 kg
(T V I I) .

(2) As maiore s difcn:m;n s nos itens d o
tksc m pe n ho oco rrc r<.lm no in íci o do ex,
pe rim en to (enlrc 30 c 35 kg de pc so v i­
vo ) ,

; ) :\ ~ ,,:al;I\: (l.'1i ~li l..- a ~ d a ( :ln:al,,:a n,i t)
1' : ll" l'! ; Il 11 in flucn ci ad ns pcl,» rr.u .uncn .
l ,, ~ . ,'\,.,'! " ; IQ U f...'1 V co m fa rin ha de tu nu ­
d i,, ' ,' ;' ao m vcl de IUl)! 'I ' (sem juxt ificn­
ti\ ,1 plnus ivcll . lh va lorvs I1\ l:di0~ c x­
n cuu». rc -p cctiv amc ntc para compri­
mc nro de 1..';1 1"1..',1\,,: 01 . cs pcss ur« do toicinho
1.' Il' I ,h;;'l t ) caruc-go rdu ra fl)1'a l1; - ·qÜ~lÕ I
('I' 11 1) a '15.125 , ' 111 rr 1) : 3.5bll ('I' I )
:I 4.101 < 111 rr V) : 1:09 3 ( r I V ) :I

I : l. lN ('1' I ) . En tn:t:lI11 l), de modo ~l.: r : l1 .

a~ ( ; ' r l..· ;l ~' :I s de to dos 0 ::- rrutarn cu ros uprc
scutur.un excesso de to ic in ho .

l,t) O q uilogra ma de gunbo em pes o
Io i mais econô mico ( p rl.""o~ d a p ru ça de
B. Hori zon te) nus raçõ es co n ten do mi lho
como úni ca Io n rc de c ncrgiu c raspa d e
ma ndiocu :I0~ n íve is de 50 a \oUI ' I' .

FARELO DE ALGODÃO EM
NíVEIS CRESCENTES COMO
FONTE PROTEICA EM RAÇÕES
PARA SUINOS EM
CRESCIMENTO· ACABAMENTO

i\lü lIra, i\t. P. & La vore.: nf i. A . (An . X II
Reu ll , Soe , Urro s. Zoor.. Sa lvador: 19 5-6 .
19 7t. ) lItili zar:lI11 30 m ach os eas tra dos (de
n uzame.: n lo tr ip lo) , O fa re lo dl' a lgo d ão
c,,''(ls:it ll i:l 0 <:' ", 5,3 t~ ( I . 1O .9 ~ á , 16.SC! íl c
23, 11

' ( , (na fast' dL' n eseimento) a Ot? í.,.
3. 16 ':" , 6 .511

Ó , 1O ,15° ó c 13 ,8':ó (na fa se
lk al'al wmcn tol da ruçüo , resp r:cli v' lln r:n·
lL' nGS 1l':IlHment os A, B. C . D e E. O r:n­
s:lio fo i reali zado em d ep t:nd ências da
E.S .A , " Lu iz d e Q uei roz" , Pirac icaba ,
dllr :lI1 tc 98 din s. co m o n1imcnl o fornecido
[1 vo nt ac1 (', As rnções . além d a fo n te 1'1'0­

téic 'i Umelo de so jn + farel o d e algod ão)
co n tinh:lI11 mi lho , fosfato bic.ílc ico . snl co­
mum c " prcm ix " de vitamina s e micro,
mi lll' ra is. Co n tin hmn 16Qó de prol eína
b l'lltíl (cresciment o) c 13Qô d e PB (aeu·
bmn c- Illo) . Foi ad icionado suHato d e
fr:r1'o na base de 1 part e por m ilh ão para
cada pp m de gossipol livre em ra çõe s
co m ní vei s su perio res a 0,0 1% do princí,
pio tó xic o.

Resu ltados: ( I) G~nho em pe so : gra ·
mos/ d ia - A = 783: B = 757; C = 781;
[) = 706 e E = 686. sendo a regressão
lin ear sign ifica tiva. (2) Cons u mo . em
kg /dia - A = 2.557; B = 2.556: C =

2 .:;"10 : [) == 2, 50~ c E = 2.5~0 . IlÚf,, \ ~t' lHI ,\

:-.i ~l1ir:l.':llh-a a difc rcuçn . (3) Co n versão
- :\ ::: 3, 2b : B ::: 3,338: C = 3.32 :
D == 3.5, c E == 3.ii. com regress ão si ~,

u ific .ui va. (4 ) Com p ri mcmo d n carca ça ,
crn em - A = 'lH1: B = 94. ; : C =
Q6.0: [) == Y5 .3 c E == 94 .3, co m difcrcn .
..... 1 n:u..l ~ ig Tl ifiç a t i \·a . (5 ) Es pessura d o toi ..
cin hc . em em - :\ == 3,46: B == 3.,3 :
C = ; ,74: D = 4.09 c E = 4 .15 , <0111

re gress ão :' i~ l1 i fi ca l i \'a. (6 ) Pe so do per,
n iL ,'111 k~ - A = 10 .0 : B = 10.1: C =
\0 .2: D == 10.0 c E = 8 ,0 co m re gressão

:-.igni ficnri \ a . (7) Rendi mento d a cnrcnça .
(' e - A == 81.1: B == 80 .9: C == 81. (:\ :
D == SI .8 t:' E == 79.9 . corn d ife rença nã o
,i ~ni fiem ivu .

Conclusào : Hou ve efe ito depress ivo lb
ad i..;:l l) de Farelo de nlgo dào em re lação
a cunho til.' pc- o . co nvers ão alimen tar . cs­
p(:-.~u r;l d o to icinho . pe so ti", pernil : m:l~

o co nsu mo . o rendimento c o co mprimcn ­
(o d a carcaça n ão fora m afe tados ,

USO DO MELAÇO EM PÓ
COMO ESTIMULANTE DO
CRESCIMENTO EM LEITà ES

Ve.: loso, I ,A ,F. c: eol s . (An . XII Rc un .
S~C. Bms. Zoa !.. Sa h 'ador: 20 5-6 . 19;6) .
no Dcpar tame.:nlu de Zool l.'enhl d;l E.S.A .
ua U.F. d e Viçosa rc:aiizuram d u ra ntl' 56
d ias les le com mcluço e m pó (r.. 1P) co mo
est im u la n te d o c rescimen to clt:' lt~ i t ões .

u tiliza nd o 30 machos cast ra dos co m pc:so
in ici a l d e 18 kg r: 30 fêmens de 20 kg ,
rcsul tant r:s d e e rll zmne nto r:ntre raça s Ou­
roc-Jcrsey x Lnnd race x Yo r kshi re ;..
\Vcssr:x , As raçõ es . ~l bas c de mil ho c
so ja . corr ig id as co m m in era is e vit a mi na s.
cc nt in ha m ni\'c is e re scenles clr: M P, H ou­
ve um co n tro le posi tivo (T 2 ) em q ue foi
adic ionada Bacilracina de Zi nco (BZ) .
As earac tc ris t icns d os tra tamen tos fornm
T I = 0% M P: T 2 = 0% MP + BZ :
T 3 = 4 % M P: 'I' 4 = 8% MP c T 5
== 1 2 ~ó l'v1P,

O s resu ltados d e ga nho d iá ri o em pesu
(g) foram : 595 ; 631 : 606 : 6 18 e 454 para
l11ochos c 594 ; 670: 558 ; 566 e 482 paro
fêm ea s. respect ivamen te para os T 1. 2 .
3. 4 c 5. A ad ição d e an tib ió tico em
T 2 (BZ) lendeu a melhora r o ga nho em
peso . O s resultad os de co nsumo de ra ção
(gjdia) dos mochos f01'Om 1.774; 1.77 7 :
1.928 : 1.939 e 1.74 6 : para fê meas 1.740 :
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EFEITO DA ÉPOCA DE COLHEITA
E DE ARM AZENAGEM SOBRE A
PRODUÇÃO E QUALIDADE
DAS SEME NTES DE
CAPIM·COLONIÃO

1111' . : .11 11

.,
' 1: ' I ' . f h ...·... r.n v

'.. tI, ' I , ll l t l lT.11.

" f

J • • 1 I ( ' .l
li r a " / 0 0 1. • ~nh . ·

. , ' 11 . 1 ' . 1'1 IT •• bn lho
. . (!l "'l l l h c ll .

.1· ol :l \. 1I.111·

d ", . ... 1 1.H l. . ~ crn
.I! ' ol ! 'L . I quuli-

; • dI' (; "1:\'
.1. .O' . .~: .. d l "" "· d ~'

" . : .1 " 11..· .,:1:10 .

. ,11

f :1 , • • 1

; ,
; .
: 1 \ . ~ ,

. ',

I·

. 1 ' •• 1,

: fn' •

( ) . a': . I !

( , 1 <1 : \ I·
( A li .\ 11 R c u n '''H~ \''

.l , ! } , '. - , : ' . . ,
Jl . l~ . : ',C fl! 1 . r r .1 11, . 1' 1.

.I, cLI ,!t 1 . 11

\.. nd ' c : 1\ T lt 01 1

d ari ' rrn j : .I r · .
m.s . ;l d UfJ, : d ,l ,· : 11
(,I! t · 01. 1' r c 111

EFE ITO DA EPOCA DE CO L H EI TA
E DO AR M A ZE N A M ENTO
SOBRE A PRO D U Ç A O E
QU ALI DA D E DA S SEM EN T ES
DE CAPI M· B RA Q U I A R I A

EFE ITO DA ÉPOCA DE C O L H E ITA
E DE AR M A ZENAGEM SOBR E A
PRODUC ÀO E QU ALIDADE D AS
SEM ENTES DE C AP IM -JARAG UÀ

f l l n l• .I ' ,l ol
LH. .H .1 pr l

l l, r l l . 1 I ' f ,; ,'.1 )." · '1
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da ções paru <J região . apó) cor te de tJlII - I
fo rmiza çâc . em o u tu b ro de Iqj.;

As semen tes ío ra m colhidu s rn un n. rl
men te com "cu id o ", com a fr c4 1Ji:nu a
de 8 di as. em 1974 e de 6 em 1'J7 'i ,\
pri meira colhe ita . em 1'174 fui 20 d,,, '
após a emissão dus primcirus inf lor csc é» .

cias c em 1975 depois de 26 ui'I ~ . ~"' lJ

l .? an o n ão se estud ou o co m por ta me n to
dU5 sementes arm uzcnad as po r filll " de
material em qu an tid ade su fic ie n te. A ~

sementes Iorarn secas il som hrn c p u '.l t:·
rio rment e levadas ao lubc r.u óric . L..IU ·

da rarn-se v ários itens c os rc sultado - 'l ,HJ

os seguintes :

Baseando-se nu prod u ção (h: vcmc n tc ..
por hectare , relacion ad a co m u va lor cu l.
rural e de acordo com iJS an ;jli ..cs c ., I; J1 i ..·

ricas, a melhor épOC~1 de co lhci n. em 1974
foi LI de 28 dias up ús a cm b !'> âo da~ I . · ~

inflore scê nc ia s co m u rna p rodu ção médi;1
de 26.8 kg/ ha de seme ntes viávc is Em
197 5 a mel hor variou de 38 a 'i() dia '
LlpÓS O in íc io da s I : s in f' lo rcsc ênc ia s. ~ a ~

semen tes urmazen adas a p ós H mcvcv. ; 1

melhor époc a de co lhe ita roi <J de 19 d ia -,
a pós a emissão tia s I : s inflc rcsc ênc ia s.
com a qua ntidade média de scrncn tcv viá­
veis de J38.8 kg/ hu,
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1,378; 1,809; 1,9 10 " 1,750, rcspcc tiva mcn­
[e e na mesma ordem dos T , ob servand o­
-se a tendência para aumentar com o in­
cremento do ní vel de MP nas rações até
o n ível d e g% c reduzindo em seguid a
ao nível de 12% . Obser vou-se que a
conversão alimenta r teve tend ência para
piorar com o aumento da porcentagem
de MP nas rações de ambos os sexos:
2,98; 2,82; 3,18; 3,14 e 3,76 para machos
e 2,92 ; 2,88; 3, 11; 3,23 e 3,70 para fé­
meas , respec tivamente para os T I , 2,
3, 4 e 5.

Condé, A.R.; Silva , E.; Silva , J.G .e .
(An, XII Reun. Soe. Bras. Zoo t., Sa lva­
dor: 267-8 , 1976) realizaram no muni­
cípio de Goiân ia , GO, em pastagem já
formada com c.-colon ião ensaio para ve­
rifiea r a melhor época de colheita de
sementes e até quando elas podem per­
manecer armazenadas em condições nor­
mais. De acordo com as an álises do solo
fez-se adubaç ão baseada nas recornen-

End. pj cor resp .: Caixa Postal 2 - SERRANA - SP - Te!. Serrana 234 ou 3 17

BAUDILlO B IA G I

F A ZE N D I N H A - BRODOSQUI • SP

C ondé . 1\ .1<': S iI \'; I, / ' . : S ih ';\. I.G .
( 1\ 11. X I I J{ CU Il . Soe . B IT ... . Z o ot. . S a l"..·
d o r : 2 7 1-2 ) c st u dn rum ctn 1'; 1.... 1:t ~1...· 11 1 d e:
c. - j a r í l g u (1, 110 rn u ni c ipi o d c II ~ H ll.; U , (iO .
a me lho r é p o ca d e c oll tci t n d ..... ~ c.: 11 1 c n l C' ~

l.. at é quan d o POd t...T i'"1U P CI"1l1í IIlCc L' r il r n~i.I :

I I· - . O lo I D II. L ll íl l í1 ~ em CUIH tç o c s n o rrum s , :-; 0
a du b ado se g u nd o un áli e.c c r e eoll1e n u a·
c ôcs p nra a rq,dúu _ A s :-' L" l1lc n tc s rün~ 11l

~c l h i d as c.oI11 . int e r v a lo s d e X e (1 d lt~
I?a r a o IJr IIl1 Cl r~ e :-ie g u ll d ll íl l1l~S. ~ "0
Cp OCíI d c co l hc l ta e m 11...) 74 f UI aOS ~­

tl ia s a pós a c m issfio da s I : ' s in f lorc sce n­
<.:iLlS ; e m 19 7 5 foi 26 d ia s Hp 6 .s.

Rcl Hcio na nd o -sc a p ru u uçôu d e se I1H.: n·

tcs por h c clm 'c c Om a I)On,:cl ltag cIl1 d o
' I· ·CSva lo r c ultu ra l c c o m bHSC n a s a nil IS ~

e s ta t ís t icas , o s I\A . c o n d u c rn que H c.~­
Ihc ita rea li zada ao s 28 d ia s a pós a e ll1 r~'

s50 das l ."s in fl o re scê n ci a s c m 19 74 re­
su l to u e m m a ior PI-o uuç ã o m é di a d e se­
men te s viáve is ( 109 ,7 kg/ ha ). c nq U~l n t ~
a m elh o r é p oc a d e 1975 va r io u d e .}2 '
44 dias, co m a p r o d Ut;ão m éd ia d e se ­
m entes v iá ve is d e 138 2 c [ 30 .2 k g / llU.
Apó s 8 mese s d e anna~enagcln n a m esm ll
. d Ih . d e se-c pocn a . ~co . Cl la , fi quanti d a d e _
m enles V laVCI S vario u d e 6R .7 a I )q,O
kg/ ha . •

I MARCAI
FF

CtNDERELA DA
FAZENDINHA
N llSC . 14-9-73 .
Peso a tua l: 720 kq .
Cont r . 20 9 .
Reg . Del. AD-680
Pai : Bad an Ke rved, Reg. 326 1
Mãe : Absolu ta , Reg. 0-1382
Prê mios :
1.0 p r o Avaré-74 ;
2 .° pr o Uberab a-75 ;
1.0 pro S. J . Rio Pr eto-75;
Campeã Beze r ra Ava ré ·75 ;
1." pr . e Vaca Jovem
Pres . Pru de nte.76 .

em in seminaçã o
regi stradas

fêmeas
fêmeas

1200
SOO

VENDA PERM ANENTE DE TOURI N HQ S

FAZENDA

~o R E V IST A DOS CRIADORES _ !an e iro de lq11



-
CEARA TEM

QUANTO
GADO SCHWYZ

O MELHOR DO
TAO BOM
BRASIL

To u ros SC HWYZ u lt rapa ss am os 1000 quilos aos qua tro a nos de id ade e são ideais p a ra c ruzame n to co m fêmeas

r cb u inas . Produzem novilhos pesado s , de carne te nra e magr a . SCH WYZ reso lve se u problema d e le ite e ca rne

Mu nicí p io de Morada No va - CE

IiRRnJR SÃO FRRnt IS[ O
FRZEnDR SELEtÃO •

•

• Mu nicí pio d e Fortaleza - CE

O RGULHAM·SE DE POSSUI R UM DOS ME LHOR ES PLANT IO IS SCHWYZ DO BRAS IL

xxxv Expcsiç âo Nor rtevti ne de Animais c Prod utos Deri vade s, Rccife-Zô. Com 11 animais ob tivemos : 8 pr ime iros
p r ém ios, 2 seçvndos p r êmics , 1 te rcei ro p rêm io, J Rescr vades Campeões. 5 Campeões , 2 Gr andes Cam peõe s, Me­
lho r Con ju nto Pr . énte de MJe . Melhor Conj unt o Progên ie de Pai, Melhor Con junto Jovem da Raça , Melho r Con junt o
Sênic r de Roça. Xl Expo siç âo No rt e c Nor deste de Animai s c Prod utos Der ivados . XX I Exposição Agro-Pecuá ria C In­
d us lr lJ l do CeM" - For talcze-Zô. 8 pr imeiros p rêm ios. .4 segundos prêruios , 4 terceiros p rê mios, 7 menções
hon ro sc s, .S Rcs, Cern pcôc s. 1 Grande Cam peão . Melho r Conjunto Jovem Progênie de Pai . Melho r Co n junt o Sênlc r
? rO<Jc n ie d e Pol i, '} o tuqa r Progênie de .,"\Se, 2 ." luga r Con ju n to de Vacas Lclt efras

LO NDO N D O CAMANDOCAIA - Reg , 3547. G ra nde Curu­
pe no da Rn çu em 1971 , 72, 73, 75 c 76, em Fortulczn. Ainda em
Mo rudn Novo (CE) e no XXXV Nord estina, em Recife, em 1976.

I

ROSARIO DO CAMANDOCAIA - Reg. 4362. Grande Cem­
peã do Roça em Recife em 1976 e Res, Campeã S ênior em
For taleza em 1976, na X I Exposição Norte e Nordest e de
A nimais e Produ tos Derivados, X XI Exposição Agro-Pecuârla

e Indust rial do Ceará .

VENDA PERMANENTE

1l0M CA FE TOM E TO PPER 11 - Reg. 4439. Ca mpeão ' r .
Maior em Fortale za , em 1975; 1.0 lugar em Recife, em 1976; c
Re s. Campeão em Fortaleza na XXXV Exposição Nordes tino .

em Recife, em 1976.

DELlCI A DA SELEÇ ÃO Reg . 5795 . Campeã na Nordes­
tin a , em Recife, em 1976 , Re s, Campeã em For taleza em 1976 .

DE REPRODUTORES
Informações com o p roprietário CAPITÃO RAIMUN DO LUIZ BEZERRA

Rua Livio Barreto, 445 - Fone : 27·0289 - FORTALEZA - CEARÁ
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Sua s fo lhas , a o to q ue, sa o se m e th a n tes as do col o n iã o , de colo r ação

ve r d e carregad o no verão e Ilq elrnme nte mais
p álido no inverno . Em pastos vedad os a lcança até um metro d e a ltu ra .

Na hora d a se m ead ura é im p ortante p roce d e r a co rnpacra ção ,
pr-in cipa lm e n te n as áreas que p redomina o so lo

a r g ilo so . O com p ac tudo r d a fo to , simples e barato ,
c umpre a deq uadarnen te a funç ão .

Bro[hiorio De[umbens ofri[
ALBERTO CHAPCHAP

no

Es te é o segu ndo art lgo sobre o ass unto. O primeiro foi publicad o na edi ção
d e ag osto de 1974 d a "Re vis ta do s Criadores ". Des ta vez , trut a cspccluhuc nrc de
uma espécie de Br achluria oriunda da Africa Tropica l. conhccide e ntre nós corno
Brachiar-iu Dcc umbcns de origem africana , para diferenci á-In de Brnc hiaria . tnm­
bém d en om in ad a Dcc umbcns. d e origem a us tra llnna .

Es ta gr cm íncn foi in troduaidn no Brasil pe lo Ins titut o Ag ronô mico de Belém
do Pnr ú c difund id u pelo au tor no Estado dc São Pa ulo . a pós r igo rosos testes de
pas tagens . a gora com m ais de de z a nos de implan tad as c utilizad as. Dura nte to do
esse tempo , com mais de 10.00 0 re ses em pasto reio, se ja para cria ou recri a,
seja paru en gord a , ob te ve os melhores re sult ad os em qualquer dos estágios do
reban ho. N un ca tev e qualquer problem a quan to à sanidade do gado .

A q ur lidadc d est e pasto convenceu de tal fo rm a que co nc lu iu pela sua
sup er ic r id ed c so bre o Colon íão, se ja no Esta do de São Paulo, se ja no Sul e Norte
de Ma to Grosso , Versátil, desenvolve -se tan to em so los fértei s quanto no s m en os
Fa vore cid os, como os ce rrados, os ca mpos nativos etc. Ofereceram também alter­
n a ti va s, com visívei s vu n tagcns scbrc r, grama m issioneira, o pa ngola, o jaragu á
c o capi m gordura .

A lgumas d e suas propri ed ades mais importantes :
i - Paln tu b ilid adc excelent e: 2 - Va lor aliment ício comp arável ao do Co ­

lon ião no verão c superior no invern o; 3 - G rande po der de recuperação após o
corte ; 4 - Cobe r tura do saiu na or dem de 100% etc.

Pc ralcla rncntc es tudou o a uto r r.. produção de massa ve rde da Brachi aria
Dccum bens de or igem a fr icana e do Co lon iâo e co ns ta ta mos uma superioridade
da Brachiaria na orde m de 250% .

O presente trabalho a borda as d iversas téc ni cas de fo rmação de pastagens;
a nalisa suc in ta men te o problema da dor rn êncie na se mente des ta Brachiaria e sua
germinação ; fina liz ando co m a lgumas conside rações so bre man ejo de pastagens .

D
a ndo con tinu idade ao s nossos est u­
dos so b re a Brachi aria Dccurnbcns
de origem a fr ica na , hoj e ma is d i­
fund ida ta nto em no ssas propric-

dades como na de muitos outros criado­
res, confirm a mos todos os dados ante­
riores . agora enriquecidos com nov as in­
Ionunc ócs e ba sead as não só em no ssa s

c xpc rrc uc tus co rno na de o ut ros CO l11 p~ l ·

nhciros que ad o ta ram este pas to .
A t itu lo de ilu st ra ção . citaremos a lgu­

mas da s Bruchi m-ins mui s conhec idas c n­
trc nós. como o Ca pim Ango la . o Ma r­
melad a , Ta nncr Gruss, iru port uda dos Es­
tad os Unidos , a H urnid icu la. re cém-inn-o.
du z id a c ainda muito pbUCO conhecida. a
Ru aicicnsis. a Brizan ta c as Bra chia r ias
Dccurnbcns de o rige m africa na e De­
cumben s de o rige m au str-alian a .

A Brnchiari a Decumben s de or ige m
a us tra liana foi in tro d uz id a no Brasil em
fins de 1973 em forma de sementes . Pas­
tagen s de st a esp écie se fo rm ara m p rat ica­
mente de 1975 a esta dat a e . infelizm en­
te, fo ra m testadas a través dos p ecua ri stas
que as implantaram. D izemos in feli zmen ­
te , porque co nside ramo s um a to de gra n­
de responsabilidade difundir um pa sto ,
ta refa que cabe es pecifica men te aos ór­
gãos ofi ciai s , Houve, em verd ade . uma
in versão na ordem: primeiro a gra m ínea
foi difundida: depoi s de implantada , é
que as autoridades tomaram conheci ·
mento dos inconvenientes de s te p ast o
(Brac hiari a Decumbens de ori gem austru
líana ) .

Quando o IPEAN - In stituto de Pes­
qu isas e Experimentação Agropecuári as
do Norte - ainda na fase de te stes do
pa sto de Brachia ria Decumbcns de or i­
ge m africa na e outras . nos cede u a lgu­
m as mudas que trouxemos para São Pau -

REVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de 1977 ')
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REVISTA DOS

Um estudo co m pa ra tivo deste cup im
em dois tipos de solo most rou os rcsu t tn­
dos co ntidos no O uadro I . os quai s v êm
dem on strar q ue . apesa r de seu compor­
tamento ser a pa re nte me nt e semel ha n te em
todos os tipos de solo , há na rca lid ud c
uma di fer en ça consideráve l na SU í.1 co ns­
tituição c no seu va lor nut ri ti vo mai o r.
corno era de espe ra r . nos solos mai s [ ér­
tei s.

A Brach iari a Decumben s de ori gem
af rica na vem-se compor tando no in ve rno
mel ho r do que to da s as gra míneas conhe­
cidas entre nós: manté m-se verde em to­
do o pe ríodo . No entan to. apesa r de
apresentar grande poder de recu peração.
deixa a desejar nas épocas e m que a te r­
ra é fr ia , as chu vas são poucas e os d ia s
são mais curtos. Quand o se pensa e m
gra nde número de reses. temos q u e pla­
neja r uma alimen tação eficien te c su fi­
ciente para o invern o. sem a preocupa­
ção de reduzir ess e número para a mes­
ma área . A primeira opção para a a li ­
mentação do ga do no inv e rno , co mo
substitu to do pasto , é o fe no .

O UAllH U I

o FE N O DE BRACHIARIA
AFRICANA

Prática m u ito utilizada nos países cu­
ro pcus, onde obriga to riamen te o pccua-

RES ULTADOS DA ANA LI SE DA BH A CIII AIU A 1)( ( \..\111 1

' s i b i l i z~H;ij u hcpat ógc n ,r. h...ndo l\J1l h 1" 1' .

ci pa l causu suspeite oJ Brõ.ch i'JrlÕJ Ih .c. u m ­
bens de origem austrul ia n u, únic o alun c u ­
to cncon rrudo no nirncn dos anirn.J1'" .HI

rc psiados c já com 2; a ,0 d ia) CIO P;' l u "

com esta gra m ínea. A doença f U I f c p rf)·
duzida cxperimcntulmcnrc com c ) lv p 'J 'I O

O mecanism o é pr o va ve lm e n te () d e
uma he pa ti te tó xica . o hstru fiva . que . IIn ·
pedind o o met abo lismo no rm a l d ó. d CJro ·
fila . retém nu corrent e ....mllu í nC,J a - ( ,.
iocrhrina ", furor (ot o !o !'l cn) ihilir ;mtc rc -.
ponsá vcl pelas h.:~c !'> e x. te rn a) dcscr n e

A Bruch ia ri« Ru zidcn) j) . 1t:) l óJ d a pur
nós. durante sei) ano >. d e m o ns tro u : ; 1 )

ser tot almente in ócua pa ra o su dc. ovino ,
eqüino ou vacum . em qualquer idade :
b ) ser de alto pahJliJoilid óld c : c I te r p u u
ca resistência ao piso te io : d I se r menu"
verde no in verno : cJ ler meno r rc sietcu
da ã cigarri nha: fJ Icr me nor r c ,i ~l é n ·
cia ã geada : g} ser excelent e paru íc uu r
Con clui- se por sua reco rncn d aç âu p ar ;l
corte c feno.

Finalmente . a Brach ia rh, D C <': lI lJ1 b C Il

CHAcARA
ALDEIA MARIA

Muni cípio de Goiân ia
Esc .: Rua 20, 35 . Te !. 6-1699

GOIANIA - GO

Prop. Constantino
Cunha Guimarães

FUZO - Reg. A·24IO. Nasc. 23-3·68.
Peso máximo at ingido 1.175 kg .
Grande Campeão da Raça na 29.­
Exp-Feira Agr opec uária do Es tado de

Goiás-73.

10. fizem os os ca ntei ros e em scguinda
u m único p asto. Submetida aos testes, que
consideramos esse ncia is ( 1) , eonclu fmos
pela bc a qualidad e da gram íne~ . sem que
ten ha' durante todos este s mai s de ?CZ
anos ap resentado qu alquer in con ven ien­
te na criação. na recria o~ na en gor da de
bovinos e me sm o de O VinOS e cqumcs,

A Brach iaria sp (Tanner g.rass) ~oi

intensivamente estu da da no Instit u to B IO­

lógico pela Dra. Silvia O. ~ndradc .. L.
Retz e O. Marrno, tendo SIdo prauca­
men te condenada pela ocorrê nci a de i~ .

toxica çâo do s bovinos que dela se ali­
mentavarn ,

A Brachiaria Decumbens de origem
australiana ap resentou cer tas ocorrê nc ias ,
aliás já constatada s na Au strá lia. e agora
pesquisadas ent re n ós, ent re outros. pelo
Prcf. Louriva l Pereira Mendes (2 ) em
" O bserva ções clí nicas sobre a ocorrência
de casos 'de fotosscn sibi lização em bovi­
nos, po r Brachi ari a Decumbcn s aust ra lia­
na", cu ja incidência oco rre em IDO/o dos
rebanhos na fa ixa etária de 9/ )0 meses.
O auto r d á-nos um apanha do do aspec to
agudo da doença e sua evolução: Coceira
na base da cauda e ax ilas; tran sudação c
qued a de pêlos. nec rose seca nas entre­
coxas, região costal e pa rtes baixas. com
ex posição dos tecid os muscular es. 1'1 u c~.

sas e conjun tiva s ama re lada s; conjunti­
vitc com ulc erações ao nível dos olhos:
redução do volume de urina , que se torna
espumosa e turva . Fígad o aume nta do de
vol ume e de coloraç ão am arelad a. O au ­
tor enq uadro u esta doença como Fatassen-
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Uh~ . : E~ l n~ m cd ns fora m p roccssu d ns em so lo d e b uixn Icrt flid nd c.

o A I)I(O I I

O UADI(O DA A:-:A I.ISE D ,\ IlRA C II IA IUA DECU M IlENS A FR ICAN A E M
SOLO D E IlA I:\A FE RT I LI D A DE :

A superio r id ade d o tc uo da Brm:hia ri;l
Ruzicicn sis ~ e viden te O fe no d a Dccurn ­
be ns . T alvez seja a Bruchi ar iu ind icud a
pa ra fenos . Acre..'di ta mo s, no entanto. se­
ja prc fc r ivcl adot a r a Dccu rn bc ns qu e.
embo ra 11 5<.' produza um feno igual ao da
Ruz.icic ns!s. \.~ sup e rior :1 este . pois , per­
mitindo maior piso te io . oferece n~ du as
ultc rn utivns . lima co rno ca mp o paru fCI1L'

c ....iu t ru corno pasto efe tive.

A cxp licu çâo da ca usa du su pc rioridu­
de do feno da Ru zicicnsis est á em que .
quando d o cor te. cs tn grurn íncu nã o e~Hí

produ zindo os fru tos (semen tes) corno
:1 Dccuru bcns {ma is cn fruq uec ida }.

A f im d e a val iar a ca p ucidad c n u tri ­
t ivu deste ca pim nos reban hos. u riliza­
11l0~ o sistema mais s imples, ist o é, ao
n...tirar <.1 reban ho de out ra varied ade de
pasto (cx.: Coloui âo) . sub me temo-lo u
pesa gem . Ev.: em jan e iro d e: 1974 re tira ­
111 0 ~ 200 bois de engo rda de: um p asto
de Coloniào e submete mo-lo a pe sa gem :
:1 m édi a resulto u em 400 kg. por boi.
Ap ós 60 di as . a média a tingiu 460 kg.
isto é , um ganho m édio de 100 gra rnas
1'01' di a. que co ns idc rnrnos su pe rio r ao
do gado em co nfina me n to. pois , num tcs­
te rca lizndo por nós . a m édia de ga nho
de peso p a ra o me smo tipo de gado foi
da ord e m de 600 gr:lIl1i:lS por dia . O
gado subme tido a ambos os testes foi do
tipo m csriço de Zeb u (nc lorado . indu­
brn silado . girado) proven iente de Ma to

Cupi m fcn nd o
0

0

9 1.34
1.87

·;5 .75
1.i 4

·12.61

Bruchiuri u Ru zicicn sis
c.' ó

9 1.29
3 .62

39,30
1,96
8.69

46 .43

Cupi m no c o r te
<' o

~~ .ll 6

2.Q4
40 .2('

2.0 ';
·1 ; .69

111 1..'1 ha 111\..' C l l:- rcsu ltudos a i cs tâo . num
qua dro co m para tivo en tre as duas . ist o
ç. a Dccumbcns •.1 f rica na c a Ru zici cu­
:-1:-.

" o
4 1,;4
z.s:

45 .;5
1.; 4
; .0 3

42 .61

llruchiar! u D ccurnbens

1\ 1:1 101ia :-n "a
l ' r o tcu i .r h r ll la
lil -r.. l-ru ra
.\Ll l l' r i;1 ~ r; l " a

E\lr ;l\i\ l ):- uúo l1 ilrl J ~Cn;ldl) :-

1'.11;. m vlho r ólna li :-a rl1lll:- a Hr uc hi u ri u
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PIMENTEL

5HAmRO[H
TARCILO

RAn[HO

VENDA DE REPROD UTORES

Thunderboh
P.O.

Ca m peão Beze rr o
Rese rvado Gra nd e

Cam peão
Fort a leza · 76

Cr ioulo do
SHAM ROCK RANCHO

Brilg ..nç a
P.O.

Grande Campeã
da ra ça

Cam peã Vaca
Jovem

Fo rta leza - 76

N: de pontos: 502,55
Premiação na X I Expo sição

Norte c Nordeste de Animais c
Produtos Deri vados, VI II Expo sição

Nordest ina de G ad o Leiteiro,
XXI Exposição A gro-Pecu ária e

Industria l do Cea rá. dezembro-76

5 prime iro s prêmios
3 seg u ndos prêmios
4 tercei ros prêmios
3 Reservados Ca mpeões
4 Campeões
Melh or Conjunto
Progêni e de Mã e
Melhor Conjunto
de Vacas Leiteiras
Melh or Úbere
Melh or Produto de
I nserninação Artificial
dn região (gad o Europe u )

R E VI STA D OS CR IA DORES - l a uc írc de 19;;



VEN DA PERM ANENTE
DE RE PRO D UTORES

DEDUÇAO DA M ATl NHA
Aos 12 m eses , 325 kg .
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Dr. Randolfo Borges Jr.
Dr. Arnaldo N. Borges
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UBERA IIA - MG

A implan tação deste p il ~ l o IIH:d i "llIC " t:

mc ad urn rem-nos ensin ad o muit o u c vtc
últim os anos.

A semead u ra em á rea ~ de so lo pr c p.r­
rad o. isto é . submetido ;, tom baç âo c
t radcaç~o . demon strou qu e va ria li C:O fJJ ­

port amento . em fU Ol;~O de ti pu el e !'I o lO'
a) quando o so lo é menos férl il. P ; Jf ól " L'

c btcr um a co bertur a muis eficie n te c pr on .
tu. de ve-se uti lizar a pro xirnad a m c u tc SO' ,
mais da seme n te reco me ndad a pcl u \"ó1l or
cultura l; b ) as se mentes de Br.ll; h i;1I iíl

colhidas no chão não ge rm inam ;10 rn...·..·
mo tempo: :J I~ u rna ~ ~ c prove ... ...uu d ll ~

oito dia s c outras a té co m I~o di ô.l ~ . Lou.
siderarnos este L'JIo urna ga ruru i" (IL' pr c
scrvação da espécie , um a vcrdad ci ra dL
íe sa co n tra í.lS va riuçôc s dilTl éjl ic , , ~..

Após a semead ura c a pó~ 'I' p r- iuu-u a-,

chu vas nascem .JS seme ntes mal .. c: hcg;1
das. Sc hou ver urn a estiagem . a ... p lalll i
nhas tenr as morr em na sua quu -c 11I1a li ·
dadc, mas :1 sc mcud u ru n áo c :-. la r ;i r( lI a l ·

mente perdida . pa ís nas sCJlll n d íl.. chuva-

;6

COMPO RTAMENTO VEG ETATI VO
DA BRA CH IÁR IA DEC UMBENS

DE ORIGEM AFRICANA

Esta Brac hiaria tem-se comportado em
pastos instal ad os há mais de dez unos
com o mesmo vigor e <.I mesma capaci­
dade de recuperação iniciais. Desde o
in ício , e pro positada mente , não foi adu ­
bad a (teste de resistência) , man tém a
mesma capacidade de engorda e piso teio.
de um verde carregad o no verão c um
pouco mai s pá lido no inverno. Qu ere­
fie s fri sar também qu e, sem ne nhum indí­
cio de in toxicação ou qu alquer outra
alteração.

Esta var ieda de começa a produzi r Iru­
tcs (sementes) em dezembro , quase sem­
pre da segunda quinze na em diante. Ve·
dado o pasto, ela co ntinua produ zin do
até junho. Na região da Alt a Sc rccabuna,
apresen ta pendões de 3 a 4 cach os de
semente. Qu inze a vinte dias após o cor­
te dos primei ros pendões, solta novos pen ­
dões , chegan do a suportar 8 a 9 cachos
com este inter valo , desde qu e as chuvas
sejam favo ráveis.

O comp ortamento da sementei ra é d i­
Iercn te conforme a região. Na Barra do
Gar ça (Norte) seus pendões chega ra m a
produzir 7 a 8 cachos de sementes.

As sementes sofrem um processo de
ma turação heterogênea . isto é. no mesmo
ca cho am ad ure cem umas sementes e. a n­
tes de amadurece rem as outras . as pri­
meiras já caem . e assim por d iant e.

Vedado o pa510 para aguardar a scmen­
teira e aí povoado com gado. veri fica-se
um enc urtamento do período da scrncn­
teira de dezembro para março. pois o
ga do corta o capim, impedindo novos
crnbonecamentos. Esta propried ad e de
prod uzir sementes neste período de verão,
serv ido por um alto índic e pluvi órnetrico ,
com dias lon gos, boa expos ição solar e
so lo quente, constitui um fator mu ito
mais favorável do qu e o das gram íneas
qu e , produzem no início do inv erno.
quando todos estes fatores favoráveis vão
desapar ecendo, impedindo a boa recupe­
raç ão da plan ta . Haja vista o Colon ião
o [aragu á, o Gordura , qu e, terminand~
seu ciclo evolu tivo em maio/junho, pas­
sam o inv erno . s~cos . em form a de palh a,
rcduzid o ao rrummo o seu valor nutritivo
qu ase sem cond ições de vegetaç ão. Aliá s:
evolução semelha nte é ap resent ada pela
Brachi ar ia Ruziciensis.

O ciclo evolutivo da Brachiarí a Decum­
bens de ori gem africana. po rtanto , é alt a­
mente favorável , pois quando deveri a se
ap resen tar mais enfra quec ida, após a pro­
du ção de seme ntes, tem ela a seu favor
as condições climá tica s c o solo favorável

G rosso, portan to ga do de certa fo rma
com b aixo índi ce de co nversão alimentar
e também responden do med iocremente ao
co n fina mento por te r sempre sido criado
e recriado à la rga . Testes reali zad os por
com panheiros no ssos , submetendo seu re­
banho le ite iro às pastagens de Brachia ria
Decumbens de origem africana . dcrnons­
traram um au mento no rendimento d iári o
do leite na orde m de 22% .



Ex: VC = 15 40:15 = 2.6ó kg por ha ou quase 1 kg por alqueire.

VC = 30 40:30 = 1.33 kg 3,5

VC = 5 40: 5 = 8,00 kg 20

VC = 10 40:10 = 4,00 kg 10

q u i lo: de lI1~eIICI(Ja. t·~te~ para tortnlccer
;\ p l.m r.: que. quando ainda muito tenra.
~; ,11;\lo.\d.\ pelo cupim c por outras íor­
In ir;\" lo',)rl adc ir as

\1i~lurar c pa~sar para a scrncadcira.
qUl' dcvcr.] ser rcgul ad« para cobrir um
hcct arc.

ANALISE DAS SEMENTES

Ouand, 1 da implunt nc âo por semeadura
em :írca~ pequenas. ~ comum o Iazcn­
de i ro nâo ..c dar hem. e mais comum
ainda quando ele resolve processar a
an.il ise ele uma amostra de sementes
que rct ira de um suco isolado. Aliás.
isto ~ perfeitamente compreensível. Os
rcvult ados de análise não se referem
it análise de um saco ou 1 quilo de
sementes. mas sim à média de um lo­
te máximo de 3.000 quilos. Os órgãos
of ic iais determinam 'I~ regras para a co­
lcta de amostras de um lote: retiram-se
do lote 20 c'(, . isto é. tantos sacos quantos
forem ncccssúrios para, de um lote de
).000 kg serem rct irudos 600 quilos. Dcs­
tes sacos. rct ira-se. com técnica especial,
um pouco de cadu um e coloca-se no
rnisturador. Uma vez Feita a hornogcni­
zuçüo no misturudor. retiram-se algumas
gramas (100 ou 200) que são levadas
para aruilisc. Como dissemos. o resultado
da aruilisc representa a média do lote.

Um saco isolado pode-se revelar tanto
superior quanto inferior no boletim. Se
rct irurrnos um punhado de sementes de
um saco de 10 ou 20 quilos e o levarmos
à semeadura. poderemos sair-nos muito
mal.

Na ohscrvuçâo de um boletim de aná­
lise notam-se os seguintes dados mais im­
portantcs: Pureza. Germinação c Valor
Culturul.

PUREZA em torno de 50% quer dizer
que metade do suco são sementes firmes.
porém a outra rnctude é constituída de
sementes chochas. palha. terra. outras se­
mentes silvestres. no caso de sementes
colhidas no chão).

Pot estes motivos. e que uprcndcrnos
que toda semente deve ser previamente
submetida a homogcinização no mistura­
dor que recomendamos. 2 ou 3 voltas são
suficientes.

PUREZA E GERMINAÇÃO

Sâo furores de suma importância na
avaliação das sementes. A pureza. como
\ imos , d11 o índice percentual de scmcn­
h.·~ íirmcs do lote analisado e a gcrrni­
I1<II;ã(1 é li determinação de quantas des­
tus sementes firmes conseguem seu objc­
tivo. No caso de apresentar a amostra
baixo índice de pureza (ex: 5C?ó) mesmo
com um índice de germinação em torno
de 80(1(1. seu valor cultural é muito
baixo: 4o.~.

O processamento de análises entre nós
ainda está por ser padronizado para este
tipo de sementes. pois cada laboratório
vem adotando técnicas diferentes. Temos
recomendado sistematicamente o emprego
de 50C?·o mais do número de sementes
indicado no cálculo acima. recomendado
pelos resultados de análise e às vezes até
mais. nu conformidudc do interesse de se
obter o pasto mais rapidamente.

RESUMOS E CONCLUSOES

Truta-se de um capim testado em for­
ma de pasto há mais de 10 anos:

I - Muito bem aceito pelo gado.
2 - Tem excelente valor nutritivo.

boas respostas tanto na engorda quanto
na produção de leiteira.

3 - Não há indícios de qualquer tipo
de intoxicação acusada em outras espé-

VALOR CULTURAL

E O fator realmente representativo c é
por meio dele que podemos saber o nú­
mero de quilos que devemos empregar
por hectare ou alqueire para que sejamos
bem sucedidos.

O resultado de 4~ó indica exatamente
porcentagem de sementes em condições
de germinar em todo o lote. Daí se de­
duz quão importante passa a ser a previa
hcrnogcncização do lote.

A fórmula utilizada para determinar a
quantidade de sementes de Brachinria que
deve ser utilizada por hectare é: 40: Valor
Cultural = quilos por hectare, 40 é uma
constante já determinada.

Dividindo 40 pelo fator Valor Cultural.
teremos o número de quilos ou gramas
a ser utilizado por hectare.

cics, E totalmente inócua ao rebanho.
em qualquer idade.

4 - Fcnado, demonstrou ser palatável
e as análises não demonstraram alterações
práticas de seu valor nutritivo. compara­
do com o verde do verão.

5 - E recomendado no inverno pelo
seu elevado valor nutritivo comparado
com outros capins.

6 - Na sua implantação em terras tra­
balhadas. isto é. aradas. gradeadas etc., a
compactação após a semeadura deve cons­
tituir rotina.

7 - A padronização da técnica de aná­
lise das sementes é necessária para melhor
orientação dos que a produzem e dos que
vão utilizá-Ia.

8 - Recomenda-se a homogeneização
das sementes, como preparativo para a
semeadura.•

nOTA DA REDAEÃO•

Em pese a sua palatabllidade, o seu
poder de recuperação após O corte, o seu
valor alimentício, que no inverno é su­
perior ao colonião, a brachiaria decum..
bens ao sair da Árrie~ (país de origem)
e espalhar-se pelos trópicos e sub-trópi­
cos, trouxe consigo o grave inconvenien­
te da fotossensibilização, nova forma de
intoxicação animal, que apesar de exis­
tir há cem anos, foi a partir de 1959
constatada em pastagens da Nova Zelân..
dia e Uruguai, e que agora chegou ao
Brasil, provocando celeuma e inquieta..
ção entre os criadores.

Conforme informação prestada pela
Coordenadoria de Assistência Técnica In­
tegral a fotossensibilização já causou a
morte de 80 bovinos e 13 ovinos no es­
tado de São Paulo, o mesmo ocorrendo

nos estados do Rio de Janeiro, Goiás,
Mato Grosso e Minas Gerais. No estado
paulista cientistas do Instituto Biológico
constataram casos em animais jovens man­
tidos exclusivamente em pastos de bra­
quiária decumbens de origem australiana.

Por ser uma gramínea que tem grande
aceítação entre os criadores, e com gran­
des pastagens já formadas (10.000 hecta­
res), as autoridades não optaram pela sua
erradicação (o que ocorreu com abra·
quiaria radicans, mais conhecida por
tanner grass, por ser a principal hospe..
deira do blissus leucopterus, praga que
atacou intensamente o Brasil CentraI),
preferindo neutralizar seus efeitos com
uma série de recomendações. São estas:
manter áreas cobertas com forrageiras
de outros gêneros, utilizá-Ia somente em
animais adultos, introduzir leguminosas

nas pastagens. Ao menor sinal da doen­
ça, retirar os animais do pasto e levã-los
a local sombreado.

Nos casos da intoxicação, é recomen­
dada as seguintes medidas terapêuticas:
aplicação de antitóxicos (extrato hepáti­
co, meticnina-colina) • dessensibilizantes
(gluccnato de cálcio 100/0 , hiposulfito de
sódio 2% e fenergan), além de prote­
teres da pele (óleo de fígado de baca­
lhau) .

Exceção feita à braquiaria decumbens
eustraliana e africana, outras suas espé­
cies estão sendo utilizadas pelos criado­
res sem apresentar até o momento ne­
nhuma contra-indicação. ~ o caso do
capim fino (B. mutica), capim marmela­
da (B. plantaginea) e outras de intro­
dução mais recente, como a dictioneura.
humidicola, brizanta etc.. .
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SUllIOCULTUBl
A pradu~ãa leiteira das parEas
li a amamentaEãa das leitões•

I Produção I Número de leitões e leite produzido
I - ----- ----

Semanas !
média I Leitões Número Total de Total desemanal I por leite- de leite por leite porkg I

gada leitões porca. kg filho, kg
i I

1 20
,

2 24 4 ou menos Ó ! 101 34
I

3 27 5-6 16 154 23
7-8 20 185 24

4 24 9-10 10 187 20
5 21

I ( I6 19 I 25
7 15 J 52 I 157 1

lactações por por
8 14 lactação filho

Total 104

Quadro I - Produção de leite de 25 porcas em 52 lactações.
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elo cri,t' , '. OS t ... ..,.
mais d a orla, para os qttal~ ·~tCI'

• a ulto' " rcs1• ti'cia nat s Ja desenvolverall1 Sr
ças ' Ural Por infecções bcnign LlS, 'ríd11

a SUa ' da\J'
pela ingesCUnunidade passi va, ti

. ao do colostro. 1 é
Em Verd d . yi 0 1

qUe esse ~ c,, o que é fora de dU,s ríco
prunelro leite é muito ."al
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de 79 porcas que amamentaram um a mé­
dia de 7,9 leitões foi de 187 quilos em
lactação de 56 dias, Bonsrna c Orthizcn
(1935) dão 157 quilos como média para
um período de 8 semanas de 25 pore....,
durante 52 lactações em que arnarncnt .. ,

ram uma média de 6,7 leitões. Ao que pil'

rece, a capacidade de produçáo lcitcira
das fêmeas suínas alcanço o ápice ao'> 2
ou 3 anos de idade (Wclls c col., 1C)40)
ainda que, para determinada lactação.
esse momento chegou na terceira scrna­
na, corno se verifica no quadro I. Pode-se
observar a evolução da produção ele leite
das porcas durante as 8 semanas de alei­
tamento, com ápice na terceira semana.
Observa-se ainda que até 8 semanas o
número de Jeitões é um estímulo para
maior produção de leite; contudo, quan­
to maior a leitegada, menor é a quanti­
dade total de leite que cada leitão recebe.

Este estudo mostra ainda que uma boa
porca produz diariamente tanto leite quan­
to uma vaca leiteira de produção média.
Após atingir o máximo na terceira sema­
na, a produção de leite da porca começa
a decrescer, passando a ser insuficiente.
Nas criações bem conduzk'~s, e em parti­
:::ular onde o trabalho de seleção é cri­
terioso, os leitões são pesados aos 21 dias
de idade, Este peso indica a capacidade
leiteira da mãe, pois até então os filhos
se alimentaram quase que somente do
leite materno, Para suplementar a insu­
ficiência do leite, o criador deve deixar
ração balanceada à disposição dos leitões.

Produção diária
de leite (kg)

6,8
9,2
9,6
8,8
8,8
8,3
6,6
6.0

Semana de
lactação

1/
2,a
3,"
4,"
5.a

6,"
7,"
8:'

O
peso que o leitão lactente ganha
nas primeiras semanas depende, em
grande parte, do leite materno. O
ritmo de crescimento relaciona-se

diretamente com a quantidade de leite
produzido pela porca, representada peja
sua capacidade de desmamar maior núme­
ro de leitões com boa uniformidade e pe­
so. Estudos realizados em Oklahoma,
E.O.A., demonstraram que os leitões que
receberam maior quantidade de Jeite no
período de aleitamento ganharam peso
mais depressa, até a desmama e nos dois
meses subseqüentes.

Para medir o leite produzido pelas por­
cas no período de lactação, os leitões fo­
ram separados da mãe, exceto no mo­
mento de mamar, sendo pesados antes e
depois da ingestão do leite. Carrol e Kri­
der referem terem Hughes e Hart (1935)
informado que a produção leiteira média

Bonsma & Oosthuizen (1935).

Em verdade, a quantidade de leite pro­
duzido pela porca varia muito: estudos
mais recentes estimam que oscile entre
quatro e dez quilos por dia, como pode.
mos verificar em seguida:



II - Composiçao do Colostro e do Leite Normul (I)

( I) 11 u~dl'~ <.\: l Iart (1935): Brande ct alii (1947): Bowland ct alii (t (48). cit. de
Carrol <.\: t-;, r idcr

curam logo um lugar no úbere da mãe c
U11 seguida ingerem todo o leite que con­
seguem. satisfazendo o apetite e logo se
pondo a dormir. lnstinrivarncntc chc­
gum-sc ao corpo da mãe para obter calor.

Fato comprovado é que a mama que
nào for utilizuda 24 a 36 hora: .. após u pa­
riçãc é perdida pura a lnctuçâo. Na pa­
riçào seguinte. se for. de início utilizada.
funcionani normalmente. a menos que te­
nha sido prejudicada por algum acidente. '

Parece que não se estudou devidamente
a distribuiçâo das perdas por morte no
período de lactação, mas qualquer cria­
dor experiente sabe que é nos primeiros
dias de vida. principalmente nas primei­
ras 24 horas. que os leitões correm maior
perigo: eles podem ser esmagados ou per­
der calor. A morte por esmagamento ou
por pisoteio acontece até com as porcas
tidas como excelentes mães. Para evitar
essas mortes. as maternidades devem ser
providas de protetores de leitões e prin­
cipalmente de urna fonte de calor artifi­
cial. que pode ser uma lâmpada. com al­
tura ajustável à temperatura externa. ou
então aquecimento por meio de gás. car­
vão etc. Assim se resguardam os leitões
contra esse perigo. até alguns dias de vi·
da. como também se evita a hipoglicemia.
Os leitões neonatos aprendem prontamcn­
te a se reunir em torno da fonte de ca­
lor deixando-a quando necessitam mamar.

Fato digno de registro é que. nos dias
frios, certas mães chegam a empurrar os
filhos com o focinho para perto da lâm­
pada de aquecimento, como que queren­
do protegê-los da baixa temperatura.

Os leitões, por instinto ou por costu­
me. mamam quase sempre nas mesmas
tetas. Estas não são todas do mesmo ta­
manho, havendo, inicialmente. uma dispu­
:n pal'a as mais desenvolvidas. Sobre a
regularidade com que o leitão mama a
mesmn teta. todo o tempo, podemos des­
tacar a observação de Donald: ..quando
se observa uma leitegada com fome, no
momento em que satisfaça seu apetite
mamando da mãe, nota-se a extraordiná­
ria habilidade de cada um dos leitões
para se dirigir com toda precisão à teta
conhecida, não necessitando experimen­
tar várias para encontrar a sua. Esta ação
seletiva deve-se ao fato de possuir a vista
I1crmalmente acostumada para julgar o
tnmanho da teta. A este respeito. não se

Ilel1" compnrndos

'lIl1ll"l~1 de p~lf'(~I~ ulili/ada~

\ 1;11~;ria scc.r. •
(""dura. (.
I'I,'leína. (.
I "N .. ('..
\1.lll·' i.. miucr.rl. (
l·dkill. ".
I·, l ..funl. {I'

\ 11. A. l .1. I'llf ~rama de gordura
\ 1\ C, m~ por 100 ml
T 1.1I1111W. J1l'lIl'flama~ por 100 ml
I~ihoflavilw. micrograrnas por 100 ml

qll~' o leite normul. no que tange a vita­
min.u-. mine i ni s . ~raxa~ etc. o que contri­
hui para que li luctcntc forme uma rc­
:-ena para cobr ir a~ dcf icicncius desses
nut ricntcs 110 leite até que de possa ter
.. lirnclltal,:;io mai« variada e mais completa.

I k qualquer maneira. voltamos u rcu­
íirmar ser necessário que os leitões mu­
nu m l) colostro , nos primeiros momcn­
Il.:- de vid a.

Hurunun. l.uonick e Nilson (I. An.
Sc i.. ll)b2) procurando dirimir dúvidas
quanto il procluçâo c ao efeito da posi­
ÇÚlJ da glúnduln mamáriu na produção
leiteira da porca. utilizaram a pesagem
dcs leitões antes c depois das mamadas c
da c.rdcnhadcim mecânica. trabalhe que
durou seis semanas. De início observa­
ram que os leitões passaram n mnmar
sempre na mesma teta. E chegaram à.;
seguintes conclusôe..:

a) a quantidade de lei te obtida indica
grande variação entre as glúndulus ma­
márius:

h) a produção não depende da loculi­
zução das glândulas. variando tanto do
lado esquerdo quanto do direito. como
la~nbém da posição peitoral para a abdo­
111IIlal ou inguinal:

c) a produção também não depende
da localização das tetas escolhidas pelos
mutoros ou menores leitões da leitegada:
podem os leitões de maior ou menor pe­
so pegar esta ou aquela teta;

d) o peso ao nascer guarda relação
~om ~I quantidade de leite a ser ingerida,
Isto e. quanto maior for o peso ao nas­
cer. tanto mais leite o leitão mama;

e) não existe relação entre o peso ao
nascer e aos 42 dias (seis semanas) e a
p0sição da teta mamada durante a lacta­
ção. . C:0 m essa idade pode ocorrer que
os leltoes mais pesados mamem nas te·
tas peitorais ou inguinais, o que também
acon tece com os de menor peso na mes­
ma leitegada.

AMAMENTAÇÃO

Entre os animais domésticos. são os
lei tões recém-nascidos os que mais pron­
tamente começam a mamar. t: que nas­
cem com o corpo coberto de pêlos. com
dentes. e. podendo ver e caminhar. 1'1'0-

L. colostro

-.,
}-

25.70
1.31

15.25
2.9ó
0.67
0.064
0.082

77.5
26.2
»e.s
4·L9

L. normal

40
19.2b
6.75
6.50
"."l0
0.9{)
0.25
0.16

18.5
12.2
67.7
45.7

In ,1111 em consideruçào II ouvido c o 01·
fato. porque. quando se põe uma mãe
substituta. podem adotar uma posição si­
milar ü que originariamente adotavam
..:om ~l própria mãe," Hurtrnun, Luonick
l,.' Nilson, em estudo cilada anteriormen­
te. afirmam que "parece que os leitões
não selecionam as tetas pclu loculizução
ou por sua cupacidudc leiteira. A razão
para selecionar uma determinada teta ou
tetas c sua manutenção durante a lacta­
ção não foi possível determinar neste es­
tudo."

Ouundo ~I porva inicia o trabalho U\-·
parição. o úbere jlí tem leite suficiente
paru que os leitões nascidos possam ma­
mar, Daí por diante o leite flui pela ação
sugadora dos filhos ao mamar. obcde­
ccndo três etapas: massagem inicial. flu­
xo do leite e massagem final. Pode-se
admitir que os maiores leitões ao nascer
são conseqüentemente mais vigorosos c
possuem maior apetite. fazendo. portan­
to. o maior esgotamento da glândula por
de escolhida. o que estimula o maior
afluxo lácteo.

A fêmea suína comumente alimenta os
leitões deitada. Inicia-se u primeira fase.
Com movimentos rápidos do focinho. pu
ra cima e para baixo. em torno da teta
correspondente. cada um provoca o fluxo
do leite. Nesse período. que dura apro­
xirnadamcruc um minuto. a porca emite
grunhidos com intervalos regulares.

A segunda etapa tem início quando o
leite flui das telas. Estas aumentam de
volume. os leitões excitam-se. tentam vá­
rias chupadas. abarcam com a boca toda
" teta e sugam o liquido com gula. ma­
mando descompassadamente. Agora. o
leite deixa de fluir: os leitões desesperam
e tentam extrair mais alimento. ernpur­
rnndo-se e molestando-se uns aos outros.
Se na teta próxima não está outro ma­
mando. alternam-na com H sua própria.
Nessa ocasião. os grunhidos da mãe bai­
xam de tom. ainda que mais rápidos. À
medida que o fluxo lácteo se normaliza.
o grunhido vai rareando até cessar por
completo. Quando isso acontece. às ve­
zcs, alguns leitões correm até o focinho
da mãe c grunhem excitadamente.

A terceira etapa começa no momentu
em que os leilões. relativamente satisfei­
tos. percebem que não conseguem mais
leite. Põem-se. então. a massagear a
teta com o focinho em ritmo menos ace­
lerado do que na primeira fase e conti­
nuam, normalmente por cinco minutos.
mas, às vezes, até por dez ou quinze
minutos. Interessante é que. quando os
leitões são recém-nascidos. as massagens
acabam quando estes se põem a dormir
junto ao úbere da mãe. Quando mais
a"~nçada, é a porca que coloca um ponto
final nessa festa, virando-se de tal ma­
l1t.ira que o úbere fique fora do alcance
do: filhos. ou ainda levantando-se.

É fora de dúvida que a porca reco.
nhece seus filhos pelo alfato. Por isso.
repele qualquer leitão que não pertença
à sua leitegada. Muitas vezes torna-se
necessária introdução de leitões estranhos
para que possam mamar e sobreviver.
Isto acontece se a mãe morre ou quando
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IV - Exigências nutricionais de Iêrncav ,uírHI": em ~e"'nçlÍ() c lnc tuçáo
(quantidades por arrirrml zdia)

UI - Exigência nuteícionai» de 'eme~.. l)Ulfun. "u ~c"I""'.'1(1 e loccaçàu
(pcreentagem ou quanridede por kg de ruç&ao I
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Proteína e Energia
Proteína Bruta % .. ,
En. Digestível Kcal
Minerais
Cálcio % '
Fósforo % ' .
Sal % .
Vitaminas
Beta caroteno mg
Vitamina A UI .. ,
Vitamina O UI .
Tiamina mg .
Riboflavina mg ..
Niacina mg .
Ác. pantoténico mg
Vitamina B12 mg
Peso Vivo (kg)

Nutriente,

Nutrientes

Proteína e Energia
Proteína Bruta g .
E. Digestfvel Kcal .
Minerais
Cálcio g .
Fósforo g . ..
Sal g ,
Vitaminas
Beta caroteno mg ,.
Vitamina A UI .
Vitamina D UI , .
Tiamina mg .
R!bo.flavina mg .
Niacina m~ .
Ac, pantotemco mg .
Vitamina B12 mg , , ,.
Quantidade de ração (kg) .

NECESSIDADES NUTRITIVAS

o prl~a da milha inibe a sUinUEultura

uma fêmea pare número elevado de f j­

lhos e não tem capacidade para amamen­
tar todos. Tem-se recomendado untar o
corpo dos leitões a ser adotados com ex­
cremento da futura mãe, para mascarar
o odor original. Alguns recomendam jun­
tar os filhos verdadeiros com os adotivos
em uma caixa, deixando-os afastados da
porca por hora ou hora e meia. Nessas
condições, os leitões novos perdem o odor
que traziam e a reprodutora os adotará
como seus próprios filhos. Tivemos oca­
sião de observar numa criação particular,
a prática de untar o corpo dos filhos ver­
dadeiros e dos órfãos com querosene, a
fim de não permitir que a mãe distin­
guisse entre uns e outros. E ela criou
todos muito bem.

Consideremos seja de 18t quilos de lei­
te a produção de uma porca durante uma
lactação de oito semanas, ou 56 dias. Car­
rol e Krider admitem que, nessa quanti­
dade de leite, ela segrega uns 11 quilos
de proteína, 453 gramas de cálcio e mais
de 283 gramas de fósforo. Estas quanti­
dades representam 4 a 8 vezes as quan­
tidades desses mesmos ingredientes arma­
zenadas numa ninhada e nas demais exi­
gências derivadas da concepção, sem nos
esquecermos de que uma gestação dura
duas vezes mais que a lactação. Do pon­
to de vista de rapidez da deposição de
nutrientes, a produção leiteira tem inten­
sidade 8 a 18 vezes maior que a da ges­
tação. As implicações que esses fatos
têm para o programa alimentar são assaz
evidentes.

Para que uma fêmea suína possa alei­
tar melhor seus filhos, ela precisa ganhar
peso durante o período de gestação, a
fim de compensar o peso da leítegada e
para que tenha uma reserva para o pe­
ríodo subseqüente de lactação. Um ganho
médio diário de 300 a 500 gramas pelas
marrãs e de 200 a 400 pelas porcas é
muito bom. No entanto, esse ganho varia
com as condições iniciais dos animais e
da ração adotada, servindo os dados ape­
nas como guia.

Tanto para as fêmeas gestantes quanto
para as fêmeas em lactação, a quantidade
e a qualidade de proteínas, minerais e
vitaminas são importantes. De acordo
com o National Research Council (NRC)
dos Estados Unidos, as exigências nutri­
cionais de fêmeas em gestação e lactação
são mostradas nos quados IH e IV.

Em 1975 foram abatidos cerca
de 758 mil cabeças sob .In

SPe.
ção federal. Em 1976 ho_ uve
pouca al.eraçao nesse quad

ro,

As perspectivas mundia.. _
$ sae

favoráveis com o decréscimo d
rebanho porclno da URSS O

o d ' cercade 35 :to, urante o prhne'
ire Se.mestre de 1976, e COm

a entra.

Conquanto o rebanho paulista
no triênio de 1973/75 tenha
permanecido está'fel ( ao redor
de 2 milhões de cabeças), a
produção de carnes sofreu um
aumento, tendo.le registrado em
1973 um total de 56,3 mil to.
neladas e em 1975 um total de
61,5 mil toneladas. Tal fato pode
ser explicado pelo acelerado pro-

C6SS0 de modernização do setor
para atender o aumento do fluxo
de suínos encaminhados ao abate.

Os abates em estabelecimentos
sob inspeção federal vem aumen­
tando verticalmente, sendo que
cerca de 80% dos sulnos abati­
dos são provenientes dos estados
do Paraná e Rio Grande do Sul.
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Estam os utilizando sêmen dos melhores touros do mundo para

melhorar ainda mais o nosso rebanho tornando-o cada vez mais leiteiro.

NÃO PRETENDEMOS TER NENHUMA CAMPEÃ MUNDIAL DE LEITE MAS JÁ EX ISTEM

NA FAZENDA FILHOS E FILHAS DE ARLl NDA CHIEF, ASTRONAUT, BOOTMAKER,

MAPLE, CARNATION VA LOR, SAN JERONI M O, HIGHBROWN, MARQUIS, BOND·HAVEN

STAR, DELL, FOUNDATION E UTAGALAN QUE SÃO PAI S DE RECORDISTAS M UNDIA IS.

o nosso plantcl foi o mais laureado na VIII Exposição Nordestina
de Gado Leiteiro reali zada em Fortaleza de 12 a 19/ 12/ 76.

clnssif icando-se em 1.0 lugar com 488 ,95 pontos, sendo ainda
Campeão do 1.0 Torneio Nordestino de Produção Leiteira, com a

média diária de 26,833 quilos por animal.
Il do nosso plant ei a Grande Campe ã da raça Holandesa Edely IPR,

o Campeã Bezerra e melhor produto de inseminação artificial,
nascido em Fortaleza, Califó rn ia Dell VP I. Dos 20 animais

expostos nenhum deixou de ser premiado . Temos matrizes importadas
do Hol anda, Uruguai, Argentina c estamos importando animais

dos Estados Unidos c Canadá.

FAZENDA VITÓRIA
Prop. Aécio de Borba Vasconcelos

O'LHO DÁGUA MARACANAÚ MARANGUAPE - CE FONE 2470

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES
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CURSO SOBRE
QUEIJOS DE LE ITE
DE CABRA

MONTBELIARD, UM A NOVA RAÇA
- VARIEDADE DO SIMMENTAL

Em lodo mu ndo. cria do res de gado le ite iro vêm au­
mentando seus rebanhos da raça MontbeJiard , uma varie dade
fran cesa do Simmental-Fleckvieh, ainda que desconhecida
no Brasil. Na França . ela possui ago ra o maior regist ro
Ge nea lógico das três variedades do Simmental·Fleek vieh,

A principal característ ica do Montbeliard é a capaci­
dade em pro duz ir leite , sendo muit o conheci das as vaca s
qu e atingem 4.500 a 6,000 quilos por lactação, Com bons
índi ces de fertilidade, o gado Montbeliard vem crescendo
em número de ca beças em tod a a França. As fêmeas pro­
du zem bezer ros pequenos, sem problemas de parto,

Nos Estados Unidos, alguns rebanhos leit eiros de
Montbeliard estão sendo testados para a ob tenção de resul­
tados técnicos. As informações. ain da limitad as. indicam
que as vacas produzem cost.'!!l1cí.ra me ntc bezerros pequ e­
no s diminu indo. em consequen cra, os pro blemas rel acio.
n ad~s com as dificuldades de parto,

O s touros da ra ça Montbeliard em regim e de co le ta nas
Centrais d a ABS - American Breede~s. Serv!ce, nos Estados
Unidos, apre sentam um a estru tur a f ísica dl(e~ente dos de-

ais tou ros Simmental ou de outras raças. Sao compridos
fi delgados, com menos ossatura e mais angulosidade, mos.
~ ando "alto grau de caracterís ticas leiteira s" segundo o
~peciaHsta nort e·americ ano Dr. Julio Rosendo Brouwer.

As vacas segundo o técnico "tendem a pare cer menos
sculosas, talvez por mobilizarem as reservas do Corpo

mua a produção de leite ", IMPERIAL, um dos dois tourosMr
ntbeliard, cujo sêmen é distribuído no Brasil pela

CO nri/ABS nasceu na propriedade do criad or Emile Chamo
b;r:nd em Bulle, na Franca em 1973 e até os 24 meses pe­
sou 614,6 quil os, JOUJO,U, outro to~r? Mont,beli~rd, que

d er utili zad o por cr iadores b rasil eiros, fo i cri ad o por
pOh el Ss Bourbon, em Allonda ns, também na França e aos
C ar e 3 'I d id2 1 meses pesou 510, qUI os, ten O nasci o em março
de 1974,

A foto n." I mostra o Montbeliard IMPERIAL e a
. du ção desta raça no Brasil pode represent ar um no vo
!nt ro) o para a evolução do Simrnental-Fleckvíeh, j á cria.
Impu s qu ase todas as regiões brasileiras de pecuári a, ade,
do e~ -se provavelmente muito bem par a melhor ar a pro­
q~a~o °leite ira e diminuir problemas de parto de rebanhos
d ç dos de vacas azebuadas ,cru za
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C rS 3.038 .500,00 . com 30 3
a ni mais ve ndidos , q ue d eu
1I11l:l ru édi u de Cr$ 12.0 08 ,25.
Ven deu -se ma is m achos ( 169 )
q u e fl-ml.'as ( 134). cuj a m é­
dia n..-sp cct ivarn cntc fora m de
CrS 12.399.40 c CrS 11.51 ~ .92 .

O m a io r co m p ra dor fo i ~I

Co mI. Agro pccuú ria H cl iomar
l. tda.. q ue pagou CrS
130.000. 00 por um lo te de ~

f0I11c:l =:' .

o 2.° Le ilão Na ci o na l do
Nc lo re Ma cho vai ser rc al i­
zudo de 5 a 13 d e ma rço , em
Barre tos , d uran te a 6 ." Expo ­
siçâ o Int crnncionnl do Nclo re .

LEILÃO
NELORE

Tod os os a nima is q ue par­
ric ipa rum da 1.- Ex pos içã o
Le itão Nr clonnl Nclo rc, rca­
lizadu no Parq ue d u Agun
Brnucu. SP. de 13 a 19 de de­
zcmbro pas sado. fo ram a ju l­
g.uncn to L' po steriormente to ­
dos fo ra m a leilão , in cl usive
os cumpc ôcs . i\!üo houve p re­
ço m ín imo L' o tot al ulcuu co u

RESULTADOS DA
1.' EXPOSiÇÃO
NACIONAL DO

de n te Puvan . Cuelo, Edu a r d o
Crnmc r . Rudolf Reich e \ " al·
demur Neme .

ADIADO O 1.°
LEILÃO CELSO
GARCIA CID

o 1.° Leil ão Cel so G nrc iu
Cid . q ue l" :;. t ~í se ndo organizn­
do pcla Rem ate. Ioi adiado "h.'
1q de 111 :1r , ' \.) para 28 de mai o .
O loca l :-l,r:j 1..' 111 t: ~11l 0: Par­
que Gcvc r nndor Ney Hr agn,
Lo n d r inn. in icio pclu rmmhá .
Se rão ofe re ci dos I·J m ac hos e
13 f~Tl1c:l~ 1'01. I." 72 mac hos

1.' 132 Ié mcus 1/2. 3/4 c 7/ 'S
de ~anglll..' i111 portado. do s
pla nt éi s de Fru uc iscn Cnm pi ­
nhc Gr. rciu Cid , Abdelka rim
Inncuc e filho s . A lci des Pru-

II Iv Ii'HI 01 11.:1 .11 . IH! lha 20
d e I II;t l, ~l. vtu Prcsidc utc P ru ..
dc n tr... S I,.' I .l\ \ k il ~ l .ld 'J " ll\ü anj o

m.us pu ro s c 111l..· " ti -; o s , allll."~ ­

1I00 dl l :-' IH) ( 11;1 .nucrior :11.,) le i­
l ào. ~a opo r runi d.ulc :'t:d
[ci ta UIll. 1 dcurous t ru çáo d..:
vaq ucjad n . un ubor c h nli za .
U loc al :-L' r ;í ti rec -in to de L'\' ­

po :-i ..;;"ltl da cidudc. c :1 f ir m a
cn catn..· ~ il d a d o i l..'i L'"l n C a R c­
m utc Lt d u . l u ici o ~I :- 12 ho ­
rn s , :": l.l lci là o d o ;1111..\ pa :- ~ Ulh.l

Icuam ve nd idos 7U au irnu is
crn apcnus 2 h orns . A re de
bancatia c :-ta r;i pl c :-cn ll' 1':1 ­
ra \ ,ft-n..' (."ç l" f inuuciam cru o .

..

O \I LEILÃO NACIONAL
Nl' :-' ulri mo- a llll :-. tem crescido enorme me nte o interes se

p úh lin 1 cm ro ru o dos ca valos d n ra!';a A rnbc. Esse inte resse
po d l' »cr co n - tat udo pclu g ra nde afl uê nc ia de criado res de
g~ l d ll . afici o ua do- do hipi smo . urnunt cs do adcstrumcuto e
de vuri ovos q uc lot ururu a~ d cp cudê uci us do Parq ue da Água
Bn :ncl.. 1.111 Sào Pa u lo , uo p rincipi o de dezemb ro . para par­
ti ci p. uc m do 2.° Le ilão do Ca va lo Arnbc, orgau izudo pela
d irclln ia d c ~ :' a a :-:-Ul: ial;:'io de LTiadore :-.

R:Il,;a po s:-lIido ra dc exce pc io na l n.'si st~nd a e r llst id·
d :Hk é la rga m c: n tc: e IllIHcf!.adi.1 nas lides do ca m po . nos cs­
porll' ", cq iic:-tn: s e na re produl,;i"lo 1.:01110 mel horad ora de
o u lr:l:- raças, poi s e la t.: L·xln: mi.l ml.:n tc pn: pot ente transmi ­
t in do ;1 su a desce lld ê nl.: ia a ~ ~ ll a s q U i.l li dUlk~ ess cnci ais. E
isso po rq ll ~ e la começuu a sc r ~ekcio nad a co m ex tre mo
olida do hü m a is de 4 m il anus pclu~ be d u ínos do <.kser to .
i\ lra vt.: s do~ te mpos esscs ani mais pcrm:lllcccram puros . pois
ao cOll trür io d~ o u tra s raç a ~ o ric:n ta is q ue so freram infu­
sô t:s d I.' S:' lllglle estr an ho. as Iribus betl llÍnas do interior da
P c:. n íns u ln A roíh ica , q ue foram ind iscu tivel mc n te os gnm de s
cr iadun ;s c scl cci o na d ul't:s desla raç a . a ma n tiveram no es·
lado de pu re za o r ig ina l. A int erdependên ci a e:1tre o bedu ín o

o maior preço do leilão
foi alca nçado por este macho pu ro sanguc

árabe : Cr$ 150.000,00. O comprador foi a Fazenda
Bu racão, Ba rre to s , SP, O vcndedor foi a firma

PlanteI S.A., de SP.

DO CAV ALO ARABE
c ~ 1I:1 mom uri u era complctu. 1,.' rinbu Lllle sé-lo pois um n ão
podi a soob rc vivcr sem a ujud u do o u t ro na:' condições ud ­
versas de seu " hab itat" .

As q ualidades superiores dL'SS:'1 ra ,,;a nu riq u íssim a 101'·
nnrnm -nn a ú ni ca dentre os eq üi nos de se r viço :1 ter co­
t:lÇÜO de preç o iu rcrnucion a l . t cxccçâo feita ao PS I) . po is
é el a cri ada nos cinco cont inentes de forma inte nsa . T a n to
o:' paíscs socia lis t:ls do leste eu ropeu como u U nião So vié­
lÍer . Polô nia , Hun gr i:'l. T C' hccoC'slo\'aqu i:l e Bu1gúr in, como
cs pa íses oc iden tais co mu os Estn dos Un id os. I ngla ferra .
Es pr.:nha . Frnnça. Hola nd n, Suéc ia. P o rtugnl. A le mnnh n Fe·
deral . ou ;;linda em ou tr os pa íses como a d i~tante A u slrnlin .
o gel~l tlO Cnnnd lí alc: m da A rgen tina . Uruguai. ,México . Israel,
Egito etc.. possuem suas assodações clt: criadorcs c fuzcm
põlrtc, da O rg nniznção Mund ial de Cr iadores de Á rabe ­
\VAH O - co m sede r.: m Lo nd res , q ue e: a ent idad e: m :í.x im 'l
do c ria lá r io desta raça . o u L' =:, lã o t.:m proc esso dc filinçüo
co mo o Brasil.

O in teresse nos ca"nlos Arabes co me ço u a su rg ir no
Bra sil a par tir de me ;;ldos de 1975 e bcm po ue ser m ed ido
pelo gr:.m dc número de pessoas prL'scntL' s e m deze mbro úl·
timo , ao leil ão da Águn Brancn. o nde 123 ,m imais foram
ofe recidos ao público pel o leil oeiro T rajano Sil va . tcnd o
sido vend idos 3 1 mach os pu ros ao pn: ço médi o de CrS
37.338, 00 e 32 fêmcas puras numa m~di a d e: Cr$ 62 .03 1,25 :
en trc os mesti ços as médins atingiram re sp ectivamente Cr$
15.500.00 para os quatros m achos ve nd idos e Cr$ 9.3 75 ,00 .
pura ns tri n tn c três fême as. so mando u m tot al gera l de
CrS 3.504.000,00 pa ra os 99 anima is negoci ados. O maior
comp rador foi Sami r Jubran (CrS ~45.000 .00 ) c o mai o r
vende do r foi Se bnstião Ferraz de Ca m é:lrgo Pe n teado (Cr$
685.000,00). A Associação Bras ileira de Criadores do Ca­
valo Árabe, em sua nov a e bem in st al ada se de no Parq ue
de Exposições da Água Branca (na Avenida Franc isco Ma­
tarazzo, 455, em São Paulo), coordena c orien ta o cria tó ­
!'io nacional que conta atualme n te co m 186 sóc ios efetivos ,
contra 75 em dezembro de 1975, fato que bem dem on st ra
a penetração qu e o cavalo do deserto vem ex perimentando
nos últimos anos no Bra sil. E essa pene tr ação só tende a
aumenta r, pois o mesm o fenômeno est á ocorrendo em
todos os países do mundo. Não cstá lon ge o d ia em que
crindo res estrangeiro s v irão ao Brasil adq u iri r animai s. pois
com a ex te nsão tcr ritorial que di sp omos tem os co ndições
de produzir Árabes de L ' classe a preços co mpetit ivos.
transform an do-nos em paí s ex porta dor de cavalos como o
são a Ingla tcrra , Polôn ia. Es tados Unidos, Egito, França .
Argentina. União So viética etc. A pr oc ura de a nim ais des·
sa raça é hoje bem maio r do que a oferta , fato que te m
mantid o semprc em alta os preços internacionai s , embora
nunca se tenha cr iado tantos Árabes no mundo co mo atual­
men te. Mesmo assim a demanda há muitos anos tem sido
cada vez maior, c a p ro d uçã o não tem consegu ido suprir
o mercad o com prador. (Ca rlos Robichez Penna).
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Han s. p in to r
e c r iador

h~ úi)ltnlot'11: " ftl .l " d i " l , a
" dec isôes corno C U lU, . d e .. II . JI

importâ ncia par•.! o \C lo r. pr c
c isu se r bem amrnf u rccn fa "

Sobre a di",'cry,ê u tl ;, e n t re
ele c Sim onse n fu i c lnr o se
cu p reci so pru t Cj.~ c r o .Iy tl t.ul
tor , elc prcc isu d a " t' rJc.. lJll u r.,
pa ra ge ra r di v jl 'U,- . A d cc r

s ão fina l so bre e ~ i-«: õJ uuul o
vai 5Cr di sc u t id a I1 ;J pr ú '\ HTI .r
reuni ão d o Cl'ttN. IJ1 'H t..u l. .
pa ru o fim d e ja ne iro

O uaruo iJ rcu r..u l' l d . u h
srd ic dos fcn ilin Jlllc l . (,llIh"r .1
num:" lenh.. kilu lj ll i.l lI u n
pronu nci arncruo con tr a , P nul i­
r.tll i foi Inv or úvcl a Uled ld .1
d ize ndo que .. i!ll !>o "I,",' fa -, u r ...·
cia as ind lÍ ~1 ria .,-

A torm a I1JaI ... , H lcq ll ôll b

que Eu doro Vilcl u encont ro u
pa ra rec u pe ra r a s encrgia~

co nsum id as nu vid u uu- ib u lad u
de presiden te d o Banco I ra ü.
um dos pi oneir os na uss ts­
tênci u li la vou ra, no tud nrn e n ­
te aos pequenos c m édi o s
agricu ltores . foi a a gri cu ltu­
ra . Prop riet ário d a Faxcnd a
Paraí so , em São lona d a Boa
Vista, SP. consegu iu reuni r
em seu pl antel um d os m e­
Iho res rebanhos de gnclo h o­
landês preto c branco d o Bra­
sil, todo ele puro de o r ige m ,
c cu ja p rodução leit eira e s tá
em torno de 3.000 lit ro s diá­
ri os. M as o que mais reflete
a firme e a le n ta o r ie n tação
d o fazenda é a m édi a d o plano
tel , que se m antém j ~í h á d ez
a no s co nsecu tivo s . e que é su­
peri o r a 4.300 q u ilo s d e leite
vaca/ a no . A m ai s re cent e
aq uis ição d a Fazendo Paruiso
é O re p rod utor Paraiso Rosa­
fé Ir. . com o qual Eudoro cs-

Exemplo a
nova geraçào

Paulinelli
x Simonsen

A possível reti rada d os ju­
ros subs idiados e restrição
ao crédito ru ral saíra m da
pauta de reunião do Conselho
Mcnetário Nacional. po r in i­
ciat iva de Paulinelli, que con­
seguiu convencer o ministro
Mario Henrique Simonsen , da
Faze nda. a repensa r no as su n­
to . Pa ullne lli reconhece que

A Sc.ciedade Naciona l de Agricultura entregou nu dia
14 de janeiro ao Presidente G eisel os t it ulas de S6e io
Bene mérito da SNA e G rande Benemérito da Agrlcultura
Nacion al, em solenidade realizada em sua sede, no Rio
de [anci rc. Além do Presiden te da Rep ública foruon ugru­
ciados o ministro Alyss on Pw linellõ . co m o IrOféu "Dcs­
taque SNA.76 ", o governador Faria Lima . co rno "Só cio
H c.n erúrio " .

QU anto ao t rudi c ío nal título ..Destaques A Lavoura " .
forem premiados as seguintes personal idades: Ca milo Co.
lazans (I BC) , Alvaro Tavares do Carmo (IAA). Edgard
Teixeira Leite (fundador da CNA) , Hugo de Alme ida Leme
(Va lrnet}, José Irinc u Cabral (EMBRA PA), Ma rcos Rai ­
mundo, Pe ssoa Du arte (BNCC) . Mario Gorla (Liquifarm) .
José Mario de Andrade (Coo per ativ a Plan tadores de Ca na
de Pernambuco). Arna ldo Ro sa Prata (ABCZ). Tarley
Rossi Vilel~ . (Assoc~ação Gir), Alb erto Al ves Santiago
(ABC) . Elp idio Rodrigues da Rocha (pec ua rista em MG ) .
BANRI O, Gast ão Lamounier (jornalista ) e Ciba Geigy.

Segu ndo Camilo Calazans,
presi dente do IBC , que aca­
ba de rece ber o título de cio
dadão hono rário pela Assem­
bléia Legislativa de M G e
tam bém de Destaques da La­
vo ura, co nfe rido pela SNA,
esta é uma hora em que " os
espe rtos co mpram e os bobos
vende m n . A época é de ple­
na euforia cafeeira .

Geisel

Calazans,
dois títulos
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- Fazenda Camargo:
um plantei de alta qualidade.

HO DIERNO
filh o d e CHÚMMAK.
Reservi1do ca m peão
Tou ro Senio r
No rte lãndii1, 1976.

MAGNETON,
filho de CHUMMAK.
456 kg aos 21 m eses.
Cam peão Júnior
Norte lând ia, 1976.

FAZENDA CAMARGO
Ro d o via 13R-364, krn 204
No rte lând ia, MT

ARROSSENSAL AGROPECUÃRIA
E INDUSTRIAL S.A.
Escritórios:
Av. Ge túlio Vargas, 179 - te l. 3137 - Cu iabá , M T
Rua Fun chal, 487 - tel. 21ü.33n - São Paul o , SP



PEIi AS U5
BRR5 ILEIRR5

MEDALHAS
DE OURO

A DinASTIA
[OnqulsTA Em

EHPOSI [ OES

PROP: JOÃO PASSARELLI
ITAQUAQUECETUBA - S. PAULO

,

É IMPORTANTE EVIDENCIAR QUE. NAS EXPOS IÇOES
ONDE FORAM CONQUIS TADAS ESTAS M EDA L HAS.
SEMPRE PREDOMINOU o M AIOR NÚM ERO DE FIL HOS.

CONJUNTOS E PROGÉNIES DE P E li R 5 5 U 5 ,
EXPOSTOS E PREMIADOS.

7 VEZES
GRANDE CAMPEÃO

Te lefo ne : 221-51 81

S~MEN À DISPO SI ÇÃ O NA C IANB
- ITU VER A V A

riR I DJ I 51 I InE-S S.J.T. SUIlOD - SP o
Fõlho de llosaf:Nt>.. CITATlON PEGASSUS IlED _ EX. ; 1.

• d ados POr '7 v C"alion Il. Confõrmando SUa s In egáveis qU'
tAPE~O , fato in:Z;.s cons e cut iva s , Peqa s s u s s a g ro u _s e GRANDE CA
d

'
4 Ju íz e s i n te rn ~to n e ste País , s e n d o s u b m e ti d o a o crité riO e
tes e aCIOna0 jn'
GU Br )(~O s i ções : E)( IS e 3 n acfonat s que o e l e g e t'a ln nas se9" e
E at lng Ue tã_74 p , d e G. Le iteiro na A . Brane 74 ' E xP' d
E~Pp ' de G. l e ite ' ; Exp. Bras il e ira d e G. Holandês n a '

A
S· ranca.tAí

.. . d 11"0 n A a . 15'
e f:'ran c:a _7 6 a . Branc:a.75 ; Fe sta do Le it e Batata is" I

e E d G L' e m 16.xp . e . eneiro na A . Br anca-



o plantei da Sta. Inês conquistou em 1976 as seguintes medalhas :
• Gu aratinguetá - 76 - Medalha de Ouro Melhor Criador
• Gu aratinguetá - 76 - Medalha de Prata ' Melhor Expositor
• Franca - 76 - Medalha de Ouro Melhor Criador
• Franca - 76 - Medalha de Ouro Melhor Expositor
• Agua Branca 76 Medalha de Ouro Melhor Criador
• Agua Branca - 76 - Medalha de Ouro Melhor Expositor

-
PEGA SSUS: um reprodutor

produzir leite e
que faz rebanho para
conquistar títulos!

.... .

1.° Premi o Progên ie S ên io r d e l' ngassu s CI11

G tlara ling uc l:í-75 : l l' Idu f.
JP l lond n. JP Ilucha c 11) H avai an a .

1.° Prêmio Progênie Sênior de
Pc gnssu s em Francn -76 : 11' Réplica.

11' Idni . [P Hebraica c 11' Honda.

2.° Prêmio Progêni e Júnior de Pegassus em
francn -76 c na Água Branca- 76: [P Brenda,

11' Badal ad a . 11' Babilônia c 11' Batu íra .

t .O Prêm io Progênie S ênior de
Pcgassu s 11a Agua Brnnca-76 : [P Ida í.

11' Honda . [P Réplica c l P Havaian a .

OBSERVEM:
As Progênies Sênior de Pegassus
que conqu istaram seguidamente o primeiro
prêm io. sofreram em cada exposição
uma modificação. retirando-se urna de suas
filhas para dar lugar a uma outra.
evidenciando-se assim a homogeneidade que
Pegassus transmite aos seus descendentes.

1.0 Prê mi o Progênie Júnior de Pegassus e m
Franca-76 e na Água Branca-vê: JP Bisonha.

IP Boê mia , IP Burguesa c [P Beta .

GRAnJA SAnTA In Ês
Prop. JOÃO PASSARELLI

ITAQ UAQUECETUBA - SI'. TEL. 221-5 181
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-
XX EXPOSIÇAO DE GADO LEITEIRO, AGUA BRANCA- 76

COM 10 ANIMAIS APRESENTADOS OBTIVEMOS UM TOTAL DE 229 .4 PONTOS.
SENDO A MAIOR MÉDIA DE PONTOS POR ANIMAL DA EXPOSIÇ AO. NUMA

DEMONSTRAÇÃO INEQulVOCA DE ALTA QUA LI DAD E I

CONCORRENDO COMAPENAS

IiRAnDE [AmPEÃ
RES. IiRAnDE [AmPEÃ

3 VACAS CONOUISTAMO S :

3 [ Rm PEOn RT0 5
mELHOR ÚBERE

GRA NDE CAMPE Ã RES . GHA ~ J)E (" ,\ .' I I' I. A

EM SÃO PA ULO, TELEFO '
OR.I EN TAÇ Á O TIÕCN I CA : O R. . 0'1''1'0 D E M '

São Jud
RmlltRR VA

Faz.
PROP.

KRA NZ - -
Pai : 1; . l)ALE DAN D Y D INA I I RE D - PO \. N usc . 13·8·70 . •
nie . P Utborcrcst M ari ly n D aud y . M iie : Kr a n z J) ;:l! L" Tcxa l Bon- ~

roduziu no s 4.2 365 3x R.773 1.1'/1 i OI.2 1.1'/ 1' ; .4 3"; , LM.

CASTRO FI.; HA , ' _ 1'0 :-: . :-: 'I'c. ; . ')· 7 1. 1'.•i : Sp,i l1!: F"n~
Ro yal. Mãe : C a srro l ún d iu l u li aua ' ·h -l a I ·; . P l l ,d u lI U aO~ 4·.

;;8 i x '1.141 k g / ' i OO.2 \.1' ' I' ; .21< " , I ;\ \.

CA MPEÀ VA CA A DU I. T A

C. DO NACLES CITATION ARLENE RED - POI. Na," .
26-6·72. Pai: Pickland Citation Allison. Mãe: Donaclc,
Sovereign Allison. Produziu aos 2·8 353 3x 5.045 kg/ I

187,3 kg/g 3,71% LM.

~PbCPLr::ln QRr::lDbSCO sn
I~ln5eminocõo r::lrliliciol
~ .• •... ue ~••••• \ ' - e~ ~ ~~ . _ ' "
" 1" i..... \.. •.. ',> ~ <~ • •••• •• I. ," . _
<o &o /o~ o o l " .. . . .. I~
,- ., lU ·I I ~1 n,4~ 1 1 . ,/ H~'

VENDA DE PR O DUT OS - O sêmen do,
repro dutores import ados c nacionais
encontram-se à disposição na

ARLEN E

MELHOR ÚBERE
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PREFIXO: ~CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORON
- .' ' ~• , 1 \. . •

.. IMPORTAÇÃO RECENTE

EXCELENTE 92 PONTOS!
ALL - WISCONSIN 1976

R. IIli KA· HED ( EX. 9 / )
Nasc . 3 1·5·71, filha de C. Romand ale Jasp er-Red ( Ex.) e Lenda le Ivy-Red . R. ln ka-Red produziu aos
3-10 305 2x 6 .68 7,42 q uilos de leite co m 3,6 % m.g. 10 uma das muitas ma tr izes impor tada s dos EUA e
Ingla te r ra para o nosso plantel . R. lnk a-Red é a prim eira H.V.B. a en t rar no Bra sil e, talvez, a única
no mundo co m es ta exce pcio na l classif icaç ão . Con co r ren do em Wisconsin - EUA co m mat rizes H.P.B.
também excelen tes, cujos va lores destas superavam a $ 100 .000 dólares, sagrou-se Grande Campeã
ne st e ce r ta me, conside ra do um dos pr inc ipai s dos EUA.

Carona
209-351 6 e 209-3118

SELEÇÁO D E GADO HOLANDtlS VERMELHO E BRANCO E SCHWYZ

Tadeu - Prefixo
i ATIBAIA • 5ÃO PAULO



IXO CORONA PREFIXO CORONA PR~EIXO

PRIMEIRO LUG AR- MEo nLHn
PRÊmiOS OBTIDOS no BRR51l . 1976

30 ANIMAIS APRESENTADOS

rêmios • 9 Campeonatos - f
ImUl.é:l/ o rande Campeã - l ' Progênie de

ES STRETCH HARRY - PCI - Nasc. 26-10·72 (Ex. 6E). Filho de
Welcome in Stretch ( Ex. 5E). con siderado o melhor. reprodutor em
T· + L lt EUA sen do que de 3 1 fêmeas ncmin edes AII·Ame-lpo CI e nos I .. _ •

rican-Zã, 19 são filhas de Welcome in Stretch. Sua mae, Vlhltc Cloud
Jesen's Melodlna (Ex. 3E ), produziu ao, 8-7 - 365 - ~x ­
13.946,88 kg de leite, com 4 % de m.g. ES Stretch Harry, fOI elas­
. lficodo " EXCELENTE " aOS 2 ano" foto raro na raça Schwyz.

e 2" lugar Melhor Úbere - Gr à~ '~~~~~)Ç
Pai Júnior - r e 2 ' Pr ogên ie

••

7.9.75. Filho de Welcome in Slretch
zs STATESMAN TWIN - nO'~~ture" Ro yett. (Ex. 2E: Ali ,Amer/_
( EX, SE) , Sua mãe. Green P365 2x 647,72 m. g. 4,5 r, _ Media de
can-72 ) produziu 16.436 kg 365 dias, em 2 ordenhas. Recordista
45,03 kg diário, de lei te, edm produçã o de LeUe '

",u"dl. e

d



PONTOS
. 1975/

O~fRHnDOR 00 ESTADO. 627 5
PRéml~~ OBTIDOS nos ~UA

1, A~I~'''lS CL
Amerlcan- ASSIFICADOS EXCELENTES,\ 11 •

• Pro<'l-ll il' Ic \ ~ Rcscrvndn AIl Amcricnn :
(' (, I.: J.\ t "ll..' •

• Novilha Maior' e No\' i~h:l M?l~r
• Pro~":I11 ~ [únior

I" • Progênie Sônior
r r ~ Meno r - :5 Strctclw C

• lletC • ' lho :\knor _ ~ . ' arol . Bezer ra Mnior - ncs Lilas Pr icillu
.1 "NO'~I~ M::ril.: • Pr~ ~' r ~' lc T alli smnn U I:1\.' • Novllha Maior - J) C~t

'1'"11 I"n · . d I=S L' ~cn l C de Mlie de Sunw isc Rin cz (Ex .) • Progênie
. . ItÍn10r lo: . . lia lel • I'

de r :lI rogc nie: de Pai Jú nior dto: Norvic T all isrnnn .



A melhor selecáo d~
importadose nãcionaJf

IBN Ba n ck »,
R.d<'cl .Ü .l t )( ' .

Po r B.Hld() -, ( 'Pi .
I' h "'VV" .r . A nu -Ih. ir

I In ag(' rn I I' I ' .rn pOrt acJ . (a ( )CHll.l .

de Tole~~ P'-lra" <r. An to n io
o !vI( ·n(J, .... P(' r(' ir.,-

Intrepi de
Raça Pe rch e ro n.

Gra nde Campeão
da França 1975

e da Se mana do Cavalo-1976

B. T. Gauderio C Raça
Raça c rioulo. ~ u a rt er- Horse

Grande Cam peão e Irn pO J1 d" .-,, )
Cam peão de Raça P" rn-

. 1anl'n\(' d('na Semana do Cavalo - 1976. mat ri2:e ... da . garanh{)(.... ('

'. m a ,... a lta "'e li'" .1o.a" Fazenda Palm eiras - Esprrilo Sarll

\
r \\ Faze nda São Judas - s an.ta C ru? ~' do Pin h ill SI'

~ Faze nda Cha m bã - V,arnão. RS as pa lm "rr.;...' S'p
Faze nda Morro do Co ns e lho _C .

orUml-. .
" a . !vil

Rua da Q.u itanda , 113 - 3.0 andar _C
37-2415 - 36-9247 - Q-0981 - São P IEP 01012 _T i l FXau ("\ r...

PLANTEL X.R.



XII SEMANA NACIONAL DO CAVALO

S Pr iml"iro 'l.

cavalo

Il A R COM ,\ RU N N IN
U SA

S.i o Paulo - 19 7 6

C.R /, t'JDE C AMPEA'J o., ~ AC .·.

" (,' lllPf" ,-10 ( "\" .,1" '1.'

lIundo!
s versátil

mRTO DE MILHII

COMANCHE
Pr ,me , r r- Appa lcose

'l <'!S("ldc' "o Bras il "

Ca ro o r-áo d a categori a
Beur c . 7 5
Ca m p f> iil"' da c e teq o r. e
'l i'! X I I (,pm a n a
N aciou e t rio Ce ve !o

19 7 (-,

HARAS SONFIM
I\ZENDA BO NFIM - Cravin hm SP l ei

Fm São Paulo ' Te l 6 6 ·9 12 2 (PAB X )

[RRLOS RRUL [onsom
19 Cet xe Po <, t <ll r :

Cerxe Postal 9 483
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PRO DU TO S t
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. FAZENDA BARÃO'
HARAS LUAR

SÉRGIO S. EHOHFI E VALEnTim LOPES F.o
DESCALVADO - SP - Te/. 83-1641



Apás 12 anos a
Semana uoltou às
suas origens. [um SUI!SSD

Da mesma forma e pelos
existe a Semana da Asa a S mesmos motivOs que
também a Semana do C~valo em.,n~ da Pátria, e~iste
possuidora de uma data com~ a unlca espécie anu

n al

gadura. Dentro das caracter~;rativa com tal enver"
uma, a sua. comemoração é ;:i;cas pr6prias a ca~a
centralizando porém em uma -d a em todo o Brasil,
Após. doze anos, desde qUe f c~ ~de as festas maiores­
ta,mbém foi realizada no me OI Instituída a prime ir'

cional ·do Cavalo voltou ao ~mo local, a 'Semana Na"
para se consagrar Como a m a.rque da Agua BranC~'
zadas, pela qualidade, quant~dlor das até he]e real'"

e e e et A R I ade d eleanimais Inseri os.' . evista d . e diversida e
e e d Os Cr- d e:sente Junto aos cria ores J-'u' la Ores este"e pr• d t ,. 'Izes.. d li!.

e a pa~tlr es a pagina relata tUd' peões, autorida 6
7

/

ou rUim. Texto de João Ca o qUe OU e de bOr"_ _ stanh VIU, ....e
Jaime Donlo. o Dias e fotOS fp;I

58
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A ina uq uraçâ o pelo governador Paulo Egid io Martins , a saudado "O

peão gaúcho, e o julgamento do Mangal a rga Marchador .

R EVI S T A DOS CR IADOR ES [anch-o de 1977
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A ORG AN IZAÇ AO

((CCN , ' '"' ' corl-
" ,I Secre ta'

ri" d a Ag ricultur " d e 5 ." 0 p" ul
o

, e
~) r ""J l l l a r o

P.l r q U( d a AgU él Bríl ncíl :)(l ra aCo-
rlc.c ri tOS

. . ... l s te n tCS

, , ) coc hc iras
, tO

" ' ,,,''' o b Jc
" r: f '~ C; que ( I '

r" • ,.,. Ii" l l tlf , d( e : r r
/(:( .: : ' .~ . IJ l ' ", f\, · l o1 ' lI ~ til l a dos
r <. .. . 0)0 00 "a s "o-
-7»'.. t.-s ,.,rl . I' { ''"' . •. •• • 00
' / '-1 ::' (J... (_tlf:l rd' ' " : r ldl' l. f S .'50 .0 0 0 .

f
,' . p ' ( ~ l l t ó" S

r l il r«: r.... (" 1. 1 'l .I' , 1.1 "X I .) \

" ; .

yu e A n ~ l o · T , . l k h ll ' · ' .' 1 ' 1 (011

. ) :~ " .~ ' p"scs. am-

..., . ,,. Iu lga'
o' f ' " '1 _ : r » co m·
:..... -. . .: ', . .'. . d o s pcla
( 0 111 ;" " 0 Coo r d e n."lor .1 d" Criaç ' O
do Cava lo N "c lon.1I, ,.. ., o u e sle
. : ' f' . : ._ : f 'O 'I ' «Ó: Mi ni s té r io do
Exe r c it o 1'.1( .1 ' -rc Minis'

tr: rio d a Agr ic v lt u" ;l

o m'
Em segund In istro

o general Ad °lbPlano JPalJlinel l'
a e Os' I orto Pint e Pedr~ G governador Paulo Egidi

o
, CCN e

O A:Zevedo on.za les. presidente da CdCo E)(é~citO '
, diretor de Veterinári a

R 11
EVISTA O e iro d e .q

Os. r U I Ao n. f"'.n C ~ _ IHI1

Ins lItu ida pe lo Dec re to n ." 56 ,26 1
de 5 de ma io de 1965, do c . ~ ~
Pres ide nt e Castelo Bra nc o , a Se m a­
na do Cavalo fo i rea lizad a e~te ,) " 0

no Parque Ferna ndo Co s ta A, g u a
Branca, na capit a l pau l i ~ t a . <1" 7 7
de nove mb ro a 5 de deze m bro . Ju r.
tamente COm a XII Exp ". I d o s r çao Na-
c,ona e Eq üídeo s - '

• • I d maior di,",
ate hoj e re a lizad" s pe lo el ' dd . e v a o n l; '
mero e Insc riçác - ( - '• m" ,s de q ui.>
t rocenro s anima is ) I
dade dos anl . ' pe a a lta quo l.

Ima lS el.po s t .
de todas as ' o' os V Il I(k, ',

regloes d o Pa i'
es tado s p resen tes ) (> _ ' - (1 G
de d - pe la d l ve r ~ , d ..
, e raças ap rese n tada ' '
incl usive des co nh ' " a I9u, ,, ;, ',

, , eCldas d
pub lico e a té po ' o 9

r" " d"
d

r cnadore' I .
as presenças t red t , • . ;. ':I,
I ICIOn- ', d

ga arga , Man ga la r a " ', o Man-
Campolina Cr,'o I 9 Marchador, u o iu '
Panta neiro Pôn ' ' ! mentos Pega
d r el Plq . .

e Milha, Ara be L' , u lra , Qu a rto
r USll a no PS

'leram presentes ta b' I , " Cl I '

cos Appa loosa Ha rn em o s (: /61 i,
dardb red Trak 'h noverano St
O I

' e ne r B ' a n-
r oH, COB P ,re tão _po ', e rche s t ie r

ro-S~ngue Ang lo_Á/o n, Persa, Pu:
gent,"0, Puro-S a be, An Iangue A g O-Ar .
ner e os anima ' ngl o-T kA IS para f ' r a e h -

rep resentacã . rns rn T
be ao M . o ma iS nu I I t i)r', ~

. a rga la r m e ro s -
a nima is ) . ga Ma rc h <J COu­
( 60 " seguid a d ad o r (77

a nima is ) C o Man I
mai s) e d , am po l" ga a r ga

o Crio I In a (4 5
A rac a A u o ( 41 a n i-- ppaloos un i '
glo-Argentino T a , Hanove rna ls ) .

,rakh rana A.. ..:.: n."e r e P , n -
~ uro·Sa n .

Diogo Branco Ribeiro , genera l,
curs o na Esco la de Ve te r iná ria do
Exérci to, pós-grad uaçã o da Esco la
Nacio nal Vete ri ná ri a d a Pra ia Ver­
me lha (RJ), curso de equi tação d o
Exérci to , in st r ut o r do CPOR, auto r
de dois livros sobre cavalos, Agro­
pEcuarista em AngalUba (SP ) e
Guarapuava ( PR), cria cavalos
Crioulo, Qua rto de Mi lha e Arabe ,
é também membro de entidades d i­
rigentes d a classe rural (ASC,
FAESP ) ,

Dos quarenta anos q ue tra bal ha
COm cava los o Ge n, Branco Ribeiro.. 'la julgou todas as raças que existe m
no Brasil es tendendo-se suas atu a-

o 'Çoe s ao exte rior ( Pa ragua i e França,
onde julgou PSI ), Nesta Seman.a
~o Cavalo foi o ju iz das raças exo­
tl cas: Árabe, Anglo-Arabe, Ang lo­
-Trakner Bretão-post ier, Perc hero n,
COB, O:loff e Hanovera na ,

Os iuizes

DIOGO BRANCO RIBEIRO

Retórico, d á seu depoimento so ­
bre o inte resse atual pelos cavalos :
"apesa r d a motomecan ização , da
hidre létrica da energia atôm ica, o
cavalo, por'mais que o home.m evo­
lUa, será sem p re in su bs ti tul vel na
p reservação d a espécie humana , co:
mo animal de laborató rio, porq ue e
do aram so-

seu sa ngue que se prep
'os mai s teme-

e vacinas con tra as hro rn o o-
Sas moléstias que a taca , ,

';lem," Introd utor na Brasil do JUdlz
Un' omenta o

'co e do I'ulgamento cqp " nte dos
Onta o d efe ito mai s freq ue

nossos ' , ( defei toS de apru-
'" a rumat s d .qua-' ''o ua S
lid dos membras ) e as de j ui-
li ades básicas para o at~d d e

'Ir : dom natural e honest ' a '



José Pedro Gonzales, diretor geral do Departamento
Nacional da Produção Animal, do MA, e

presidente da CCCCN, no discurso de abertura.

OI iuizll

EDUARDO BENEDITO MARCHI

o mais árduo julgamento ficou
reservado para March i, dentro da
raça Ma nga la rga , que precisou lan­
çar mão da tabela de pontos, pois
os animais esfavarn homogêneos de­
mais . E no fim do julgamento não
houve quem não elogiasse o seu
trabalho, pela lucidez e imparciali­
dade em que foi feito .

Revelando que foi por causa do
cavalo que foi estudar veter inária ,
não acredita na existência d o cava­
lo perfeito, mas acredita no " o lho
clínico", a vi rtude p rinci pal de um
juiz, É totalmente a favor do ju iz
ún ico, e nas raças que julgou, e nas
q ue apenas obse r vo u , noto u a a lt a
ca tegor ia d e tod os o s a nim ais .

Edua rdo Benedi to Ma rc h; atuou
nOS julgamentos do Manga la rga , Lu­
sita no e Pe rsa. Médico Veterinário
pela Un ive rs idade de São Pa ulo ,
trabalha atualmente como zootec­
nista na Secreta r ia d a Agr icu ltu ra
de São Pau lo e como diretor técnico
do Stud Booc k da raça Ma nga la rga ,
da qual também é criador, junto
com o mestiço lusitano .

Marchi , que "mexe com cavalos
desde que se conhece por gente" ,
não hesitou em transferir . o julga­
mento do Mangalarga para o d ia
seguinte justificando: "com a pista
toda encharcada e escorregadia co­
mo que vou arriscar a vida de um
animal, submetendo-c às provas di­
nâmicas?". Decisão madura e res­
ponsável, e de repercussão favorá­
vel entre os presentes .

Logo após o hast eamento dos pa­
vilhões na cion al e pa u lis ta abriram­
se ofic ia lme nte os tra balho s da e x-

o p res iden te d a CCCCN, José Pe­
d ro Gonzales, Diretor Geral do De­
partam ento Nacional da Produção
Anima l, ó rgão do MA, ta mbé m p re­
se n te na inaug uração, disse em pou­
cas linhas , o que rep resen ta o ceve­
lo e a CCCCN: " Não temos d úvida
em af irma r q ue os resul tados a té
ago ra obt idos no ca mpo d a eq u ideo­
cu ltura são devi dos , na sua ma ior
pa r te , à a tuação d a CCCCN, qu e
a r reca d a ndo recu rsos o r iundos das
apos tas de co mpe t ições turfíst ica s,
ap lica-os , a través , de o r ientad a co­
o rde na ção , e nt re o s ó rgãos do Po­
de r Pu b lico e de e nt id ades par ticu­
la re s, em benefíc io do desenvo lvi­
me nto e do a p r imo ramento do re­
ba n ho eq ü ino brasile iro, compost o
de a p rox imad ame n te dez milhões
e q uin he ntas mil cabeças, situado
e m seçundo lugar no cen ário mun­
di al e es timado no va lor de Cr$
3.5 00. 000.000 ,00 ."

o .nicio da Semana do Ca va lo, CU Jd

fina lidade p r inc ipa l é promover a
co nf ra te rn i: ação e n tre os cr iadores ,
de tod o o Pa is, possibi lita ndo a ava ­
liaç ão do s result ados d as di ve rsa s
(.. se mp re d in âmica s técn ica s ern p re­
gadas na cr iação d as mai s di ve rsas
raças de eqü inos.

A INAUGURAÇAO E FESTA

...

Per sa (' Lus i t ano t~ <1 presença de
p uhll co Achou touvavel o clcvadc
n úm c r o de in scriç ões , 111as acha que
deve h a ver U llld p ré-seleç ão nas fa­
zr.nde s po r o apura r u q ual id ade dos

e ni m a is C cvit e r o descon fo rt o da s

ins talações pro v isó ri a s de u l t irna

ho ra . Expli co u que o s [u izes sã o
conv id ados pela CCCC N po r in te r­
m édio da s Asso c iaç ões . que i nd ic an ­
t rê s . A CCCCN po r sor te io esco lhe
u rn, c qu ant o à s baias p ro v ís órt a s

d iz que a c u lpa cabe aos p ró p rio s
c riadores que se in sc rc ver arn na
u lt ima ho ra . e co rn o a CCCCN não
q u is recu sar nenhuma insc r ição,

cri ou-se a ce leu m a . Achou també m
a ép oca inoport una , m a s foi a única
d ispo níve l no ca lendá r io d a Secre ­
ta r ia d a Aqricul t u ra de SP, e por
esse e o utros rn o t ivo s correu-se o
r isco d a não rea lização , pe la p ri me i­
ra vez, d esta Sema na d o Cava lo .
Co nfes sa que o q ue d á mai s t raba­
lho na sua o rga n ização é a f ixação
d a co ta d e in scri ções pa ra ca da As­
so c iação e a sua prog ra mação f i·
nanceira .

o gove r nado r Paulo Egydio Mar·
tins e O mi n is t ro Alysson Paulinelli
fo ram as a u to r idades q ue p re s id i­
r-am a so le n idade d e abert u ra d a
XII Exposição Nacional de Eqüídeos
e Concursos Diversos, que rnarcou

· '
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;., cfl açdo
o lu1ga·
~ cu he-

. ' " .) .~ .

o CRIADO R MINE IR O .
si le"

Bra Ra'Fundador da Assoc ia c ã o ela. s
r a dos Cri adores dos C a va lo

': I.: . •: •

-...
IJ
•

AlOísio F
ar'SUmar' Ia, cr'

Andrade e pe e, SI', lati 'ador de árabe em
r seu fil" cado pOr Bolivar de

o Mareio, criadores mineiros .

~I:.VlSl" A o
" DOS CRIADORES _ Janeir

po sição co m o rrucro da,; prove s
eqü est res, desfile da b.and a de ele ­
r ins, desfile dos arurna rs msc r uo; e
de carruagens ant igas, e que coriu ­
Il U OU po r se is d ias, el ternando-te
com as provas de ju lga me n to . t;

apresentação da Escol a de Vol te io
do Regimento 9 de Ju lho, do cep it ão
Geo rge Leal Fur tado Coe lho e ,;ua
equipe de amazonas, um a sé r ie de
pa lestras e ex ib ição de film es, r c u ­
nião no hipó d romo da So cied ade
Pauli st a de Trote e de Cid ad e Jar­
dim, churrasco na chácara do Jo­
ckey Club e a lmoço pro mo vid o pe l"
CCCCN de co nfra te rn ização e nt re
expositores, peões, a u t or i dade ~ . io­
ram o s acontecimento s sociai s. rner -,
impo r tan tes da Semana . No di" S
de dezembro, d a ta do ence r ram'"" ,
to, as provas h íp icas, o ded ile d r
cava la rianos, e dos animai s prem i" .
dos foram cance lado s pela chuva
q ue cas t igo u os cav a los , peÕes, c ria.
dores e público , d urante todo o de.
senro la r da Semana .

O CRIADO R PAULISTA

Alois io Faria, que além d e se r di ­
re to r-p res iden te do Banco Rea l é
também cri ador de á rabe em SUm

a­
ré , SP, ( Haras Fortalez a ), a r rurno u
um tempinho de sua Ocupada ag en-da e fo i a té o Parque d a Ag ua Br

' h a n-ca pa ra ac o mpa n ar o s se us a n imai <
e também para um conta to co "
c ri ado res , que na sua o p in ião est-m

. I ao
co nt r ib u indo se ns rve mente pa ra

Os iuizes

CARLOS BAHIANA
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Carlos V. Bah iana Marques jul­
gou Man gala rga Marchador . Médico
veterinár io pela Esco la de Medicina
Ve teri ná r ia da Bah ia, em 1955, é
o enca rregado em todo o estado
baiano do registro genealógico do
ca va lo marchador da raça Mangalar­
ga , do Campolina, Piquira, Pônei ,
j umen to da raça Pega e búfalos. De.
se nvolve atualmente trabalhos de
julgamento, reg istro de eqüídeos e
buba linos junto à Secre ta r ia de
Agricul tu ra da Bah ia, da qual é ve­
te rinár io.

Para Bahiana, nesta Semana do
Cava lo estiveram presentes os me­
lho res animais, aqueles que mais se
destacaram nos trabalhos de seleção
nacio nal, não só pela qualidade e
também pela quantidade. Notou
uma evolução bem acentuada na
uniformidade, morfologia e anda­
mento, e desde que iniciou como
juiz, há seis anos atrás, é a 'primeira
vez que julga em São Pau lo. Está es­
t reando também no julgamento do
Mangalarga Marchador, reconhecen­
do a sua versatilidade como animal
de serviço, de paSSeio e esporte.

Sempre foi apoiado e prestigiado
pelos criadores nos seus trabalhos
de julgamento, mesmo nos acertos
e erros, estes pequenos nunca gra­
ves. It favorável a juiz' único, com
assessoramento, e achou difícil e tra­
ba lhoso julgar nessa Exposição,
p recisando inclusive adotar a tabe­
la de pontos COmo método auxiliar,
e no fim confessa: "gosto do cava­
lo , mas nã o de julgar" .
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EMiLlO MATTOS

Em ílio O liveira Ma to s, na tu ra l de
Pe lo ta s, RS, julgou a raça Cri ou la .
É Fo rmado pel a Faculdade de Eco­
nomia de Pe lo tas , e há t r inta e sete
anos t raba lha CO llT o ca valo crioulo .
É Estancieiro no Rio Grande do Sul
( Es tâ nc ia Sa n ta Jud ite ), cr ia ndo
gado ( Aberdeen Angus, Hol andês ),
ca rn eiro ( Rom ney Marsh) e cava lo
(Cr iou la) Já atuou em julga mentos
nos es tados de Santa Ca tarina , São
Pa ulo (pe la seg un da vez) , e inclu­
sive Uru guai, e desd e q ue ini ciou,
há 15 anos atrás, sempre ju lgou os
crioulos.

Emíl io fica à vontade para fa la r
do cavalo criou lo, que o ga úc ho não
t roca por outro, e q ue devaga r va i
conquistando o Brasil Central, pe­
las suas qualidades de r úst ico , lon­
gevo e resistente, Por ser um cava­
lo criado a campo, não é tão dócil
quanto ao Mangalarga, e a fo rmação
da raça Puro Sangue Crioulo pode
assim ser definida: conjunto de ani­
mai s, descendentes puros dos tra­
zidos da península Ibérica na época
do descobrimento e que adquiriram
caract eres diferenciais próprios
através de quatro séculos de adap­
tação ao meio ambiente su l-ameri­
cano, e sua conformação racial é
única no Chile, Argentina , Brasil
e Uruguai , países onde a raç a se
faz presente .

Emílio achou excelen te O padrão
zootécnico dos animais nesta Expo­
siçã o, e sen te-se honrado q ua ndo re­
cebe co nvites pa ra ju lga r tanto o
cavalo , co mo também o cachorro.

Criado r do Ma nga larga Marcha­
dor, d o gado Holandês PB, e cach or­
ro Fila Bras ileir o, no s ít io S. Geral­
do, Três Rios, RJ , Reis Mei rell es ex­
p lica a o r ige m do seu ca mpeão : au ­
tê n t ico Ma nga la rga marchador do
su l de Minas . Atua lmen te se rve do­
ze éguas m atri zes cu ja o r igem é a
Fazenda Abaiba , na cidade de Leo­
poldina, Zona da Mata , MG. Da li­
nh agem Herdade X Abaiba su rgiu
o se u p re fixo Cafundó. Herdade Ju­
piá já transmitiu suas qualidades
e já tem alguns filhos premi ados.
Há ma is de quarenta anos se dedi­
cando ao ca val o e afirmando " te r
s ido c r iado co m leite de égua" ach ou

o CRIADOR FLUMINENSE

José dos Reis Mei re lles Filh o nã o
esco ndi a a sua a leg ri a nas conve rsas
com os c r iado res e amigos , e o mo­
uvo era bem sim p les , m as se m dei­
' ar de se r im po rta n te: Herdade Ju­
p ia , 8 ano s, de sua c riação, conquis ­
to u o tí tu lo Cam peão dos Cam peõ es .
Essas fo ram as suas pa lavr a s : "os
ju í;.:es recon hece ra rn o s rea is m ér i­
tos do cava lo, possu indo as q ualida­
des pa ra receber esse ti tu lo . Fo i con­
firm ado o t itul o conq uis tado em Re­
cife , como cam peão nac io nal. "

;~ea da raça) , fo ram o s se us ani­
m a is q ue lev antaram p rêm ios .

Labareda de Passa Tempo ca m po­
Iina ( campeã ég ua e campeã d a ra ­
ça ) , e Nossi Bé de Passa Tempo, da
raça pega (ca mpeã jument a e cam ­

I

I
José dos Reis Meirelles Filho

ae lado de Herdade Jupiá,
Campeão dos Campeões da raça Mangalarga Marchador,

Es se c o vigo roso curr ic o lu rn d e

Bo liva r de Andrade no s seus 68
ano s de e xp o s it o r . e p a ra q uem a
co is a m eis fa sci nan te c ver VIn rne­

ni ri o in te re s sad o n o ca va lo " . N a

SU u Fa zen d a C n rnpo Gra nde , n o 111U­

ni c ip io d e Pa ssa Te m po, MG , cr ia
d e tudo " ci o cab r ito ao bu r ro " , e
sen tado e m sua in sepa ráve l benga­
la -cade ira co m p ra da na Ingl at erra
d á O se u depo im ento sobre es ta Se­
man a : qua lidade ex t rao rd iná r ia dos
ani m ai s , julgamen to ju st o ( é a fa­
vo r t a rn b ór» d o t r iunvirato d e jui­
ze s, c o ri fo rr n o ace u t u ada tend ê n ci a
no s EUA: um pode er ra r , dois é d i­
fíc i l, t r ês é irn po s s íve l ) . Faz t a rn­
b érn s u a s c rí ticas : época n e g a t iv a ,
co nt ra riando in c lu s iv e u rn d ec r eto
o fic ia l q ue m arca a ssa z a Se ma na do
Cava lo pa ra o m ê s d e jul ho , fa lt a
d e coc ho na s b a ia s . Q ua n to ao
Pa rq ue d a Ág ua Br-anca fo i ta xati ­
vo : a locali zação é ideal , p rec isa ndo
não d e in s ta laçõ es p ro v isó r ia s, m as
s im d e d e fin it iva s" .

c a Cnrnpol i n a, p rc s rclcn te d a Asso·
~i a ç ão Brasi leira d os Criado re s d o
Cavalo March ado r da Raç a Ma nga ­
larga , c riad or que 1110 l S vece s COrn o

pareceu i1 s ex p o s ições n ac iori a i s d e
ca va los, mc lu srve pa rt ici p a n te da
p r im c i ra rc a IL:ac!(l e rn 1908 .

•

.'
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liarantir I

D nliment

ALIMENTO VOLUMOSO
GARANTE MANUTENÇÃO

o criador que soube apróveitar o
eXcesso de suas ca p ine ir a s, do rnr -

PR ECE IT OS
BA S ICO S

f.' r ,( ( ~,tl l ( '( f' ', f ' I Jl I I ( 1 ~ d d gC l ll bern
j) f r : I J; l r d d tl I }f · ld ' ,1) ( 1 c o lo r aç áo t íp ic a ,
' jl Jr: Id r li l ri r } V(: r ci c' (H lla r e l a d a ao

Ir: r , !r., I Jtlrrl i l c elll o , pel o o d o r agra­

' 1;",v, ,1 , . I'r .10 ,><) b or dcl oc icado . A
' .f) r r:~. ,.-_tJ r;) r: o o do r r a rvço s o o u pú­
l r irlo _, iq l\ i f ic a l ll f e rrne n t a çáo d e­
f~ i l IJ ~ "~ êl, t:o rll prcdo llli n cin c i a d e bac­

l ~ ri (l ". pr o rl lJ t o ril<; d e áci d o hu t í rico .

P a ro que a s i \a g e r11 poss u a as q u a ­
lid a des d e se jáveis , importa que du­
r ant e a fa se de ferme nt a ç ã o , ten h a m
p redom in a do bacté ria s d o gê n e r o
Lactoba ci llu s, produt ora s d e ác id o
l á t ico . que se fo r m a e m a us ê n c ia

d o a r .
Por is sO, a té cn ic a r e c omen d ada

que o s ilo , após ca r regado , s e ja h e r­
me t ica me n te fe c hado, fa ze n do-se
se u enc h im e n to em c a m a d as s u c e s­
s iva s d e , n o máx imo, 15 a 2 5 c rn ,
te n d o -se o c u id a d o de c o m p r im ir

c ad ;: uma an te s d a sob r e pos iç ã o da
se g u in te . De s ta fo rr11 a , p r ocu ra- se
e lim in a r a o rn a x i n io o a r da m a s s e
fo r ragei r a .

:" ," -, p il o

:'
' , . " .... .~ p t"o

I " v f' l
,.. ., . ~ , ., " " eC il .

,.. ., .,' 1. , 1 ti l ,) . c a-

:'- . ' ( I (' !l e l il

; , , ! " .. , _. , : 1 1 t d ndC'l

,.. ',. " 0 ~ 1 [1 0 111 1·

' 1 " ,1' : ' , ;., , \l ' c-r t t r < ~ .

, '. :' ., .~ .
"

l ' l l ' , ! I dllcl C'

;. , ', rl' ,r ' r 1 <1'. <1( , d ll ' , ! v r r e:t9c l1 s , u rn a
/' / ' , r " ; l)l ,j f ) " . d q\ Jf I :, p r<: ce It O S 11 0 e n ­

, ; l lrr ,"r l f f } (l f ~ ' , r i r >. 1( ~ r ll(I -5 e il l ) so l u t a·

, • , r ' 1 1 1r' I j ,l r ' I ' I t 1( I ' I

o qUe
Se COft

"Se"" Ue

lho, do t .orqo, "te. r . ,tJr r... Sll J/ j' j ,.... ! ",

(~poca da~ t:hu'ló ' t r . .» , d t I ' . ,..'1 . , ... f t ll · lI l ' · ·

':I n OI agem de bOi' " I , · I ' J"1 _1 Ir i"l , . •
garant ido o vo lum e -.. r, . 4 - . , - .

J i nUI " ' .. t 'f l' .
p tl r tl manu l enç ;)o d r

o
t • ", ,. . "

pe ríodo de (: s t· i a q(.: r n ~ '.;=u ,; .),j...-.1 • I '.
. ..) ,· u r I

consegu iu rna n tri r . - (: rJ' l! d I' ",
:J . . O r l t rn r
r C c reSCime nt o ,.: prod :- ...J f V H f r l . "

do I u - ' I',em p e na s~c ;, 11 m T • .' rr.:r:r: L ' · f '
cqu il ib rad;" n"'cr~ "' '' ' ." ;, 1[ lnr.:r l f ; , , - ,. , . - » i'J r r; , . 1 ' 1 J

clonamcn to do ' . -ro b01fl f
! I fI P fJf r!l h · '11 1
-q ue es q ue nã o ")(. o rJ rq r: '. f l ·/' J

t re tenr o, ';Omfl n t - n r~'1(:n i r ;n
i r: pud,.. _ r I , " r

ao seu gado o . . r ,lt n rjf " rca p im . r" r ' r

nho so e d e val Or re ~~ ':. ~q lJ i d (" .
n I C nUt . - , " .U o , a mo r rt i v (

Con scq ' j q t }rj ·. r .

se na pe rda d ue ncia
a tra so do in ' , e p e so e n ' t r i)( i IJ/

ICI O cJ · o g r ' J
~:; , que _ " d eSt('.I(' - er rt r r:

ICrlf lcam .eo d e
ap ós este ' 1' Os e ' " . rnr, ,, .

U l imo o,. ec la l
PCríOd rnCTlt r.

Infe lizmente . o cJe •e -
did alncJa . o 'cc, .

I o o uso de a e Pouca .
ou devida m P st age n s cJ'f " " .

en te Cult '
ta mbém a n ' . rnane ,' acJ I VacJa ~
, ,. ra t' ca cJ a ·
l o r r agen s. t. . e <:on .., COrn o

eV,clen t se r v aç-e a ' ao d r.'m .
POrt ~" .

ar d o interior do sil o,
d o material ensilado;

REGRAS BÁSICAS PARA OBTENÇÃO DE BOA
SllAGI;M

Expulsão do
compactação

Exclusão da água, dimi nuindo-se o grau de
ragem deixando-a secar um po uco atlles d Utn id 'ld

I e ens", e ti
_ I cão d o Lacto bacill us, sobr I 'lr , 'l fo

Es t lm u ar a ~ _ d " d o láct ico ' e a fOr ' r.
haja formaçao e aCI r r 'lge tn

d d
P'l r3

E
conserva or mo erno, FerI' , q "ue

mprega r o . . 15110 -r

f me n ta t lvOs anormais e a ' 'l f'
p rocessos e r . COtl s ' tn
de ácido b ut írico, os qua iS tornam a Si l age:q~etl te de e 't'

." ' tn fOr It 'l r
o ga d o , Pró .... , tn 'l cã,-..r ,'l • o

P'l r 'l

1.° _

2.° _

3 .° _

4.° _

A esc assez de fo r ragem na é poca
da seca é o principa l fator lim itan te
d a p rodu tiv id ad e dos reb a n ho s b re­
sil eiros . Es te fa to decor re do sls te­
ma p redo m ina n te de a rraco ame nto
do gado , o u seja , em sua qua se to­
tal id ade paste jo em ca mpos natu­
rai s .

Esta s ituação to rna-se m a is gra ­
ve pois, coinc id indo com o pe ríodo
sazona l de escassez de c h uva s, a
Ina io ria dos cap ins e ncon t r a-se em
estádio ava nçado de desenvo lvimen­
to , com se u va lo r nu t r itivo ba stan­
te red uz ido . Res u lta daí que, na rea­
lid ade , a lotação d as pas tagens fica
co nd icionada às 'im itações de pa s­
to re io 'nas épocas d e est iagem p ro­
lo ngada .

~ _ ...1_ . 1"0. _ _
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II~iill na épDI:O da S![D

~~;OOO SEGURO PARA
ER BOA SILAGEM

TABELA DE DOSAGENS DO FERTISILO

ensilar
Fertisilo por

Material a tonelada

-
Forragens mistas. predominando grarníneas 2,5 a 3 kg por tono

- - ---

Forragens mistas, predominando leguminosas 3 a 3,5 kg por tono

Capins 3 kg por tonelada

Milho ou sorgo 1 kg por tonelada

Capins, lequrninoses e cana de açúcar (no
1 kg toneladaméximo 15 a 20~/o)

por
~-

Forragens secas ou com pequeno teor de
3,5 kg por toneladaumidade

OBSERVAÇOES - 1 m3 de forragem ensilada corresponde, aproximadamente a 500 kg
de silagem.

Tr etando-sc de forragens secas, dissolver 1 kg de FERTISILO em 5 litros de água e
aspergir a solução aquosa, com regador, sobre as camadas de forragem.

-

COn'lO . J' - l"p se ve, a concnçao )aSlca
e- ,ara obtenção da boa s ilaqcm con-
>I ~ te
I) ' , ('111 garantir urn arnb ierito pro­

'< io .'v l'l unaerobiose. E cornurn tal.
'e2 I . '

e- f' ~ cVldo a urna corl1pactação in­
·,U IC

lente ou então ao próprio es­
tado I
d c a forragenl, a prol iferação
das. b.actérias aeróbias, produtoras
ele acrdo butírico, que provocam a

eCOnlpO . - itr id
C · siçeo put r í a das substân-

luS I) ..
9

rotelcas, resultando ern sila-
enl

:'\ escura, corn odor rançoso e
~n"'lOn' I' .laca, irnprópr ie para consu­
rno.

Dispõe hoje o pecuarista de meios
para assegurar a obtenção de urna
perf' .. elta sdagem. Associando-se Fer-
tlsilo id daos CUI a os comumente reco-
l'nendados, este conservador em con­
tato com a umidade natural das for­
ragens, libera anidrido sulfuroso,
rllantendo as condições de perfeita
anaerobiose dentro do silo. Inibe-se,
~~s~a. forma, a ação das bactérias

, tlrlcas, criando-se ambiente favo­
~a~el ao Lactobacillus, produtor do
aCldo lático, característico da boa
silagem.

ADITIVO CONSERVADOR
DA FORRAGEM

À medida que se for enchendo o
silo, espalha-se o Fertisilo sobre ca­
da camada de forragens; para me­
Ihor eficácia do conservador estas
camadas devem ser no máxi~o de
15 cm de espessura. O quadro mos­
t ra as dosagens empregadas de acor­
do com o material a ensilar.

FERTISILO TAMBa:M
MELHORA QUALIDADE

Aqueles criadores que já usaram
o Fertisilo podem atestar o valor
deste conservador, considerado um
seguro para boa ensilagem. Além
disto, o Fertisilo melhora a palata-
b; Iidade, tornando-se a silagem bas­
tante apreciada pelos animais.

Comentando o emprego do pro­
duto, a Revista Extensão Rural, ór­
gão da ABCAR, publicou o resulta­
do obtido em teste feito por um de
seus órgãos locais em Minas Gerais,
comparando silagens preparadas
com e sem Fertisilo, analisadas na
Escola Superior de Agricultura de

Lavras. A silagem com Fertisilo con­
tinha mais proteina (7,56 % contra

4,98% da testemunha), possuia
umidade mais baixa (59,4% contra
66,0 %

) e apresentava teor maior
de fósforo (0,33 % e 0,25% respec­
tivamente) .

Conclui a revista que a silagem
com Fertisilo apresentou ainda me­
lhor cor, odor e palatabilidade, sen­
do preferida pelo gado.

Trata-se portanto de uma excelen­
te arma nas mãos do pecuarista, fa­
cilitando seu trabalho de conserva­
ção de forargem, fundamental para
maior aproveitamento de seu re­
banho.
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em
Os famosos
destaque na

produtos marca "F"
XII Semana do Cavalo

A FAZENDA CAMPO GR ANDE CONQUISTOU 9 TAÇAS NESTA EXPOSiÇÃO.

ESTE ~X ITO TORNOU-SE UMA TRADiÇÃO EM TODAS AS " SEMANAS DO
CAVALO" , REALI ZADAS ATIÔ HOJE, DE NORTE A SUL DO PAfS.

117 Anos de Selecão,

LABAREDA DE PASSA TEMPO - Aos 4 anos c meio - 1,61 m de altur• .
Por Xe rife de Passa Tempo X Boa Vista de Passa Tempo. Campeã das
Campeãs em Belo Hor izonte, 76 c GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA na X II Se-

man a do Cavalo - São Paulo - 1976 . Raça Campo llna.

'. '

NAIPE DE PASSA TEMPO - Aos 35 meses ­
1,53 m de altu ra . Por Harmonioso de Passa
Tempo X Rica de Passa Tempo. CAMPEÃO JÚ­
NIOR na X II Semana do Cavalo - São Paulo

- 19 76 . Raça Mangalarga Marchador .

O BERÇO DA MARCA " F"
Passa Tempo - MInas Gerais

Rodovia:
Belo Horizonte - São Paulo - Km 112

NOSSI·BÉ DE PASSA TEMPO - Aos 4 anos,
Por Jota Tejo X Duas Pedras da Aliança. Cam­
peã Jumenta em Belo Horizonte, 76 e GRAN·
DE CAMPEÃ DA RAÇA na X II Semana do Cava-

lo - São Paulo - 1976 . Raça Pêga.

Proprietário :
So livar Andrade e Filhos

f Em Passa Tempo : ".0 05
Telefone "1

l Em Belo Hor izonte: 222 -8044



' r lJ
CRI AnnD "" _ 10 11'"

• ('0 '
N~s;i :Bé d e Passa Te~tl

c ampeã jume n ta ert1 ,<li
e campe ã da Raça ...c

Se m a n a . . .

Belisário Sá Sa rmento , dono d ,.
8.000 cabeças de Herefo rd e No r:
man do engorda ndo em sua . te r r , ',
uruguaias, e 4.000 cabeça s de He

re ~

for d e Suí ço q ue est ão e rn SU a F
a ·

zenda São Franci sco, Bagé tamb '
, C rI!

criador de ove lhas da raça Rom
d ney.

-Marsh e Corrie a le, está pa rt ', .
c'pa n .

do desta Semana do Cav alo
. d ' , cOm oconvide o espect a l da CCCCN

. , qu(o
neste ano esta prest ando Um h -

. I a Q .menagem especra ao ca va lo C .
. . - f ' rl o u locu/a Associação o , a primei ra .

regist ra r no Mini stério d a A ~ Se
. 1 g r'cul .tura , ISSO em 932 . Sarment .

. . . o fOIquem primeiro Insc reveu s
. " eus an °mais, e fOI tambem um dos f 1-

do res da Associação Bras'l . unda _
I eIra d

Criadores de Cavalos CriOUlo . e
d ' . s , eecria ar mais an t igo da ra oça.

CRIADOR GAÚCHO

q ue nes te Expos.ç êc seu . "'"'' ,,'
fo ram bem tratados, q ue " /·.9 u "
Branca merece alguma. re íc r « ,., .
e acred ita q ue a ex ist ênc ia d o JU. ;
úníco é ma is íavo ré ve l, pois a rc.
ponsabilidad e fica com um , 6 , " ."
se d ilu i. Elog io u o . e r '/i ço r' " ' '
tado pe lo Exérc ito, q ue montou UII,

po sto veteri nário av ançado no Pa r
q ue da Água Branca pa ra a tt:: nd 'm':J ,'
to do s cr iedo res . não 56 no '''P''c : '
clínico e cirú rg ico, ma s ta rnbi: rn p.,
ra serv iços de co n!ecçée . dt:: íl:r
radu ras . Esse posto atende u ma ,',
de vinte cava los, in to xicado. , fl:r l
dos, com có lica, e tc . " He id ad t:: J u
p íá fo i fe rrado em 20 minuto., "
logo depois era prem íado o Ca m
peão dos Campeões.

Ao fal a r sobre a ÁgUa
compara com o Parque de
as ins ta lações são me lho res
do sul, o co nfo rto é maior qUe a s

d Paracava los; mas pe r e em aco Os
ibl ! moda -para o pu ICO. O gaúch çao

apegad o as coi sas do cam o, m ai s
, . PO e f 'as suas o rige ns rurai s p res t.. lei

'91a .inten samente as expos içõe mai s
s re al 'da s em se u pa rq ue . Tem v l2:a _

. b ' e2:esEsteIO rece e mais de 300 O qUe
t " . 00soa s, Sarmen o la part icip Pe so

' d ' Ou Cojuiz em Mont~vl eu em 1975 .mo
ga cav a los Crioulos deSde l' c JUI.

d ' " 941a favo r e tres JU izes . N ' é
(março/maio) as eXPoS iç~ OUtOl1 o

. id I Cs cnas têm a epoca I ea , qUi.

LEANDRO CANEDO GUI MARÃES
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Leand ro Canedo Guimarães jul­
gou Qua rto de Milha . Médico vete­
rinário pela Escola Nacional de Ve­
te riná ria, de Goiás, em 1965. Veteri­
nário da Secretaria da Agricu ltura
do estado goiano e Inspetor oficial
do regist ro genealógico das raças
QM e Mangal arga.

05 iuizes

Leandro, o mais novo dos juízes
que atuaram na XII Naciona l do
Cava lo (36 anos) é pr ofundo admi­
rador da raç a Quarto de Milha, que
para ele é a ún ica que tem cow­
-sense : o se nso de gado, aptidão
natura l da raça, que os americanos
procuram acrescentar em seus tra­
balh os de cruzamento e seleção. Es­
teve nos EUA como enviado espe­
cial do es tado de Goiás, para tratar
preço, com prar e pagar (com pro­
curação ) "cavalos QM e trouxe 29
machos e 18 fêmeas, vendidos a
preço de custo (C r$ 28.000,00 em
média ) aos criado res. Nas nacio­
nais do cavalo já julgou crioulo,
PSI, appaloosa, e acha que devem
exist ir doi s tipos de julgamento :
desem pe nho ( an imal andando) e
beleza zoo técnica (animal parado) .

Cr iad or de Guzerá e de QM cru­
zado com Mangal arga Paulis ta e tra­
balhando na Agropecuária Tamaka­
vy e Aricá (grupo Sílvio Santos ),
Leandro foi o úni co ju iz a ter pro.
blemas no julgamento : foi desaca­
tado po r um criador, revol tado com
sua decisão. Quando es tá julgando
não sabe q uem é o proprietá rio do
animal, e nunca foi 11cant ado"I mas
acrescenta: "o choro é livre e não
paga imposto."



· . . propriedade de
Bo liva r de Andrade,

Faze nda Ca m po Gra nde,
Passa Te m po, Minas Gera is .

CRIADOR BAIANO

Da Fazenda Campo Alegre, no
mu nicíp io de Mucuri, Bahia, a té o
Parq ue da Água Branca fora m três
d ias de viage m e CrS 30 .000,00 os
gas to s de fre te, dos quais uma mí­
nima importâ ncia é reembolsa da
pela CCCCN. Esse é um dos proble­
mas que en frentou Lucia Vanderlei
ao trazer os seus animais a té São
Paulo, ac hando que deveria haver
maior apoio financeiro das au to r i­
dades, pois seus an imais vieram
pa ra urna amost ra e não feira. Quem
veio co m intu ito exclusivamente pa ­
ra a venda é cr iador novo, que es tá
aprove itando o su r to de senvolvi­
men tist a do cava lo para leva r va n­
tagens comerciais, ao contrár io do
criador t rad icional , e se houve ne­
gócios foram pouqu íssimos .

Já pa rt ic ipo u de se te exposiçõe s
nac iona is, e nest a levantou os se­
gu intes prêm ios : pr imeiro p rêmio
da raç a Manga la rga Marchador, ca­
tegor ia po tranca, com o anima l Jan­
gada do Gran ito; campeão dos carn­
peões, jumento Pega, com o anima l
Duq ue e terceiro prêmio, raça Man ­
ga la rga Marc hador, ca tegoria cava­
lo, com o animal Hum ai tá do Gra­
nito . Qua nto à qualidade dos ani­
ma is expos tos diz q ue "foi um
show", e logiou a a tuação do JUIZ

Adston, achou a Semana bem orga­
nizada, com poucas crít icas a faze r,
e já está se preparando para a pró­
xima Semana do Cava lo a ser reali­
zad a em Belo Horizonte ou Goiânia .

A IMPRESSÃO DO PEÃO

Gilb erto Coelho Soares, com 43
an os nascidos e vividos no s pa mpas
gaúchos, e que " não con hece outro
cava lo me lhor qu e o crioulo", capa­
taz d a Estância Acanhado, Bagé, RS,
de propr iedade de Carlos Sá de
Azambuja, juntamente com ou tros
quatro peões gaúchos acham-se mu i­
to bem instalados: apartamento con­
fortável, chuveiro quente, alimen­
tação boa e farta, tudo por conta
da CCCCN. Nos sete dias qu e esteve
em São Paulo a sua rotina de tra­
balho era esta : levantar as cinco
horas da manhã, tomar o seu chi­
marrão (e depois o café), e dedica r
todo o res to do dia ao cavalo (ra­
ções três vezes, um banho à tarde,
e uma volta pelo parque com o ca­
va lo enc llhado ) .

05 iuizes

JOÃO PESSOA DE SOUZA

João Pesso a de Souza julgou Cam­
polina . É médico vete r iná r io pela
Esco la Superior de Veteri nár ia da
Universid ade Federa l Rural de Per­
na mbuco, turma de 1958. Foi se­
cretário da Agri cultura no período
de 1971 a 1975, governo Eraldo
Guei ros . Atualmente é técnico da
Sudene, trabalhando no Departa­
mento de Agr icu ltura e Abasteci­
mento e também da Sociedade No r­
de stina . Natu ral de Ca ruar u, Pe r­
na mbuco, há vinte anos t raba lha
com regi stro genealógico de cava­
los , e julga desde 1961 , sempre o
Campo lina, a raça de presença mais
trad iciona l em seu estado, apesar
de em número a representação do
Marchador se r maior.

Para Pessoa, o cava lo Campolina
é o verdadeiro cavalo do patrão, o
melhor marchador, que dá o máxi­
mo de comodidade no seu anda­
mento. Nos julga mentos que fez não
notou di screpância ent re a morfolo­
gia e o padrão racia l, os animais
eram bas tante uniformes. Isso na
su a opinião demonstra que está ha ­
vendo um ent ros amento perfeito
ent re a Asso ciaç ão e os criadores, vi­
sando a fixar os aspectos positivos
da ra ça, deixando de lado os carac­
teres sec undários.

Nos contatos tidos com criado­
res que tiveram se us a nimais ju lga­
dos por Pessoa, notamos uma lnd is­
fa rçáve l satisfação, o que equiva le
a dizer e reconhecer a sua compe­
tência no ato de julgar.
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05 iuizBS
ARDSON JOSÉ LEAL •

••
•

,­. .', .~.

I

•

A prirnei r
fo i o d . a eta

esf lle d Pa da SemanaOs a .
nlrnais insc ritos ,

O cav al o pers a se d e s t a c a
pel a o r igi n a lid ade d e s ua p e la gem .

•

Ardson José Leal julgou Piq uira
e Pega. Médico veterinário pela Es-
cola de Medici na Vete riná r ia da
Bahia, turma de 1955. Professor
ad junto de Anatomia e chefe do
Depa rtamento de Anatomia dos
Animais Domésticos da UFBa. Pro­
fessor responsável pela disciplina
de eqüideocultura do DPA, da
EMVUBa. Começou a julgar em
1960, especializando-se em bovinos
da raça leite ira e eqüinos da raç a
Mangala rga, Pônei, Piqu ira e Pega.
e desde a Semana do Cavalo reali­
zada em Campos até esta não notou
nenhuma evolução nestas três últi­
mas raças, e aponta os seus prinei­
pais defe itos: pônei : aprumos e har­
moni a; pega : arcada dentária inci­
siva, inclusive em an imais registra.
dos; piqu ira : falta de def inição do
pad rão racial.

Ardson acha que a principal vir­
tude do juiz é ter olho zootécnico,
ist o é, conseguir com só uma olha­
da tirar os melhores animais, e foi
ele q ue pediu pela primeira vez, em
Campo Gran de, as provas din âmi-
cas (mar cha, galope, recuos e tre- ...
te). como método auxiliar nos jul­
gamen tos, e aproveita a condição
de professor de zootecnia para Fa­
lar sobre o pônei: pelas condições
do meio e para sobreviver foi dimi­
nuind o de tamanho, até chegar ao
estágio atua l. São fo rtes, inteligen­
tes e cumprem duas finalidades: se­
la de cr iança e t ração nas galerias
das min as de carvão na Inglate r ra .
As centen as de vezes que já julgou
servira m para for mar a opinião que
o ju iz único é a melhor opção, reser­
vando porém o d ireito de escolher
pessoalmente um secretá rio auxi­
Iiar.

Ardson , atualmente cunicultor e
criador de Piquira em Itaparica , in'
terior da Bahia , confessa a sua ad­
miração pelo ~ava lo Árabe: "de to­
da a espécie animal o Árabe é a
maior expressão, mais perfeito que
o próprio homem". Finalizando
pede para o repórter não deixar de
anotar es tas lições : mulo ou burro
é o filho do jumento com a égua,
ao passo que bardoto ( nome q ue
bem poucos criad ores conhecem ) é
o fil ho do cavalo com ju menta.
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eST ES PROTESTARAM

A vinda do su l demorou três di a,
c trouxe vint e e três cavalos, aco­
modados dez em um caminhão e
treze em uma car re ta, sem ne nh um
contra tempo . Com a sua roupagem
típ ica os peões gaúchos deram o te­
qu e fo lcló r ico na Exposição, sempre
p reocupados em ma nte r viva s as
suas trad ições .

Um dos mi ne iros mais revolt ados
pe las p recá rias instalações em que
fo ram alojados os cavalos repre­
senta ntes do seu est ad o e ra Arnaud
Afonso da Silva, pres ident e d a As­
sociação Brasilei ra de Cr iadores de
Cavalos Piquira e Pônei , que af ir­
mava nunca ter visto em toda a su a
vida de exposi to r insta lações p iores
qu e aq uelas que seus an imais oc upa.
ram o Alega ndo que fo ram ignora ­
dos em suas rec lamações jun to à
Comissão Execu tiva, cu jo determ i­
nado membro te ria dito " se não es ­
tiverem sat isfei tos vão embora " . õ

sua revo lta mais aumen tava q ua ndo
most ravam à Revis ta dos Criadores
as melhores ba ias do Parq ue ocu pa­
das por peões, tralhas , e a lgumas
até vaz ias. Recl amou também do
ju iz qu e julgou piqu ira e pô ne i, es­
co lhido pela CCCCN sem o uvi r a As·
so c iaç ão .

Jcs é Eugênio Du tra Carrt a s-a, c ri a­
do r e p refe ito d e Ba rbacena , tão in­
d ig nado q ua n to Arna ud , d is s e q ue
" não pediam n ad a de ma is , a n ão

ser um coc ho , já q ue os out ros pe ­
d idos se to rn aram imposs íve is de
atende r " . E nem isso fo i fe ito, ti­
veram que improvisá-los co m ma­
de ira ca tada aqu i e a li, pondo em
risco a sa úde de an imais que nunca
va liam menos de Cr $ 500 .000 ,00 . O
lugar úm ido e fr io poder ia ocasio­
nar um su rto de gripe . Of ic ial­
mente fo i feito um protesto junto à
com issão coordenado ra da expos i­
ção po r inte rméd io de Emif Cad a r.
p reside nte da Associaç ão Brasil eira
de Criadores de Caval o Campolina .
mes mo assim na da conseg uin do .

Essas baias provisó ri as pré-moi.
da das foram insta ladas no fundo do
Parque da Água Bran ca , cu jo aces­
so por pessoas e ra rea lmente pre­
cá r io, não só pela chuva d iária , q ue
t ransfo rmou o ch ão num lame iro .
mas também pela fal ta de ilumi na.
ção . Esses anima is f icaram p rat i-

l. .~ .......,
:,.• .· u ....~

Manga larga, o cava lo qu e ca iu
no gosto do peão e do patrão pau lista .

.r-

-..

J

".I ,

. ~.

A raça lusita na ( ou anda luz?). cuja s

ra izes es tã o 11 0 caval o árabe .

..... ..

r.

.
r :-
, - rI

•
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To ny Pereira, v lce -di rct c r da Comissão
Execut iva da XII Semana, criador
d as raça s á ra be, persa , lusitana e

m anqal a rqa, C0l11 um do s seu s premiados.

Juiz"" , c r iado res , José Pedro Gonza­
les expôs uma sé r ie de idé ias q ue
poderã o ser empregadas nas pr óxi­
m as exposições . En t re ess as idé ia s
fo i destacado o remate, co mu m nas
expos ições bo vinas . Nest e aspec to
houve div isã o de o pi niõe s, ficando
a dec isão para outra o por tun idade .
Out ro assunto abo rd ado fo i a se­
leção prévia dos an imai s - zootéc­
nico e sanitá r io - a fim de não
ma ndare m anima is com defe ito s p a­
ra a Exposição . Isso poder ia se r fei ­
lO nas p ró pr ias faze ndas e ev ita r ia
gas tos desn ecessár io s co m t ra nspor­
te e a lime nt aç ão .

BALANÇO FINAL

Falhas houvera m, ta lvez bem me­
/l O S q ue os ace rt os . A pr incipal de ­
las foi a dat a ino po rt una da su a
rea lização. Os cr iado res o uvidos
fo ram un âni mes em apon ta r os mo-

li prasanru iá familiar
A presen ça des te se nho r

portuguê s, cabelos bran­
co s, ata r r aca d o, e leg a n te,

e que raramente dispensa
o p al e tó , já vai se torna n­
do famili ar en tre os cr ia­
dores de cavalos : é o Pro­
fessor Jo sé de Ca rva lho
Mont e ir o , ou e n t ão de
Prof . Mon tei ro , como gos·
ta de ser chamado, que
a paixão pelo cavalo o
transformou e m um dos
maiores entendidos no
assunto, e que pela te rcei­
ra vea. es tá visitando o
Brasi I. A primeira vez
que aqui esteve foi em
1971, quando pa rticipou
r.um julgamento do Man·
galarga, e a outra foi no
ano passado para dar um
curso de eqüinocultura.
O Prof. Monteiro , médico
veterinário pela Escola
Supe r io r de Medic ina Ve­
te ri ná ria , de Lisboa, efi ­
cial de Cava la r ia do Exér­
ci to de Por tugal , há mais
de quarenta anos se dedi ­
ca ac cavalo, como dire­
tor d a Co ude lar ia Nacio­
na l de Por tuga l, que faz
pa rte da Estação Zoo téc-

"é um grave
er ro cruzar

o mang al8rga
com raças

estrangeiras",

nica Nacional , em Fo nt e
Boa .

Sobre as vir tude s do
Mangala rga, o Pro l. Mon ­
te iro declara-se suspeito
para falar, po is O mesmo
se origina dos cavalos
portugueses, mas a rr- isca­
-se : " herdou todas as boas
qualidades do cavalo por­
tuguês, com caracteres
raciais bem definidos, e
está evoluindo por sele.
ção pura" . Quanto à Se­
mana do Cavalo notou
uma nitida melhoria nas
provas e concursos com
o peão montando bem
melhor, com postura cor­
reta e combinação perfei­
ta entre montador e cava­
lo. Sobre o in teresse re­
pentino do cavalo, ressal­
ta que não é só na Brasil
que isto está oco r ren do,
mas também em toda a
Europa e ap on ta as duas
causas: social ( mais in­
teresse pel o es por te h ípi­
co, uma volta do homem
à natu reza) e econôm ica
(maior poder aquisitivo
da população ). Quanto
ao pólo observa: em Po r-

tuga l, na Euro pa inteira ,
a inda é um es por te de
e lite .

Pe rgun tando o q ue acha­
va do Qua rt er-Horse foi
taxat ivo: "em pr imeiro
luga r conheço ma l, vi-os
pel a primeira vez aqui no
Brasil." E so bre o cruza­
mento do Mangalarga
com ou tras raça s: Ué um
grave e r ro eruz é-le co m
raç as estrangeiras , q uan­
do muito erua á-Ie co m o
Lusitano (ou português ),
já que são da mesma Fa­
mília ." E a única co isa
que o deixo u irritado foi
qua ndo co nfund iram no­
mina lmente O ca va lo por­
tu guês co m o anda luz ,
durante um julgamento.
Não deixou por menos :
ent ro u na pista , pegou o
microfo ne e escla rece u
defin itivamente: o lusi ta­
no ou português é o ca·
va lo criado em Po r tugal ,
ao passo que O espa nhol
ou anda Iuz é o criado na
Espanha, sendo que o
t ronco dessas duas raç as
é um só, a raça Árabe .
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lmportado . Campeão Ca'la lo "
Campeão d a Raça : Gua m pa EI
Prop. Pau lo Nogue ir a J r . - SP.

RAÇA MANGALARGA
MARCHADOR

RAÇA CRIOULA

Gtraldo Din iz Junq uei r a. a r.\qUf:rtJ.:.

com o a ni m al Alm a naq u to.

receb eu o m aio r p r ê rnic
na raça m . ngaiarga :

Cam peão cavalo I!

Campeão da raça ,

RAÇA CAMPOLlNA

Campeão Pot ro : Frevo de Sa n ta _
rem· Prop . Em ir Cadar - MG . Ce rn.
peão Cavalo e Campeã o da Raça '
Maioral de Passa Tempo - Prol' . Ro:
sa Mari" Carva lho Bor to n i - MG
Campeã Po tra nca : A.H. Cirand" ~

Prop. Lycio Márcio Sad C"da r - MG
Campeã Égua e Ca mpeã d a Raça :
Laba reda de Passa Tempo . Pr o .
Bo livar de And ra de - MG. Camper~
dos Cam peões Campolina : Gás M
rujo - Pr op. Gast ão Ribeiro de Ol],
'le ira Resende - MG.

Campeão Potro : Na ipe de Pe s
Tempo - Pro p . Má rcio d e And rad see _
MG. Campeão Cava lo e Ca m peão d
Raça: He rd ade Ba le t - Pr o p . Név i ~
de Figueiredo Neve s - MG. Camp _
Potranca : Caxam b u Pla ti na _ Pro

ea
P .

tivos : estação de monta, exces so de
c h uvas , período de au las escolares.
Por se r uma época em q ue suas
égu as es tão sendo cobertas a maio­
r ia deixou de t raze r os seus me lho­
res a nimais ( machos e fêmea s L
ca indo um pouco a q ualid ade. A
chuva fo i a gra nde madastra desta
Semana , pois não houve sequer uma
ta rde que e la deixou de ca ir, atra­
pa lhando o julgamento , provocao­
do a ausência do púb lico e suspen­
de ndo os desfiles . Quanto às fé­
rias es co lares, q ual é o criador que
não gostaria de trazer a sua família,
seus filhos, seus grandes incen tiva.
dores na cr iação? .

No aspecto julgamen to, de uma
ma nei ra gera l todos sa íra m sat is­
feitos, e não fosse o incidente com
o ju iz do Quarto de Milha, que fo i
ques tionado e desacatado po r cria­
dor de Torrinha, SP, (deverá sof rer
sanções por pa rte de Associação, da
Sec retaria da Agr icultura de SP, e
da CCCCNL e a reclamação da As·
sociação do Piquira e Pônei, não te­
r ia ne nhu m desl ize nes te aspec to .
Qua nto à quantidade de juízes a
traba lhar, uns cr iado res preferi ram
um colegiado, o utros o juiz ún ico.
A opção prefer ida pelos p róp rios
juízes é a de que se jam únicos.

Quanto à acomodação o velh o
Parqu e da Água Branca continua
sendo o preferido, e qu ando se fa la
em Água Fund a muitos to rcem o
nariz. Reformado, seria o luga r in­
substituível.

E como nota final só nos res ta
presta r a homenagem derra de ira a
Lanceiro de Passa Tempo, campo­
lina de 5 anos de idade, que não
retornou à Fazenda Campinho, AI·
fen~s, MG: morreu aqu i em São
Paulo, numa sexta-fei ra à tardi nha ,
de cól ica , em plena Sem ana do Ca­
va lo .

RAÇA CRIOULA

Os premiadas

Campeão Potro e Reservado Cam­
pe ão d a Raça: Baiano da Palmeira ­
Prop. Ruy Silva Azamb uja - RS. Cam­
peão Cava lo e Cam peão da Raça:
B.T. Gau derio . Prop. HL Agrope­
cuária S.A. - SP. Campeã Pot ranca :
Batovia da Capororoca . Prop . Pau lo
Noguei ra Jr. - SP. Campeã Égua e
Campeã da Raça : Char rua - Prop.
Pau lo Nogueira Jr. - SP.
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C a rll p ec'l
Ar i cia .
,'. \c n d c s

RAÇA APPALO O SA

Ca rnpe âo Po t ro : COll'la nc hc · P rop .
CH ies Raul Co nso ni - SP .

TO f? Pro p . ;\ l1 tOI1 ;O d e Tol edc Me n ·
d es Perei ra - SP .

RAÇA BRETÃ POSTIER

RA Ç A P URO-SANG UE
ANG LO -ARAB E

Ca rn p cil o Ca valo c C o fll p t~jO d a
R õ ~ "1 Lord - Pr o p G o v erno d o E Si ,) ­
ri o ri" 5 ,'0 Po o lo . SP

RAÇA Q UAR TO DE M ILHA

( ,'!rll J) (""'\O C ov a lo . Pa c o Be r r o

r rc p jO.lO d e J t~ ~lJ S l3a s s i C Leo nar ­
d o C'-l r cl d Jr - GO . C <ll ll P C c) Po t ra n ­
c a (' C 1I 11pe ,) cl tl Ro ça : Li c k c ty Dia l
J(l . Pr o p \/ aJc l l t i rll LOP l' S Filho · SP

QU ARTO DE M I LHA - IMPORTADO

C n fl1p c,lO C i.1 Vi110 e C um p eâ o cll3
Roço : Go l" C o rll o ru fll i rll l . Pr op . Cu ro
lo s Rõu l Co n so ri i - SP . C o rll p c i) EgUcl
c Ce m pc â do R il Ç el: Ro v alt cc ~ Pro p .
A n to n io C a r lo s O u o r t i rn Barbosil ­

S P

X II SEMANA DO CAVALO

RAÇA STANDARDBRED

Ca m peâ o Ca va lo : C r uz ado r
Pre p Em íli o Aur ich io - SP . Campeã
F C" l r ':)Il C ':) C Rc s . Ce rnpeâ d a Ra ça :
N,' ; I' . Pro p . Joaqu im Ca r los Egíd io
c;c' So ,, :,) Aran ha - SP. Campeã Egua
" C " l1 PC,' da Raç a : Carn iade Ad ie s

P re p. Pe d ro He r r iri a s - SP.

RAÇA LUSITANA

Ca m pe ã o Ca va lo e Ca mpeão da
Ra ça : Broque i - P ro p . An to n io d e
To le d o Mendes Pe rei ra - SP. Ca m ­
pe ã Egua e Ca m p eã d a Ra ça: Mar ­
quesa - P rop. An to nio To ledo Me n­
de s Pe re ir a - SP .

RAÇA PERSA

Ca rn p e âo Cava lo e Ca m peão d a
Roç a : Ru m bei ro do TO P - Prol'. An­
t o nio de Tol ed o Men des Pere ir a ­
SP Ca rnpe â Pot ra nca : Bisteca d o

Campeão Cavalo e Ca mpeã o da
Raça : Ha r m o n ie u x - Pro p . Pl a n te i
S .A. Campeã Ég u a e Campeã d a Ra­
ça : Hote sse - P rop. Pl a nt e i S .A . - SP.

RAÇA PERCHERON

Ca mpeão Po tro e Cam p e ã o da
Raça: Int repide - Pro p. P lan tei S .A.
Campeão Ca va lo e Re s . Ca m p e ão d a
Raça : G irond in - P rop . P lantei S .A
Ca mpeã Ég u a e Ca mpeã d a Raça :
Gauf re tte - Prop . Pl a nte i S .A. - SP .

RAÇA PEGA

Ca mpeão Jume n to e Ca mpeão d a
Raça : Gás Dia d ema - Pro p . Gastâo
Ribe ir o d e O livei ra Resend e - MG .
Ca m p e ã J umenta e Ca mpeã da Ra­
ça: No ss i Bé de Pa ssa Temp o - Pro p
So livar de And rade - MG . Ca mpeão
dos Campeões Pe ga : Duque da Ba h ia
- Pro p . Ma rcelo An to n io d e Ba r r o s
Wa nde r ley - BA.

HE RDADE JUPIA - U lll au tên t ico Manga larga Ma rch ador , c riado na Zona da Mata d e MG , ma s
de o riqe rn d o ant igo c a val o do Su l d e M in a s .

Descendente de Ouro Preto , Ca xias , Qüe ra , Ab ismo, Cana Ve rde , p e lo lad o pate rno , e Ba luarte ,
Bon u s , Pan chit o , pel o lado mate rno .

A co nqu is ta d o t ít u lo de " Ca m pe ão dos Cam peões " e " Ca m pe ão d e Ma rc h a" , veio confirma r a
s u a br ilh ant e tr a jet ó r ia na s diversas Exposições o nd e sagrou-se Campeão Cava lo e Campeão d a Ra ç a .

O seu p r o p r iet ári o , Dr. José dos Re is Me ire l les Fil ho , o co ns idera um p at r imônio n ac ion al e
espera q ue no C AFUN DO , O e nco ntro da s lin hagens He rdade X Aba ib a , co n seg u ir á a continu id ade
dessa seleção

R [,VISTA LJOS CRIADOR ES - lunctro dc t 97 1 77
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I Exposição Nacional de Gado Schwyz
SÃO JOÃO DA BOA VISTA - 27 de Março a 03 de Abril de 1977

. ;. < l :. (' r ·. Cl l ' ~ I\ :, DE ·\ N IM ·\I S DA RAÇ A SC HW YZ )

(EHpDsi çõo eH[lusiuo de animais do roço 5[hwyz )

Apro ve i te c s t a pr-o m o c áo d n As soc iação Brasil eira de Gado Schwyz para ve r,
c o rn pa r a r c c o rnp r ar reprod u to re s C m atri ze s dos melhores planté is da raç a .

/I A :;, SO CI A(AO FO RNECE RA , DI A RI AM ENTE, AOS INTERE SSADO S. CONDUÇÃO GRATU ITA
EN TRE SÃO PAU LO E SÃO JOÃO DA BOA V ISTA, DURANTE A EXPOSi ÇÃO

SA lDA DA SEDF DA ASSOCIAÇÃO ÃS B HO RAS E RETORNO ÁS 17 HORAS

Ma iore s info r mações se rão fornec id as na se d e d a

-
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ

Av . Francisco Malara >:zo , 455 - CEP 05 ,001 - São Paulo . SP . Te l, 262 .0098
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o valo r cu r r i;l idu d v LiHb uru d I , .111 , '

Pu r o ll tr (J lad o . di ... ptIc \. \1 ;11;1;'1 ; ,1 "

pu nd c d o IllC "1JI 0 " r lii'u i : ' tj t1 c l l ~ 'vluu
t ro-, (I;, h ,/v uda I.: A griculruru h ;li \ ; I I ;H.

:: ltJ dccln rand o (J p c r íodtl d v f" , r l l ; Il. ;J I ,

P,1I' ;1 c ud u c :-. pú: i.......·q !e l,d , p ;lr ;, f in -, tk
dc tc rm in ncúo <l u periodo ur.iximo d ...· II ' lI

d este ince n tivo . Lm LU I1-,c q u éucl .r . ' : II h" 11

de mo s qUL: (J ~ cotu rihuiu rc -, d e vc r ; tl J ; q 'I I ;11

U;II' .1 pu h lica c áo d es te al o p ;,r :1 ...-fe il 0 (It­
up rc.vc it umc ru o do c vt imul o . -,ul vo " L' ;1

fl c, rc ~l a e .., t ivt.:r L:rn ~L: ll pritll L:i l'lI (,( 1 " ....

~ lI n d < , ,lIl O de f()r mil l.,: ;"iu .

O bse rv e· .., e que , e nquan lo iJ l:OI' n.;t;ilO

Jnc,l1 e tiÍr ia a n u ól l é o h r ig ól ló r ia, il u l il i l'.a·

ç~c d L::.te acré'>eimo t:d ie iü n a l d e 6 (' " ~

fa cultali va .

Exaus tão - A '::> emprt,; ~ i1 "" quc L: Xp !o ,
n.:m. atrav é s ue co rt c , re l..: u r ~o ... I lo n..: .... I;, i.....
poul..: r ão deduz ir <..!t,; ..,c u im po .., I() de re n ­
da dc v iu o . co rno c u .., !u tJ U c nc a rg ll. C( ) l a

Jl..: t,; xa us liío . quc tn <Í comu ba~e d e c ;; I·
cu ia u va lor o rig im d Ué.lS fl urc .., ta .... . co r ·
ri giuo mone tari a me n te .

l' a n1 u d Jll..: u lu J o va lo r d a CO!'I d I..'
c X<l U.., I f!u :-.t.: rú o b..,nv a do u ..,cg u in tc CI"l ­
lór iu :

<.I ) apu ra r-'::>c -é.í . in il..: j,l!m c n tc o pcrn : tl ­
lu a l qu .... o vo lume d u ... rc cur...w .. I lu rc "'I'1 i..,

O
Decreto-le i 1.4g 3 de b de outubro
do co r re n te an o , pu blicad o no D iá­
rio Oficial de 7 til: outubro , ve io
di sc iplina r a corr e ção monct áriu 00

va lo r dos rec u rsos Ilorcstuis c dos dire i.
to s de sua c xp loruçâo.

Assim G que , por força de seu a rt igo
1.", se rão co rr igidos mone ta riame nte . d e
acordo co m as normas que regem a co r.
re ção monetá ria do at ivo imo hil izudo :

a ) o va lo r o r iginal da s flo rcstus in tc­
grames do at ivo das pessoa s jurid icas c
que se des tinem (JO cu r te pa ra come rc ia­
liza ção . co nsu mo ou inJuslria!iz<H.:ão ;

b) os vale res o rigina is til: aquisiç ão de
dire itos contra tuais de CXpiUT<:H,;ãu da !'>
florest as , co m exc lusão daq uele s c ujo pra­
zo de exploraçã o se ja igua l uu in fe r io r ;,
2 <dois ) anos.

Det erm ina o a rt igo 2." que se r ão I.:U I I·

side ra dos co mo va lor o r tgl nu l das Ho rc s­
ta s. e m ca d a a no. as irn po n áncins e fe tiv a­
mente ap licadas na el aboração do prujc­
LO técn ico, no p repar o de te rr as, na aq u i.
s lcão de sem en tes, no pla ntio . na prol e­
c ão, n u vigi lâ nc ia , na adm in istrac âo de v i­
vc iros e flo res e na abe r tura e 'co nse rv a­
ção de cami nhos de se rv iços.

En tre ta n to . para os p ro je tos ht.: ncf k i[j·
ri o s de ince nt ivos fist.:a is se rão consideré.l·
dos com o cust os ape nas aq ue lt.: s a dmi tido ..,
pe lo Ins titu to Brasileiro de Dcsl..: n vo lvi·
men ta Flo res tal.

Cc.rrcção Adicional - pelo a rt igo , .'.
c r io u-se um es t ím u lo, seg u ndo o q u<tl.
a lé m da CCITcciío monc lá r ié.l é.l n ua ! efe tu a·
ci " de acordo ~om os índ ice s da corn.: (,:ão
monc tári a do ati vo im o bil izad o , a s r t,; scr­
vas flcrestai s em formaçã o podc rão tc r'
um ac réscimo a nual na po rce n tage m dc
6% (sei s por cento) , a p lica do so bre os
va lo res a n ua is co rr ig idos.

Est e ac rés ci mo es tá isen to de im po:-. to
d e re nda e deve rá se r e sc ritu rado com o
re se r va para o b r i!!atóriu inco r po r uc,;ão ao

ASSO[IA[ÃO BRASILEIRA
•

DE [RIADORES DO
IiADO LAUIDIA

Av. Franci sco Matarazzo , 455
SÃO PAULO - CEP 05 001

HO

BOM SENSO EM PECUÁRIA



FAZENDA NOVA
PROP. ALVARO

OLINDA - CAUCÁIA - CEARÁ

MENDES MOTA
/

Escritó r io: Edf . Lobras, Sala 321 _ Fone: 31.81-85 - Fortaleza - CE

M A JO R CONTAGEM DE PONTOS NA XXXV EXPOSiÇÃO NORDESTINA DE

ANI MAI S E PRODUTOS DERIVADOS, EM RECIFE - 1976 :

555 PONTOS
q Animais Insc ri tos. 12 Prim eiro s Prêmios. 3 Reservados de Campeões.

B Campcões. 4 Gran des Campeôcs. Melhor Con junto Sên ior da Raça

Tetro-[ompeõ no [on[urso leiteiro de fortaleza em 13·14·15·18

;

AN AV IL GALAN BANNERMA N MARUC ~ - P.O.1. Reg. 1661 3. Cam­
pcêo 2 1)n0 5. G rc"l ndc Campeão d a Reçe na XXXV Exposição Nordes­

tinn de An im a is c Prod u tos Deriva dos , Rcc ifc-Z ô.

MILTER AVISPA RASPA COMODORO - P.O.1. Reg. HBB/B-4 1528 .
Campeã Vaca Jovem . Grande Cam peã da Raça na XXXV Expo sição

Nordest ina, Recife-Zé.

J.P.R. ESCOPO - Reg. 13306 - P.O.N. Pai : PACLAMAR CAPSULE.
Grand e Ca mpeão na V II Exposiçã o No r te e Nordeste de Gado Lei­
te iro , Fo r tel eae-Z ô , Ca m peão Sê nior e Gr ande Campeão na XXXV
Ex pos ição No rdest ina de An imai s e Prod ut os Der ivados, Rec ife -76 .

PARAISO PREMISSA FIDALGO P.O.N. Reg. HMM/B-250 69.
Reservada Grande Cam peã Leiteira na VII Exposição Norte Nordeste
de Gado Leiteiro, em For taleza-75 . Gra nde Campeã P.O.N. na XXXV

Exposição Nordest ina de Anima is, Recife-Zô.
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u-aidos U~ valeres das r c ~Çn 'l ~ de IllOllj lJ

rcn ção elo capi ta l d e gi ro pr úp r io . UJII'

t itu fdas em c xcrc ic ius a n tc r ior c - . I.: fl

su lta n tcs elo fal o d e o con t r ibuuu c II ; , {,

ter incluí do o v alor elC;''' ;I':. f1(Jr c '>la ' 1.:1 1'
seu Ativo Imohi lizado . q ua ndo d o l.;il
culo do cap it al ele giro (o u . 11 0 1.:~, C fLl

cios anterio res a 1975, pelo ! ;ll u de ( J to rl

tribui n te n ão le r e xclu íd o Ou HI.:; I!1/;', H.' I
o valo r de sses rccursus rJ ore ;, t ; ll ~ le r11
b re-se que l.lté o e xe rcíc io d e 19 7·, (J ( ;'P I
tal de G iro era o b tid o pe la <Jif c rl:ll t,;i
e ntre o Ativo Re a liz ;í veI c o 1' ;1' ·.i·,'u
Ex igível) .

As ohscr\'açõc~ que d e ve m ~ l: I Icu ...
em relação ao mencion ado d isp n viti vo <1( ,
as seguin tes :

a) obviamente, some nte se ;Ip lit..: ;l ; ' 11

cont r ib uin tes q ue. no s c xcrcic fo-, d e 1 1 J7 ~)

e 1976 . n ão cl assff ic ur nm . puru cf eil ( , ~ d e
c álculo do Capital ele G i ro, (,S rcc u tvo ­
ílorcstais em seu a tivo im ohili- ndc . c p;lr ; 1

Os con tribuintes que , nos c xcrc ic io -, a nu­
riorcs a 1975, clussificarnm , turn b érn P ;, f ;1

efei tos de c álc ulo elo Capita l d e C; ir o . () '~

Recu rsos Flo res tai s L:H1 se u At ivo Rc a ­
liz ávcl :

b ) somente se a p lic a e m re lól ç ijo ;1

correção mon etária anua l c (Jn r iv, a lc'j r ia c
não em re la ção ao a c r éscimo adicio ua l
de 6% cr iado pe lo ar tigo 1." do I J<.; C /t:­

to-le i om em exa me;
c) na h i púte~e cl t.: u c u n t r ih u in te j ;'1

le r a prove ila elo !lU<.IS resc rv;:l'" de 1r1; ' fl ll ·

ten çfto d o cLlp íla l d e g iro p.. r: , ;lIl1lJl; 1I 10
cle cap ita l. a (;om pc n saçfíu ne le prc vi "' I :1

de ve r<J ser feita diret a m e n te <j ll :m d o tI :1

Entre ta n to, depois de a Ilo rcsra j á c~ t'J r

formada , este dispositivo to rna-se dcsnc­
cessário, uma vez q ue a flor esta j :i de­
verá esta r contabilizada no Ativo Imo­
bilizad o.

Cu mpre not ar q ue o valor a ser adicio­
nado ao Ativo Imobilizado , para dei tas
de cálculos do Cap ital de G iro Próprio,
é o valor o riginal, corrigido monetar ia­
mente, com o acrésci mo de 6&/& (seis por
cen to), previsto a títu lo de estímulo no
parágrafo terceiro acima comentad o
(igu almente , depoi s de formad a a [l o­
resta, esta ndo, po rta nto , já con ta bilizada
no Im obilizad o, o valor a ser tom ad o
será o valor origina l, acrescido da co r­
reção monetária anual c do ac réscimo
facultati vo de 6%) .

Por out ro lad o , o artigo 8 .° dispõe q ue :
..Art. 8.° - Do mon tant e da corre ção

mone tária , de terminada de acordo com o
artigo 1.0, serão subtraídos os valores das
reservas de ma nutenção do capi ta l de gi­
ro próprio efe tivame nte constitu ídas, em
exercí cios anteriores, com base nas flo­
restas corrigid as de acordo com este De­
ereto-lei ."

A reda ção é bastante confusa. Entre­
tanto, acred itamos qu e o legislad or tenh a
tido o ob jetivo de evitar um a dupla co r­
reção dos valores da s flor estas (uma vez
que a reserva para manu ten çfio do capi·
tal de giro próprio é con siderada uma
correção dos va lores de ba lan ço face u
infl ação existen te) .

De sta forma, da correção mon et ári a
dos recursos florestais deverão ser sub·

COMEMORAÇÃO

Fundada a Editoro dos [ indo es F

OS SOLTEIROSOS DISCURSOSOS CASADOS

Por inic iati va de um grupo de funci onários d a
Editora do s Criadores e am parados na parte mora l e
fin anceira pelos di re tores da casa foi fundada no dia
20 /12/1976 a Editora do s Cri adores Futebo l Clube,
cujo objet ivo principal é pr omover a união sadia e
fra terna em torno do espo rte.

Como primeira atividad e do clube foi rea lizado
um jogo de fut ebol de sa lão ent re os solteiros e ca ·
sados da editora, qu e daqu i para frent e de fe nde rão as
cores (vermel ho e branco ) do ti me.

No fim do jogo de estréia , que terminou com a
vitória do s casad os, foi ent regue um troféu , hi stórico,

por ser o primeiro de uma sero e que pretendemos ga ·
nha r . A vitória por 6 a 4 fo i valorizada, pe lo me lhor
preparo físico dos jovens so lteiros . O time vencedor
jogou co m Getulio, Macedo, Castanho , An tonio e Ca­
rioca, e os perdedores com Ric a rdo, An to n io Carlos ,
Luiz Car los , Rica rdo 11 e Nelson Cru z .

O t ro fé u foi en t reg ue pel a Da . O lga , p re siden te da
ECFC, q ue enalteceu as q ualidad e s f u tebolí s tica s d os
doi s q ua d ros, apesa r de ter si d o a comandante d a to r o
cida femini na p ró-so lteiros.

Fica aqui o reg istro do fato e esta redação tran s­
m ite a todos q ue pa r tici p a r a m da in ici a t iva os seu s
parabéns. E cont in uem. ( fo to s de Jonas Poli se l )
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LIVROS
•

AGRICULTURA BO TANICA FRUTICULTURA ECOLOGIA

Plantas Produtoras
de Fibras

PL·\NT ·\S PRO DUTO RAS
DE FI 6 R.\ S, Ma r io Gu ima­
f ile s Fc rr i . Esc ri to em n i·
' , (~ I de c st ude n tc co legi al
t~ l, : d a s pessoa s que , nâ o

: f ("q Uf' flt a n d o esco la de
q u,) !qlrer t ipc , dese jam
c n hcc o r a 190 a rc spei to

das p r mc ipa is pl a ntas

prortu to ra s de fib ra s . As
Ill io rl ll a çÕCS re unidas não

se l imi t a m a pla n tas b ra ­

si le i r as , po is na maiori a,

,15 e s p é c ies c u lt ivad a s são

o r ig in ár ias de ou t ros paí­

ses. En tre tant o o A. p ro­

cu ro u ap rese nta r dados e
in íorme çôes p e r t ine n te s

ao Brasi l e es tas são as
cspccics ebordad es : a i·
godoei ro , linho , cá nha­
m o , s isal, p ita , ca rcá , aba­
ca xi , juta, ra mi , co co-da­
-ba ia , abacá , lin h a-da-no­

Vil- ze lâ nd ia , es peda-de-sâ o­

- jo rqc . Co mo apênd ice : o
pa pe l e s ua indús tr ia ,
c ha péus d e pa lha e sua
ind ú s tr ia , va ssou ras e e s­
COvas . Aq r óno mos, bo­
t á n ico s , e nge n he iro s tê x­

te is , e pessoa s vinc u ladas
ao ramo têxt il encon tre­
rêo u te is in forma ções .
E,P ,U, - Edi tora Pedagógi­
ca e Universitária LId a ­
R, D, Jo sé Gaspar , 106 ­
3 ," - CP 7509 - São
Pa ulo ,

ECO LOG IA E POLUI­
CÃO , de Ma r io Gu im a r ães
Fe rr i. A de s tru içã o da
natu re za e a deter ioração
das condi ções am b ie nta is
são dois d os mais g ra ve s
problem as com que o ho­
mem se defronta nos d ias
de hoje . O livro, ilustra­
do , apresen ta de fo rm a
s imples , c lara e ag radáve l
o s ensi na men tos da eco­
log ia , assim como as con­

seqüê ncias da sua igno·
rânc ia , respo nsáve l por
uma sé ri e de preconcei ­
to s que necess itam ser
desm it if icados. O seu A"
p ro fessor Ma r io G u im a­
m ães Ferri , b ió logo em
permanente cam p a n h a
conser vac ion is ta , é u rna
das ma iores auto ridades
bras ile iras no a ssun to d o s
ce r ra dos . O liv ro in ic ia
exp l ica ndo a o r igem da
pa lav ra ecologia , se u si g­
n ific ado , e te rm inando em
apo nta r as d if icu ldades
que def ro n ta o gove rno
no seto r da po lu ição, um
pro bl ema grave e m todo
o mundo . Obra publicada
e m colaboração da Un i­
vers id ade de S. Paulo, faz
parte da Série Pris m a ­
o Conhecimento e m cores
- 158 páginas, Cr$ 25,0 0

Edi ções Me lhora men­
tos , co-edição com o INL

NUEVO T R A T A D O
PRACT ICO DE FRUTICUL·
TURA, de Gab riel de Ra­
ve l D'Escl apo n, segunda
edi ção em espanhol, pe la
Edi to r ial Blu rne , Ba rcelo­
na , Livro destinado aos
fru t icu lto res de clima me­
d ite r râneo , é ap rese ntado
co m fa rt a ilust raç ão, fá ·
c il consul ta e pe rfei ta­
mente docu me n tado. Des­
t inado aos p rofesso res e
alu nos da s esco las ag r í­
colas , é também ú t il, co­
mo fo n te de co nsulta aos
fr u ticu lto res de cl ima t ro­
p ica i, in te ressa dos em
pesqui sa r e ap re nder a s
téc nicas euro pé ias de
pl a n t io e cu lt ivo de f ru ­
las tam bém comuns ao
no sso clima e so lo . O li­
vro compõe-se de duas
pa r tes . Na primeira são
foca lizados o s aspec to s
ge ra is, co mo a p lantação,
poda , enxe r to, a aduba­
ção, as doe nças, a polini ­
zação, a co lheita , e a co n­
se rvação dos frutos no
fri o . Na segunda pa rte é
ap resen ta da a monogra­
f ia de di ve rsa s espécies
cu ltivada s como a ce reja ,
o figo , a fra mboesa, a pe­
ra , a m açã , O livro é en ­
contrado na Livraria Ca­
nuto Ltda . - Rua da Con­
so laç ão, 348 - 2 ,· - SP ,.,

• ;I>

, ""
,.• " , .,_," " l.~' .l

<;.10" . " ""
" " ""~"" '''''l'

MIINU/· L PIV,T ICO E
TECN ICO D [ ,\GR ICUL·
TUR/I, d e O dy Si l v~ , ,"1·

nlre i r o d g r ..:." n O /l l O , c o rn

cu r so s dt' c:r':ld uolç.l o r­
pó s' gr od u <l ~ <-l O na [u r o ·

pu , o n de nd S ".O u <; e !l.~

anos c st ud.ui d o d ~) rl clJl :u .

r a. tend o- se cspecl<lll .:a·

d o Cfl l Pedal o g l" ( c iên c ia

d o s solos ) e '\ duiJ"ç,;o
Est e livro (0115 1(1 ele q lJ<"

t ro capu u lo s . No ca pi tu ­
lo I o a ssu ri to t rat aclo c o

d e fen siv o tlg r ic o lo, 11 0 C u'

pí lul o I I c n íoco 23 c u l t u ­
r a s elc i ne ior import ánci a
econ óm ica. 110 c up i t u lo

I I I t ra ta d u rn a t c ria o r q á­

ni ca c S U ilS f u n çõ e s 110

50 10 C p lan t a . N o úl t imo

ca p ítu lo, c1~ Io rn i a am p la.
s50 t r a ta cio s o s a spec tos

téc n ico s c pré t ico s d a ad u­
b a ção rn ino ral . c a lq u rnas
suge s tões d e aduba ç <'í o
para 73 c u l t u r as b r as ile i­
ra s . O profes so r Ody S il·
va co m o seu livro p ro ­
c u r a p reenche r o vazi o
q ue há e n t re o aqr iculto r ,
ho je consc ien ti zado da
im por tânci a da te cno lo ­
g ia no cam po, e os órgãos
de pesq u is a . 422 pág i­
na s, p rimei ra e d ição . CrS
150,00 - Editora e Dis­
tr ibuidora Her b a LIda ,
R, Julio Conce ição, 8 9 ­
SP ,

"
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LIVROS
IRRIGAÇÃO MEDICINA VETERI NARIA SOCIOLOGIA
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1)( ),vl l':ST I C< )S

DOE r J Ç /, ~ I I H U .f. l r ,

S/,S DO S I , I JIII.I· I ', IY J

M~ST I COS Doe n ç a s
cau sad a s por b nc t ér i a s e
por f ungo s - 2 ." vo lu m e
de Ou tu b ri n o Co r r e a .
Obr a crn tr~ '~ ·IO ") lI l l : ·~ . J' l

cs t é na ~c glJ tl d;, I: d l ,; .:j ,)

C o :' (: 1) A . (~ t Jl,; rl , r:.r... / {: t , :

r i ná r io c dou ro r I: r l l r t i r '

d ic in a '1 (.:lr; (1 n;, r I ;, P r ' ",

ícs so r t it u la r (o ·,'i r:. i: .rJ. r ','
ro r d o Ill :..t il ut r.) d ,: / ' : 1': _
r m e r ra d a Un l/,.; r ',lrJ .) (!t:

R u r a l do Rio d I".: Ji lrlr: l r o

~ autor d e I n ,) i ·. ri<: I (JC )

t r abe l ho c téc ní r.o '" CI': n li .
fico s C d o d iv tJ1UiJ,. ;j r) ',c '
b re rnecl i c i n e '1f.: t f! ri n /lr l.:J,
p ob licodo s no B riJ ~i l 1"": r l ( )

e x te r io r . O v ol tJrrl f": "p rr! ·
sen ta u~ rr ín c i p f) i '~ d o er l '
ça s q u e i.Jt a Ci.Jrn O~ r l 0 '~ ~~ () S

an ima is, d e seJe o '.i b o i ~
até o s c ôv él los, po rco t..
cãe s c ga to s , e qu e: s50 a
ac t no m ico sc , ôc t inobtl c i ­
lo se , tu be rcu lo se , c n t e r i ­
te , m am i t c s. se p l ic e rYli a '.i
do s recém -na sci d o s , co­
ri n eb ac teri o se s, vag i n i te
g ran u lo sa , v ib r io se , lc p ­
to spi ro se s , p ie t in, p le u­
r o pneu rn o n ie . e r is ipe I a
su ína e a s mi co se s . 2 34
pági na s , ilu s trad o . c-s
60,00 po r vo lu me - Li ­
vraria Freitas Ba stos ­
Rua 15 de Novembro,
62-66 - ex. postal 1823
- SP .

t MILlD SOU~\S

MANUAL DE H IG IENE
E MEDICINA DO TR/, B/, ­
LHO, de Emilio Souni s ,
p ro fessor t itu la r do De­
pa rtamen to de Microbio ­
logia d o Inst itu to d e Bio­
log ia da Unive rsid ade Fe­
deral do Paraná . A segu­
rança e hig iene do tra ba­
lho co nst itu i, no rnornen­
to , assun to de maio r irn­
po rt ánc ia e vem merecen­
do da s a ut or idades públ i­
cas cu ida dosa at enção , já
q ue o Bras il possui urn a
das melho res e ma is av an­
çadas '<=g is iações tr a ba­
lhis tas . O man ual é d iri ­
gido aos méd icos do t ra­
ba lho , en genhe iro s, a uxi­
lia res de segu ra nça , aos
empregado re s e enc a r r e­
qados de adm in is t ração
de empresas, e vem preen­
che r a gra nde escassez de
livros esp ec ia lizados em
med icina do t ra ba lho . O
Iivro é ca mpos to de t rês
pa rte s: na p ri me ira COm
três capítulos é tr a tado
de fo rma ampla a H iqie­
ne e Medic ina do Traba­
lho , na parte segun d a é
t ratada a Legislação , com
toda s as suas lei s , porta­
ria s, instruções, na pa rte
três, Ap licações Prá ti cas
e Est atíst ica s . 322 pági­
nas, edi çãc 1975 . Editora
McGraw-Hill do Brasil
Lida . Rua Tabapuã, 1105
. SP.

NA\llLd3 H18Ef' lls
IVECCN\cbT.4?Af-OArthJrO.TIbaU

TI:.CNICAS MODERN AS
DE IRRIGAÇÃO, d o eng.o
agr .o Arthur Oberlaender
Tibau, volume encaderna­
do, com 220 pág inas , fa r­
tamente ilustrado com fo­
to grafi as de instal ações e
esquemas de ir rigação. De
seu su mário extraímos os
seg uintes títulos: Veloci­
dad e de infil t ração con ­
forme o tipo de so lo . Re­
p resent aç ão esquemática
da de stinação e cons umo
da águ a no so lo; pen et ra­
ção da águ a da ch uva, de­
te rminação da umidade
do solo pe lo p rocesso te n­
siomét rico. Can a is - cá l­
cu lo de vazão . Mode los
de ba r ragens ad eq uada s
a dive rsa s condições do
solo. Água a acumula r .
Cálculo da vazão de cór- '
regos . Cálcu lo da capa­
cid ade de açude . Con s­
t r ução de ba rragem de
ter ra . Barragem de alveo
naria . Esquema de ins ta ­
lação de bomba . Co nd u­
ção de água em tu bul a­
ção . Ir rigação po r asp er­
são . Ir r igação por tubos
pe rfu ra dos so b pressão ;
par de r ramamento em
tubu lação e por go te ja­
me nto . Edicão da Livra­
ri a Nobel ,S:A., à r ua Ma·
r ia Antonia, 108, S~o Pau­
lo . SP.



* é para você
poder controlar
de fato
sua fazenda!

c-s 120,00

fo rm ato 21 x 28 cm
300 páginas em vo lume luxuosamente
enca de rna do .

A edição de 1976
esgotou-se

completamente. apesar
de até hoje,

continuarmos a receber
pedidos de
exemplares.

A "AGE NDA DO S C RIADO RES E AG RIC ULTORES :'
p e lo co n t ro le e ens inam entos qu e prop orc iona,
o r ie nta. di sci plin a e educa seu poss u ido r não só na
part e Zoo téc n ica e Sa n i tá r ia , co mo também no
p rópr io se to r eco nôm ico-f ina nce i ro da empre sa
ag ro pec uá r ia, Des se m odo, no fim do exe rc íc io . es tá
o se u p ropri etári o em c ondições de sab er se houve
lu cro ou p r e j u ízo , e. a inda m ai s do que isso. a
qu al quer m omento, t e r á e le me ntos par a saber o que
oco r re em r el ação a t odos os se tores da em presa .
co mo. po r ex emp lo , a respeito das vac inações; das
co be r tura s ; par ições ; da m ov imentação do gado ; do
r egi stro de e m p rega do; da produt iv ida de e até da
si t uação dos ar re ndamentos . dos co m prom issos a so lve r
e do sa ldo ban c ário . Há a inda. na A GENDA. um
capítul o com ens ina me ntos ou co nse lho s úteis sobre
criaç ão de bovino s. equ lnos . su ín os, aves, adubação,

emprego de defensivos, etc. A parte
trab alhi sta e fi sc al t ambém está

presente co m inúmeras informações
e decisões da Ju sti ça e do Fisco

bem como do Crédito Rur al.

•

..

Uma edição da

EDITORA DOS CRIADO RES LTDA.
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• • • e mais 60 páginas com informações úteis
para você controlar sua fazenda

PECUÁRIA - Exigên cias da Vaca Leite ira ­
Carê ncias Nut ricionais - Suplementação Mineral
_ Forragens Verdes - Feno e Fenação - Silo e
Silagem - Cult uras de Inverno - Ou tras Cultura s
Fo rrageir as - Restos de Culturas - Resíduos;
Subprodutos e Uréi a - Composição de Alguns Grão s,
Fo rrage ir as e Aliment os - Observa ções Experimen ta is
Sobre Algumas For rageiras e Concentrados ­
Pas tagens - Man e jos da s Vacas em Gestação ­
c uidad os no Parto - Cr iaçã o de Beze r ro s ­
Programas de Alimentação - Doenças ma is Comu m
de Bovinos , Diagnósticos e Tra ta me nto ­
Reprodu ção - Pr inc ipa is Raças de Gado Bovino
e Cr uzamentos - Raças de Bovinos Leit ei ros e
prod utividade - Bovinos de Cor te - O Búfa lo .
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TURFE & CRIAÇÃO

Rio, o Haspitnl " D[tõuio Dupont,"
ma is mmplates do Rméri[o do Sul

no
um d05

Um a .J\ I \ cm I lll..'d H.. . 1 '\ .(,.·h.: llIl;~ r1;I . .... :-1:1

;1 Irl'I1I1.: lL. ~ U p l· rl Il I C ll d c.: l1 l 1 . 1 til '

I h l .... p i l; 11 " t, h .I.!\ It ' I ) U t' i.l l1 l " : li ra .
Vnn v ....... ; 1 I{ l l :-.c.: II I ; lI \ l .c- o u.u d " : I r ·

gt.:' ~ \ 'i tl h ;l. I la . c o tu 1l 1l~ i l;1 1'1" i. 'jl r il..' d ;u.k' ,
fa l.. d il ~ \'; 1I 1 1 ;11-~l'll ~ do ll o :'llL"úmill pa ra U :­

ani mai s nl o jadc», l1 a :- v ila :- hip i\.:a :- c e m
trán si to .

S cut udu n a :- 1I ; 1 I1h.' :- i1 d l' t ta bal ho . ;1

d r, I. Vil IlC:-:-:1 infor ma q u c a di rc çáo ti l '
I lv -, pil n l n üo :-. c p rc o c np. , e m vhcgur ao
fim d o c xcrc ici o .ut u nl ru o srruud o Iu c ro
nu se u ha lu nçu, Jlui :- a fi na lid a d e prcc t­
p lla "é dur nt cnclimcn to n o l l ip ódroruo
d a G :.í \' c a ''. E m m u itus o p cut un idud c« . 0 :­

a n ima is d e h a rn s , d a :-. soe ic d ali l." :- h ipi ca- .
d ' l ~ esco l.c, de cq u it.rçáo . d o .. ccn u-os h i­
p ic o s e d o E x érci to sú o a li .u cudtdo s .

M ns. a res ponsa b ili d ad e maior do l los­
pitul e st á ~u b o s c u id ados d o dr, A d a ir
Eira s d e Aru u io . v ic e-pres ide ru e d o loc.
kc v C lub Brn s. ilciro e d iret o r do I jcp.utu­
m enr o de Vc tc ri n áriu qu e co m p re e nde :
nc soc óm! o . d oop ing . vctc ri n úr -iu de raia
e "pluu t ôcs nu s dias d e corri d u.

O lI o spit u l- " Oc tuv io Dupont ' tem a
rc sp o nsa hi lid a d c d o Se rv iço d e Pronto
Soc o rro . Depo is , o propr ic ul rio ou o trci ­
nado r pode rã o c ha ma r para a te nder o
a nima l o vc tc ri núrio qu e m elhor a te nda
us su as co n vc n iên c ius .

1\ dru , V un css u passa a es peci f ica r os
di ve rsos se tores d o I lospit a l qu e. f'und ad o
em 1959 . tem fam a IW A m éri ca do Su l:
l. uh o ra t óri o d e An áli se s C li n icas . An uto­
mia Pat ol ógi c a . Centro C irú rg ico. Se rv i­
((O d e Radi o logia , Servi ço de C l ín icn. En ­
ferm agem e Se rv iço d e Pront o Socorro .

A su pe r in te n d e n te qu e também é che­
fe d o Laboratório. e xpli c a que ali são
fe itos exa m es d e sa n gu e . fezes. urinu.
di agnós t ico s d e ges tação. bi oquímica de
sa ng ue e exames d e Coggi n s , No se to r
trabalham doi s t écn icos - d. Aidyl Mar­
ques Gen t il (bioquímica c a ne m ia infec­
cio sa com a dra , V anc ssa) e s r . Nil zo
Ferre ira (sa ngue, urina , fe zes e ges tação) .
O s técnicos es tã o no Hospit nl h ú m nis de
20 nn os . Segundo n su per in te nden te , o
movimento m ensa l do Laborat ório nt in­
ge 200 a 300 exames d e sa ng ue , lendo
ninda u m se rv iço d e bacteriol ogi n, a car~

go da bi óloga Luiza M ilan i Mon[eiro qu e
a te n de h aras e fa zendas .

O dr. Eva nd ro d e Toleclo Pi za é o
c hc fe d o se to r d e An ato rn in Patol ógi ca,
resp onsável pela necrópsi a dos nnimai s e
ta rnbé m pel o d iagn ósti co das pcçns c i­
rllr gic a s co mo tumores , bi ópsi a s .

ANTONIO CARV ALHO MENDES

U 1."C 1111"1.) c irú rg ico Iu nc io n« ("( ) 11l u rn a
chefe - lira . õ l nr iu Rcgin n Fernan d o,
:".-11..' po- sui udo a ncs tcs.istu L' c iru rg iflo (11.
I h l:-l'il al. II prcprict .irio re m d irei to de
escolhe r »ic d ico -o pc rudo r L' o a nc stcs isu
que mel hor utc ndu :b suas necessidades.
A pcn us ê dndu ..a mào-dc-o bru" co mo
~a 1;1 de o per ação . serv iço de cn fcrmngcm .
re m édios .

o servi ço de radi l' \l\gill ê um dos mui­
su lic itados . p oi s al i sflo a tend idos os uni ­
mais do H ip ód romo e du s sociedades hi­
pka~ c do Exérci to . O ch efe do seto r ~

o dr, Lui z Sergio Rnm ndinh u q ue trn­
bulha ("0 11\ do is t écn icos .

Se gu ndo :1 d ru. Vuncssn. o Serviço <IL'
Clí nica e Enfermagem c o Serv iço de
l' ro ut o Soco rro tr a balh am co njun tam cute

1..' 111 re gim e d e p lun tâo . Trés vc tc r in úrios
t raba lha m in tcrcu ludu mc n tc. ten do um
plan to fixo aos domingos . por motivo
das co r ridas no H ip ódromo da G ávca .

I-Iü épo cas e m q ue o Serviço de Pront o
Sece rro trabalha muito . Lem bra-se . li
gu isa de inform uçào, (\ recente surto de
i~ ri pe cqü lnu . ocasião em que os médicos
fisca liza va m cochei ra s e <m imais . oricn.
1<111 1..1 0 os tre inadores .

Ago ra . os pot ros que são le iloados es­
tão se ndo vac inado s (vacina ale mã ) co n­
tr a gri pe c tét an o. Ne ste an o (m ar ço .
a br il c maio ) serão va cina dos tod os os
an ima is d as vilas h ípi cas. uma vez que a
imun idnd c é cur ta . De ago ru em dia nte ,
a nua lmente. tod os os an ima is serão vu­
c ina dos .

NA AFRICA DO SUL

1\ dra . Van cssa Roscm ary Leon ard
Vnrgc s Vinhas é formada desd e 1968,
pela Universidad e Rural do Rio de Ja­
neiro . hoje Univcrsidade Fed eral Rura l
do Rio de Janeiro. Em janei ro de 1969 .
e la foi para a Afriea do Sul. onde eslu­
dou no Institulo de Pe squisas Ondersle­
poor[, um dos mais bem equipados. Ali
permnncceu duran te dois anos. Trnbnlha­
vn co m cava los, na parte de imunidade do
potro na pest e eqüina a fr icann, "mal que
não exi ste no Brasil" .

A doen ça é ca usa d a po r vírus. Há 9
tipos de vírus que causam a mesmn doen­
ça. O cavalo ficn gernlmcn tc co m edema
ge ne ra lizado . As pálpebras so bre pu jam

Ora . Va nessa Rosemary
Leonard Va rges Vinha . Na foto
aba ixo examina co m o dr. Roberto
Taranto a rad iografia
de Aristóteles .
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N~ tarde en sola rada de 2H de novem .
bro , foi di sputado o GP Frederico LUIlc!
green, em 2.000 m etro s. n u r i ').... de ,.r ;1

ma do Hipód romo da G ávca . com ;1 d <
raçâo de CrS 100.000 .00 .

Augur , castanho , 4 an os . po r Auvu r i c
Montellana, do H"r", Mi nas Gera is SI A .
trein ado por S. Moral cs, conduzido pu r
G. Alves (b lusa " 'O I, estrel a de D" , id .

o GRA NDE PRt M I O I. U :-;l> G lt L L :-'

A d ra . Va ne ssa a firma 4U1: 1c;1I1 rcc c lu
do um " grande co labo raçâo do dr. Ad uir
Eiras de Araujo . para LI concrc rizaç âo de
lodos os planos do Hosp ita l, como 101 m ·

bém um grande apoio do dr , lranci -c o
Eduardo de Paula Machado . prc ... idcutc
do Iockey Club 1I rasilciro .

Em 1972, o saudoso dr. Paulo Dacorso
Filho chamou-a para trabalhar no dia gnós­
tico de anemia infecciosa eqüina . A se­
guir, ela di rigiu um laboratório arncri­
cano de produtos ve ter inários. Com o f3 ­

lecimento do dr, Dacorso, em 1975, ela
foi convidada para o cargo de superin­
tendente, atendendo a uma vontade ex­
pressa do extinto que "desejou que sua
sucessora fosse a dr a. Vanessa".

Ainda na Africa do Sul, a dr a. Vanes­
sa fez mestrado de Virulogia c, depois,
retornou ao Brasil. Em nosso País, tra­
balhou na Universidade Federal Flurni­
nense com gripe eqüina e su ína .

o tamanho norm a! e o anima l morre por
hemorragia e parada card íaca. Pode
também ter mor te aguda . Qu and o a docn ­
ça surge, a mortalidade é mui to alta. A
tran~missão ocorre po r me io do mosqui to.

Augur retorna à repsagem conduzido
pelo seu proprietá rio Benzion Levi.

Na foto menor, a chegada do vencedor.

No Hospita l, o
cava lo d oente é t r ata d o

com g ra nde c a ri n h o .

-
'l u

o

-

Arloló le les é co nduzido
pa ra o ca rro que

o levaria ao haras .

'.

Benzion Levi (d . o
. . . e COs t ) fó rl C

com a vl toroa d A a s e U óes
e Ugur t . press

sobre a corrida I roca .,11
cOm o jóquei G . AI"es .
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CIIIOFILIA

Filme promove
05 Dobermnnns

r-

R
Gn u ).: d o s D ob crru uu us . d a Fama·
-M nc ro lilmcs . promoveu muit is ­
si m o l ) ~ càcs d a ra ..;a D ...bc rm on n
c e l1 ( lI ~ i ' I~ II1UU o u t ros qu e tc nc io ­

n uvarn udq ui rlr aqueles an imai s .
T e nd o e m vi s tu a f U lh; Ü'" cs pcc if icu

d cs ta ~C l.,· ;~I O - for nece r clcmcn tos p urn
o c riador q ue c. il.' sl.'ja compra r l.· tlCS do
tcrcci ro !ot I"U P O (gu a rda c u tiliciadc I c de
cuçn para a s S ll BS f a le llda ~ . ch úvarn s , s i­
t io s c casa s - n âo podcr íu m o s d e ixa r de
foca liza r o fi lm c ..A G ung dos Dobc r­
m anns" co mo um a p ro va H rnui-, de q u e
O~ anim ni -, d cst a 1"11 1.,"01 süo iut cligcn rcs.
pc rf ci to s na gu a rd a . fi ~i s ali d o no . ;Issi·
m ila nd o rup id umcn tc a ~ ills tn l, C1cs .

O film c . co lo ti do . l."U Il1 Bvron l\lah l.' .
Il a l Rccd . julic Purri sh . S in; m v Buw e
lc. jo () "\ Illo r l.' . tem H7 m in ut o s ' d e du ra­
1.,: ;10. A su n f ic h a ê a seg ui n te: dirc.... âo .
B y r o ll Ch ud now: prod uc úo . l In vid Chud­
now : Iot ogru fia . Rcbcrt C nru rni co : m ú-

ANTON IO CA RV ALHO M ENDES

Sh.' ; I , lvradfo rd Cra ig c Alnn Silvcstri:
mont ugcm, l lc rman l-rccd ru nn : su pcrvi­
:- : I l l dos ani muis . l. ou Schumuchc r: di re­
l,,' ;~IO ele aç Ül) dos c ães. Knrl Millcr ; super­
\ isüo . Thc Amcri cau 1-l 11 111 an~ Associn­
tion : roteiro c u rigin :ll de Louis Gn r­
Iink lc c l' rnnk Ruy Pcrifli e prod utor
assoeindo . l rvi ng TCI11 :lner.

.. A G A N G D O S D OBERMAN NS"

Ed di c Newton re úne Sa mmy c [ojo
para 1I 111U turcfa . fo rm an do um trio de
assa ltan tes de ba nco . [ojo arr uma os
pert en ces dentro de um a enorme mala
c co loca no ca rro roub ad o . Edd ic. so­
vin ho na cida de. co nsegue um a ca sa ao
mesmo te mp o que p roc ura elaborar UIlHI

muucirn em que o erro hu man o não
"fure " seus plan os. Passam mom ent os
aborrec ido s por terem experime ntado o
fracasso de um assa lto , até que Eddic

resolve pr oc urar a Air Force USoonde são
treinad os os melh ores cã es.

Apresentando-se como repórter. Eddie
entrevista o piloto Barnev Grccr um
experiente treinador e húbil mane]ador
de cães de guerra. Tendo conseguido
convencer Barncy de qu e desejava obter
altas transações comerciais trein ando
cães . Edd ic prepara-se para seu mais re­
ce nte pla no. cer to de que ser á inful ivc l.
Depois de algumas ave riguações. Eddic
conclui que Pinc Grovc , Ca lif órnia . é o
local ideal para prati car o as salto. Eddic
alugu um pequeno ranch o isolad o co m
um celeiro para onde di r igem- se Saru my,
lojo c [u ne. Inicialment e. d e hesi ta u m
pou co . quanto tI área do terren o, 111m.
muda de opinião ao sa ber que o Ban co
operava normalmente co m meio m ilh ão
de dólares.

Barncy é enviad o ao local por Eddie
c enco ntra tudo in stalado. O trei nad or
fica satisfeito com o local lo: rnrnb érn com
a presença de [u ne. Enq uanto isso . Eddie
gunrdu em segredo o seu plano atual. O s
canis são constr u ido s co m Do supervisão
de Bam cv. por ém, fi sua sugestão de cons­
t ruir 110 celei ro é ignorada. pois Eddie
tem o seu próprio plano .

Barney se decep ciona quand o Sarn my
c lojo a pa recem com me ia dúzia de do­
bcrmu nn s c um buld ogu e . uma vez que
aguardava pastor es alemães. Bar-ney co-

Um dobermann desarma o guarda d o Banco, um a das cenas do filme .
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l l..! Hl ~ ! : .. , .).... ~Banco . Ba rney faz um ~ ile lH.: iuMJ a~MJhliJ

dand o ordem para O~ câcs segui re m par a
o Banco.

Porém, antes doe câes co nsegui re m c n
trar no Banco , alguém M:' mov im ent a d c n
trc do Banco fechando ti ') co rfinns. Bar.
ney d á sina l para que O ) c.:ãc !) !te re tire m
prec ipitad amen te antes que se jam c aptu ­
rados. No di a seguinte el es te n ta m ru .
vamentc . O!) cã es e ntra m n u Ba n c o se
guindo perfeit amente o~ a~!lOb iO !l. l Jj l li n ­
gcr segu indo a~ inst ru ções coloca-se em
fr ente ao chefe da c a ixa.

Um outro cão ameaça os nakl..llli ..T; 1'

c funcion á rios do Banco para LO)OLarern
cem mil dóla res na saco lu c.: íJ rrcyada po,
ca da cach orro .

~nt rc l a n !o . .Ba rne y ~a i repent inament e ,
de ixando Eddie e Ju ne para Lom p lc Tar a
t are ~a sem e le. [un e ./ .I.éÍ u m a!lo !loo b io vi ­
lcnc ioso , ~s (unc IOníJ flU!) d o H<.J n co . fi .
nal mcnte , ficam convcnci tlo ~ d a rC<.Jli da _
d e. qu ando um dos cães de ~ l.In n · 1 u .
d d 1I • Y, u ", .a o anco , no momento em qu . •

h c u m c s
mo tenta ene er a sacc la com p . . .

d M do n: ilP C I S p i .ca os. as quan u Dil linger lat '
d d ' • bi e. res pu n ·en o ao asso 10 de [une o f .: .
ries rap idament e coloca m ~ d '!) I ~J.Il C IO THI .
dadeiro na sacola. 10 ie iro ve r.

Quan do todas as &acOlas c 1'- . '
- d !) au c hc i,os cacs saem o BlJncu I' fá . d~. _u rtcos r <l d '

d iz a [u ne esp~ r êJ ·l a no ra nc ,: te
b • e , U qUe e l'rece era a sua part e. d

Po rém , Barney h avia tre i . d
I n a u U~ . .~

para cvarcm a m et ad e do . .. I cuc-,
retorna ndo assim a pcna :. t r .:"I SS.~ lo a ele .

• . cs cac~ .
En tre tanto , segumdo as ma r .,

ra da casa espalhadas po S.cas da PUe ;·
ia, os cães de raça a tra v ~ . " . ammy c Jo-
d' . . d eSSam ', 'd

ITJg m o-se para o rancho. < <': 1 a d e

Bonn ie, o menor dos doh '
erma nns . es t t"1

meça o tre ina mento re lu tante , d ize ndo
que os dob ermanns têm reputação de não
obedecerem se us mestres. Q uando [oj o
é ferido na seção de tre inamento . Bar­
ney re be la-se . Ele receia que o próximo
possa ser ele e começa também a sus pei­
ta r do proced imento de Eddie c tenta
interrogar [un e a respeito da sua iden­
tidade , quando eles entram na cid ade pa­
ra cumpri r a missão daqu ele dia .

Aquela noite, Barne y ent ra no celei ro
e estranha ao notar um a réplica perfei ta
do Pine Gra ve Ban k , c co nve rsa ndo com
Eddie, descobre que o plano era para
treinar os cã es com o propósito de assal­
tar o Ban co. Entretanto . Barney recusa
tomar parte no assalto. mas a decisão
de Eddie de matar os cães, o faz re tro­
ceder. Eddie conve nce-o, dizend o-lhe que
de acordo com o plano, somente os cães
entrarão no Banco , fazendo o assalto li ·
vre de perigo para os seres humanos en­
volvidos. Barn ey concorda em cont inuar
treinando os cães.

Na semana seguinte . Barney int ensifi ca
o tre inamento. começando a utilizar um
forte assobio e fazendo os cã es conhece­
rem o Banco at ravés da montagem feit a
no celeiro. Entretanto, [une procura
Eddie para saber qual será a sua part e
no saque. Como ele não qu er conside­
rar a sua parte de direito, Iune propõe
um plano a Barney, causando hostilida­
de de ntro do grupo.

No dia do assalto , os próp rios Edd ie,
Barney e [une mantém -se dcsinteressad cs
olhando o Banco, enquanto Samm y e
[ojo estacionam uma cami on eta de cães
na garagem do subsolo.

Usan do binóculos eles têm uma per­
feita visão do interior do escritório do

Já está

E O

circulando o tão esperado I'
IVro d F

e austo Simões

mRnGRLRRIiR
[RURLO DE SELR BR

RSlE R

MANGALARG"
SP

sP
121 4 _ Fundos _ Sã o Pau lo -

o cavalo e o homem . O cavalo
Mangalarga. Estado atual da /AI a~gala rga. T '1010
r d· 'd' se e"'ao ronco s f do can Ices I cais pa ra o cava lo d ~ . O M o r mado rcs da raça . Ap t idões sela.
d M I S b e sela angal ar dc

o anga arga. o re Os apr . O qu ga c o t ipo un ive r sa l d o cavalo dráo
M I ornos A e Os ó b pOrijça anga arg a. Compensa,..õ . s tar a ra e s no s tr a n sm ite m . Quan lo aO (la

'1 ' d C 'd > es de d f . s . Dos . ICsBrasl eIra e ri aores de Ca I e Citas. P I andame n to s . Dcfei to s m a is frcq uCn . rSo
O ' I . Vã Os da R e agen oGla.,.

s nuc eos atu aiS quc mais . f i ~ aça M s, m anchas e pa rti cu la r idades . As s (riO '

M· . ..1 · In Venc· angala ala ,-
Inelro c as -uemals raças eq··· l a rnant~ rga . As raç as fo rm ado ras do Man9 dor

S V· r · U1nas n · em 5b ,"Oanta Irg nla C Os método aC iona i o re ti raço O M I go1 o Ma r ....dD. - . I'f' 5 selet ' s. Av I· . anga ar , ~ 'te !'Eqult açao s lmp I Icada . O IVos em a làção dos .. . O I t I da ,a I~. ·
d C cava lo d pregad cqU lnos. p a n e .... $

A a ma. oncurso e Provas E .. e se la 05. O q ue h d · . d d no S C P 80 '
raça Mangala rga. quest res ( 'p es sa máqui na a . a I ccrc 'd,l adrl e a e a c r ia c; c1 i1a ra o nJrna . UI a o s co m "' 0

cava lo dc trab al ho ) . O novO padr a
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ASSOCIACÃO BRASILERI DE CRIADORES
R EGI~TRADA SO B N.· 35 COM IUIlI SDlÇAO N A C I ONAL

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE
CRIADORES (" HE RD BOOK

COLLARES")
Rua Anchieta, 2043 - Fone 2-4576

Pelotas - RS
Presidente: Fernando Otávio da

França Mascarenhas

ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVI NOS DA

RAÇA CANCHIM
Av. Francisco Matarazzo, 455 . Pavilhão 4

Tel s.: 65-4131 (PABX) - 262.()()<J8
São Paulo - SP

Presidente: Roberto Luiz de Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRI ADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA
Rua Monte Alegre, 1.715

Te!. : 262.()()60 - 62-2011
São Paulo - SP

Presidente: Dario Freire Meirelles

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE BOVINOS

PITANGUEIRAS
Sede Provisória : Rua Anchieta, 35 _

11.° andar - sala 11J2 ­
Fones: 239-1822 • Caixa Postal 8.129

01000 - São Paulo
Presidente: Geo rge Anthony Frankland

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE GADO GUERNSEY
Av . Preside nte Vargas, 417 - sala 402

Telefone: 221-2065
Rio de Janeiro - RJ

Presidente: Custódio Almeida Cabral

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO

Av. Francisco Matarazzo , 455 - Pavilhão 4
Tels. : 65-4131 (PABX) - 262-0098

São Paulo - SP
Presidente: Mário Gorla

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
DE GADO IERSEY

Av. Francisco Matarazzo , 455 - Pavilh ão 4
Tels. : 65-4131 (PABX) - 262-0098

São Paulo - SI'
End. no Rio de Janeiro :

Caixa Postal 3.945
20.000 - Rio de Janeiro - RJ

Diretor-President e. Mário Lopes Leão

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
GADO SCHWYZ

Av. Francisco Matarazzo, 455 - Pavilhão 4
Tels.: 65-4131 (PABX) - 262-0098

São Paulo - SI'
President e: Luiz Antonio de Souza Barros

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
SANTA GERTRUDlS

A v. Francisco Matarazzo, 455 . Pavilhão 4
Tel s.: 65-4131 (PABX) - 262-0098

São Paulo - SI'
Dirctcr-Prcsidcn te :
Dr. Rudncy Ata lla

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CRIAD ORES DE CHAROLtS

Av. Francisco Ma ta razzo , 455 _
Pavil hão 4 ~ Te lefones: 65 -4131
(PABX) 262·0098 - 05001 _

São Paulo - SI'
Presidente: Manoel Correa de

Souza Nelo



5erui[o
• de [DntrDle leiteiro

Rela t orio 11 .° 384 ( Novem bro de 1976 ) da Associ ação Bras ileira de Criado res

DE ST AQU ES
RAÇA HOLANDESA - va r iedade verme lho e bra nco

."' AGESTAOE O( SANT",\N,\ , ;;;::9 . HB/ MG·5i33 . GC·3. REPROOOTURA EMERITA.
, :t' [O,,, c! r.H ('.aSSE RQ HBB / AA'/66 , Mãe : JO RNAOA OE SANT' ANA.

. \,1 . m 3 ~ 353d - 5.799 - 2 13 ,8 -
' :'1~~ 1ll J \ 36Sd 5 .52.1 - 2 14 ,9 -
·,., .:rn ] , 36Sd 6 .23 0 - 227 ,8 -
;.l ~rn 3 .. - 305d - 6 l OS 24 7 ,7 -

" f'~ I ' Conc'c'I1lI " '('\ dt' 0 .ltHi C'1 DiJ~ Pl'r ('lr.,

com novo Li vro

3 ,ÓSC: "
3.89 0;; 0
3 , 6S ~ Q

4 ,OS t:.:

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS:

RAÇA HO LANDESA - va r iedade pre to e bra nco

JAN(-:ADA MO ELA El.IA OA BUT1ERM AN. Rg. HBB /B-30 1SS, P.O ., PaI : JE'V ELHOLA\ SUPREM E
nur I [ RM AN Rg Hool A· 12.137. '150 · JANGADA ElIADA DIAMOND Rg. HBB /B 16.30 6 .
obte ve " L ( " eo s :

o " - 3, - 3D5d - 5 .632 - 169 ,8 - 3 .37 ~ c.. •1 1 In

3,1t~ 1l\ 3 , - 30 0d -- 5.6 20 - 204 ,6 - 3,64 C! Q
·1,, / m - 2, - 305d - 6 ·110 - 226 ,3 - 3,53"c

Prop r vr uando A I(' I1( "f Pin lO si,\

AS50EiaEão Brasileira de [riadores
•

Ta xas e emolumentos - Serviços de Ass istência Veterinári a e Agronômica

AVE5 a C, S 2 ,50 cabeça B - TAXAS DE SERVi ÇO DEpc ,
Te s te de So ro e Ag lu tina ção r á p id a pa ra

, LEITE IRO
I

Bruce lose I N .' de Anima is
OI a 20 . . . . . . . . . . . . . . . . .. C,S 10 ,0 0 1

0 1 a 10 . . . .. . . .. ,. , ... , ..
2 1 a 50 . . , . . . . . . . . . . . . . . . C, S 7 ,50 I 11 a 20 . . , . . . . .. . . .. . .. . .
5 1, em dia nte , pc , an ima l . . C, S 5, 00

I

2 1 a 30 . . . .. . .. . . .. . . . . ..
3 1 a 40 . . . . . . ... . .. . . . .. .

OB 5ERVAÇAO : Essas taxa s terão 50% de 4 1 a 50 . . . . . .. , ""', . . . .
d esconto quando a colet a do m a te r ia l I de 5 1 em d iante , pc , anima l . .

A - TAX AS DE 5ERV IÇO DE REGISTRO GE­
NEALÓGICO

fo r efe tuada pe lo nosso Mêdico Vet e rinã' l'
rio , na propriedade do inte re ssado, ac re s­
c idas d o) tn xe de vl sttc e mais as de spe'
SJ S de viagem. I
N êc associ ados pagarão todas as taxas
em dob ro. I

C,S 80,00 I 5 -
C, S 70,00 i

C, S 60 ,00 I 6 -

C, S 50,00
C,S 30,00

Taxe
CrS 180 ,00
CrS 24 0,00
Cr$ 28 0, 00
Cr $ 3 20, 0 0
CrS 6,00
Cr$ 5 ,00
CrS 4, 00
Cr S 20 ,00

Cr $ 14,00

NOTA: As despesas de viage m e estad ia do
CONTROLADOR cor re rão po r con ta do
criado r .

C - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
PONDERAL.

Coo pe rottvc s e Orqanizeções par­
ticu lares com de spesas de con­
trole a seu ca rgo :
Taxa por anima l cont ro lado . . Cr $ 4 ,00
Taxa de publicação de res ulta-
do parcia l na Revista dos Cria-
do res - Facu ltati va - po r anima l Cr$ 14 ,0 0

NOTA: - As despesas de viagem do Cont ro­
lador deverão se r pagas pelo Cr iador c
med iante ra teio , se for o caso.
Não associados pagarão tod as as taxas
em dobro.

N .~ de Anim ais
OI a 20 .
2 1 a 30 .
3 1 a 40 .
41 a 50 .
De 5 1 a 100 , po r animal .
De 10 1 a 200 , por anima l .
De 200 em d ian te , po r anima l
Certif icado em itido .
TAXA de pu bli cação de result ado

pa rcia l na Revist a dos Cr iado­
res (facult a tiva) por anima l

OBSERVACOES: 1) Criadores não
Associados pagarão Taxas em
dobro ,

2) Os Cri adores insc ritos no PRO­
CRUZA - Plano de Cruza men­
tos Dirigidos, gozarão descon­
to de 20% sobre todas as
taxas .

150,00
250, 00
350, 00
40 0,00

450,00 I
9,00

I
Taxa única

CONTROLE

CrS
c-s
Cr$
Cr $
Cr$
Cr$

Cr S 120,00

Associados
C, S 40 ,00
C, S 25,0 0

CrS 65,0 0

IC,S 60 ,00
CrS 45,00

C, $ 50,00
Cr $ 40,00

Cr S 25 ,00

TAXAS E EMOLUMENTOS

4 -

3 -

2 --

1

1 - REGISTRO PROVISÓ RIO
P.O . - Puros de Or igem
P.C.O .c. e Mes t iços . . . . .

REGISTRO DEFINI TI VO
P.O. . .
P.C.O.C. . .
P.C.O.D. c Mes tiços .

REVALIDAÇÃO
P.O . c P.C.O.c. .
P.C.O .D. e Mest iços .
T RANSFER~NCIAS

Por Cert ificado .
2 " Via de Cert ificado ­
igual ao va lor do Reg ist ro
Or iginal.
DIÁRIA DE IN SPEÇÃO . .

DESPESAS DE VI AGENS -­
Por conta do criador me­
dian te rat e io, se for o caso .

25 ,00
22 ,50
20 ,00
17 ,50
15 ,00
12,50
10 ,0 0
7,50 I
5. 00 I

,

CrS -15 0 ,00
a com b ina r

C, S 1.80

LABO RATÓ RIO V ETERI NÁRIO
TABE LA 0 0 5 PREÇO S 005 EX AMES

( PO R UNIDADE DE ANIMAL I

CANI NO S E FELINOS
1 . . . . . .
2 .
3 .
4 .
5 .

Tax a po r visitn do Aqr ônorno o u
do V c tc r fn ério de ABC. liv re d e
de sp e sa s co m tra n sport e e de
rnet ori e is pa ra Exa me de Lo ­
bo r a t ório. po r d ia . . . .

l n tc r vcnç ôcs C f r úr qi c e s
Conduç ão p ró p r ia (k m pe rcor -

r id o ) . . . . . . . . . . . .

Exa mes de feze s (Métod o s d e MAC MASTER
c WYLLlS) BOVINOS , EQÜi NOS. SUINOS,
CA PRINOS c OVINOS :

OI a 10 C,S
I I a 20 C, S
2 1 a 3 0 C, S
31 a 40 C,S
4 1 a 50 C,S
5 1 a 60 C,S
6 1 a 7 0 C'S
7 1 a 80 . . . . C,S
8 1, em dian te , po r an imal CrS

I{E VI S T A DOS C IU ADO RES - In nciro de 19 77 99



LACTAÇOES TERMI N A D A S
1 DI VI SÃO - ATf. 305 n ll\S (CO M 'U VI\ /'I\RI C AU Ill " 11 « 1 111 ' .' I '~I

t IOME DO ANIMAL
d
'"•i

Produçlo
~-... ~- ..• :.0
"-- RIE TAAIO

RAÇA HOLANDESA - ver iedade preto e bronco

PO
GC2
PO
PC

L.t ,l c1

" ,

.. .,.. . .

; ,.. ,

, . '

•• I,.. • • • ... ~ ' .~

rÓ,,.;

f · · " .
• • , . " ' o' • • , . • i1 ,.... , ..

1 ' " .. . . . ' " '., .. l . ,.

Fernando A . P int o S/ A
Pe cuá r irJ Anhurna s sIA
C!e . Ad m . Tec . Aqr . At a q r '
YrJku lt Si A l ncí , e C om e r ci o

F<": r l1.) f ld , . A P i , H O SI f ,

Cia f, dr l1. Tcc . (' Aqr . / ,tiICV '
Fc. n iltld o A . P in to S / A
Fill. . ': Ho ra-, C., .. t ... lo S / A
Hcli o f llo r ,. i r il ~ i') l l (".

P,~ (;u ii r i " Anhu rn" ,> S / A
Fe z . e H or o c Co s ro !o S / f \
P c CtJií r ia Ânh Ul n <J '> S/ A
rc rna n do A . P i n to S/A
Fl ilVio C. B . G uti er r e z
Ye k olt S/A I nd . ~ C~Ole r cl O

: ' .l· ; •. " . , , 1---, ' .,

J ; " ., •.•. • :•• ()j, .. ,. " ..

"" " " " 1.1 1. · ,f ' I JI' ,". ")/ 1.
f " " '~' I d ' , . 1' '' '' 0 "', l I .
r ' ·' 'l .H,' !' , /. P r.. : , -: 1A
r .~: ,. ~ I" ,.,'. ( .' ·. !I . I s i I ,
r:: r .) I . dr ll I f, r f ' 1" 1' / \f ., (j "
' .1/ " I lo" .,·. '":" ', 1"1 ",, '~I /.

Co rn l . 111 <1 1. e Aq r ic o fa ' A .O
H e li o M ore; r;) S<i l l c s
Fe rn a ndo A . Pin t o S/ A
Ya k olt S. A . l ncl . e C o m erc Io
Ye ku l t S. A . i n o c Comó rc io
Jo s é Se ad
WrJ ldir J . de A ncl r<l d c
Yaku lt S .A . I n d . c Co mór c ll'j

C l tl l , d ' Tl 1" " e» A~) r . A t .,q r '
r'.' l r- I L H i l ', Ci1', I , · lo S/ /"
r -I "/ l f , C [1 G I Jli l ' r . e;,

r , • • •1' '. ,. : .. ..

176
18 6
15 3
18 2
17 9
18 0
16 5
2 1 1
161
16 7
1 7 4
160
16 7
154

16 4
177
19 4
17 0
16 0
225
17 0

24

206
16 7
23 1
16 6

404
394
427
3 9 8
40 1
400
4 15
355
404
41 3
406
420
4 13
426

4 16
403
386
4 0 0
389
3 4 3
4 10
372

3 7 4
4 13
3 43
3 5 7

'; . 'J / .~ ') .

;. ', ": .~/ '"

~;. I..' , ': ',/ :, ,) : f .,
1 .'; ', ':~': 1 ;~ / .'.~

3 , 1 1 3 5 9 I A?
3 ,7 0 3 59 18 ?
3, 8 7 3 10 ? 49

3, 19
3,73
3,60
3,58
3,47
3 , 16
3 , 12
3,53
4, 10
3,42
3 ,89
3,64
3,5 1
3,8 1

s.zo ~1 ~ Í' I 'I ;~

2 .9 4 /' 0 / 17 :1
3 .4 0 ~~~ ' 1 '1
3 .2 3 ~ 1 ? l /,H
3.5 9 /, 0 1 1/'1
3 .5 1 /' 1 ~~ 16")
3. 23 3t,(, :~?

3.89 4 0 6 17 4
4 ,0 0 4 12 168
3,62 3 4 I 2 06
3 .5 9 3 72 2 0 5
3.76 4 16 164
3,3 6 3 79 14 6
3 .5 9 36 4 2 16
3 .05 363 16 1
3.78 385 ó I
4 , 10 33 6 2 44
3,2 1 352 14

3 , I 7
3 ,84
3,98
3 ,49
3 .4 5
3.88
4,68
3,50

3/ ..1 /, r)~ 1li,
~~. 60 Y) 7 "1 ' ) 1
1, 9/ /, 1r, 1 / ',
~~ ,1J 7 "~ rI 7 I W~
"L68 /, 1/, l I, ' .

3 ,53
3 ,32
3 , 18
3,50

226,3
15 3 ,5
12 7 ,6
107 ,1

2 7 9 ,0
23 8 , 1
21 3 ,8
208,5
19 6 ,5
170,8
15 8 ,3
17 6 ,9
203,8
16 9 ,6
19 2 ,3
17 9 ,6
17 3 ,4
177,6

10 8 .8
164 ,2
179 .5
16 5,6
13 3.3
12 9 / ,

50,3

12 3 .9
14 1,2

58.0

20 1,2
181 ,7
14 8 ,6
139 ,7
13 8 .8
11 9 .3
120 ,8

9 3,7
92 ,2
8 1,6
38,8

234 ,9
16 0 ,4
16 4 .2
136 ,6
12 3 ,0
11 9 ,8
11 9 ,0
64,0

305 7 .398
293 4 . 169
305 4 . 124
295 3 .906
274 3 .556
293 3 .084
305 2 .536
121 1. 8 27

266 3 .980
273 3 .8 10
28 4 1.4 9 9

305 5 . I 70
305 4 .5 3 2
272 4 .0 98
30 2 3.8 90
305 3 .68 1
250 3 .5 4 7
305 3.358
25 1 3.065
171 2.43 3
30 5 1.9 8 6

9 1 1.20 7

305 6.4 10
305 4 .6 19
299 4 .009
248 3.057

305 8.695
305 6 .368
305 5 .932
30 5 5 .8 13
305 5 .6 52
305 5 .39 1
305 5.063
29 1 5.00 1
290 4 .968
30 5 4 .953
305 4.933
305 4.929
30 5 4 .929
305 4 .65 1

26 5 5 .6 4 5
305 5 ,5 73
293 5 .277
305 5 . 124
305 3 .709
30 5 3 .6 87
180 1,554

43 155
4038 1
39837
4287 1
43032
39709
43374
4 30 36

435 03
4 28 88
4 3 256
4 3000
4 3 158
4 304 8
4 3160

37948
34509
35004
27 169
3 1301
25220
36525
3 1647
35247
2994 7
43 135
29878
35057
35802

Tré :. ~rdt:' lh,, ~ ( ': ' )
4 3 16 3 3ú ~ 5.777 ')O/... ~
42822 305 lo t. l ? 1r i:

4069 ~ 282 lo 27 1. I S~~ . 1.

4 3 270
43 159
4 38 11

38 119
3 73 8 7
3 8 4 1 1
434 11

31 76 1 291. ~ .5 ?~ Jf 05.~~

35330 29 5 5 .53 4 l ~ ~ ."i

Oua~ ord,:nhb:' ('I , )

4 300 8 30 5 5 .127 1ú 6 ,?
4 3004 30 5 4.t. 2 1 15 9 .?
44009 25 3 4 .295 154 ,7
43 30 3 30 5 3 .799 15 1.2
4 3 137 305 3 . S9"~ 132 . 1
4 3 139 30 S 3 .18 1 1 17 .2

3955 1
4304 6
40806
404 59
40 17 0
435 13
40460
4 35 12
43255
43 62 7
4 34 16

3·4
3-0
3·2

3·1 1
3·8
3·7
3·7
3-6
3· 10
3· 8
3· 10
3· 10
3· 6
3·8

6 ·6
5· )

2·4
2·5
2·5
2·5
2·5
2-3

2-3
2·2

3·5

4·2
4·4
4·2
4-5
4·3
4· 2
4· 1
4 ·2

4·7
4· 11
4·8
4-6

2·6
2·9
2·6
2·7
2·9
2. 10
2.10

5-0
6 · 10
6· 1
8·9
6-8

12·1
5 ·4
6·9
9·8
7-4
7 ·2
8· 1 1
6 ·3
7-5

PC

PC
GC2

PC
PC
PO
PC
PC
PC

PO
PC
PC
PC
PC
PC
GC l

PC
GC4
NR

anos.
GHB
PC

PO
PC
PC
GC 2
PO
GCI
PC
PO
PO
NR
PO

GC·I
PC
PO
PC
PC
PC
PC

3 1/32

anos .
PC
PO
PO
PO

GHB
PC
PO

GHB
3/4
GHB
PC
PO
PO
PC

CLASSE AJ- Até 2 Ih anca .
J .P.R. Gen uina ·B36049·LE
Querul a Ouro Verde.HB/MG·22590

CLASSE BJ - De 3 a 3 %. anos.
J.P.R. Flor.B33 199

CLASSE O - Adult as, de mais de 5
Honoria do Pau O'Alho-GHB /161
Gr. V. Harpa Adantha 1 cu. R.·B31293
CLASSE AJ - Até 2 % anos.
Jang. Ofe rta L. J . Diamond·B35540·LE
Jang. Ola r ia J . Luando HRM·B35533·LE
J .P.R. Gecrnet rfca- Bâôl S l -Lf
EarincJjffe Janet Ch iefta ín-B3S869·LE
Rio Verd inho Acará·R P·B22672
Rio Verd inho Amorei ra .RP/B22675 .
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
Decampi nas L. Apple Hagen· B38 236 ·LE
5.Q. Tempe rada P. Proj . ct·B359 I 2·LE
Jang. Or tiga F. Boo tm aker·B35 55 1-LE
Jang . Olive ira B. V. Seaman-B355 18·LE
F.H.C. Magnolia Ango la Oandy· B364 65
Apurada 4 R. Maple Sra . Helena-5260 1
A 29 do Castelo-46463

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
Jar ar aca 1 R. Maple S. Helen a·46 5 12
A 24 do CasteJo-46457
Lisa Vard do B. Recreio
CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos.
J a ng . Mat llde J . 5ea m an·B3 18 57·LE
Jor d an ia 3 Arlinda S. Helen a-442 96-LE
J ang. Neblina J . Model.B3 3829
A 8 do Castelo-5P/46453
R.V. Eni J3 Abr il Deuein Nobre-B33821
sse Qui ri no T 1.5P/ 48 260
CRB. So reya High Ma rk- B35 144
5 .0. Tabarana O. Quad rela-B32238
Jang. Marion B. Sea ~an-B3 1 864

Levita Pr ide B. Recreio-
Ube J a nke 2 13 ·B33979
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih an os .
Le ll do Ranc ho I sa~81 011-LE

R.V. Dc rete Antilhas Bingo-B33805
Jang. Ma r rec a 11 Jand ira J .D.-B31 5 37
Agilda ·44 4 3 1
Nureca 4 Butte rman S.H.·4 1386
pot iguar Inka P. Lutador a-B3254 2
Moranga·5P/ 48 195
Fa çanha··43394
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos.
Jang. Moe la E. Butte rman-B30 188~LE

São Qu irino R 50-79620
Glencioskey B. Beu lah-B303 19
Texana 2 Butterman S .H .~41308

CLASSE D - Adu lta s, de mais de 5
Gauchita Wil/y's 5 .A.·5 2628-LE
Kim poli lla 12 Cuando-B25405-LE
Pa r . Racia l Fid algo-B264 13·LE
Pa r. Natv Robu rk~-B226 19~LE
Galeria do Pau O Alho-G HB/ 144·L E
Mara nto 6 79 Pabst-4857 7-LE
5.0. Recordi sta P. Formosa-B3 0 1O1
Mir ela Brig een Chief 55- 171 78
Façanha de 5ta. Helen a-LE
Ge nebra do Pau O'Alho-GHB/1 29
Rio Verd inho Delta-6 64 89- LE
Par . No ronha Texal-B22602
S.O . Quih" be Pride L 4 4·8 26833
Rio Verd inho Den gosa- 66476

96



tKlME DO ANIMAL

Produç50

PROPRIETÁ RIO

J" '\(l L.' "' '' ''' ' \ ~ ,' ., . ." :' . ­
(.. , • .• . " • • ti '1 ' ; ':'

Lu l., ', A r ' , -, : " \"11 l.~ l MI,() B :'9 ; .: 4
J O ,·.·..' IOf '! . ...~ '.' , ,' . ~l r D :I ? ;']

L,Hh' w.." '.1\., 1: \ S B :' · : (·'- : ~

H ., r p ., o ,.. .'.',o r " d ., f '~O ' .l

C " fll p ' ~ l ,' i ,. :) Ll t i ....l .. p. '
p ., r O lh (',,ri ,l ;;;' 1',, " . r I\ :' :'b] '
R~ <3d .l d r ') 1.1 '1 ,. ',. " .\
Lo r c rn e .. ; ., ,, i ,, r ·CHI.l l i C l' r ! , \ \ · B .1 1~ 1~,

E vpooio ' k ') 1.1 f i ...I.·/,., ' , "1 1 1 ;
' .... M 10 I 1t • S H :"19 ' ):'
Su\p er o "', C Il " r, ( 11 ,\ ;\ "1 0 1,:, tl ;" .t -i ,
Cr. r r i t O' ,. R O<:~ f ': R'i 6 3 ·: ()(:,
B ,V C., nwl ,,, /" ,p R("(j ., i · l \ :' Q I 9 :'
M i!or r ., Dt' ,H I 1 f,',N r ll S ! í ]/5:'Ç'
R.V . Co rl n" Do oc. « l3 J r \... f · ho ~'B 33 ; g ...•

"O
I :
PQ

"C
PC
"0
GCl

PC
FO

$ -7
, '.1

5 ·2
10 C
IC ·:

- I
0 . \

S·6
, C

~ .:

• ''..1 l

.: 0 30 I

36 ·: 59
::'Ç'5 ·~ O

375 10
3·: 173
:-7 5 5c>
.: ~ ': 61

.: 2 ~ 72

3SS25
3 :'9 ': 8
3': c.9 0
.1067 2
.: QQ2t<
·:0 0 4 I

: .., .;

2t-9
30 5
~,I O

305
:'90
253
: 48
253
:' oS
2·13
2 '2 i
303
~30

16 :'
:' .18

.1 .533
': .14 9
.: .13 1
.: 009
.: .002
3 .9 0 1
3 .89 9
3. 8 4 9
3 .76 1
3 .20 i
3 .1 86
3026
2.905
2.835
2 .2':.:
20 85

10 2.9
16 4 ,6
\ ': 9 ,2
1 .~ 6 , 7

15 8 .8
167,-1
16 4.6
l .n ..:
16 3,9
13 1.9
122.3
106 ,7

99 .0
10 8 .6
98 .4
7 3 .7
79 .7

J. :"':
3 .0 3
3 ,59
3,60
3.96
4 ,16
.1,2 1
3,62
4 .25
3 .50
3 .8 1
3,3':
3 ,2 7
3.73
3 ,': 7
3 ,28
3 .82

';0.3

366
37.1
4 26
33~

369
4 2 2
363
35 0
397

349
3J 6
3 7 5
3 5 1
330
4 26

.: ~~

18 1
170
154
17 9
2 1 1
14 3
16 5
17 3
13 1
20 1
16 9
15 6
20 3
15 J
10 7
9 7

l-er rl.,l11dQ Ao PIIl IO S/A
F,);:. e Haras Ca s te lo S/ A
Yekult S .A. Ind . e Co m érc io
Junquci ra Dia s
João Figueiredo Frot a
Flavio C.S. Gutierrez
Rvvc Campos Ba rbosa
S .A. Fez . Pe re tso Ag ro-Pec
Ryvc Co) nl pos Ba rbosa
Yek ul t sIA Ind. e Co merc io
Cio) . Ad m . Tec. e Agr . A teqr i
Cio) . Adm . Tec , e Agr. A teqr-i
Yaku tt S/ A Ind . e Co m erc io
Lelio de T. Pir e e Alm eid a
Faz . c Hara s Ca stelo S/A
Cta . Ad m . Tec . e Agr . Atag r i
Helio Mo re iriJ Se fles

RAÇ A HOLAN DESA va ri eclad c ver melho e b ra nc o

·1072 8 2 18 4 .58 7 13 8,8

,:305J 30 5 3 .668 138 ,9

·: 0 28 9 30 5 6 100 198 .9

Três o rcte n b e s ( 3 ,, )
.12908 305 7. 48 1 238 . 1

Ped ro Cond e
Ped ro Co nd e

Pco rc Conde

Jo sé Procoplo do Ama ra l
Ago sti nh o Loyol la Ju nq uei ra
Ad hemar de Be r- ro s Filho
Cco p . Agro-Pec . Ho la m bra
Fernan d o Jo sé Sa ntos

Ant onio Jos ino Me irell e s
Fernando José Sa n tos

Ped ro Conde

Am ilca r Farid Yernm

Ant on io Jo sino Me irell es
Jo rge d a Ro ch a Camargo

Coop . Aqro -Pec . Hol e rnb re

Ant on io Josi no Me ire lle $
An tonio Jos tno Mei relle s
Ad he mar d e Ba r ro s Filho

Ca rlo s Jo sé d a S. Bern e r'de s
Jo rge d a Rocha Camargo

Am ilcar Fe r td Yanun
Antonio Ca rlo s R.V. Alm e id a
Ccnd . de Ga brie l Dia s Perei ra

19 1

18 3
129

18 2

123

174
32

177
220
18 6
14 1
188

19 5
13 5

19 1
16 9
2 16

17 0
18 3

18 4

145
17 4
188

38 4
34 2

408
336
3 17
399
363

396

372
420

388

365
4 10

398

397
J 12

3 58
4 1 1
36 1

37 9

427
406
392

3.78
3. 6 4

3, 6 7
3 ,94
4 .0 5

3 ,26

3 ,8 2
3.68
4. 23

3. 18

3 .02

3 .46
3 , 18

4.0 2
3 ,95
4 ,25
3 ,3 5
4 ,04

3 ,8 1
4 ,0 5

3 .78

3.9 6
3 ,59

18 9 ,2
16 6 ,0
121 .6
9 5 ,S

10 7 ,1

141. 1
10 7, 9

19 5 .7
86,7

18 7 ,7
16 5 . 1
99,8

3 .5 59
2 .99 7

4 .697
4 . 19 3
2. 857
2 .846
2 .649

5. 17 1
2 .38 2

4 .909
J .480
2 .3 50

279
2 50

304
28 1
228
26 5
276

28 5
27 0

27 4
305
20 3

39 120
4 36 59
4 38 15
3688 5
38 164

"3 25 7
43629

·1043 3
,103J 2

39 9 9 6
,128 30
.13.13 :1

32 106 29 7 7.3 .:2 26 9 .9
37 503 305 6. 695 20 3.8
J l 1.18 305 6 . 10S 24 7 ,7

OUtlS ordenhas ( 2 x)
.13152 27 1 3 .3 .13 12 7, 6
. 1 ~ 5 2 1 17 i 1 18 2 48,0

4 2909 30 5 6. 6 5 3 23 0 .4
01 26 .:0 260 3 .930 125 ,3

.1·ü
·1· 1O

3·6
3 ·9
3- 1 1

5 · 1
7- 11
5-6

3·0

6-8

.1·3

.1-2

3·3

J. t<
J ·6

2 ·7
2·7

.1·0

: ·5

GC I
PQ

PC
GCI

GCI
GCI
3 1/ 3 2

GC2

GC I

3 1/ 32
PC
PO

GC3

GC

GH B
GC l

G H B
GHB

i\nos
PC

M IaS

PO
PC
GC3

C LASS E AJ / \1 ( ' ") ' .. on os
Be ti no" , R R P Ll: ., . RP j ll b 8 2 ·LE

C LASSE BJ - Di: 3 a 3 I l .1 1l 0~

BCli n ,,· ·. L M l J J l r <lr ld ., · ~ · I S3 0 LE

CLAS SE as _ o" 1 1...1 .1 .1n o "
Juna R R P . Alhc rl ln ,, · s·lP GH Oj 0 9 3·U
Je c i R R R A l b~rt ll l ., · ..·G l-H3j ")79

C LAS SE CJ De ,1 .1 4 " .. .111 0 !<
HoI ,HHllo1 HMIll S d n h1 PR / J 1O

C LAS SE D _ l\ (hll l ,l \ , de 1ll ,1 1S rl r- 5
Pe r .... i ra C U I.1 No h lc -13 B· 2·1J :I-Lr
Boa Evpc ro o co S N cqr " ·6 9 9 7 5 ·L E
M ilÇJc \t ,l( lc de S.' I1 I · A Il <1 . H O / MG· ~! 33 . L E

C LAS SE A S De? " ] ,1 3 ano s
H ilViln, l Na ip e de Mei rc llc s ·SP j 51 2 9 2
r.s . Pan tera ROy ,,1 Rcd ·OO· 3 3 56

CLASSE BJ - De 3 ,1 3 I ,] ,) " 0 '"

Af ri c ana d a Ho la rn b r a · 2 0 4 1

C LAS SE as -- DC' :11. ] .) 4 "" O S .

Filvo r il <l (i r. R Me i r c l lc ~ .SPj 4 59 50-LE

A ld ., Solt en d e Mcirc lle s .Sp j4 5 9 1\5 -LE
M<l Ç.'i G ,P .-46036
CLASSE CJ _ _ De 4 <1 1\ I l <11l0S.
M", i"" <1 R.R , de Mc ire llc s .GH B/ ? A9 .LE
Adcl !e d e Bri)g<l n ç a .H B / Sr . ~1 4 4 8 0

C LASS E CS - De 4 1. l .1 5 <1110 5
Bo ncc a da Ag roval e -Sr / 5 2844
Ba r ca M uq u e m · 8 1611 9

CL ASSe o - Ad u lta s , de rn aiv d r' "i
Vts êo d e São Gcr aldo ·70 29 3 -LE
Evp ern n c e J o uq u c i r n
S in gap u r a-8903
Ar iranh a da Hol ambra -7 9 5 1 1
Ea rincl iff c Na n v Red ·L BB-1 6 1

RAÇA JERSEY

39364 202 1.4 36 69,0

Dua s orden ha s (2x)
4335 7 2 56 1.981 102 ,9

CLAS SE AJ - De 2 a 2 11 ] a nos .
S .A . Exp re ss iv a 5. ~ NiJdad o r -1 004 9 -(

CLASSe BS - De 3 Ih a 11 a nos
S uls se Ca rcen G . M il ad- 9 7 6 2 -(

CLASSe o - Adult a s , d e m a is d e 5
S .A. La m p a r in a 2 . ~ - 75 1 O-ColE
S .A. Neb ra sca 2 : W isema n -7 57 2 -C

PO

PO

enos .
PO
PO

2· 1

3-9

8 ·0
7 ·6

34 4 7 1
30 533

28 4
30 5

3 .724
3 .002

160 ,1
14 5.7

5 , 19

4 ,80

4 ,30
4,85

368

40 6

33 4
40 1

16 3

7 1

225
179

Faz. San t'A na d o R. Ab a ixo S/ A

Albino Mal zo ne

Faz . Sa nt'A ne d o R. Abaixo S/ A
Albi no Malzon e

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS - De 2 1/:2 a 3 a nos
De n go sa de São Ca rl os- 10 63 PC 2·7

Oua s o rde nhas ( 2~)

4 3 3 39 2 18 1.6 8 3 69 ,2 4 , 10 367 12 4 Ca r los Card oso d e A . Amorim

CLA S SE CS - De 4 1/ 2 a 5 anos
Regau c-4 9 5 1 ro
CL ASSE O - Adu l t e s , d e m a is ele 5 a no s
Bom Café Ma r ret a -36 7 2-LE PO
Ram i-4 9 3 7 PO

4- 10

9 · 10
5· 1

4 049 0

25362
4 1146

270 3.1 14

305 4 .006
26 1 3.866

114 ,0

172 ,2
131 .5

3,66

4,29
3 ,40

406

3 6 3
3 68

13 9

2 17
168

Aqro-Pec Suíço Bra s ile ira Ltd a .

Car lo s Card oso de A. Amor im
Aqro-Pec , Suiço Br as ile ira Ltd a .
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IIOME 00 ANIMAL
0.

Z

Produçlo
oi -
~ ~- ..
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I 'W/)
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1 10 .0
1 1J ,~

? (~ , ()

90.1
73 .9
1, 5 ,0

? <; '17

.!. .7 /~?

3.15 7
3.0 L'/'
2.790
2.7 29
2 .207
2. 11 1
1.790
1 5 71

.: 32 11 i' 8L
t. O ~0 3 ·~ O "j

.: 32 17 '1 7 ~

3958 .4 30 5
'3096 5 '26?
141 15 28 3
298 22 24 7
35387 2? 4
3 1449 242
42980 290
2554 3 2 10
18 9 25 200

5·5
~ 'O

9·8
5-0

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/ , enos,
Delve ( E-5 73 )

CLASSE as - De 3 % a ..: anos.
Venilde ( H.6 44)

CLASSE CJ - De 4 e A If, anos.
Amazo nica ( F·734)
Briz a (K -01 5)

CLASSE CS - De 4 % a 5 eno v.
Chor ada (A-484)
CLASSE O _ Adultas, de ma is de 5 anos .
Mar. vilha ( 2646 )
Lavareda ( 2456)
Prin ceze (SN)
Garimpa ( B-4 19 )
Gota (A-3 71)
Se r ra Negra ( H-463)
Lindoia ( A-538)
Re jede (33 17)
Breca da ( 7499)

RAÇA GUZERA

CLASSE E _ Adultas . de m ais de 6 anos .
Escri tc ra J .A.-A-8 84 1 RE

RAÇA GIR

o U d :' o rd cn he s ( '/.1 )
8. 10 42 924 '229 2.8 08 14 -1 ,1, ~ . I /' .1 / 1

CLASSE E _ Adultas, de mai s de 6 anos .
Figura-I-689 RE
Dem agog ia-I-667 RE
Alba-F-3326 RE
Farlnhe- l- ôg l RE
Ho me nage m-5/ 8 / 68 NR
CLASSE E _ Adu ltas , de ma is de 6 anos .
Dezena-I-9 148 RE

RAÇA SINDI

9- \
11·0
14-2
9·4
7-0

8-0

Tres o rde nhas ( ~ 1. )

27284 238 2.903 136 .0
2353 2 26 1 2.84 7 138 .5
137 12 258 2 .5 49 11 5 .3
27795 256 2 .3 16 10 2 .7
35 33 22 19 1.958 102. 1

Dua s o rdenhas ( 2x)
35800 244 1 989 10 5 .3

.1 JJ ~

/, ,? (,
4 ,52
-1 , ,13
5,2 1

'3,79

1fM
'! 47
16 4
.11 7
1 4 1)
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1-1i1
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fl..1f r r-t t ( ,

B,)f r et ro
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CLASSE E _ Adu ltas, de mais de 6 anos .
Caçadora-522 RE 7·0

11 iJ j V I~Í',(j - LACT AÇO ES AT J, 1U1 1,l AS __ T HI.S
U I<I l l .I\; I I .. \S

NOME _00 ANIMAL
d
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Prod ução ,

RAÇA HOLANDESA - var iedade pr elo e branco

M ei r l'd l e ..

d e Cils 1( O

J Drl
cí ro-

P inl 0

F.,
- " "'!ldo A

Da r io F

3, 6 0

3.20

3. 6 1

3 .9 9

3 ,36
3 ,7 1
3.99
3 .37

161 ,9

16 9 ,1

29 0.9

232 ,4

304 , I
233 .2
14 9 .8
12 0 .7

4.469

4 .23 1

7 _249

8 .047

9 .050
6_287
3.753
3 .5 8 1

34 4
337
33 2
'60

280

3 29

302

35 5

38306
38580
4 35 33
40210

4 25 21

40309

43258

435344· 11

2-2

3-6

2-7

4·4
4-1
4-0
4-3

PO

PO

PC

PO
PO
PO
PO

PO

CLASSE AJ _ Até 2 \h anos .
33 Elevada O. M.ple-B36432-LM
CLASSE AS _ De 2 Ih a 3 an os.
J an g . Nuporanga Lo ro ta LMP.·B348 75
CLASSE as _ De 3 'h a 4 anos.
S,M . Skia nne P. Bootmaker·B3 1879·LM
CLA SSE CJ _ De 4 a 4 Ih anos.
J .P.R. Ellan a-B31 090-LM
J .P _R . Exigenle-B31 65 2-LM
Ar let e Ur su la-B3 1900
r .r . Dina' s Hagen.B30773
CLASSE CS _ De 4 lf, a 5 a nos .
Ar lete Poema-B29544

--



PROPRIETÁRIO

Fe rna nd o A. Pin to 51A
Jo se Pe re s de Oli veira
Com l. Aqr o-Pec . Heliome r Ltd a
Cia . Ad m . Tec . Ag r . Ata gr i
S .A. Faz. Pe ral so Agr . Pe c
Fern ando A. Pinto S /A
S.A. Faz. Parai so Agro- Pec ,
S .A. Faz. Pa raiso Aqro-Pec .
Faz, e Hara s Ca s tel o 51A
Jo ão Justo Pere ira
Pccu érle Anhumas sIA
José Ban Haj d u k
Faz. e Ha ras Ca ste lo SIA
Fernando A. Pin to sIA
Mario Be rna rdo Garne ro
Ma rio Berna rdo Ga rnero
S.A. Faz. Pa ra iso Agro- Pec
Benne t t Nise ncwaj g
Benne lt Nisencwaj g
Fe rna ndo A. Pin to SIA
Jo ão Figue iredo Frot a
Cte . Adm . Tec . Agr . Atagr i
Ma r io Berna rdo Gar nero
Flevlo C.S. Gu tie r re z
Gu ido Fab ro ci ni
Be nnett Nisencw a jg
Co m I. Agro-Pec . He liomar Ltd e .
Luiz Ca r los M. Lassan ce
Jo sé Ban Haj du k

Cie , Ag r . Faz. S . Mar ia Po sse
Fe rna nd o A. Pin to sIA
Ma rio Bernar d o Ga rne ro
Wa ldi r J . de And ra d e
Joã o Figueiredo Frota
Joã o Figueiredo Fro ta
Flav io C.B . Gu tie r rez
Junq ueir e Dia s
Robe rto C. Bar ros Barre to
Ch r is t iano R. Me ire lle s
Waldi r J . de Andrad e
8ennett Nise ncwa jg
Flavio C.B . Gut ier re z
Jo sé Ban Ha jd u k

Jc s é Pe re s d e O livei ra
Fcrnend c A . Pinto SIA
Fernan do A. Pin te sIA
Fe rnando A. Pin to sIA
Co1. Ad v. Bras ilei ro
(i a , Agr , Fa z Ste . M . Po sse
Marc ie E. d e Frelr es
Jcâc Fig u('ireoC' Frot a
João Figue ired o Frot a
Pccoé ri a Anh u m es sIA
João Figueir ed o Fro ta
Jc âc Figuei redo Frot a
Fernan do A . Pinto sIA
Coml . Aç ro-Pec . Helior nar li d a
Jo sé Ban Ha jd u k
Pcc u ér!o An h umas SIA
Be une t r Nisencwa jg
Jo ão Figu ei redo Fro ta
Jo êc Figue iredo Frot a
O l into Marq ue s de Pa u lo
Ma r io Bern ardo Gar ne ro
Jo ão Figue iredo Frota
Bcnne t t Nisencw a jg

Ao ue ebe l Rrbeuo "v il .;'!
Ma nue l Po n tes Not o
JOJQu im Pei xo to Rach o)
M anee i A I \'c ~ de Cast ro
Maneei Alves d e Cast ro
Man ue l Pe n tes Neto
Manoe l Alve s de Ces t ro
Jo êo Ftc uo tr edc Frorc
Claud io - V . Robe rt :

3,4 5
2 ,7 1
3 , 16
3 .0 6
3,57
3 ,9 oS
3 ,.H
3 ,6 5
3 ,7 '2
3 .5 2
.1,0 .1
.1,2 1
3, 46
3 .70
3 . 1S
3,59
3 ,30
3,53
3.7 4
3. 86
3 ,76
3 ,5 8
3 ,4 2

2 .99
3 ,23
3, 41
3,22
3 ,7 3
3 ,4 8
3 ,5 9
3 .7 1
3,7 1
3,95
3,37
3 ,4 5
3,69
3 .32
3. 7 6
3 ,50
3 ,72
3,45
3,4 4
4 ,0 0
3 .8 1
3.72
3,85
3 ,9 9
3,72
3. 16
3,48
3 .77
3.6 4

3.8 8
3.36
3,86
3 .8 2
3 ,34
3. 80
3,94
3 ,6 7
3,38
3 ,8 4
4 , 15
3,30
4, 32
3 ,58

3, -1 7
3 ,6 0
3 ,78
,: ,0 -1
3 ,9 2
3 .6S
3 ,82
3 ,9 2
3.7 6

208 .8
2 15 , 1
2 0 3 , 1
174 ,1
19 3 ,5
17 8 .2
171 ,6
17 5 .6
16 8 .6
17 6 .3
14 7 .3
139 ,8
148 .9
13 3 .9
15 1,6
136 ,3
14 0 .2
1 17 ,9
107,1
124 .S
116 ,7
11 3 .4
116 ,2
119 ,8
104 .2
85.3
8 7,8
6 3 .9
5 1.1

2 ? 1.6
179 ,7
18 2 .4
17? . 1
20 1,6
2 13 ,8
16 -1 ,9
17 3 ,6
17': ,6
16 2 .3­
1S I.S
180 ,9
1.1 3 ,7
150 .0
1 2 6 , ~

12 9 .3
11 9 .1
12 ': ,8
12 7 ,7
128 .8
118,3
11 1.9
70 .2

27 6 .0
16 6 ,9
171 .8
16 6 ,4
137 ,4
14 6 ,7
14 3 ,7
129 ,1
114 ,0
114 ,2
115 ,8
89,8

1 16 ,5
9 6 .0

: 78 . ~

2J t"l.1
:.13 ./0
:.? ~ 1.4
20S. 2
18 0 .0
1/0/0 .9
13 2 ,=­
7~ ..1

6 .965
6. 646
5.943
S.4 0 6
5. 180
5 . 117
4.7 6 8
.1.7 22
4 .S33
4.4 59
4 .367
4 .0 44
4.03 2
4 .03 1
4. 0 2 4
3 .884
3 .76 1
3 .4 10
3. 1 1 1
3 . 10 6
3. 0 6 2
3. 0 4 0
3 .0 14
3. 0 0 2
2 .79 5
2.726
2 .5 2 2
1.6 9 3
1.4 0 4

Produç50

7 .1 10
4 .965
4 .450
4 .34 7
4. 1 10
3.853
3 .647
3 .5 17
3 .3 70
2.972
2 .7 8 8
2.7 16
2 .692
2 .677

."'.00 9
6 6 6 1
6 .:~2

5 .72 7
5 .30 4
S 0 43
4 .3 /06
3.37 1
2 0 R3

(2 , )
6 .990
6 .6 13
S.772
5 ,689
5.6·: I
5·' 20
.1,7 .1 7
.' .7 '- /0
·\. /o g 5
.l .6 11
.' ..19 6
.1.28 8
.1,1.:3
.' .OS 1
3 .982
3 ./00 1
3. 59 9
3 .S32
3 ..108
3.33 2
3 .1-1 3
3 . 1 19
2 0 48

3 15
365

365
365
36 S
365
36 5
3 5,'
36 5
35 3
365
2 7 1
327
36 3
365
320
365
29 8
3 13
15 7
16 4
287
3 19
29 1
36 2
3 53
2 77
128
229

68
167

o ed c -rh as
36:­
365
36S
365
365
365
3·:4
320
30/0
365
365
35 1
359
29 9
355
3 2 1
2 5S
327
3 2·1
2 ·1.1
163
3 15
13/0

365
3 10
365
365
328
309
365
33 1
3 19
348
36 S
138
36 5
280

3·:5

-8 .\l
~

• c
c­_ u
O c

.136 78
·:3502
.134 3,1
4 36 84
,13 S8 ·1
,13675
.'358S
.13 S8 6
.136 33
.12 2 6 9
.13 88 5
.12 56 4
4 34 4 1
4367 6
.13 4 56
42630
,138 37
4 38 73
.13 59 6
4252 3
44 15 6
425 84
43454
43 286
42 429
4 4 132
4 24 3 3
4238 1
4 44 3 1

40986
40805
4 3455
4 3 38 1
40873
40868
4 328 3
4 3920
43860
4 3 S88
43 568
4 3 8 74
4 3 28 5
411 30

3 ~ 'i'3 0

..
Z

3S .:~ 1
3('.::' 1

Dl'"'s
.: 35C.:
.:3 6S3
.~ 3t>F :?
·'3 6 5 0
-: 30:'3
·: 3 500
_1 \ St-('I
.:.: 15 5
-:.: 16:'
·:3 8 6:'
.1360·'
.:3602
.:3/079
.12.: 3 7
.12 56 5
·: 3 5 5 /0
.: 3 59 3
.: .115·:
.1.115 2
.12·189
.13· 15'2
.1.1159
138 7 5

3 :'0 3·:
30309
30 .:5 (>
·:675·:

7·c.
2· 10
2· ~

2 ·(,
'2. (,

2 ·6
2· 10
2· 6
2 · 1 1
28
2· 8
2·9
2 · 1 1
) .(J

2·6
2· 1 1
2· 1 1
2· 10
2 ·9
2·6
2 ·6
2·7
2· ~

2· 9
2-9
2 -9
2 ·6
2·8
2 · 11

:,. ~,

i · .:

:;'..:

3 ·5
3·5
3·0
3·1
3· 5
3· 4
3·3
3· 1
3·3
3· 1
3 ·0
3·3
3 ·0
3· 4

o '. · 0'

:;'..:

o •. ' .'

, .. ' "

~ 'I..

S·.:
; O
5·10
S, ·:
Q.J
; . ~

•
"-8 :;

c E
." ......
- ~

c

PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
CoC I
CO
GC"
GO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
GC3
PO
PO
N R
PO
PO
PC
PO
GCl

PC
PO
PO
15 / 16
GC2
PO
NR
PO
PC
GCI
15 / 16
PO
NR
PC

j I

''C'
PC'
PC'
PC'
"O
"O

C:Hf.
PC

CoO
PC
PC
GC:
C.C I
PC
CoC '
PO
PO
PO
CC '
(.H ('

PO
PO
PO
PO

-8 "
:> §-
c c".

.. -,:. , :. :.' -, :"" .'CLASSE O
Fo n n r.·.. l d e B, ' I : • •: : · 1f)4 l .•.•.
Porn "" d .., l". '~ ,' T r" ' ~ " l p· ~· S :) 11 t ','
T .· ~ ~.,r ;i . " ::> ' . 1' '-' l\l ()l ·:'l '·'
A r l": f ' :>1'I i. r ,'I ' O p':' Q'", t ....
.... r l ,','." r e ,.1n.l D í~ l .l :f · ' .l o ~~iÇ'R . :

'·"" rl l., ~. ,. ~H p r ...'"'' '.\ .lf ' (': " B ")P.I .: ',
A rl r! C' B r lfl l Ci'l t : [l.:" 19 Hr·
Lovo SS H O '.' 1. 1 r,O ,' ,:
' '' / h . !, . '.....,. T 0'" "1 ,, i ' ~ ~"' / i t I l

CL A SSE A J :• .• . :' ., "(".
0.- ' ()r- n " f'" " I j,1<;"" [':, ',q:, .: C' l v,
J,) " fl 0",,"' 1l., , ~ r~ ('I(' !r' ,.H '· ' !~l(,lJ~ L ',',
Ji'lnr) O G HOCl ln .' ... -r i· lt· j , H L,',',
) .1"' g O L tk"" r>'.Ü ,· , p..' (,l 'to L '.'.
( /. B r- lr··.. "'1.1 N .! d RP v :'P9 ·: -. l.·.·,
S / .... P J Il 0M .l I H j , r ;, B ' : ., : ." B JR l :' :' ·L ',',
3 3 (po,,,, ,,, C D" I'ql1t Bl', -;l B L','
Q u in inh" ~) ~•.?-;r; ? 3 I "",
5 5 Q'J, t' ! '1d .' 1)35(,1>7.'- /.',
S O lJ rw. f) P,... f l'>I,d,, ·G3 (1799 L,','
O uib uc,' SS . l m / MG. 23? 18 U ..\
O 'Ji)(ad n .HO / MG ·76 0 9 1.LM
J,)l)g O b r'fjiH!.) I Boo t mokcr BJ () 1J:'
P rf' ft"r id " M G ua r"J) ' r.H 'q,) ·5 0 7 Q 1
Arn izad,' C Dlpl o lll,'I,' Ro ckrn.H'
5 Q U', IIl.' P OuihrheB367Q6
5\JfHl ) ' fll l ec-nc Princ(' ·286 1 .12 5
t') ui t .1rld il SS ' ? ? ~J H 9

O o c r». S () · R A J / 1 9 ~

M nrj ,) n Rub i MM · n 3 ~1 90 8

Pa r . '1 0 1' ," 11 ,1 Ronrlo ll .B3'i91 9
SS f) u i,o l" d, J· Bl óó6 3
' /I Ned d " L00 rw · 2 78 0 9 ? 1

CLASSE AS De ? I; " 3 ,)11 0 ~

Jenq . O to ue Lcn ta M<lp le -13 3 6 I 2 9 ·U"",
Do u to r o T,dy E3 SI" T -,1ó:'S l LM
G UM ilf) Pilc lillllM Pr',I(\('11 1('- 0 15 2 6 9 LM
Ma ngu~ i r il Sc e rnan Sto . H .·5 2 5 2 ·1 ·LM
Par . Vitunie ROIl<loll .J1P·B?? 6·17 ·LM
Je nq . O tirnn LJ Bo o tm,) kcr ·0 3 5 5 ·16 ·LM
Par . Va lsa Br o w·B 370 37 ·LM
Pa r . V iga F id a lgo- B170 5 9·LM
B 6 d o C,)s tc lo- J1 6 4 7 0 ·LM
C fe r k Acr-cs M isty·E315 B I A-LM
São Qu irino U 17 · s r / 5 5 6 7 3
Chentilv O Pa sc hoil l' s . J1 8 2 17
F .H,C. Odus se A, Dandi . B3 6J16 J1
Ja nq . Oleir-o J . Map le -B3 5 5J17
Pa r . Virqcle A'it ronc1ut- B3 7 0 6 9
Pe r . Umce re Fidal go-B 3 J1 4 6 3
Pa r . Vo lb r ez l:(: on <lon- 8 3 8 0 .-12
G re nd O c1 k S . Ne l'y -2 7 .-1601.-1
Quifl i ty Apollo De llil- 2 7 5 A99 7
Janq . Ondtn n L II La u ro MRM-B3 4 9.-1 R
Ouc luz 55-22 5 10
S. H , 6 3 Ma ngi e 5 R, Milpl e-B3644 8
Par . Velise Rond on. B37044
Se Ise d e Mo r ade Nove
STM . Becane Bo o tma ke r -B 3J16 15
Su n ny Map le Ro se Ma rk-B3 9 142
Or ie n tal Mc1t c1ndro GUMa pi ra ng a -38692
Cmcer ro 8 , Alpilnrd·B 3 499 8
Da r k ie Gi ta ne Pe sc hoels-Sô ê âõ

CL ASSE BJ - De 3 a 3 1.12 anos .
lrn b ui e Ket e Posse-RP/4 13 20-LM
Ja ng . N. 0 14 1 Bootmaker-B 3 4 1D7-LM
Pa r . Urang a R. Ju nio r- RP-B263 71-LM
Fava 2 80 Lim -4 81 39-LM
Ple tine Ne lia SS-2 2 15 9
SS . Pi pOCc1 Nai 1cJa -B3 4 9 1 1
Ma nec a de Mo rada NOVel
J .D Aug u s ta R. Maste r-7P·B 121 9 2
Jer u ze Ipê D'OesteoSP / S6 32 2
Reke n Standar t -HB/SP-506 3 9
Rui ne Lim·S P / 4 8 16 5
O ua Jity Apollo May-B3 9 13 8
Pla za d e Morôdô No va
Ca t he r ina V Pa sc hoa l's -50450

NOM E DO ANIMAL

R EVI ST A DOS C R I A D O RES - 13I1c;,'0 d e 197 7 99



ProduçJo

u "R IO
•
~

..
z

NOME DO ANIMAL

100

( , . .. ,., ... :
;. r'"

RObe rto Corde i t-o
Lu iz Ca r lo s M Le s sa n ce
S A . :. : Fez . Pe r ei so Ag ro-pec
Coleg ,o Adv . B ras ile iro
~ol eqiO Adv . B ras i le i ro
Canuel Pontes N e t o
C l a ., /:,9 r . Faz . S ta . M . posse
S o leg la Adv . B ra si le iro

P·A . Fa z . Par a is o Ag ro- Pe c
ecu ' ,

J , a r l a An hurnn s si A
pose Peres de Ol ivei ra

ec uá r ia Anh u rn a s siA

. ,' " ; . , ,. ~ ( .

:, ..

.. ' ... :

..... ,... . .. ' ,. ,' , ' ' ;

I .. , : . , . B r r"" '1 f .I!ln

, I· (r , r : ' " 11I' ( ,, (Ir :, ,}

J' . '." P'· r ' · ·. ' l " O li'/ e . r, \
B "rr l i'l r ,jlr l ' J J , l i l C r ' l:
["rn .)' !,..r r'rr lp I" J/ . f . r l!] <; I ;~

IA .H ..... B '· "" .,n ,j () G,) rr H' r n

r r· r ll .lr lt J...-... I , . P ll l tn S / I\
O':HI .)ld r:. r .)h" r
' . r,l Iv i rll T r.c. I ' çlr . ,\1 .1g'"
j..r l r c P , ~ c P ri n),lv r-ra ::./1.
f " rr l il ll d n I, P i n t o S/ I\

... .. . f: ,'" .., . r ...,. . ,. .

: .}: ,,} " :" '"'' ," I "} ,, )/ ;,
r t ' r , ,}' '' l · ' :. ; ' I' d " ', / / ,

S I , 1 ' 1/ P'}(. I I'.() Aq r o ·p,. r
f I r' I I (~ fI,f )"' ; r ;) Sol l c s
c L l d .'-") rn l . Aq r o ,P""r tl ,..l i oll1rl r
r o r n rl l1d n A . P in to S / /I.
C i.) . Ad rn . To c . e Ag r. At .1W I
( i rl . Aq r . Faz . S ta . M . Po c, c-.r;>
C ia . B.1p ti ·, t ,1 Sca r- p a I C
'fak lJl t S / A I n d . C om .
F,17 . S.111 , ' A n .1 R , Ab .1 ixCl S / A
Ma r io Bc r n tlr d o Ge r nc r">
Rvvc C.l m p o s Bor-bo sa
C ia . Bap ti sta Sc a r pe I.C
D.1Vid Ne s sc r
C iol , Adm . Tcc . Ag r . At ilg r~
C iu . Ad rn . Tec . Ag r . A lag r l

Fi} 7.. e H e r- a s Caste lo siA
Flavio C .B. Gu tie r rez
Agrc -pcc . P rimave ra si /I.
And ré Broca F i lho
And ré B roca Fi lh o
Yaku lt S/A Ind . e Com
André Bro c a Filho
And re Broca Filho

. ' -J ' :~., . , I " I"

( ., ; I . I "~ , . ( ( " 1

l r .}'l , . , r' ; •. « r r ,. D .. · '

3 ,4 7
3 ,62
3,87
3,38
3,56
3,4 1
3,30
3,6 1
3,76
3,09
3,4 I
3, 1 1

·~ .'i 1
l ,?'.>
3 ,~ I
3 .~5

3 ,7~

3 .8 5
3. 67
3 ,4 8
3 .5 0
4 ,0 2
4. 16
3 .59
3,79
4 ,0 3
3,42
3 ,55
4,20
3,28
3,99
3,62
3 ,36
4,08
3,25

.! ', J

': .J .;
·~.'I .!

' j . ;-,

: . /. I
'j. "-:' J

-; , ') I
'j, l ,J
.: .r: ',

: . '~ :

.~.;. I

, r
' , ' ,

..

' . '.

.~ .', 01
-1, 1 "
" .1 7
1. 1,9
1 .~ 11

-1.0 ,t
3 ,1)r;
3 .B?
3 , 1 1
1,7 1
-{.S ')

1.? ?

" '. ',', ' .

;.. "

I '}fI. ?

707.i'
2 1~ .?

1 W~ ,?

1oi,~ . 7
I S /. : ;
I '.í7 . 1
1-1 0 .3
14 7 .1>
1 1v»
124 , I
71 ,2
'I OJ~

R EV IST A D O S
C R I A DORES

1 I' ~, ',

I ( ",'~

I 1(, .:í'

1(.."J . '~

1/. .~ .. ~

I ~ 'J , 1
1/, '1. ',
I "J?. /.
I '~ ():I

1 .~ 1 . 7

1 '"lI....?
1 1/ .',

', /.. "
I~ ~ . /.

1, ',, 7
'; 4 , ' )

/' / . ~

, ,

320, I
2 8 9 ,0
305,8
243,7
2 4 1,0
230 , 1
2 18 ,1
236,0
24 4,6
19 7 ,7
2 15,9
19 5 ,3

/ '.'' :'
// 1.J
/ ',.~ , /
/ " ', ,~

2 01 9. 1
2 014 .9
18 2 ,8
2 17 .3
209,0
2 12 .5
181 ,8
170.5
169 .6
18 4 ,2
18 7 ,0
15 8 ,9
16 7 ,3
16 2 ,6
13 2 ,4

. 124,6
130 ,2
78, 1
9 0, 1
73,5
62 ,5
59,3
39,4

C) .B ?~

1) .1)9 0
'.í. 12 0
-1 ,4 61
4 . 15 4
4 .0 34
1 .8 8 1
3. 8 3 5
3 .78 7
3. 600
3 .3 4 1
2 . 17 1
2 .0 23

6 .53 2
6 .356
5 .6 8 1
5.63 1
5 .6 12
5.5 13
4.943
4 .894
4 .8 33
4.572
4.493
4.42 I
4 .406
4 .028
3.863
3.506
3 .093
2 .374
2 .2 5 2
2. 025
1.8 59
1.451
I .2 1 1

9 .2 1 I
7 .969
7. 884
7 . 193
6. 7 53
6 .738
6 .598
6 .5 19
6.499
6 .392
6 .32 I
6 .270

4 , 13 3

7 141
I, ~ '1 :t

I.. 11 ~

I) '141)

~ 0 ? 7
4 ? 3 :1
4 .? 13
1, .7? 1
? .i'a4
~ . 7 ' Í'

','~ I
., ', .~',

1 .&7("
·~ .7 2 ~

1 .66 1
3 .') 19
3 .2 1~
1 . 02 ~

2.777
2 . ~? 3

.8 1 ?
(..?~
227

365
36 5
36 5
353
365
365
3 2 5
339
362
365
342
365
365
365
29 1
272
3 49
283
15 4
10 2
176
120
10 5

ili
/ "~ ?

/': 1,
1 H)

3 ~ ~

3(,, ')

-~ 1, 5

3 (. ~

1{.. ~

31..5
165
165
2 8 ~

2 18
;35
331
2 50
165
2 ~O

31..5
250
36 5
31 2
178
173

? 2

365
365
365
365
365
340
279
365
336
3 40
365
3 17

-~ '-'~

15 7
1{.5
1 29
24 2
365
365
277
35 9
256
300
282
19 8

34573
34503
2 1536
37307
37027
44376
33365
29749
3 1473
33632
34630
377 8 1

4 35 78
398 4 5
42276
433 18
393 14
4 3 268
4370 5
4 24 0 3
4 3 254
38859
4258 3
40077
42 5 15

4 0368
~ 3 a e l

<0 8 77
40~~?

4 3 ? 1 ~

< O l ~ a

43? llí
4 0 3 0~

39980
43595
43{.42
43946
39 165
4 3624
<0 0~ 5

4 362 8
4 3S94
1.34 57
43976
4 1129
4 26 2 1
39 16 0

? '~ ', ("r.

·~ 'I r/~?

-~Í'Í' 3/

?? l "n

38 398
403 80
38322
39023
373 11
402 16
43844
4342 1
43348
43643
386 16
4 353 1
4 36 5 7
4 36 8 6
373 19
39674
38367
39486
4409 1
44 785
426 19
40590
4 14 13

4·1
4-0
4·4
4-2
4-3
4-4
4-0
4-1
4-0
4·2
4-0
4-4
4-0

4·6
4-11
4-7
4-8
4- l O
4-9
4-8
4-9
4-7
4-9
4-9
4- 10
4-6
4-8
4- 10
4·8
4- 1 I
4-6
4- 10
4·8
4-1 I
4·8
4-1 I

3· 10

3- 11
3·11
3·6
3·6
3·8

3 ·6
3- 11
3·9
3·9
3· 10
3·9
3·2
3·9
3·8
3-10
3·2
3·8
3·7
3-7
3·6

5-2
8-0

11-2
5-2
5-2
5-2
6 -1
7-5
7-6
6- 10
7- 1
5·0

r7C '~

PO
PO
PO

PC
NR
PO
PO
PC
PO
PC
PO
GC4
PO
PO
PC
PO
NR
GC4
NR
PO
PO
PO
PC
GC2
PO

PC
PO
PO
7 / 8
PO
PO
PC
PO
PO
GC2
PC
PO
PO

B a do Ca ste lo-4 64 71 (I )
Jang. Nelly I. Seaman·B3 28 07
J .P.R. Fofinh. ·B3 24 69
BJ . lole R. Oe light.B3695 2

CLASSE BS - De 3 Ih a 4 anos .
Riso nha Monitor CAB·81 3 84·LM
São Qui rín o T 5·UA
Pat roa SS-B33 692·Uh
SMP. lmbai ba Milord·B3487 2·U A
Moccca 11 R. M. p le S. H.·443 05·Llh
Rio Verd inho Elna-B3382Q·U A
K 206 C. 1 I Butt erm a n SH· 45008·Uh
CRB. Char lo u e Hig M. rk· B351 49·LM
152 Ma iratá 3 R. Maple SH·413 77
BJ . lvete S. Marshall· B36 189
Par. Universal Fid algo-B334 80
Cir ene Anri-RP/36860
J .P.R. Eva-B3 1289
Blscalh e de Mor ada Nova
Posse Herminia Polytechn ic-Rê / 40435
Nau de Morada Nova
BJ . Ingri d R. Pri nce·B31894
Par . Urupeia Burke Kate·B334 78
Par. Uai Rondon· B344 44
Chilena Drentína Pas choal's·4 129 9
Florença 1 R.M. Ste. Helen a·44295
J .P.R. Ert a·B320 18

CLASSE CJ - De 4 a 4 'h anos.
S.A. Vila lba 3 ,- de Pa raiba-2043·U"\
Jang. Macax ei ra G. Seaman·B32800·lJi\
Dedé O. IHa Arl inda-B36423-LM
Tamara Sta . Cc ns ten ça-Lrô
Dec. Lid ia Fc rty Nine r-B32077
Gran je ira 855 D. Cele bríty-B36523
Aracy 4 60 das Guare remes-L âô l a
Par. Taguari Pramis·B33435
Jang. Mirn a H. Butterman-B3 1862
Cabreu va Pano ra ma-80346
156 Mai ratá 2 1 Seaman S.H.-41398
P. Sapopemba 13 A. Gigante-B3391 0
Jang. Macoca J .R. Maste r·B3J532

CLASSE CS - De 4 V2 a 5 anos.
Par. Tenacata R. Mas ter-B33 430-LM PO
R.V. Carí ta S. Ast ro-B3380 J-LM PC
Guarap. Nobreza Jaguar ·B31 0 12-LM PO
Jan g. Ma rquesa E. Butte rman-B30 190 -LM PO
Glen closkey Aler t Oot-B303 17·LM PC
A.M. Dolly Perseus Caesa r-B35921·LM PO
Ja rdi m Poe ma-B3051 7-LM PC
Duq uesa 1 Pepper S.H.·4 1348 GC2
Lance ira 5 .- de Paraiba- 192 4 PC
Par . Tam buei ra Fida lgo-B33408-LM PC
Falada de Sta . Hele ne-Lêa 3/4
Ja rd im Pau la·B30S 13 PO
Mari nhe iro Plebe tj e 27-B30638 PC
Ana 2 Ar linda 4 9 S. H.-4 I 332 PC
Panorama 1 Promis S.H.-37659 PC
Z 8 do Cas te l0-7388 7 PC
Adega de Morad a Nova NR
Pr i. Sa rita Magog Gigante-B3390 S PO
Rlolanda Oedé-69774 PC
Oedé Doninha-B36428 PO
Bra nqu inha do Ya kult-4267 4 15 /1 6
Ded é Dome Ar linda-B36 4 I 9 PO
Dedé Den gosa Ar linda-B36 426 PO
CLASSE D - Adultas , de mais de 5 anos .
Avonc roft Reflector Sa ra-2473632-LM PO
Kim Ta rtan 3 Cua ndo- B25400-LM PO
Par. Lide rança Fida lgo-B16678·LM PO
CAB. Faro leza Monitor-B29499-LM PO
Romã Model C.A.B .-GHB/343-LM GHB
Spr ing Farm Maxine-LM PO
Ch . P. Conte G.R.A. 443 Ca r .- I 7706·LM PC
Rob us ta Med . 11 CAB-63 049-LM PC
Par . Polo nie Exo t ico-B263 11·LM PO
S. Q uir ino Q 14-70349·LM PC
Decampinas Teca Mad cap-B25 114-LM PO
São Quirino S 1.79642-LM GC3



NOME DO ANIMAL

P~ução

PROPRIETÁRIO

Dec"",p,n.l·. ':"',·r.' ~\,,'( •. : . ','
P,1r R..,I (' ; I1 ~., r t" ~., 1· t, }'. L','

A F f crr,,',·:., H,.,ld., h~'(·~«' l ',"
V 1.1 ,jr (",l"]' ":!.','h / l ,',',

J i) Ilq J',,, I,.' ; r ,-'rn,·. t .~ 1U ( l ,',',
Jang J\Jll' {.lI."'" rHl (1.")91'; L,','
SEMe r C I.' f1,' I l M . B :' O:; 1 ;" l ,',',

5 Q Qu"""'j., M ",.,,1.1(.' B:'t,P\'
5 t a Tc r (": I " h tl C I" , ( .,.:; ') 1 1)
Marq Bei o ('1."",· R 11 ') B lJ(JÇ':'l.M
Deç;,mfJ"i,,', r(I.1 P:'7t'}'}
Gr e oet c 5,., H"I,.".,·():~ 1('9l ,',',
Dedic ad. Me(lnl".I C,\f~·(.Hf· l'.:H L,','

Cananca·870Ç 1ci LM
S5 MinI) tJNn Add.,lU·:9'dU,'
Natalina 5S71 7'\4 LM
S Helena Dm'ltl·77566·LM
Rio Verdi nho AIlQc" U :/t,;?:I! .Li\',
W. Ramona J Gond()III·B 1/08H
Par Ra~cad<l Mnqnd 'co' 707 ~ I' ·Lf.',
Ana Rosa O N .')1676·LM
Par kscíele Roso Prlrlcc~'.·B30:>9t·

Moeda Colcnel C I~ B ·6J050·LM
5 Qurr.no K 103·(,HB/217
Chap. 148 MilLJ',to 9622
Garota SIc1 Coo s t anç o 1 1318·LM
Be!ice Mcd II CAB·(,IW/ 109
Escerpe 156 C S,)O Rc1ftlcl·52846
Jang. t.cno Her c i lla Prorm s-BZ74 73·LM
Cal. Fada DCllllllo·B34659
Spr uceqe rc C HOllcy·B26673
SS. Ninon·B30342·LM
São Qu i r mo O 57·55 I 44
Rio Verdmho Alf<l·B26226
Marlene St o. Lucia·LM
Cast . Exc Jant [c 23 5·B353 76
Gema Var d Morada Nov<l·24642·LM
S.L. Aliançe Brasa·76419
Bisca de Morada Novo-
Tocaia do Queima Sanguc·16830
Branquinha.9328
S.L. Assombrada B. Marajá·76438
Panorama Alegria.62442
Baiana Rey·77994·LM
Falange Sta. Helena-GHB/203
São Quirino R 37-79629
P.H. Aglaia-75526
Maranto 656 Inka-9584
Sonora de Morada Nova
São Quirino Q 33·73853
Nodz-B20940
Chaleira de Sincorá-12817
São Quirino Q 84-70364
Fidalga Dominó-24664
Maizena Ray Guarapiranga-74254
Duplicata
Braga J.B.-HB/MG-12428
Sempre Viva Sta. Constança
Par. Sinfonia Majority-B28647
Amena Dedé-69772
Baliza de Sta. Helena-25513
V 47 do Castelo-73896 (1)
Valença Dedé-69761
Hobark-B20916
Santabri Corina C. Salute-B22672
B.R. Gamma Pride-HBB/B
Ebonite de Calciolandia-22749
Arrelia Dedé-69786
A.F. Fortaleza Flama-B21900
Joma Peny D.G. Prilly-B25027
Duvida
Herança de Paraiba-50613
Seles Markus 396 S. Mies l-B 19598
Jang. Joana Diamond-B25914
Ducora de Morada Nova
Jardim Mondilka-B27465
Roland 1937 P. Thornlea-B34742
Ragea Fidalgo do Paraiso-70749
Gaivota de Sta. Helena-25503
Par. Resitiva Fidalgo-B27441

, \-

PC'
r-o
r-c
PO
PC
PO
PO
GCl
PO
PC
PC

GHP,
PC
PO

GHf3
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC

GHB
PC

3/.1
GHB
GC2
PO
PO
PO
PO
PC
PO
1/2
PO
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC

GHB
GC3
PC
PC
NR
GC-2
PO
PC
PC
PC
GCl
NR
PC
NR
PO
PC
GCl
15/16
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
NR
PC
PO
PO
NR
PO
PO
PC
GCl
PO

e-.9

i iz
t-·7
{>,O

5·1
6·(1

103
C;.:
S·9
t-·6
).9

1 ~·2
6·11

12·5
6·3
8·11
5·1
7·2

10-11
10·9
8·1
8·2
7·0
6·11
5·9
6·3
5·7
8·3
6·8
6·11
6-4
5·7
8·1
7·5

6·5
7-5
7-5
7·6

11-5
5-3
5-11

12-6
8-0
6·7
8-10
5-7
5-9
6-6
5-4

9-11

5-3
11-4
8-8
7-11
9-4
8-9
9-10
5-4
7-1
5-9
8-0
6-6

10-8
9-2
6-9

7-2
5-7
6-0
8-11
5-11

32192
JOJ56
32841
32054
23068
35053
,12":70
J3663
34634
34432
24..:14
30205
31648
38577
20469
37009
17051
34577
25952
37175
29202
17803
35510
32848
27929
42441
33517
42206
32905
35982
30082
40036
34199
43665
43282
39809
37509
43702
43704
39471
36947
44170
31360
37068
37396
36004
32886
40108
31322
43703
40101
43279
35893
42471
26020
40062
37251
42868
34945
39181
40205
31806
24018
42792
42207
42553
27016
32119
42472
22724
25263
32053
31527
35848
43364
43583
36003
35692

365
283
323
362
350
365
335
258
346
278
365
365
358
303
317
365
365
360
361
365
291
365
296
365
364
365
274
316
305
270
336
300
291
356
346
363
261
365
365
365
238
265
365
303
365
337
201
365
340
340
365
292
365
301
265
351
321
365
314
298
177
322
343
349
237
239
349
139
246
265
296
330
358
365
331
350
365
365
365

o 200
6.156
6.048
5.931
5.908
5.888
5.799
5.598
5.553
5.545
5,514
5,458
5.434
5.426
5.416
5.395
5.384
5,384
5.334
5.259
5.224
5.218
5.186
5.109
5.070
5.046
5.040
4.953
4.950
4.927
4.920
4.855
4.845
4.842
4.842
4.802
4.786
4.692
4.687
4.681
4.669
4.656
4.621
4.620
4.617
4.483
4.457
4.455
4.423
4.377
4.353
4.169
4.120
4.082
4.064
3.998
3.959
3.941
3.925
3.915
3.895
3.850
3.847
3.816
3.787
3.780
3.772
3.743
3.677
3.644
3.580
3.567
3.549
3.495
3.492
3.466
3.448
3.446
3.329
3.283

199.9
229.9
204.5
211.4
211,9
228,6
219,6
170,3
162.8
196,8
158,7
207,4
202,3
194,3
207,4
197.1
165,4
202.l­
160,2
196.1
197,4
169,1
198,8
155,9
161,5
209,6
180,8
180,4
192,0
162,0
167,1
187,0
152,0
178,4
200,3
178,1
202,8
154,5
172,8
197,4
179,8
164,8
145,5
189,4
151,9
172,4
154,5
137,7
185,0
149,9
174,6
174,3
145,4
159,3
152,0
134,9
150,7
181,4
145,5
140,5
152,6
129,7
140,8
149,2
141,2
141,1
129,1
136,8
124,4
129,8
111,8
123,1
130,9
134,0
142,1
111,2
135,0
125,0
119,8
116,4

3,22
3,73
3.38
3,56
3,58
3,88
3,78
3,04
2,93
3,54
2,87
3,79
3.72
3,58
3,82
3,65
3,07
3,76
3,00
3,72
3,77
3,23
3,83
3,05
3,18
4,15
3,58
3,64
3,87
3,28
3,39
3,85
3,13
3,68
4,13
3,70
4,23
3,29
3,68
4,21
3,85
3,54
3,13
4,10
3,28
3,84
3,46
3,09
4,18
3,42
4,01
4,18
3,52
3,90
3,74
3,37
3,80
4,60
3,80
3,58
3,91
3,36
3,66
3,90
3,72
3,73
3,42
3,65
3,38
3,56
3,12
3,45
3,68
3,83
4,06
3,20
3,91
3,62
3,59
3,54

Jose Peres de Ouveire
S.A. Paz. Paraiso Agro-Pec.
Fazenda Fortaleza Ltda.
Faz. e Haras Castelo S/A
Fernando A. Pinto sIA
Fernando A. Pinto sIA
Helio Moreira Salles
Pecuária Anhumas SiA
José Peres de Oliveira
Antonio C.e. de Faria
José Peres de Oliveira
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagre
Colégio Adv. Brasileiro
André Broca Filho
João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
Helio Moreira Salles
ComI. Agro-Pec. Heliomar Ltda
S.A. Faz. Paraiso Agro-Pec
David Nasser
Adm. Tec. e Agr. Atagri
Colégio Adv. Brasileiro
Pecuária Anhumas sIA
Cia. Adm. Tec. e Agr. Ataqr:
S.A. Cortume Carioca
Colégio Adv. Brasileiro
ComI. Indl. Agr. I.A.D. Ltda
Fernando A. Pinto SIA
Vera Furtado de Andrade
Guido Fabrocini
João Figueiredo Frota
Pecuária Anhumas SiA
Helio Moreira Salles
Vivacqua Vieira sIA
Antonio C.e. de Faria
Flavio c.s. Gutierrez
Faz. e Haras Castelo SiA
Flavio C.B. Gutierrez
Emader Emp. Aux. Eng. SiA
Emader Emp. Aux. Eng. SiA
Faz. e Haras Castelo S]A
Donald Graber
Geraldo José Hass
Cia. Adm. Tec, Agr. Atagri
Pecuária Anhumas sIA
Christiano R. Meirelles
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Flavio C.B. Gutierrez
Faz. e Haras Castelo sIA
André Broca Filho
Emader Emp. Aux. Eng. sIA
Faz. e Haras Castelo S/A
Flavio e.a. Gutierrez
ComI. Agro-Pec. Heliomar Ltda.
Donald Graber
Urbano J. de Andrade
S.A. Cortume Carioca
S.A. Faz, Paraiso Agro-Pec.
André Broca Filho
Cia. Adm. Tec. e Agr. Atagri
Faz. e Haras Castelo S/A
André Broca Filho
André Broca Filho
Helio Moreira Salles
Flavio C.B. Gutierrez
Vera Furtado de Andrade
André Broca Filho
Fazenda Fortaleza Ltda.
Olinto Marques de Paulo
Donald Graber
Faz. Sant'Ana R. Abaixo sIA
Central Paulista APC. Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Flavio C.B. Gutierrez
Cia. Baptista Scarpa I.C.
David Nasser
S.A. Faz. Paraiso Agr<rPec.
Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri
S.A. Faz Paraiso Agro·Pec.
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I f ) f , !') 8n

'i 7??
"J 75~

7619
/ 57'i
2 /. ?, ~

? 2M)
? 711,
? ? 30
'i IB~~

? 1f/I
7 ,0?·'
7 ,077
1.r;?7
1.? 67
1.? 6 3
I ?-67
1,6 ? /.
1.6 8?
l .o1? 3
1 1,3 9
1,341,
I ,? ? ?­
1,784
1.217
I I 'i 1

~~ 'í 7 7
~~ . 'i 7 /,
~: ./ 51
.," O
.~ Ú r)/.

~~ QO~

í r,5 S
:.o ~75
/ ~ r.;',;

/ ~ ~~ /,

: I Í1"

2M.­
3 13
19 6
21 0
'"1 57
3llj
? Qf,.
? O?
30 0
32;
260
?6?
36~

138
.j) 6

36~

13?
2 ~J

273
1/7
? 77
150
? I,

192
198
207
?aI

81,
191,
105
83

10 5
110
108
10 0
11f,

Pa r . flla ra v ilha Ginge r- B1752 7 F'Ú lú· to ~(;f12 1

Ded é Camur ç• .B2793 2 PO 5·7 40 3:1 I
Par . Sobremesa Fidalgo-B3365 1 PC 5· 1 38568
Derby-B20920 PO 5· 2 3880 I
Lulas Estampe 222 R. 186 6 PO 5· 2 362 90
Faceir a Adema 4 B. Recreio ·2 467 1 PC (;, -5 ~ 2 797

Opera de lAor ada Nova NR 5·6 '36357
An. lond i. ·5 7984 PC 7-6 3 2678
S.H . Jevaneza 1 Fayne.34129 GCI 6·3 39536
Dançar ina Cor ação-MG/141 36 PC 6- 11 32319
Rests Son Susy S. Mendoc ino-B18773 PC 10· 11 2 1..: 19
Faisca NR ~ 2 5 5 a

Chapa K 227·9617 PC 12· 11 29969
Alameda de lAorada Nova NR 302 3 1
Ante rfica Oede-69782 PC 6· 11 402 0 7
Estima 3 1 de Sta. Lucia NR .t: 3740
Censura de Mo rada Nova NR 432 77
B. Heve n Tyson R. S.lIy.B2798I PO 5.3 35909
CAB. Flores ta Colonel·B25 I35 PO 7-1 28640
J uliel. Oede·69770 PC 11·7 40 322
Dedé Canela Arlind. ·B27937 PO 5.8 44454
Oper'IIIJ.B._12433 PC 9· 11 3110 3
DuquE:sa de Bela Vís ta.56404 GCl 9·9 305 70
Per. Lixa Hondu ras Goli . s.B1 7507 PO 11·6 20 19 1
UII' ·B20 90 8 PO 9·4 438 50
Serr.n. 2 Arli nd. 49 S.H..37671 GC2 5·0 42622
K. z·B2093 2 PO 9·9 43849
Pasc hoal' s Ura Bonsuer- NR 433 13
p. r . Nabo r. G. Boy.B1931 8 PO 8·1 I 25938
~' ila K,'ePosse.51126 GC1 5.3 44127

. relina·B20 918 PO 9·5 4 14 I 2
Par '
AI. ' ISO Nuble Jequer-B197 35 PO 9·6 250 30

tença Dede.69787 PC 6.9 4 I 41 6
~~~ta leza de Ste. Constança NR 12·3 34 873

, tu r.-B20 9 12 PO 9·6 3264 3
Dedé Ant uerp·,. .. po 7Rc ro, Frans·B 29067 ·4 41 803

"n. J .A. P.-72800 GC2 5. I I 41 127

RAÇA HOLANDESA _ variedade verme lho e branco

GCl
GC I

GC3
GC4

GHB
po

GCI
GHB

( " , ,I l fl "[ Dra -. P ,· f ' · Ir .!

1"" l i l ' .H I i"H id V ,H n l "

Gabr ie l 0 1,, '-, P,~r" I' , I

Pcd ro Conc lr-

Va lent i m do s S DH li ;
Edua rdo S imo nse n
Va len t i m dos S . D illi z
Va lentim rios S Din iz

Ped ro COllf lo­
Ped ro CO ll d .·

/" " 11", , !".lIl d Y , lf 11 " ,

/", " 1.. ." f . j rir t r .l l1 ''' .

G 'llni c l DI.l ·, p ",p ·, r .,
Ped ro Corre !o

Pe rí r o C o uc lr­
Pc cb-o Can il"
A ru o oio C e r Io s RV . Al rne .r1 <l
Am o n fo Ce rl o s RV A frne tcla
Pedro Cond e
Ped r-o Co r-ele
Ped ro Co nde
Ped ro C o n de
Pedro Conde
Ped r o Conde
Ped ro Conde
Pe clr o Conde
Ped ro Conde
Amilcar Fa rid Ye nuu
G ab r i e l D ia s Pe r e i r a
Ped ro Co n d e
Ped r o Con d e

3 ,70
3,6 9

2, 4 1
3.7 1
2, 84
2,87

'} :)/
;, ? ()

3,36
3.38
3,75
3 ,5 1
3,5 1
3 .2 4
3,48
3 .5 1
3 .44
3 ,6 1
3 ,63
3, 49
3,34
3 ,56
4. 13
3 ,77
3. 42

4,08
2.90

01 .67
3, 42

3,72
3.63

3 14.6
286 ,3
297, 1
262. 0
259,0
238,3
244 .6
23 8 ,8
2 15,5
2 1 1.9
208 ,6
19 0 ,7
175 ,6
16 8 .5
200,8
131 ,3
10 1,0

? 7 / .1,
16 7 ,4

125 ,4
158 .8
119, I
1 13 ,7

2 10 ,6
8 3, I

171. , I
100 ? O

24 4.9
6 9 .9

2 19, 1,
18 2 .4

4 .5 09
2.42 1

( ·h J
S .921,
1?-06

6. 568
1.9 21

5 .925
4, 9 39

6 ,7?4
5 .768

9,360
8 .468
7. 9 1 1
7.446
7.362
7 .338
7 .02 2
6.79 0
6 .254
5 .855
5.742
5 .44 8
5 .24 3
4 ,7 19
4 .8 6 2
3 .48 2
2 .950

(2 . )
5 .197
4 .278
4 ,1 89
3 ,949

27 1
13 7

329
99

365
365
35 3
36 5
344
3 16
285
3 28
3 23
287
28 1
23 1
245
28 6
296
168
168

ordenhas
352
3 15
326
337

365
26 2

orden hes
272
28 1

365
277

35 2 15
369 78
36675
378 30
2265 2
397 38
26 528
35 402
33 88 0
30726
286 80
3356 \
35 0 19
42 239
34283
3652 1
4L4 16

Duas
43524
43673
43525
435 26

36635
36862

39677
42 4 18

43335
4 24 17

Tré:;
4 29 30
42929

433 34
429 31

4-1
4·0

2·4
2·4

2· \0
2-6

4· 7
4-6

3·5
3·5

5·6
5-3
5·3
5-1
9·9
5·8
8-2
6·2
5· I I
7-0
8·2
7· 2
5·7
7·3
6·0
5-0
5·4

2·4
2·4
2-5
2·5

PC
GHB
PC
PC

CLASSE ·A
F1arne J - Até 2 % anos .
COro nga R. Morro Allo-2p.GHB/ 111
CLA na C. rolin. W. Nobre.BB3252

SSE AS
Sifl1par - De 2 '/ 2 a 3 anos.
F'b ul. r~ N. S. nI"An• .RP/3555.LM
CLASSE Boel• nd M. Alto-RAJ/325
Leda N J - De 3 a 3 1/ 2 anos.
G. lv.s ~bl e . de S.nl 'An•. 120 86.LM
C, • em".·RP/ I03 75

'-'\SSE CJ
Betina' - De 4 a 4 'h anos
Jung. ~M;RR . Idine.-79596.LM
CLAsS J. Be 'i n'·'.5 4526
J E C5
Ornalist - De 4 'h a 5 anos

Belin. ·, ·RRN. S.n ' ·An'·6740·LM GC3
CLASSE p. Ilke-79087 GC l

~~ti na's ~ B Ad~ltas , de mais de 5 anos .
S b. Bel i "; Genro, . -79074· LM GC2

MP. Sle l~" RRP. Gom.· l p·LBB·6 7. LM PO
Loui'e M • M. rqu i' Ned· GHB/ I53 ·LM GHB
~elin • .s ~~qUi' Ned SMP.GHB/ 169.LM GHB
Balv's B• . C. r.mbo l• .53 807.LM PC
Beti na·, L rone' .e-BB.2657 .LM PO
Bel~ na ·, L·N. D,vlO, .S4022.LM GC I
I;e l 'n. ', l% Fabulo, . 11·790 68·LM GC I
B'Perta L . , Fumel• .79069 PC
~el rna' , L~ BeHn"'·72047 GC I
B~nd'.69505· O'n"'i•.S40 27 PC
C; rn. ' , S H PC
o " ro Ne!· .P. FI,uI• .62 588 GC3
<: Per a N b' 1·206 / 7 1 PC

el. o le d 5 .
Gah,. G' lv" .75:7 ant An.·RP/2764 GCI
C ' P' UI" 8 PC
BL"S SI; 1S1'·RP/ 88 37 GCI

a1air' AJ - A •
Nol'" l n a V D te 2 1

/ 2 anos .
Bab: B'b" SS'SP / 5596 8
BOCai V.D..5596·E5S.•RAJ/ 187·LMn, V

.D.. 12085



t«)ME DO AN IMAL ..
z

~ o
." ...

~_ c

c ­._ v
C c

Prcd uçêc

PROPRIETÁRIO

l l' !C "' ,' P r , , 1 ','", . ; ' ( . , n' 1.:('! " .
No v lç ., ~ r • ., 1 ·.· .h.· r .H :\ L : 1 I ','
C R"''' '. ,...,n I' ~ ,. ,i ]." ,.. ' ="" ' 1 L :'fI ,' t · ! t ','
')..) , , ':; ' " , ~ •. ,, 'I, ' .. .. '. 1 ',i ~Q[,;

Ipu<i 1""P 'Ll ' ,Ç ' ' r : ~ \ !, };' 1

.' I( ' r , i •• ··.1 " ' ,", ~H'

CC-Jt-> ,",g l..::- r:-~.: . HuI3I1lu r.)
Huqo Re in aldo Bueno
Ad hemar d e- Bar ro s Filho
EdQilrd D. Hendrich
Jcequi m P. de Arau jo

Jose Sylvio Maga l h ãe~

Jos e Svl vlc Maga l h ãe ~

José Svlvio Maga lhãc!.
Antonio de T _ Lar e N ele
Eeze nde Plan a I Ltda

.i .•~ 2
.1,05
4 .4 1
3,95
3. 16

3 .6 4
3.67
4. 10
3.85
3,38

i 3.3 .1.i
130.7
83,7
69 .1
3.1,.:

204 .3
160 .7
160 .S
124.0
59,9

3 .9ü0
3 .2 19
1 895
1.7·: 6
1.0 8 7

5 .606
.1.376
3 .9 22
3.22 1
1.77 0

3S ·1
3 13
30·1
3 26
IQ3

33 .;
27 9
105
15·1
9 .1.1 ~-:' 70

.1'lt<OO
3 :.' ·:7 5

.:33 1:'

.:Jf;o6

: o
: )

.' s, .. "

.......
"O
1~ I r-
, -C'
Ô\..

,:.( .:

, .:.,,1

.. "-.:.1 ' " " "

(,., 0' 0,' . "

c ' ,' ,H "" 1 0" l ; .,1 õ.',,'

,o. f H ,' ~. . '1 I.' .:t> 1 i'.'

C LA S!: E A S

MiJfcOS Polecow
Fezende Plan a I Ltda .
Fern ando José Sa n tos
MiJfCOS Pol ecow
Fernando Jose Santos
Fazenda Plena l Ltda .
Fezende Plan a I Ltda .
Fazenda Plana! Ltda .
Fazenda Plana l Ltda .
Fe rnando Jose Santo s
Fazenda Plan al Ltde .
Faze nda Planal Ltda .

Ed uar do Simonsen
Fa.::endil Pla na! Ltda .
Joaq uim Procoplo de Arav jc
Marcos Polecow
Fernando Jose Sen te s
Fernan do José Santos

José Proc ópio Am aral
Ant on io de T. La ra Neto
Fazenda Plan a l Ltda .
Fazen da Plena ! Ltda .
Fezende Plane! Ltde .

Hugo Reina ldo Bueno
Am ilcar Fa r id Yam in
Jose Procópio do Ama ra l
Rodol ph o F. de Mello
José Svlvio Maga lhães
Joaqu im P. de Araú jo
Jo sé Sylvio Magalhã es
Antonio Josl nc Mei relle s
Fernando José San tos
Agost inho L. Junqueira
Urbano J. de Andrad e
Ma rcos Po lacow
Jo rge da R. Cama rgo
Wald ir J . de And rade
Flavio CB. Gut ier rez
Joaquim P. de Araú jo
Agost inho L. J un qu ei ra
Flavio c.e. Gut ie r rez
Flavio CB. Gu tie r rez
Celso W. Marchesan J r .
Joaquim P. de Ara ujo
Fazend a Plan a I Ltde .
Urbano J . de And rade
Jo aqui m P. de Araú jo
Anton io de T. Lara Neto
Jo rge da R. Ca ma rgo
Antonio de T. Lara Ne to
Fe rn ando José Sa ntos
toaquim P. de Ara ú jo

Rodolphc F_de Me llo
Aqost inho L. J unq ue ir a
Fezenda Plane! Ltda .
Joaq ui m P. de Ara uj o
Agost inho L. Junq uetr a
Fezeude Pla na l Ltde .
Fazenda Pla ne! Ltda .
Fazend a Plan a! Ltda .
Fazenda Plane! Ltd a .
Fazenda Pla na l Ltda .

3,07
3,13
3 ,95
3,60
3 ,5 8
3 ,39
3 ,47
3,49
3,50
4,07
4 , 18
3 ,34
3, 57
3 ,65
4, 11
3 ,42
3,92
4,51
4 ,36
4 , 17
3,95
3,59
4, 10
3.52
3.48
3,48
3,58
3,86
3,4 6

3••19
3,8 7
3.6 1
3 .7 6
3.76
3,57
3,7 5
3. 47
3.4 3
3,82

4.04
3,40
3,25
3 ,9 1
3 .75

3 .4 9
3 ,59
3 ,7 0
3 ,53
3,6 2
3 .55
3 .72
3 ,46
3 .90
3, 37
3 ,75
3 .79

3 ,8 5
3, 78
3.96
3 .47
4 . 10
.' .15

2 17,4
2 16 .8
258.4
229,2
2 17 ,5
20 1,2
200,5
18 4,7
177 ,1
186 ,0
180 ,7
142 ,7
149,0
150 ,0
163 ,8
136 , 1
153,7
175 ,7
163 ,3
15 2 ,8
144 .3
125 .7
137 ,2
114.8
110 .3
101 ,0
10 2.6
108,3
96,7

119 ,9
10 S.4
107 .9
93 .9
78. 9
7 1.0
65. 1
53 .8
49 . 1
" 0 .5
43 .0
42.1

196 ,3
139 .6
122 . 1

77,9
9 1. 1
5S .6

200.4
147 ,1
95.9
45 .0
4 1.0

2 17,.1
135 ,7
12,' . 1
12.1.8
116 .0
108,8
101 ,2
91.3
69. 6
6 2 ,.1

4 .958
4.3 16
2. 9 46
1. 150
1.092

6 .2 17
3 .504
3 .-:3 1
33 18
3 082
) .04 2
2.693
2.629
2. 026
1 6 33

3. ·128
3 .0 12
2 .9 12
2.658
2 . 176
1.999
1.74 9
1.55 1
1.258
1.20 1
1. 146
1.1 10

7.0 67
6 .9 27
6 .5 4 1
6 .365
6.066
5.922
5.763
5 .287
5 .0 59
4 .560
4 .3 19
4.27 1
4.1 73
4 . 107
3 .977
3.969
3.9 19
3.894
3. 74 1
3.664
3.645
3.498
3.343
3.258
3 . 166
2.90 1
2 .859
2.798
2.794

5 .098
3 .684
3.083
2.2 .10
2 .223
'} 13-3

365
3 14
365
339
30 5
333
298
3 13
302
355
36 5
274
33 0
300
365
232
365
327
365
322
244
223
365
22 1
28 2
305
308
232
205

365
306
292
100
122

29 5
l S0
23 2
195
257
198
17·1
137
170
87

15 2
100

29·1
:'f\S
2 19
228
28ó
J6 S

3 11
268
2ó l
232
2ó7
160
191
19 7
170
1·11

39605
38 62 1
392 75
40469
.<14 2 16

J93~ 7

.399 17

.11 0 9:'
·,3Sf S
.1 ~-1 6 8

4 31 77
38 2 11
39 439
38 .198
38 16 2
38336
.13630
.10680
38 337
·10 116
388 19
382 13

37 096
38 707
37629
4 12 78
35327
34 129
3866 1
28 189
305 11
4 1227
43949
34289
37 16 1
328 23
36 554
36097
43 132
3737 1
38 188
43896
36096
34898
4 3950
32 170
23729
28 9 22
4:780
36680
3 1430

.1.3 8 6 3

.1 256 7
3927-1
39 39 1
.:2 568
39 196
38 22 1
18 210
396·1.1
-112·11

4-6
" · 10
4-8
~1. 1o
" ·8

.l · ti
3·8
3·6
)· 10
.l ·S
) ·0
3· 7
)·8

3 ·8
3- 1 1

6 ·0

.' ·0
,'· 2
4· 3
4·5
4·3
.1.4

5 · 10
7·1

.:·3

.:-.:

" .'

5· 7
5·5
5 · 10
5· 10
6- 10
9-10
7·9

.. 3

7· 2
6 ·1 0
5·3
6-6
5·"
5- 10
5- 10

10-5
7-3
5·4
7- 1
7·1
5-2
5 · 11
6·6
5-5

F<'
<'C 1
1'0
"O
PC)

f'0

PC
rc
GC 5
PO
rc
PC)

3 1/3 2
3 1/ 3 2
r-o
PC

PO
PC
PC

3 1/ 3 2
3 1/ 32

":':;(-3
Coe?
GC2
GC :?
PC
PC
PC
PC

3 1/3 2
GC3
PO
GC2

CL AS S E B J
'1l ''H " v , l h " '.' ; " ,1, ; <" ! " .: ' ~ ::''7 I ',',
H id ,., l<p .t c M ." Hil',.l :";
Gi'l I') 11.1 L .>k. b " 'l " j" ...••.1 ,. . • . ( \ ! , :,, (, ~ l;

( .. pc r : [ ~ "I l ..,' " I ,. "w · ',',', ', 1 !\ 1,; ' , 1 ~,

F .S O lq,) J.~ ( ,'., 1 ~ " ' : I', !,- 1:'Q:'
F S C1:1' I ,' P ,Grw('r (\{.. , -, ',Q
C LASSE BS De- :l ' : ,1 .1 .' "("'>
Loc o v L ,uH' R C Rl' d ~.,,~· l OQ · : L " ~

Ga zc!e ), HHIIH'lul · /9;'I f:
.I P Rc tr cto J.1Clo. ·" W, ..h 10 AQO
G'l l'1J< ,.1 l Nj ,l p, 0 Iln t"r . I f' ·BU · '}6,; .1

GMÇ,) JUIl<i" t"II-,, -1 9J6 1
J .P RCrlr'nç tlO R V/ d l , .Hl ' 1P·OB:! 130
Rim " d e S...n l .l ll ,1-6 5 H.l
Ribelt n d e 5.1111 )\n .l ·6 58 ]
J .P . Re ':.I,nq .l R Q ~:J!.1 I I H·· .··(\ ll,:- } :-. ~'

He hod o re do Mar -A0 9 ? S
CLASSE CJ - De ·: ,1 .1 I 1 a l1 O ~

Borborc m o [ xpc r l .RP /ll ,1.1b
Riboi te Ro la ll d Ro y.ll . 7 7 01.-1
Na t u r c za K in~J S I.:] ( ru : ·8 107 ·1

Alfa 3 Expc rt RP ! 10 2.17
No r- ucqe T . 51.:1 . C r \J: -7 :") .-11
P<1 u lin <1 ·5 70 5
Bar o lh e di' S a n l 'Ana
Ba le ia de S a n l <1l1 <l· 885 9
Lind a-63 6 7
Na tiva K. s.». C ru z-8 l 07 1
Revis ta M Do wfl ,l la nc Rcd ·BI3-10 ? I
Elitc · 5 BB3
CLASSE CS - De 11 '. 2 .1 5 <1l l0 S
Am ar -a! BilI Ul il ·BB-2 8 7 0 LM
S. Sl m êo de ESlc lill ha -RP / 9 3 .-1 7
JP . Boem ia R. I Sto. Incz-7 78 99
Trnir vbe II S . Sebe sti êo -Z ôS l
Mãe Bronc n P It1 n- S0408
CLASSE O - - Ad ulte s, de rnni s de 5 ano s
Dual lvn P . Pe M I Red-LBB·99-LM PO
Rlze Co rGna -LM 15 /16
Amaral Amil d " . BB-2 86 3·LM PO
Est r-elin u de San t 'Ana -9027 ·LM GC 1
Nue nçn Sove re lqn d a Mar .-6 8 4 2 5-LM GC3
Gela xin lseir Signc t .6 P-13 82/1 26 9- LM PO
C. Newlend s C. Cheryl Red·LBB - 19 A·LM PO
Ma rg" r idü de Meirelles·54 30 PC
Sta. C Jurit i Dona r-6 53 54 GC 2
Confle nçe J u nq ue ira· 79 745·LM PC
Trixie J .8 .-9124 /63 16 PC
Ju flen e de S. Fr -e nc ts co- óv ôv ô GC 1
Briza de Sto . Rosá ria- 7588 GC l
Ana Lin s-7082 1 GC 1
Fendv de Mo r ada Nova NR
Ge fa xie Jeni r Sig net ·3P-BB-2052 PO
Grem tnhe J u nqueire NR
Ara nde la de Mo ra dil Nova NR
Simone de Morada No va NR
Entrada da Holernbre - 7 460 PC
Galexte Jonia Slq net-J P-BB-2 A55 PO
Ma r . Xen te Willian·BB ·2557 PO
Am a nte J .8 .-56 8 6 9 P(
Ga laxia Idali na Ro w -2P-BB 15 9 3 PO
Cr is tal Gazo lina-5 l372 PC
Ba nana-620A 1 PC
Gessy de São Simão NR
Minn ie E. Ste . Cruz ·HSjSP-88 15 GC2
Ga laxia Ho sene Ma ninho-4P-BB 1474 PO

•
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NOME 00 ANIMAL
•z

.'

Seri ma C. Ro lly Planic ie·9 332
Sra . C. lr ecerne Oona r·58002
MA Roele nd Ceçapeva-Bê-Z ôôa
Leme , Víchy.8 B.2373
Bela Flor
Ma r. Barbere RO'la l·BB·25 45
Lem e's Rese rva·46252
Sta . C. Elizabet h Paul.43 75 4
Maramb aia Nação Pelé·BB.1937
Men ina de S.N.·65250

GCI
GCI
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC

I I- I I
12· 2

8 · 1 I
7-5

';'} 'j (;'.;

27 ~ ~ /..
; /.1. 22
381.1. 1
38942
1(;/. (; 4

1? 6 51
1687<
27<89
35~ 6~

2 11..
10"
1~ 3

'17
~ 'í

1 19
13 7
170

/ " I

, "l r;1

2 71 7
í / 1)':
1 ri O/.

I ~ 1("
1 7.a é
I 77 8
1 7 71.

"

7 ,' ,

" ', » , ,

I, '~ '1

I, '~ 1

, "
'1 ' ,',

" .;
, '.

; .: ..
',' .

'; ~ '.'

'.'

' ,' .'
RAÇA JERSEY

í .• : , ." , I .· , ,} P
I ,,: f", " " 'r<JOo ...

r rj 'J " ,rj " " " H""
I ' l 'l " r,!1) ) " 'H "' r

f nr ' , ., ' l O ' , . , , ,) I-.'

1,) / 'J" ' " 1" " , l.>

/ .

" I'

" l ·

l . ! l.,..f

I. t l i" • "

I. ! I , ll '(") C, ,..

l. t", •r ) , .

I . h.." . r r, / .

" ' ! J ..... . (", ~) I l '

",11." , n

; .) r ,.,
I iH ' .l

I . L " . , f ) S / ,.·
A h ., .. Q <::,, / / ,

.. :. ~ o ,., . ,.. '

' " , ' ! I · , ... ...
, ,} ' . /" , ., ..

., ' . / ., " ...
',.,' , / " ., lo'
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I .1:
-1, 1'1
/, .1,1 0
/" . ',I/.

' o I ',

4,~ 1
/" ,H I
t;. f) "
/", r, r}

/" J,I ~~

1 . '/?
/., 8 ("1

/, .' i r)

I 7 ~ .7

1 /,1 ~ . 1

rD,'
I '; ~ , -1

17 r.. ./.
1'J8 ,/'
11,1 ~J . r,
1 !j /, :~

1 ~ 4 J~

I Il O ,~~

13 9 ,3
?? ~

1 0 ~:Ó
~O, /'

I 11 ;

1,.2'1 1

3 .3 ? 3

5.08 3
4 .0 7 5
3 .8 0 6
3 .48 7

'3 61'1

3 . 170
1 .060
3 .05 1
3 .0011
2.4 8 4
2 .14!j
1 639

( r , J
I 90 0

Du&:. o rd t n t l&:'
42300 28 7

4 3 3 54 3 2'1

27002 365
40575 365
27690 30 3
169 05 333
43 356 335
329 30 30?
407 78 365
1509 4 2 14
43562 365
25 20 3 238
15244 2 12
16 27 8 11 5

12-9

4-7

8 ·9
6- 7
9 -0

12 ·0
5 -10
6-9

4·0

7- 11
12-11
12-0

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS - De 2 l/~ a 3 anos
S. E. Fanny Fanfare·9921 -C PC

CLASSE CJ - De 4 a 4 lf2 anos.
S.E. Helvy Generato r·9591--C·UA po

CLASSE CS - De 4 'I, a 5 encs.
S.A. Nuance 2.' Marl u-8220-C·UA PO
CLASSE O - Adu ltas , de m ais de 5 anos ,
S .A. Numidia-l-./ l 0 364-U A PC
S .A. Cefelne 3 .' Milto n·7 834 ·C-lM PO
S.A. Batedor a Inve nciv el·6693·(·LM PO
S.A. Campeira Oash- 5657_C PC
S.A. Orgulhosa 3 ,' Scvereign·a090.( PC
S.A. Balada 3: Oceano-7872.C PC
S.A. Denelde 2 .' -1692 PC
S.A. Harpadeír a Bar ão-4 447_( PO
Alfa Zana lua T. Mari as PC
j anit e C. Paxfo rd-681 1.( PC
S.A. Ninon Oa5is-4434_C PC
S.A. Nirma Cortes-5553.( PC

Duas o rd enhes (2J'.)

4504 9 16 4 1.35 8

CLASSE AS - De 2 'h a 3 anos
Ba le ia Bom Café.52 2 1· ( 2 ) .

CLASSE O - Adu ltas, de ma is de 5
Ada lp ra Dadiva-3716_LM
s ofia de Dourado-60786_LM
Ba roneza de Sant 'Ana-394 1
Bom Café Ind ian a.4 2 17·LM
Eu rece da Calcio land ia_892
Fic ha -6 10
Delgada de Sant'Ana·4 243 j

Ulme ira de Pinhei ro.75880
Copei ra
Foca·3371
Defesa de Maniçoba-RP/ 56 08
Estampada . .
Te tei a de Pm hclro-4335
Melod ia
Fra mboesa
Liba nesa
Formosa
Esperança de Man içob a-4670
Fanta sia
Diva de Maniçoba'438 2
Ed na de Ma niçoba -4672
Espo let a de Man içoba.76976
Fe iti ce ira
Es trada de Ma niçoba .76973

RAÇA DINAM ARQUESA

PC

ano s .
PO
PC
PO
PO
15 / 16
NR
PO
PO
PC
FO
PC
NR
PO
NR
NR
NR
NR
PO
NR
PO
PO
PC
NR
GC 1

2- I I

10 -2
8 ·0
9-11
7-3
7-9
5- 10
6- 11
5-5
6-8

12-1
6 -2

6-3

5 -6

6-5
5-4
5 -8

5 ·8

2 742 8
300 9 1
2 3396
3709 1
4 3735
4243 1
38049
36859
3 6546
18 981
35 15 0
4292 8
36230
4 3066
43067
4 2927
4 3065
36059
4 3 34 9
34295
36 757
4 1 180
43 8 5 1
37481

36 5
355
270
36 5
3 10
270
266
244
270
267
25 1
259
191
2 12
205
24 1
232
23 4
l B4
15 0
188
13 6
130
10 9

6 _05 6
5_006
4 .7 16
4 _669
4_087
3 .393
3 .053
2 .654
2.4 13
2.406
2.2 10
1.96 2
1.9 20
1.775
1.77 2
1.771
1.690
1.671
1.570
1.4 70
1.4 23
1.0 97
1.060
1.0 0 5

205 ,0
2 1 1.8
16 7,5
19 7 ,8
16 7 ,5
15 0 ,0
11 0 ,5
1 10,4
99,8
8 2 .0
8 0 . 1
77 ,9
82 ,3
76,5
69,9
70 .2
6 4.7
78,9
59, 4
57,9
59,3
44 ,S
43,7
36 .3

'3,3 0
4, 2 3
3 ,55
4,2 3
1l,0?
4,4 1
3,6 1
4 , 15
4 , 13
3,40
3,62
3 ,97
4 ,2 8
4 ,30
3,94
3 ,96
3, 8 2
4 ,7 1
3.78
3,93
4 , 16
4,05
4 , 12
3 .6 0

I~d;dp r,) J 1\ I V I ' e Ln, ,, 1
r= r ,' n c i ~ c o 1\ '" r~l l de :.

I \ q r o -P c r . 'sIJ iç ("J Br ') '. iI '--' ' ' '1
C ., r la:. C Alr l)(' jf lil 1\loo r ''' '
G" h r ic l D de 1\l 1< lr " d c
G il b r ie l D . d e A n d r M le
A qro ·P ec. S u iço B r i1':.i le ir "
M i (1i~ l e r i o clt' Al]r i c IJl tur <'
Ca r la:. C . A lrn"i rj " Â rno ri p '
Aqr o ·Pcc. S lJi c.o !1r ') '-, i l (> i r il

O rla n d o Pi nt o dro SO UZ-.,
O r la n do , Pin to d e Sou;'a
M ini 50t Ón O d., Ag r ic lI l l lJf .1
O r lil n d o P i.nl o etc SO UZ"
O r la n d o P~nr o d e SO UZ.l
Orl ando P~nl o de S Ou z a
Or lcJncJO P ~ n l o de So u z cJ
O r lcJ r1C1o P ~ nt o de S o u za
O r la ndo p~"ro de SOuza
O r lcJ ndo P~n t o d e S OUZ.l
O r lcJ ndo P~nto d e SO UZil
O r la n do P~f1to de S OU7. cl
O r lando P.l n to d~ SO u za
O r la n d o P i n t o dlõ' ';O l J7il

Du as o rdenhas (2x)
42287 2 77 2 _16 1

I•

Ei to r Anq e l f ru
Eitor A rl g el ini
E f tor A n g el ini
E i to r Ange li n i
f i to r A nge l i ni
Eit o r Ange l in i
Pau lo N o g Je ir a N e l a
E i tor Angelin i
Ei to r An g e lin i

4 ,8 8 Ei ro r A n 9 l':'t ll ll

4, 18
4,63
4.5 1
4,5 7
4 ,55
4 ,2 9
3.67
4,5 0
4,67

10 5 ,5

3.9 12
3.284
3.259
2.960
2 .937
2 .86 1
2 .493
2 .396
2.3 60

305
337
23 3
274
170
276
245
253
2 54

4 1904
4 19 06
4256 1
42268
39662
42266
3 1 14 5
39860
39 6 35

2-8

6 -6
8 - 11
6-5

5 -9
6- 1
7- 1
6 -6
7-6

GC I

anos.
PC
PC
PC
NR
PC
PO
PO
PO
PC

104

CL.ASSE AS - De 2 '/ 2 a 3
Amo ro sa da Alvorada_4GB anos .

CL.ASS.E °do-, CAdult~s, de ma is de S
Eudo xla oq u::lros-67884
ch ine za dos Coq uelros-678 64
Fa n ta s ia-67 88 3
Amer ica
Grav a ta do s Coqueiros-678 9Q
COq ue iros Fada·225
gte - Monica Aliança_2
Co lomb ina de J ,S. Lerne-265
El iza dos Coqueiro s-67 88 1

.....



NOME DO ANIMAL
o .
Z

~ O" ..~
~ ~

~ -._ u
o~

Prod uçlio

".• PROP RIETÁRIO

: ~ 'O l.' ' .J :., J • ,"L "
CC<ll...-:" , ' O "'. (.." . (' 1., :- ;:.;

SUEC A VE RMELH A

5·6
j963"
3963 ;

2 . 172
I A;;

90,0
6 5 ,4

ê u c r Ange l. n .
Eitor Angci in i

CLA SSE O .'.d u l: ,,,-
Ort <l · 5 61 7 ~ - LM

RAÇA RED-POLL

d <" ," ' ,l ' ", d I:" ~, .'-'0$

r-o
Duas or dcn he s

3.1360 36-1
(2 ., )

4 .9 6·1 180.J Agência M. Johnson Si A

OI,)''U o rden h as (2 x)
.~2500 231 2.100

.132 12 365

.129 8 1 36 5

Ou,,!> o -dc n be s
.13 2 1S 365

CLAS, SE as De- J' : ., " ,"1 0"

C<JPP" D~ .·"" 1C1 r r! 10 PO
CL ASSE o /_d , Ii: ,, ', d(O f"." ~ lÍ (' ~, ,lI \O~

P . ( c lu" I"l ' (J7 t> 7 ' l PC
Primavcr o P r"t., ·S.: 5 3? PC

RAÇ A PITA NGUEI RA S

CLA SSE A S Df-:> '; ,1 ,\1 \ ( \

He lie c!e (F -BOa )

CLASSE BJ - De 3 ,1 J' ; .H \O ~

O nc-n lflh <l (C -fl SO) · LM
A nel r c !o (H · 6 5 5 )

CL ASSE as - De 3 ' . ., ,1 ,111o ,

C h opc ir.l (7 / 59 ) ·LM
Glo u ci o ( 1 6 12 )
C h<J c r i lo n qa ( ] (JAA)
Pe te c a ( B · 1 H 1 )
G M Ç" ( A .5 3 6)
O rdenh a (G· 6 4 6 )
CLASSE CJ De <1 1 <1 ' ; .1 n m

Ce be n c ( G ·59? )
Erl d e ( 6 7 0 5 )

CLASSE CS - De .1 ' ~ ., 5 ;\I\O~

Cnc bc c tra ( l-i·5 7 ? ) ·LM
Ro sa fi n e (H · 5 7 6)
M azu c a (6 6 54)
Adeloiclc ( 7 366)
CLASSE 0 - Ad ulta s, d e m eis de 5 a nos .
Sc rc s tci r a ( H. SO I ) · LM
Pontode ( G- 15 0 ) -LM
Pi r anha ( 9 0 0 5 ) ·LM
Vcne ZIJ~I" ( F-?92 ) · LM
Ou edredn ( 8 2 8 6) ·LM
Nabuquinho ( 9 0 31 )
Best er d e ( H ·34 9 )
Gf:;oog r ,)f i,) ( 8 192) ·L M
Fo rm at u r a ( 0 -46 3 )
R;l a ( 90. 0 )
Piratininga (9042 )
Cacho pa ( 3 37 3)
Plnqe (4 3 26)
Br iza ( A-3 79 )
Pl aina (F·5 11)
Leivin he (64 0 1)
Suec fa ( 4 7 37)
O re lha ( B·25 7)
Alda (E·3 9 2 )
Fatima ( G-64 7)
Se lm a ( 660 I )
Gual re (1 -0 8 5)
Me scl ada (44 5 8)
Ita lia na (8 0 86)
Pin d oram e ( H -370)
Bel a (6 17 3)
Mu ra lha (8·368)

RAÇA GUZERÀ

CLASSE E - Ad ult a s , de m a is d e 6 an o s .
Jag ua t ir ica J .A. RE
Boli v!a J.A .-87 69 RE

RAÇA GIR

r. s

7· <';

) · 1 1

3· 1
J .~

3· 9
3·7
3·7
3·9
3· 9
3·7

.1-3

.1-3

4·6
.1·6
.1·6
.1· 10

5· 10
1 1· 10
11·0
10 · 1 1
1 1·0
10·6

7·1 0
12 ·9

10 ·1 0
10·5
8 ·3

10· 1
6· 2
7·9
9· 1
5 ·6

12·1
5· 9

6· 0
5· 1

17·11
14· 1

7·6
12·7

8·8

7· 1 I
6·0

.1369 3
290 13

.13 20 5

.1 32 10

.132 13

.13 22 7
4 29 7.1
4 29 7 1>

.1 0 5 2 2
4 32 16

.107 18
39586
397 55
39 58 5

359 59
2 14 62
24956
22294
2230 8
2 1264
3 1729
19 376
28 880
2 2709
227 17
3263 1
28877
359 62
3 1239
30 304
12 770
1886 2
35 56 4
4 29 78
3 745 4
393 24
30982
1886 8
30 976
16 181
27832

Dua s
4 2785
42784

338
27 5

365
365
365
29 0
365
36 5

365
339

36 5
323
183
19 2

365
365
365
36 5
365
302
286
365
365
365
304
365
365
365
365
356
275
3 16
304
365
3 16
3 17
3 19
330
27 6
267
199

ordenhas
239
278

2 .8 14
2 .8 12

( 2", )

2 .5 19

3.7 47
2. 85 3

.1.23 1
2 .636
2 .3 18
2 .3 17
2 .908
3. 0 ·18

3 .30 6
2 .5 5 7

" . 103
2 .85 ·1
1.26 3
1.262

4.44 1
4 .306
4 .2 11
4 . 14 3
4 . 137
4 .0 38
3. 892
3.79 3
3 .5 9 1
3 .444
3 .35 1
3 .3 25
3 .3 15
3.26 1
3 .203
3 .095
3.0 18
3 .0 15
2 .999
2.884
2 .555
2.479
2 .445
2.442
2 .4 04
2. 355
1.277

(2x)
3 . 1 16
2 .727

8 2,8

112.J
113.7

111.8

16 3,2
1 2~ , 2

189,6
1 06. ~

97 ,9
97,9

128 ,6
140 .2

IJ 3 .5
10 7,0

180 ,9
117,7

49,9
45 ,3

199 ,4
192. 1
179 ,1
179 ,8
179,5
161 ,8
167.4
159,7
148 ,1
144 ,9
135, 5
144,1
145 ,2
133,3
14 2,9
131 ,8
122 ,8
123,3
133,2
135 ,8
101 ,9
105.7
110 , 1
100,3
10 3,3

92, 1
48 ,7

169,6
160.9

3.9J

3,99
4 ,04

4 ,35
4 ,35

4.4 8
4 ,0 3
4.22
4,2 2
4 ,4 2
4 .59

4,33
4 , 18

4 ,4 0
4 , 12
3 ,95
4,0 2

4 ,48
4 ,4 6
4 ,25
4, 33
4, 33
4,00
4 ,30
4 ,2 1
4, 12
4 ,20
4,04
4 ,33
4,37
4, 08
4 ,46
4,25
4, 06
4,08
4 ,4 4
4 ,70
3,98
4,26
4,50
4 , 10
4 .29
3, 10
3 ,8 1

5,44
5 ,90

Li vre Ma l::o n i

Livi c Mal::on l
Livio M31::o n i

SA . Fr igo r ífico Anglo

S.A. Fr igor íf ico Anglo
S.A. Fr igo rí fic o Anelo

S.A. Fri gori fico Ang lo
S.A. Frigo rí fi.co Ang lo
S.A. Fri gor ifico Ang lo
S.A. Fr igorí fico Ang lo
S.A. Fri go rífico Ang lo
S.A. Fri gor íf ico Anglo

S.A. Fri gor ífico Ang lo
S.A. Fr igo rí f ico Ang lo

S.A. Fr igo rí fico Ang lo
S.A. Fri go rífico Ang lo
S.A. Fri gor íf ico Anglo
S.A. Fri gor ífic o Ang lo

S.A. Fri goríf ico Ang lo
S.A. Fri goríf ico Ang lo
S.A. Fr igo rí fic o Anglo
S.A. Fri gor ífi co Ang lo
S.A. Fr-iqc r Hico Angl o
S.A. Fri goríf ico Ang lo
S.A. Fri go rífico Ang lo
S.A. Fri go ríf ico Anglo
S.A. Fri goríf ico Ang lo
S.A. Fri gor ífico Anglo
S.A. Friqor-Ificc Ang lo
S.A. Frigorífico Ang lo
S.A. Fri gor ífico Angl o
S.A. Fri go rífico Angl o
S.A. Frigo rífi co Ang lo
S.A. Frigorífico Anglo
S.A. Fr igo ríf ico Ang lo
S.A. Frigorífico Ang lo
S.A. Fri gor íf ico Ang lo
S.A. Fr igorífico Ang lo
S.A. Frigo ríf ico Anglo
S.A. Fr igorífico Ang lo
S.A. Fri go rí fico Ang lo
S.A. Fr igo ríf ico 'Anglo
S.A. Fri go r ífi co Ang lo
S.A. Fr lqo rIfi cc Anglo
S.A. Frig o rífico Ang lo

João Ca rlos B. Abre u
João Ca rlos B. Abreu

,

I
I
I
I

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 /) a no s
Laço s re -L ü 12 NR 4·4

Trê s ordenha s (3x:)
4 29 25 28 5 3 184 156 ,3 4 ,9 0 Fra ncisco F. Berretto

RE V ISTA D OS C R IADORES fanciro d e 19 77 lOS



NOME DO ANiMAl
e .
z

Produçlo
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RAÇA NELORE
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J•• •. •. ; .... ., . ~ " '. ( ." , ., 11

r ,.,: . • ,_ .' .: ... '. ' .'

( ,.' 1 " " ' 1'1 f: " ') I r. ·. :.l
r~ 'l l . ,,, , I ) . :,. I . , _j, .,d . ·
( " l L,,, . j () '1 " I • • d r.ld .­
f ( ." ,r , ·. r . , ; í ~ ., ( r, - ,! r ,

r... ..,1. ,,,· 1 IJ d . ' I , nd r .l d ' ·
r~ .d ,r,, ' 1 () d , . I q ,dr .l d . ·

1.,·.·...., I . ·. ·. II/ H .1" C O·, I .'
(:' ., L ,II· I.) d •. ~ ) ( o·. r .•

r .,....() I , ·,'. IH " . l n Cf)~ r.l

f r ' l f l ' " / 0 r • B .lr r ,' l! n
; r ,p ,r , ·. , rJ I B" r r ' : P o

G" l, r H~ 1 D OI) .1 10 1. " d r .Id • •

G.1 1) (j PI.I ,lf' o CO ~ I.'

F r'lf l<: i ·, c r) r Ba r r ct ro

G,l b r ie la de O . C o .. r"
r- r '11l<:i ,,; l':o r B .lr r c fl O
r r'l fv i '><:f) F 1),1 r rc ll ()
F r.:Jrl<:i ·. .. q r B olrr . ·n r'l

.~ . ;. '~

,~ . i "
.~ . rI I

-t , f , "

'" I /

4 .'1 I

' . J :.. ~

r, . 1'.
" . rj ' :

'. ,r, ':

" " I
I~

4 . ,H)
?','I ?,

.~ .i' ;­
?, . ~ I
" . I ()
.t, . I ' I

'i. Orl
?'J i ' ,
'i . ~j I,

-1 .61
ti, ,t.I,
-1 .5 I
5 .0 0
4 .7 0
4.77
4. 7 2
lo,??
" . 11,

~ 1. 4
'j ~:,o
" ~~ Y

20 ~ .2

70 7 . ~

2 0 ,' .0
198 .1
1(.,? . rI

l'n:J
1/. ~.1
1/. I ./.

13(.,.r,
I .~ I).'

11 .... 1
10/.J/1

I ~ ~ . /

1~Í' . I"

11Ú. 8
13 4. 1;
1 ~~ fi .rl
I I O,'i
I :3J. ~

12 '; .6
I ~J ~.1;

10 7 .4
10 7 .7
? 01 , ':.I

1001. 1
? 1.5
92.2
8 8,?
63 .7
65 . 1

'2 J 15

~ . 9If,

3 .08 3
2 .9 72
2.792
2.722
') .6 43
2 .6 1?,

2 .5 01 2
2 . ~2 3

2 .32 8
2 .308
2.09 3
2.080
1.9 1.6
1.9 3 1
1.8 80
1.276
1.2 59

') 71 t..

I .~ 1 1
1 27/
1 2 ~~ 4

4 . I"J ',
4 15 8
1..0 7 1
4 , 0 ~ ~

3 .7 4 0
3 .9 3 3
3 .1 3 3
3 .0 1 -'
7 .a 7';

(20
2 .9 6 9
? 6 0 ')

29 1

365
3 6 ~

299
365
3 13
2ó l
365
269
3 35
260
326
27 9
276
3 10
272
3 1 1
159
157

306
181
188

:U~S

365
3 (.,~

365
36 5
27 5
338
:na
2 51.

c rd enhe s
36~

36 ~

436 53
42543

432 95
3660 1
42 197
43529
363 36
32567
43477
28 028
43476
2 18 50
2 154 2
42674
37438
139 72
42323
110 44
33 430
379 19

4 219~

437 5 1
42324
42360

42 57 .

244 3 1
27543
37854
3 30 11
29766
39020
34'}(.,8
1922.
13 435

Dua:.
43689
43467

. · 1

. ·0
4·5

3·2
']·0

3·8

a ·2
a.io
6-5
7·.

12·a
7-0

4-10
4·8

')·3

11-2
a-lo

10·5
8·0
8· 0
6·5
7·3
7·7
8·6
9·8
9·8

10· 9
11·0
8-5
6·8

14·3
6·2

16·5
7·0
6-0

RE
RE

RE

RE

NR
NR
NR

NR
PC

enc ... .
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

anos.
NR
RE
NR
NR
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
RE
NR
RE
NR
NR

CLASS E E - Ad vl res , d e m a is de 6
Dureza-4/26-UA
Gardenia-UA
Canaã J .V.-UA
Gari mpa-S/739-UA
Gafurínga·UA
Imbauba-9 20
Hospedeira-a /4S.U h
Calunia-3/33
Hambur gueza
CLASSE BJ - De 3 a :3 Ih en os .
Lindoia-0590S
Enrolada-A-14 54

CLASSE as - De 3 Ih a 4 anos.
Sta . Cruz Diana Cachimbo-l X-A·S8 7 1
CLASSE CJ - De 4 a 4 l/~ anos .
Lavedet re-Lü ê I
C.A. Hermonla-J02 3
t.ecrete-L-üos
CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos .
C.A. Haia-95 0
Bahia-N-60 32
CLASSE O - De 5 a 6 ano s.
Belesa-N·6002
CLASSE E - Adulta s, de mai s de 6
C.A. Pr fncese-Lré
Dcgma-J-24 00
Ja leca-Con t .-30
Inveja-S/940
Est irada de Ce lciol a nd ie-rô-Zül l
Desafiad a·G-8959
Neb lina-G-1048
C.A. Bananei re-l-ââüâ
Car teira-LX-3 83
Dcdo i-I-228
Jornalis ta-364
Dali a-E-4855
C.A. Esgrima-L-6646
Aba lada-I-6 54
C.A. Favela-779
Apurada-F-3274
Heca tomb i
I ron1a-94 7

CLASSE E - Adultas, de m ais de 6 anos.
Glo r ios a RE 6-0

Duas o rdenhas ( 2)\)
43 73 8 33 4 1.80 2

BÚFALA

CLASSE E - Adultas, de mai s de 6
Ruiva-34
Escrava- l a 7

GIROLANDO

a no s .
NR
NR

Duas
36837
25707

orde nhas
2 13
168

( 2x)
1.789
1.4 62

138 .1
114 .3 Fa z . S a fH' AIl ') R

Fa z . S il n l' A n il R

UA - LI V RO DE MÉR ITO
LE - LI V RO DE ESCOL
(1) - MORREU

CLA SSE E - Adul ta s, de m ais de 6 anos .
Tezoura NR

Duas o rde nhas (2 x )
43 7 17 3 1 1 2 .18 1 9 4 .6

Aguarde o
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D que •ual pela [antrale leiteira
DR. WA LTER c. BATI ISTON
Chefe dos Serviços Técnicos

E
uccrr ara ru ,1 :- l al..·I:Il';Õ1: ~ no "11:\....1111:1

de novemb ro óSO vucas , se ndo 7 1
o u l U.R' (1 1.: 111 re gi me de '; u rde­
nha s c SH9 ou ~N.2 ' " em 2 ordc­

nhas , e st a nd o na I D iv isüo 12q 'lI1i lllai ~

( 19 .6 ';ó ) c n a 1I D i \' i :-tlo 1 ')1

Em Livro de Escol apnr cccrn 32
(4 .9° ,, ) c e m Livro de M ér ito J.l2
(2 1.5%) .

A~ ra c.;a ~ c \' . 11 icdud c-, nJf1110 Iad ,l:- fl )­
I a m IS, na c abecei ra dus quai :- ••pare­
C(.ITl a hola ndcsn va r iedade p r-et o c hrun co
com ;49 cubcc ns ( 5'3.2" (,) c a v.u-ied ndc
ve r me lho c bru ncu , co m I·H) c xcmplurcs
(2 1.30/0 ) : e m o rd e m d cc n...-scc ut c c:-l h c­
r am a Pi l ;: l l1gll c i r as. co m 5ó cu bcçus . OI
G ir , com 4 2 . ti Sc hwyz. com 2lJ. li IL'r :- c ~

CO I11 19 . a D inu m nrquvsn CO I11 12. u
Rcd-Po ll c a G u zc rri co m 3 :In im ai :­
cad a lima . o s Hu b nl in o - com 2. a Succu
Vc r mc lhu. ;: . G irola ndo . 11 Ncl o rc . ;I Siudi
c a Simcn rul com u m ~Ú bovino cudu
lima .

It EI' RO D UT O RA S EMr, R IT AS

Apn rc cc rn ," l iI :-. ~ i f ica( l a~ ," O Il H) Re p rod u­
luras Emé ri la :-. d u a :-. h tl l alld l' ~ a :' : M uges­
li: de de S tlll t'Anu do Co ndo m ínio de G a ·
b riel ()i a ~ Pcn.: ir a c Ja n ga d a Mo cla Eliad u
BlIlI e rll1nn . d t: Fl.·rnando J\ lc nn lr P in lo
S / A.

A prim e ir a . q Ul.· ~ fi lha <Il.- G o s!"oc l '

)c.rnéld lo d e 51::n '· I\ l1 a . j<i e m \'c z :1Il1 l' r io r
h':I\·ia a lc a lll; ado o l i lU l o . q Ul.· ; 1~O r;l . a (l ~

7 ano s e X me~c~ . I"l.·p d iu e m 30 5 d i:l:­
e :5 urde ll h íl~ . d a nd o 6 . 1Ot' ql1il u ~ lk ki ll'
l.' 24 7 .7 qll i lo~ d e 1!0nlu ra .

)Lnga d a M o el a E liad a Hu tl erlll a n . fi lha
Jc )c wclhollll S lI p rc mc BlI ll e r m an e JUII­
gtida E lia n u Diulllond . é da \' a r il"d; l(il'
p re to c b ra n c o l.' :IOS 4 all o s c 7 Ill l.·:-C:'o
c.: o nse gu iu se u p ri mei ro l í tul o d a nd o l.·m
30 5 d il:IS c 2 u n h: n ha :-o 6 .410 quilu~ lk
le ite e 226,) q ui lo s d e go rd u r a .

R ECORDIST A S D E P RO DUÇÃO DE
LE IT E E D E G O RDURA

Em regime d e 3 ord e n has . n::l I Di vi ·
siío d ussc A J, a parece co m o no va reca I'·
di st a e m amba s a s prouuçõ es , co m 7.48 1
q u ilos d e le ite c 238, 1 qui los de go rdura
em 305 dias , Be li n a 's R.R .P . Liz~ , aos 2
a nos e 5 meses . Esse a n im a l d e Pedro
Co nd e u ltrapnssou s ua co m pa n he ira d e
reh anho 8 e t in n's R .R .P . G uara cy que e m
197 3 havia dado 6 .993 quilos e 22 3,7 qui ·
los respec t iva m e n te .

O u tra record ist a . I I Di vi são , c lasse A J.
fo i a ho land esa pre to c hranco 33 Elevada
Opill ion Ma plc de Be ned ito Jo sé Soa res
d e Me llo Pat i. qu e a os 2 a nos e 2 mesc~ .

c tn 355 di as produz iu 8 .047 q ui los (!l.­
Ic it e c 290 .9 qllil o~ d e go ru u ra c so b re ­
pu jo u o s 7 .7 57 qu ilo s e 2 77.7 q uil o s rcs-

pcc 11\ .1111l.·1lI l.· lH lH l u l ithJ~ o uno pa~~:ldi. 1

,'(lr I .p.n . G i ~i.

RA A HO LA ND ESA va rieda de
preto c brunco

Foraru • 44 u~ holundcsns pre lo c brun ­
":0 co m ro ladu - . () que represe nta ~ · . 20 c

do Illl :!1 gc rul c 7 1 .3 ~ ., d u rucu .

Em rcg huc de 3 ord en has munr ivcrnm­
-sc 5 ani ma i» uu I Divi são. sendo 6 em
Liv ro de EH'Ul, c: 17. d os q uui s 7 em
LiH • de ~t~ r i t o. 11 :1 ou tra divis ão.

Em 2 rd cnhas uparcc c ru 327 \ · al· :l ~ .

sen do 19 l.'111 Livr o de Esco l c fi2 em
l.ivr 1 de M érlto. sendo que nn I Di visão
\ .: 1I1 1ll ~ encon tra r 70 un imais c na I I D i,
vi s âo o u tros 2· 7.

Além dn Re produtora Em éri tu c d:l Rv­
cc rd isra CI11 Lei te c Gord ura. j:i come u­
.ad us, dcstncnru m-sv ou tros bons an imais.

Nu di \' isi'u.l de Uh.: 30 5 di n«. em ; o rdc ­
nl ue, I.I' .H. . Ccnuinu. com L.E.. de: lou­
q u im Pe ixo to Rocha. foi o mclho r uni­
ma l. d and o ~I O~ 2 unus e 3 Il1C:'l.'S.

Em re gime de 2 o rd cnlu.s. est ilo 70
vacas. d a s qunis l') ins critas em Livro de
Escol (27. \ ~(l ) . :1 m uis 110 \ ' U das q ua is.
l t.ngnd a O fe r ta Lruucrun )u ruci Di a lllond .

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDEs
v" B" DE ALTA PRODUÇÃO

~

Camp eã Vaca Adulta
em Franca • 1976

HIDRA TRANSMITTER
DE ME1RELLES • GHB·229

Class ificada no Registro Seletivo
com 86 po ntos - MB. Produziu :

1"3 2x 33 1 6"229 250 ,9 4,0 2% 2 LM

BATATAIS • SP - Telefon e 2161
RIBEIR ÃO PRETO · SP - Ter. 25·26 39

com 2 .111(\:- e 111 l.':-l.':-. em 3U5 dias . p ro ­
<l uziu· .127 quilos de: le ite e 166.9 quilo­
de go rdu ru, T urnb érn de Fernando Alcn ­
car Pint o S/A . lcngadu Mnli lde [aq ucru
Scnmnn. aos :> anos e 11 meses . em 30 5
d ias . deu 5.170 qui los c 20 1.2 qu ilos re s­
pccnvumc utc , a lca nçando Livro de Escol.

O melho r an imal. por ém. foi Gauchi tn
\ \,iII y's S.A.. q ue 3 0 S ~ anos . produ zi u em
305 di us ..' .6Q5 d e lei te e 279.0 de gord u ra .

leugadn Moela Eliann Bu ncrman . upa ­
re.cl' na clas se CS. d ando 6.4 10 q u ilos de
leit e l' 226 .3 q uilos de go rd ura e jn fo i
ccmcnru de como Repro d u tora Em éri ta .

Dos 274 anima is co locados na 11 Divi­
são . 17 t6 .2 õ ) mnn tivcrnrn-sc na d ivis ão
de m~ 305 d ias sendo i em Liv ro d e
E~l"\) 1 c o utros 257. co m 22 em Livro d e
M érito.

Em regi me de ' 3 orde nhas apa rece 33
EIl vede Opin ion Map le que al ém de rc­
co rd ista em nrnbns produções. foi o me­
lhcr animal de: lodos os 274 co loc ados
11 :1 I I Divi são. (,.' 0 111 exce ção de Ad vo n­
crcft Rcfl cc tor Sa ra, q ue em 2 o rdenhes .
aos 5 anos e 2 meses . em 365 d ias p ro­
duziu 9.21 1 quilos de leite c 302 .1 quilos
de: gordu ra. na fa zend a de Roberto Cor­
deiro.

f ormosa do Buri t)·, de Adherbal Ri­
be: iro Avila . nas 6 :m os. em 365 dias
deu 8.009 q u ilos de le ite c 278.5 qu ilos
de ~ordunl em 3 ordenhas.

Do lote de 257 vaCas man tidas cm 2
urdcnhas . 82 alca nçara m Livr o de fo,\é ritu
(3 1,9%) (' clll rc elns est á Dccampinas
[) c riCI llU Ap plc Hagcn q ue aos 2 anos L

3 I1l (; SCS. em 365 dias p rod uziu 6.990 q u i.
los de le ile e 24 1.6 quilos de gord ura.

Pc l"len eCnle ao Co lég io Adv ent is ta Bra ­
sile iro. Risonha Mo nitor C.A.n .. ao:- ')
aTlOS e 1I meses . em 365 di:.1S produ ziu
7"141 qu ilos de leite c 256.9 q ui lo , dc
f?:o rdu ra .

RAÇA HO LAND ESA - var ied ade
vc rmclho c br&nco

So mam' 140 as fêmens da raça hol an ·
desa varieda de vermelho c b ranco con ­
tro ladas, o q ue representa 21,3% do to ta l
c 28,6<}b da raça.

Mant iveram -se em 3 orden has 35 ani­
mais (25,0%) c em 2 ordenhas ou tr os
115 (75 ,0%) , sendo q ue \0 (43 ,5%)
alca nçara m Li vro de Escol e 27 (23 .1%)
Livro de Mérit o.

Na di visão de até 305 di as. em 3 orde­
I1 hns, além das já men cion ad as Recordi s­
Ins Bel ina 's R.R.P. Liza c a Reprodutora
Emérita Majes ta de de Sa nt'Ana estão
111f1is 6 anima is.

Aos 3 unos c meio . luna R.R .P . Alber·
lina 's, de Ped ro Co nde, em 305 di as, p ro­
duziu 6,653 q uilos de leite c 230 ,4 qui "
los de gordur a.

Em regim e de 2 ordenha s ap arece m 15
vacas sendo 4 in scritas em Livro de Esco l
(26.7 % ) . 3 da s qu ais de Anto n io Josino
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GIRO L A NDO vl'CI'
.. T csOur1J: .. J ude

Co m o novidade apa ~e.ccd e proprll'
c ru zad a C ',r c H o lnnd c:;, .
d d d Oiv"e N agi Sa lim H a d 11 • • J I ' Ios

E 2 ordcn lws , I {] l JI 1
: Sla fê n, c " e l11 . 2 18 :l I

, - c , d U Zl lI' 11'
sdUO

' na classe" E " pro
d
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~ le ite e '14 .6 quilo s e g
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1\ t o d ..: 'Ié n IO.
L 1 Il e l> " Gene-"IU,II .~. , ' ..

.1 ~t. H' I I Upl.·.. I.cuo _,
1 I , Ic:l l l" c I

( ,rU Ú Il .l I U ; 1 11 qUI til

I I · ; .; ., dl .l"q UI U ele J.lOU Uf.1 t 111 ...

- U!'; 4ui l deU Ul r I t 1.1 pruduf" .",'" . "b-
I -, I I' co rclu ra emc uc c 'l,'l , qUI ,, ' (lo; r -d',.. .... ~ \ N u nll 111 ~
di n . ( O I ••Ic ,l lh, .ldo p OI L ' " . I ' \ nn d

I I - n d' l Sun rX a no ..' li In c' c' . 11.' ,I c • •
f{ in A h óll xu ~/ 1\

R A Ç A IO , ()·I'OL L 'ic

I
J r t ) P I -

Ii todo~ c. k te \'\.'Elltre os 3 re cJ ·po . . 111:111
• . • ( ltl C u~ t ' IC" ·

u au e u e I ivio Nla lz o l1l. • • - d c:~ "
• I 1 DIV I ~ 'IO · col11

em 2 o rd e n h as na ri Ecl usa lura
nl lll-sc pel o h: itc I' r iIlHI '\' ~l r c . de go l"e

l
de:

2 8 14 ' ) li ? 4 q U I o :; I ie:t .
, _ qU I us C .. . . , 9 m escs (~ qu i.

L Ol1 5 )8 d ia s e 7 all OS <.: • ., 2.1'12 lO
- 7 Iudo s cll 11c e m uordura ( I t ) . <. I' (li cOI

I C"> ' I r1l c , ~ o
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a no s c 8 I11C SC !" c 275 diaS c

C[l d ll
. f:t 1-

. "n tes a con ·
Dua s búfa la s . pcrl: n c c IA forn 1tl

Sanl 'Ana d o R io Ab,"xO ~ 1 Div is iío, ui .
11'0 1"d"s el11 2 orden has . 1 789 q, ,

4 ) d eu . ' I' cn
A m el hor. Ruiva (3, , le gord l1'

Ic s d e leitc c 138 . 1 q u ilos I

2 15 di " s,

• J • • " anil11ab din .l
O Uo" '" l od o o lu ll.: l \: , - .)ini. ~c

, l' ll u r ,\ n~1,.: .
11I11f q U-': "'C P C ft (.· U """· ,I. • J. pr "lpnc.
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•• • • I.:to· t O .
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I U I I J D i \' i " ' I O .
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RAÇ A SC H W YZ

RAÇA c ru

RAÇA 1'11 A 'C EI RAS

Represen ta ndo 8.55 % do lot a i, con lr~

lado os 5ó exemplares da raça PJlíJnIlUCI·

ras foram co loc ad os 14 na I D ívi!tól o c
os restan tes 42 na II Divi ão , Iod os em
regim e de 2 ordenhai c pertencent e :10

Frigorí fico Anglo S/A.
I a di visão de até 305 dia de rue ... · c

M~ré ..-ilha que aos 5 anos c 5 m e c . e m
5(;5 dias prod uziu 1.762 qui los de le ite e
146,7 quilos de ~ordu ra .

a 1I Divisão , a par ecem 42 va ca sc n
do 9 (21.4"tÓ) ín ~c rila !) em Livro de Mé
rito , ent re as quai s desraca rum - c Cho­
r- ti ra , qu e: ao ') ano s c 9 me) ' , «.J CII

4.251 quilos de leite e 189.6 quilo d e
gordura c Scres te iru, q ue aos ; a no c
10 mCM:S, deu respecrivamc nre 4.441 q ui .
los e 1'19.4 quilo. rarnb érn e m 165 diu s.

Somam 42 c co rrespondcrn <J 86 .40" (.,
os an imais da ra ça Gír co ntro ludos , Ó na
I Di visão c 30 na I I Divis ão . se nd o que
16 ou 'H,30/(I foram mantidos cm rcrime
de 5 ordenhas.

Na I Divisão . de stacou -se FiJ(uriJ (I -ó~Y )

cem 9 anos c I mês. dando cm 23 M d i'l 'lo
2.'105 quilos de !eite e 116,0 qu ih», de
gord ura , na Fuzcnda de Fra m.: i!oco F.
Barreu o.

Na divisão de a t é 365 dias c m 3 o rd c­
nhas, aparece m q vacas díl ~ quai , 6
(66 .7%,) em Livro de Mérito. se ndo 1
de Fran cisco F. Bar rc tto e lima d e lo !"oé
Ca rlos Ville la de A nd ra de .

Dureza (4/ 26) . ao> 1i " no. e 2 lIle. es
re i a melhor de todas . dand o em 165 d i" .
4.759 quilo. de leit e e 224.4 q u ilo , de
gordura,

Em regime de 2 orde nha s so me nte C .A .
Pr incesa de Gabricl a de O livei ra COSia
alcançou Livro de Mérito. poi s deu 3.Y I q
qu ilGS de leite e 188.2 qu ilo. de go rd u ra
<- m 365 dia s, ao s 10 anos c 5 me ses d e
idade .

Na G ran ja Silvânia encontraremos Com
3 an os e 2 meses , .Lindo ia q ,UC e m 3ó l)
dias teve 2.969 quolos de le lle e 156.'1
qu ilos de gordura .

Os 29 re pre sen ta n tes da raça su içu fo _
ram m,mtid os em 2 orde nha s; sendu 4
na I Divisão e 25 na 11 Divisão' u

L , d E ' mdtles alca nço u 1vro e sco l c 3 Li vr o
de Mérito.

Bom Café Ma rreta , de pr.opriedade de
Carlos Cardoso de AlmeIda Amori m
obteve Livro de Escol , d" ndo , em 305
dia s 4,006 q uilos de lelle e 172 ,2 qui los
de gordura aos 9 ano s c 10 meses .

Na I1 Di visão , o mel hor de lodos o .
suiços fo i Ad alpra Dádiv~ que ao s I ~
anos e 2 meses. em. 365 ~IBS , deu &.05&
quilos etc leite c 20:1 ,0. q Uilo s de gord ura
na Ada lpra S.A. A~rIeola e Comerc iol
obtendo Livro de Mento. •

Francisco Amarante Mendes é prop rie_
tá rio de Sofi a ~e Dourad ';l' que ao s 8
anos, em 355 ,d ws pro~uz1U J respect iva_
mente 5,006 qUIlos de lelle e 2 11.8 quilos
de gordu ra.

Llon[051A

Toda a linh a de produ tos

Você encontra em

Rua da J uta , 301 - 8rôh

03010 - São Paulo - SP

Tel s . 292.2009 • 29 2· 68 59 . 92 ·2786

Telhas ond uladas
Telh as moduladas

Telh a tropieal
Telha vogatex

Canaletes 45 e 90
V asos para dec oração

Chapas lisas
Caixas d'água

Tu bos
Acessóri os

Mão-dc-.obra especializada
em telhados
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Meirel les e a últ ima de [os é Procópio do
Am aral.

A melh6r de tod as , com 5.171 quilos
d e le ite e 195,7 qu ilos de gordura em
285 dias foi Ma riana R.R. de Meirelles
aos 4 a nos e 3 meses. de Ant on io [osino
Me irelles .

Na fi Di visão es tão 27 vacas. 12 da>
quais (44 .4%) inseri tas em Livro de Mé­
rito e entre elas Simpatia Noble de San r'
Ana, que aos 2 an os e \O meses em 565
dias na Fazenda San t 'Ana deu 6.794 qui­
los de lei te e 277,4 quilos de gordura.

O utro bom animal. coloca do na classe
D . foi Bet ina 's Adeleide Baby Ge niosa ,
que aos 5 anos e meio , em 365 dias deu
9.360 quilos de leite e 314.6 quilos de
go rdura.

Em regime de 2 orde nhas aparecem 90
vacas 15 da s quais (16,7% ) em Livro de
Mérito e, entre elas. Letoni a Royal Mag's,
com 2 anos e 8 meses, de José Sylvio
Mag alhães. que em 554 dias produziu
5.606 quilos de leite e 204.5 quilos de
go rdura.

Na classe BS. Locus Lane Richard Cio
trticn Red , de Rodolpho Figueira de
Mello, com 5 anos e 8 meses em 512
dias deu 6.217 quilos de leite e 217,4
quilos de gordura.

En tre as adulta s. de Hugo Reinald o
Buen o com 7 anos e 2 meses. Duallyn
Pilot '; Pearl Red, em 565 dias produziu ,
respectivame nte . 7.067 quilos e 217.4
quilos .



Destaques da 5erui~o de [onlrole Ponderai
OR WI\l T R I1ATT ISTON

I
I1h: ::. de 1111.':1." I11U ~ l)" ....u ll h.·O I .l rlU:'>

a rc-pcuo <In rc l .u ório n ," ~s rc­
fc rcu rc .1 o rn n h ro d o .lIh ' p .t:-....rdo.
d C:'- I,,'jaolll' II,.'mh' ,11 que hli .111 1..1'

sc rn inh: rr u p f,; ;i" a p .rrvvc h.HI I,.) :- ll:- I1h.· ..~ :­

esta CCÇ'-IU. inau}:ur;u.l.1 por IHh e m se­
l em h ro de I tl 7·L

E~pcríl Jl1u ) ccu u in uu r . 1 h .'ú' , n Jl1ll.:lll.i.
r ic s o bre 1I~ 11\..':-. 1":''': 11 :- \.'f1ú'lr.lda:-. h..ld ,,!'

Os Ill c sc:- por m u i-, a l):lI l1 :" .Uhl..., ',,:mpn..'
uc u rnudo. l'01110 j li II fi/C flH. h \ ;i l l ;l:" ver ..... .
as sugc::. lõc:- cO I1~ lIl1 l i \ 11:-.

1\ 1a) . vn mo- ao pc -o a h.'; lIh;ado 1'....·1,,:­
a ni m a is que c ucc tr .u.uu a pc ...a~l.· 111 IH'
m ês d e o u tu b ro . PI' .

Tora lizn r.uu -sc 2b2 ho viu o , . 1·1·1 1I1.<1c11l.1"

(54 .Y ~D ) 1.' 11 8 lê m c lI" (-l ) . I (·v l d i:-llilh li ·
dos 2 10 ( R 7 ,~ {l o) e m rc g uuc l..' " d u~i\l l (k
p a s to c 32 ( 12.2 ('o ) e m p us to d e r a t..· .~H l .

Fc.r<llll l) a~ r ; lI.,· tl ~ . c nl/ ~ l mcn lo~ Oll \ .1'
riCd :Hlc ~ a p n..· ::.l..· n lad :l .... l: ll llc..· a ... quai :- ( h:~ ·

pOlllal11 :I ~ r .. "'· .. ... Ndon·. co m 200 a nim;l i:-.
;1 GU Zl..:'I' :í (,:0111 Ih l..' .1 C h: llo!c :-a nun 12
:In irna b . ,\ S a n la Gl,.'I' l l u di :- l.' O!O...·(ll 1 7
c : l h ct; a ~ . a Va ri ..:d il(k ,\ h H,:ho T a lHlp ll:1
O ll l rG~ ·1 l..:' '' Cm p la l ...·~ . Com 2 an ima i :-­
c ad a um il a pa n..: .... c lll ; 1 :-' I a l"(: h i ~ i i lll a l ' a
Canl"11i l11 ....· n n ..rr a n dl l a rCLu.Jh1 a p rC"'l·l\ ·

IOU'~C O ú n ico " CI U1.IIlH.:n l l.-' " pkIHOnlt: ~

l.'O I1l Ze bu.
Chc!ol:lrllm i\ pl.: :-a~": 111 Iina l. nu Divisão

I . .?q 1ll.1l..·Ih.l:- c 30 (l·nh."u~ c n a I ivi sü o 11 .
") much ~ c J fl· I11 l..·a ~ .

~ 11l . u: ho~ ll u ...· l1l .. i~ :-1.: de-t u...-a ram l ' IH

pc:- r r:11l1 l n tcl cc ru nl 64 ; co rn 410 I...g .
Ncl .rc de \Valln H , Zn ncuu ...·r n: 1 Divi­
:-:11.' I 1.' 1\ l r . ~\ I I :- l e r I t icc .; 36 1. co m b~q

k,.:. . 111 r. l '. 1 :' .1111;1 ....-r t ru di s , 11;1 Divi­
:-.ill 11 .

Ent re .1:- il'·mca:- . 11 :- ma i:- p...·:-ada:- 1'0 '

rr-tu G i~ i l in d n S .N . 25. com 473 kg. d a
1\;lIn lllll l i '/ r\ ~t.l l. EI ~ l rka . na Di vi -ão
I c :\ l b :- 1: 1 a pi lnn ;;6 ....o m 570 kg. Stn .
l ; l' l uudi -, da ...-u trul l'uuli- tu I\ ~ r \,) P...-,
...-a lOi r i;1 Come.. rcin l.

l) ~dOll· Inr cl ccruu l (4) ~ filhl) dv
Lrum i ..... :\1 risvufia Il<I:-...-c u com 32 k~ em
:-... l ... mhro ele 11.l74 ..: .rlcunçou I ~ l' , ~ 20 3.
"2 - ~ c -110 k~ .

I11I q : r id m k . l ;lm l"'~1II Nc !tlrl.... l I..." \\' :I lt n
11 . Z i llK I II ll' l'. n:l :-l'C U l ' JlI ~ ",· l t." lll bn) d ·
)ll , ,1 l ' , ll ll 2q k~ d .... lu nrc l l.... E~pcra l\ç:l ~

P l :-'1\1 174 . I ~ )l. 2l} j ..... i 4 ~ k ~.

G i~ i l i : 1 da N.D . 25. quc a lc' llll,;" ll 27 1.
., Il,. ·Ill l' .... 473 k~. Il<I~l'l' lI ...· 11 1 .t g.O:-lll l I...'

11.) 7·. l'll lH 4ll I... ~ . fi lha til' Gaio 1,.' Gi~i1ia

I G . d :1 :":.D .

~ I I' . Mastcrptccc 36 1. qu e IHt~l.'CU em
011 11l bro de 1914 . co m 36 kg. filho de
Ma' ler Pi cc IV·TS I· 50-8-131 3 e FS I-899­
27 1 c111'lWU U pesar 22 1.. 3if:. - 74 c 689 kg.

Mis s EI Cnpitun 356. qUI: peso u ao u ns­
cc r 32 kg. l"111 se tembro de 1974 c 256.
3bt. 4S9 c 570 kg, IH1::: p ...-sagcn s int crmc ­
d i.iri a ::: . .: filho de TSI~582·0234 c FS~

13- ·0 12.

RAÇA NELüR E

1\ ruça Nclore rcprc~::' ...-nto u 76.3c~ do
l el :!1 co nt rolad o. co m seus 170 ma ch os c
l, 3 f ême as . Na Divi são d e :-0111 ("l1 l l' pasto .
munrivcrurn-sc 1S 1 animais . (90.5c:' C') seu­
do ~ I.) machos c 93 fómcas dos q uai s 20
much o- c 2y f émc· :I ~ II pe sage m fina l . co m
m~dia res pec tiva de 3tH kg. 2~j kg.

Na Di \ b ~l (,) 11. pcnuuncccr üo 1 ~ m acho ­
1,." 4 rc·1l1l.... a:-. :-l.. tll lo 2 mach o:, com o Pl..'::'o
médi o til' 47S.j ki! ~ uma fl'-m ...·a (ú)ll1

, 99 kgl dll"~U r l.l l11 !\ p~ :' ll !l~m do~ 2 a no~ .

O ::, g;'1T ro ll'~ q l1 ~ m:l i ~ ~~ (k~ra l.·a ram 1'0­
l'll lH I l1Ick c lUul 643 na Di \'i ~ ii (,l 1 jü l '('­

I1 h.: nw tlü l ' I.E. leni papo 1404. (k I O ~ l~

Ed u;ln ll) R...Kha Cahr:ll .:om 6 11 k~ IH!
D i\'i :-ilO lI.

vina PIEMONTESA
rr-gorosos t e stes de p rog enie , garantem
e stas ~ ÂQUINAS DE FAZER CARNEs

o EM ARAÇATUBA TEM A EXCLUSIVIDADE

VENDA DO SEMEN DESTA RACA,

RUA ANITA GARIBALDI, 75 - fONES: 3898 E 3625

RI ' VI S T A !Jo S CRIADOR ES 'ancil-u de IlJ77 1()9



Inte grand o uma red e de hot éis, todos situado s na cid ade do Rio úe J .
Hotel Novo Mu ndo se desta ca pela sua excelente localização, aliada a suo anc lro, o
i ~ ternacional no atendimento e na s inst alações. Situado na Praia do FlaJn~ncategoria
dlStanle do Centro e da Zo na Sul, o Hotel Novo Mundo tont o pode Ser g O, equi.
homem de negócios, como pelo turist a. Com d~zent~s c cinq üenta ap~~a~o pe lo
luxuosament e decorados e tot almente climatizaclos, mcJUS1 VC telefone , rádio tclmentos
O Hotel Novo Mund o hospeda.o em qualquer época do ano a p reço ' e telev isão

• . F' f I S re ' I ',e.con~mlcos . azcndo .par te de tod os esses itcn ~ de , COI~ or t,o, c c ~sse o hot c a mente
estacionamento próprIO , e restauran te que satls fara os maI S eXigentes " I POssui
As reservas poderão ser fei tas pelo telefone 225-7366 , ou então no cndcre ~ourJncts"
.Fh!l i; .~ngo , 20 - Rio de Janeiro . GB . ço . Pr:li a (h ~

j

ti . 11 d .. • . 1.,. .1 , ..:I UI -, ,
hu, ri : h I.ui. ~J UI. llo. iH'" C .; [ê m

r • !11 r " un e..' d e P :1..IO C
i ~: IJ1f: . 1 rc C m

1 I h f '1'.1 ' ' cnhum d
f . 1 f ') h ; lIua

\ fi li. I . I ) I \ I .H' I rO l

I») f . -'" í . r. m.1 hll c ISI
I"') I.H I fIll.· I . I C l1l p rlPO 14
di, r t .In t d h ( , h r .•1 l· f ilh d
1 \ nr . PU 1 ) 11 1:1 111 uquc ..a . n.' c u
JII1I1I cf ~ .. ; I ;t. l-. • c .Ilcnn
7] ; ')'\Joo, li'" t 1I ~ ,. clll flrl' fl·c chc n
uJlIt.:.n · n l . lh, I I'-.H

f ulr .• f t 11h... til 1. 11,. ••I11·" l· I nleltri .

I I " ' I) I" ,' I'" ' l; , ;.I 8 m
~ : I C lr9 . ~ .m I • ... \\' I
Il., pllh h.' p.1 11I I 1.1 pe r h:IH.l."·l l l'

/
''1 kg. em •

II , . lI l l •• ncr 11.1 1,. .. '\1 .. ,)111 - E
l .. fll hr ll clt: P '7 : é fllh. 1 cil- l u nrc l c :' !\PC-'

, u llçn . •

J
o f ll 11>0>, d"

I{ cc, c.:h °ndu l .Il".h'. 1.1: . nrr chcs. .. h.Jl" ..,.. u
Julho de- 1117 ; li a c c u c..U I11 ~ ' ... f"lhn d

I'U~ ; I h ,)7' ..' 'lqq h.~ , I. 1 I. ' .. ' :- r C;lbrn .
l o r 1).. Sl c n , Zl h rr. . de J , .. n1:1 h ..
~ .. p c.. .'H l..·1Il d n " 20; d lll" , ~ I'n i \' h- ii ")

Il\ cram c.:lI m ml..~ dlll 112 .'5 k~' 11 .1

2 1lJ5 k~ na Jl i, ;" ',, , 11 . _ 7 k~. 210. ­
A, fé n1l.·a .. a k:Hh,lI rll f11 11"

k~ . rv ..p e..·C l jva llh: n l c..·

II A Ç A G Z E H'\
. 1l1ól11lid ...

O .,. lú r cpr .... ~c: I1 I.l Hll c ~ GlI / ", ~lI I1HIC ho~ ~.
e m n:pll1l ...· d e pns ro , ~ t: l1 d o .1. pll S ~O \l d a
.~ I ém cus . rrc n h u rna d a ~ qllal ~ . , rc.:~ cn l 'nl

- 5l l I ' I-I ' r~ 1pc~a p.c m ao" ') (101 :-0 . " L :'"
h . 1Ué , d o lora l c.:o n l rol ad o . ,c~o f o i

. I ' ti" I - J'Enl rc: O~ l11ill,.· h o~ . ;I m c c 1:1 . 36) (. l a ~ .

<I" 156 <l u , 205 ui.." 20 ; :lU' , 11. Z IIl .
\ \, ·I I I L.· I •

Ouut ro d ele .. rcsr arru n . ~ / \ . C o r11l111t:
c unc r c 0 :- ou t ros H il S I

ri ot: .1. f il ho ti L"
I ll g ll ~ l a \' G 2QS . do I ." L' r i : , d l) ~- ) lI p c ~a ll .

1 1'1c.. L • 11
G hc n d i 1'0 L' Burrucn , :- \..' l t: ~ ' L' 111 JU "l'
d e. 18 7 . '257 c 3 1h k jz. na ..C I.' l l

d e 1l)7'l t.:uJ11 2 6 k g . . I ~ pC~O ro i
En tre a :-. no v ifh a s ; 1 lll ~ d "l ( .. p : ll Cl U lI l:

d e Ih2 .7 20 0 .6 . 223 .3 - 111
' 1 junho d \:

\Valtt.:T 11. Z n nc nn cr. ll a ~ c..:id:l :. 11 199 c 2 5 1
1<.) 74 co m .3U k g c p cs un d o l ·lJ :d,ccn. ~\o :-..
kg. d .. é f ill", <I " G h :l lld i " J' 194. ~O lll
20 5 d ia s . .p orém , FO~ll is lU 11 1 ~ :, :, ;~J I I ~l~'
186 k g . f OI qUL'm Se' dt.:~wcoll ' .0 111 d, ' k g .
<I " Ilelih G : r.N ,D. " FoguisU" t"t,"" , I <I"
na sc c U e m a b ral dt.: 197 4 11 .1 .

C . ' I do ~ ::- c. , ~
S II\ Co r tll ll1L: al"lo <.:: a . )..:~ . -

N a D ivisüo 1I todos for' 1111 lIJí\f!: nol! .~~
205 1· " 1 ' ,'1. 1 0 1 ..1.

m <.. n l L' a o s <. Ias. ne~~ · ' l l t l
J' ·cm acho s p er tencem a A gro c.. I , ., 6 ~g <\o~

<I Clru, 21 o'do 1\1
O ga rro te. ll1 ai ~ p e s <'ldo co:"C:111 I ,

36; dias f O I D r Ja no 0 11 d" ll50 7 5
So uza Campos . • tJc •

' l I -~E n tre as n o vl l a s dcst nc O.lI ~dor .

co m 18 7 kg , u o mesm o c rJ:l r lJ Ã
'f j\ ll /\

VA R IED A DE MOCHO "de Mo.
, ' i " ,1 · 110 O" ,

O s 4 represen tan tes d a V ..
I I loll' }<.l I ) '

- I{ v' - I I .
c ho T abapu a p ert Cl1 l'cm í.I • I O ~

- 2 11'ILnh Jau e suo c a sa is . 111 <1 11 J <o... SQ .
visfiu I . ) C:;, I dt:: l S ú

I\ rn bos os m uchos f o n ll1' I~ JPI fé Il l C I\ '
20 - _I ' rtl V ' ~

mente 'lOS :> UHIS. c o m ,I I' P.':' ''1 . "rc,,)
c a os .36 5 di as, .co m 173 k~ ' c Ig1,t,. .. ­
p es ara m . respcctl vanlcnl c 1, 6 . I. le
d o s c n ce rra ra m e m o u t u b rO '-

JC 19 7 7
11I' V " .(}

: IST A. D O S CR IA DOR ES _ l a" e'

I< AÇA S'I A . GU<I /{ IJ I:>

El O RE VA R IE DA DE M O CII O

Foram I') machoe c í fêmea ti . 1111

A raça nonc-amcricann apre curou
com 3 machos todo !ll per te nce n te os Cc n
u al Paulista c Comerei ...1 c .; réll1CIJ rc
p rcscntand o 3.6 c}ó cJo to ta l con tr ol ado
mantid os em pa sto com uplcmem a c ão .

O peso médio do Forrole. lo i de 21 I ,
343,3, ;&1,4, 603.3 rendo-se alicnrndo ..
ci tado Mr, MO'ler I'iccc 3&1. co m 6~Y

As novilhas ap resentaram como Illé,h I

11; ,2 quil os. 3H,7 e 424 ,7 .ndo que •
mente M i~~ 1:1 Ca p ium 356. jfJ CO I11Cn l.HJ"

chegou à pe sagem du 2 "nu

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Na sua próxima viagem ao Rio de Janeiro,
ma rq ue um encont ro com seus am igos no Ho te l Novo

Mund o, e sint a o "stat us" q ue ho té is
desta ca tegoria conferem aos seus hóspedes.

RAÇA CHAROl ESA

Uma dúzia de animais todos pcrrencen­
tes à Agro Pecu á ria Primave ra c rnan ti­
dcs em re gime de pasto represen tam a
raça Charolesa.

Fora m 4 macho s c 8 fêm eas que pesa­
ram em média 1; 9,7 28 1,7 e ;1 9, Nenhum
deles ehegou a pesagem final.

Com 20; , 3&1 e ; 90 kg. o ga rro te P.
Marzc E. Emperor 423 , nascido em maio
de 1974 eom 30 kg de P. Emperor e P.
Ester C. Ditad or foi o mais pesado,

Das fêmeas P. Mceda M. &8&, nascido
em fevereiro de 1974 com 39 kg, filha de
P. Ernpero r e Ma rta foi a mais pesada
pois chegou a 187, 289 c 427 kg.
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439 vacas no Livro de Mérito
15 vacas no Livro de Escol
17 na Categoria de

Longevidad e

FRANCISCO
f. BARRETTD

M O CO CA: fo ne 50-085
Caixa posto 18

f . B.

173 vacas em co ntrole oficia l
pe la Associa ção Brasi leir a

de Criadores

S AO PAU LO: R UD 15 de
Novembro, 193 _ i.O anda r

Telefones: 3b- 1681 23'l- 19 11

40 anos de se leção do
GIR LEIT EIRO

Mais carne !
Mais leite!

L ITO - o m ai s cxtruord iu ário
rucudor Gir que passou pe lo

nosso pla ntcl. Seus
descendentes ca rac te rizam-se
pe la esplêndi da co uformu ção

c elevada produção com
teste de progênie.

Industriali zação c venda de sême n:
L AGOA D A SER RA

Fo ne 23 • Caixa Posta l 139
SERT ÁOZINHO - SP

Fazenda Santana da Serra
Krn 295 da es t rada

Mococa-Ca juru
Telefone : 50-S0 1

GIR LEITEIRO
DE MaCaCA

3,37
4 .3 .1
4 ,1 i
4 ,23
3 .6 .1
3.45
3.52
3.63
3.52
3.70
3.3 ~ ,

3.9:<
3.63
3 .52
3,40
3.71
3 ,4 7
3,i3
3, 3 1
3.58
3.37
3.36 '

3.37
13,54

2.5"
3 . 19
3 ,C> 6
3. 4 1
3.42
3.29
3.57
3.45
3.38
3. 12
3.84
4,02
3 ,0 0
3,52
3.86
3.8 0
2.75
3 .45
3,25
3.48
3 .05
3. 66
3.6 5

3,75
3. 6 .:
2 ,77
3.36
3,23
3 .31
3.72
3.90
4 ,1-3
3,24
3,27
3,35
4,06
3.1 i
01 ,0 7
3.99

3.20
4 .00
3.61
3.6 7
4.10
3 ,90
4,70
3 ,80

leite

27 ,0
26. 0
18.0
10 .0
2 1.0
25,0
25,0
28 .0
22.0
29 ,0
25.0
25 ,0
2 1.0
2 1,0
22.0
26 ,0
23.0
25 .0
24 ,0
23 .0
2 1.0
15 .0
JO.O
26 .0
32 ,0
27 ,0
23. 0
43.0
2·\ ,0
24.0
30 ,0
23, 0
22. 0
27 .0
18 ,0
26.0
2".0
20,0
26.0
24.0
34, 0
29.0
27 ,0
24 .0
28.0
24.0
28 .0
20.0
29 .0
20 ,0
19 .0
19 ,0
20.0
22 ,0
28.0
25.0
22 .0
24,0
18 .0
28. 0
23 .0
23,0
2 1,0

20.0
21 .0
22 .0
19 .0
18.0
18 ,0
19.0
18 ,0
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117
170
11.:
102
1 13
160
116
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1·:2
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' ·:0
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1.10

36
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11 2
12 1
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l i ':

7 1
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1" 3
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PO
PO
P<.-'
ro
PO
1'0
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PC'

''0
;'0
PU
PO
PC
PO
1'0
PO
1'0
PO
PO
PO
PO
Po
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

: li' :' Q 11 1Q -(- RC"<),", t' de p .'t.. to COm r <'lç áo sv p te .~ .
. _, ' I L' l h ll.. : c

f·· · o",.\,.. : ,~ . '"

NOME 00 AN IMAL

RAÇA HOL ANDES A

3 ord enh ou
C; ' ,', ' l r ~f' P,l :" ',' ·.· .l · .
5 L Ud l.,. ~' O·. f · l - '•• , .'
G r V f"/).: ' ,J j. .. , ' ; ':

J P R C·, •. . . • . ...

R o rn ,) o rj I " !- • . ,'

Por te- F"'''' l' ~ _ f ' r ' '" !, . "1,'
OU'''' ' ' ;'' E u ' ~ li ," '.t ­

K' cc l ~C' 1 0 I1 d D:, I, "; ,, I I ' r"

F r uitlanct-, Go II , ,',' " c:
Ca rw{l h t'l!' [: 1" (,, !,,,.1(' f .. ,.

Bond H ., .('" .... (l' C; I, , ••

/I".r id o r. 1 (.· • •,1 ~ ,, ' , .,
G lc ll ;)i: c.. ' , j .H ; I ~ J{ ,

R iverte c I J " ' , i. Ç ( ' ,

Reveu . rc G., l., ., 0,' .... •
Fncl ld ly l ·" " (., '! ., ' •.
Fr v il lM l t h üt:l lt'l ,'.'(. ~ el

Beevc - C r<·,~ l- l~ lJ" d, I '...·",, · .
Du r w lc k , . .. I v,,·,h r .

K i lin ~d , . l t · !' ,l "~l\ (}l I,
Elnl( ro l t C f' r'" II' f·, ..
Lod v Cr i'. :.!' ! e ' '1" ,

' p u ii Go\{" ' f ""~ ' 1!-'
Anli z" d ,· C, , v- 't' I " " ,' , ,·1.'
Bcnd H , 1'- ": " 1< ••••• ,' .'. ;;' ' 01'.·.· ·
Fle tl d " I,.· S I,lrl , · , ~ : . , ', 1,"

Roy1Jr (.,c k h ·u
J P.f< El il' ·
Bridqcwoo d SI,) r ' II" M .H '.

J P.R Eteonoro
J .P R EPOPl.:l d
Ami z o d e N .1H C OtJ<l1 c. r Y" ·1I

J P .R F i l lf ' '' ~ ' '

5. J .T C r"il", J CFl II Il • • •111
Ledv ') (!IM ro n .. ] 7 7
J.P .R F.-l fll "
J .P .R. r d rtu r <'l

J .P .R . Fo I9<Hl ••
A rnizedc /\ r .. ,, '\ Cr l . l t lO Il

Er c n rlc k C M B 110 1l" Profl· ' r 11't

J .P .R. Flor
J .P .R. Giqole tc
J .P .R . E te r n e
J .P .R. F r ic Olf!tr <l
J .P .R Gebv
J .P .R . Gd i ld
J .P .R Gelluí n .1
J .P .R . G Ol il
LP R C eometrrca
Hl ew et he M,)b le M<irqul ' Ne rl
Ca sh Ma r Po od e s t Do n ete
J .P .R. G a r ape
Covn e Fer m s As rr o Kinq C h il ••
J .P .R . G lo sa
J .P .R. Home n eqe ro
J .P .R . Gal hofe 11
J .P .R. Ge fe ni te
J .P .R . Hcrtn enqerd e
J .P .R. Glor inha
J .P .R, Helt c o! e
J .P R. H c m er-id e
J .P .R . Hi steri a
2 orde n h a s
G re heven Rega i Liz
Ol summu Pr id e G le n Meg
G r . V ianna Harpa Adan rha C u e tion
Fru itf ends M ia Model
J .P .R . Et e lv ina
J .P .R . Florinda
J .P .R. Gild a
) ,P .R. H ispan ic a

Resultodos Pon iois de [antrale

•
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NOI.<.E DO ANIMAL
Grau Idade
do anos

sa ngue me ses

Ccn- Dias
trote de leite

lactação
/ lOM E 00 AN IMAL

3. 6 3
J. 70
,.s~

~ .70

::'.6 6
3. ~ S

1 . ~ 5

, '... . 1 _

3.06
.~ . 40

J.n
:".6 3
s.ss
3 .6 4
3 .J.6
3,73
~ . 14

3 .5 4
3 .2 4
3 .59
3.59
3. 5 4
1.1..:

3.60
3.78
,' .2 6
3 .8 0
4 .07
3.66
3.9 5
3 .98
3. 15
3 .9 9

01 .0 4

3.86
3 Ri
10 .08
.}.u /
3, 5 1
3 .29
3 .26
10 ,16
3."8
3. 6 8
2 ,76
3 .38
3.72
3 ,8 0
3.69
3, 17
3.64
3 ,75
3 ,83
3,9 4
2,9 1
3 ,4 8
3 ,90
3.56
3,4 0
4 ,06

? 11 19 76

• O

. c
. :- r

.• r

:- 1 C'
:., a
• , O
1so
J ' , .0
i : o
10 0
1 I · (1

I. :

:, :

., f '

~'. , " )..' , "

: f ' " , • • ' . , '

z »

,..:.

; ,

I ,. , j" ·. • , ,. , , , " .,. "

' I" r" l ·. · ' ... , , "", ,1

'-,' I ... . "}'''.
r'"r j " ~ '/ .' ;. »Ó:,, ' ..- J

;' 1)1 :)1 '.'. T,,· ', ' r ' .~ I "., '~

Pl)r .) I~ '... 'li ,'.J V" I· "
r,.,•." '.'. ,•." ,.,":.' .,

'-,' .,1' 'J .. . ' - ' ,, '.' : " •.•

,."1 r "" •.'.. ~ " • • ,:," , .. ., . ;. l ,

t ' ,), ,1". ' , r.J' , ; " ! • . .' ,
P .." " ,." I, ' '.., ;. , .. .,ir J

í' ", U'I" "1 li..,·;· , ••

Ur., r"·. ·,, ' l ll' ,' . .• . .:. ;"'.,
""' Dl·.'. U"'J 'I) ;. , '. ,' I,.
r" r .) I·. ..) 1) ' 1)'1' " ( "'" «, » ;.

r·.} r .) 1'.;-) 1) •• •"I .VI" .., ... . _.., ' •.

P"" J)I·.':. 'I ' ·r ., /H·. ·.' , ':., 'I"
í-'." '.)I ·.... 1) '" , ,"" 1} ! ~ ' .... ' .~' .

P.",.) I'.' , I ,." ." " ... ' ...., ;,. J " "

P" r,) I·/... / 1': 1., 1"'., ' l',

1'~·.I " l i, ~ )' J', .•. • -r-. 0 '1I' .~ '. '

P" r'-"-J / " d" " " « <. .. •, ' ,. J • •
P." ,,, ,·,' /'.' .J " ... , ., :,.. " •..., j • • J " "
' / "';.1,," ,. ' ., ~ '." "; " J J ' »,» i . .,.

;"""".'.. /"" ,., ' " ,i.. J • " ,

~ U "P"' · ·. ;"'HI ;' 1- , , 1•. ~'. , .. . ..
'J,J..p i r' ··. (",)l l'" ;.. I" ~ " ~ , .,

Lola-. I H I I '" " 1':1 ;.. 1~/,;, "
GI,;" .) fl ;-, I' H'VI"·' ~I ' l" '. / rr ,. .
CIll(J ': r '~I'1 "

IIlilf lJ i Pl

e;, I.) I.)lr.•) r; 1\ t» I, ' ; "j

) 'H ld .,,'1') -Jo ' / ' ':'' 'JI I
E',Ul l ,. !.) 1 ' I .H d I' ·,t.'
F.) I':,,) ., I t" I" " "

Fab u l'-l
111. 1) .... 01 -Io ·( ') \-. IJ I I

r l"; ]q ;,

Filbu lil do '( ;II" ' Jl !
Fc.loz. fí,,: ,)
Mic n di) Pcqoon., l lr..o1 ;lrl d ' l
lseb c !a .k ) '(,)I-: ul t
Am y do '( ,)kult
Ma ramb a iil do ·( ' I Y.. JI I
Agi ld e
Lv-o rne .... Fa n fa r rOfh) H
Lin a do Yokc u . C, Jrt i .... ....

N urc CiJ 1\ B u tt erm') r1 S
JOêl ni ta . Hr;I'm iJ
Flau ta do Ynku lt
Façanha
Tcxana 2 Bultc rr ntlr ,
Ube Ja nke 2 13 S. He le na
Yak ult dn Fiquci ril
Ra facl ino s ESPilci a l Cri sco
Mi r iam
Deu sa
Hil deli a do Yak Ult
Yaku lt Olga
Bela do Yaku lt
a lga do Yakul t
La r ry do Yaku lt
Yak ult do Cu r it iba

, " 1r.,0
.>, ,. ' f J ; :' 0 .0
. .... .1 ;~ () 1 17 :'~' .O

I" J ; '1 1 1(. :1 11 .0
; "' ) " I I, R i ::, .~ .O

t-rr ..; ) " rj 'j 11/ :' 1.0
'~ 1 / " :; ) ' , ,~ \ ', (. 1,: .0
11 / ~':; ' , (-. I , r,) ~) 19 .0
~ ' (_ ( A) 1,:1 ",' . fli 2 0 .0
r ,C -, " O

.. 1 " 1,19 1Ó .
11 /-~? ' ,rJ r, 9 9 18 .03,.1,1
1 1/ 3 ? ~)? .• 9 9 18 ,0
1 1/ "? I ~" 90. ). ,. 15 7 t v .
11 / 1 ? "'· 1 1; '" 1 :,0 '"
P ( ( )D 1 10 1 1..~ 3 18 .0
~~ 1/~~ :; /' ·1 1 ~ .I U ~ (J . ""

~ I / J .I ; I 10 8 19 .0
:1 1/37 'J.l 0 ", ' 1 1 5 16 .0
3 1/3 2 (, · 1 " . 2 0 16 .0
PCO O ,, " I . 20 .06 -? ' . 3 1
PCOD 'j ·b 1 2 n 2 I ,0

1 ." C OPU 6 ·3 53 1.1,
3 1/ 32 o.r 2 ." 2 1 18 .0
GC- t1 5. -1 1 ." r. " 2 1 .0

" ., ., 17 ,0
3 1/32 5 ·" 2 . 37
15 /1 6 8 · 2 2 ." 2 1 22 .0

PC O O 5· 2 I . 7 2 6 .0
GC 5 5- 6 I ." 2 2.1 .0
PO " . 7 I ." 11 17 ,0
po 2 . 5 9 ." 2 8 7 15 ,0
PO 6 .0 6 ." 16 6 15 ,0
NR 6 ." 2 17 2 0 .0

- ,,168 15 ,0
3 1/ 3 2 5 ·3 6 . 13 2 O
3 1/ 3 2 2 7 5." 6 17 ,po .' r. " 15 1.1,0
peOO 2 · 7 ~ : " 73 13 ,0

2 ·9 28 0 0, 0
PCO O 2 ·1 1. 15 ' O

B PCOO 2 . 1 1 1. " 10 1" ,
- _._ _. -- e n to n PO 1." Rc·

Fazenda e Ha r =- s C - -- _ 1· 1 1 19 76 .
g im e de ;a ~loa ~te l o S/A -- -.-- - - - _._ --' Ef"l1 20 . 1 1-

cOm ra ~ J a g u a r iúna . S .P. h a s , 4 ,37
Jangada l rene Luci fe r Çao Su p le m e n ta r , 2 a rd e /1 18 ,0 360
Geneb, . do Põu D'Alho PO 8 . 7 2." 8~ 17 ,0 3 '09
Gra n Ja do Pau D'Alh G H 1 2 20 .0 3'5 1
G I . d p o B 8 ·5 . 18 7 18 .0 3 '5 2a e rla o a u D' Alh G "
São Q uir ino N 13 o HB 8 · 1 6 . 5 ~ 19 ,0 4: 2 3
A~m ! ch Rag Apple An GHB 7· 10 1 ." A 17 ,0 3 2 1
Hla c ln ta do Pa u O'A I n GC2 10 ·6 I .. 18 9 18 .0 3170
av . Baca e ta va As . ho ~O 7 -3 6 2 19 23 ,0 4 ;17
São Qu ir ino Q 17 P1ra nte CO C 6 ·9 7 ." 8 0 2 1.0 3,23
V 5 2 do Cas telo PO 7· 6 2 16 8 2 2 .0 3 56
X 17 N do Caste lo PCO C 7· 3 5 . 17 3 20. 0 3 ' 76
São Qu ir ino Q 63 PCOO 7·6 5 ." 1 7 ~ 18 .0 3:75
V 36 do Ca s te lo Pe üO 6 -7 5 ." 1q ::J 15 ,0 3,90
São OUlr ino Q 26 3 1/32 6 - 10 6 ." 6 7 2 2. 0 A. 16
S.L Arõtaca 8 0 Hza PC OD 8-7 2." 1 1 1 16 ,0

As t ro GC 4 7. 5 3 ." 2 0 2
3 1/32 8 .2 6 ."112

.s.A. Fa zenda Pa ra íso Ag ro -f'r:cvil' l<> SiltJ JCii:l(; dfl eC.a 11. 1., 5" ... L,,,
2· 11-1976 . Reg ime d o: peste c.om reç éc soplemen te r , :2 crdr:nha~

Pa r-aiso Led e Est iva Her de n FeOe 12·6 3," 10 6 20 ,0 3.1 lo

Par . Lenda Empe ror 96 Ken]o PO 12·4 6 :' 174 15.0 3.8 (1
Paraíso Luva Pebsr PO 11·1 1 3." 98 17,0 :U~0

Par . Lide rençe Fidalgo PC 11·2 12." 365 lt. .O 01 ,( 1)
Par . Mariana Ruy ter FO 10-7 12: ' 347 16,0 3,1... 0
Par . Lalila Pabst PC 11·6 6 ," 20? 15 .0 3.,f.)
Per . Licen ça Exo tic c PC 11· 10 4 ." 11.0 15.0 3.56
Pe ral sc Ma tera Exc tic c rcoc 10·1 0 1." 3 1 L3)J z.ve
Perelso Miami Texal PC 10·1 1 3 ," 10 2 rs.o 3. 90
Par . Nai nda Fond Hc pe FO 10· 0 1. " 134 17.0 3.30
Par . Ozela Magnifico PC 9 ·3 3 ." 9 6 21 ,0 3. (,/'
Pa ra iso Magda Texe l PC 10·5 a." 23 8 15.0 3 ,? 5
Pa r. Oposta Magnif ic" PO 9·0 4 " 136 17.0 3. 1,5
Pe r -ai so Noiva Fida lgo PO 9- 10 1." 24 24.0 1 , 11,
Perai so Neoka r Rcburke PO 9·9 '2 ." 58 24 ,0 3 . 1,1)

Perai so Naty Roburke PC 9- 10 I : ' 36 28 .0 3 ,50
Parai sc Owern Magnifico PO 8-9 s: 249 15 .0 1,. 18
Pa ra íso a lheada Ruyter PO 9-7 1." 31, 22. 0 3. 1,0
Paraiso Onta r ia Fida lgo GC- l 9-1 6 ." 18 6 22 .0 3 .1,5
Par . Ondulad a Keystone PO 9· 1 6 : ' 20 0 2 1,0 3.31,
Paralso Mages tade Ado nis PO 11-1 3." 11 2 16 .0 3,05
Pa raiso Odi la Rcbu rke FO 9-1 9 ." 268 15.0 3 ,'/I.J
Parai::: o Obite Fida lgo GC-3 9-7 I ." 26 20 .0 3. <1 5
Parai so Ot elía Luebk e PO 8· 8 11 ." 311 16.0 1,??
Paraiso Oge nia Fida lgo peoe 9· 1 3." 76 24 .0 3.<1'1
Paraiso Parece Magnifico PO 8·é 3 ." 9 1 18,0 3 .1,6
Par . Osramy Sky Cro ss rcoc 8-9 6." 189 16 .0 3 ,3 0
Paraíso Paraf ina Magnif ico PO 8-1 6 ." 198 19,0 3,49
Para íso Noronha Texal PO lO-I 1." 51 2 1,0 3. 4 1,
Para iso Pi ta Fidalgo PO 8·6 1." 18 26,0 3 . 17
Paraiso Past ilh a Exo tico PO 8-8 2." 6 4 24.0 3.4 I
Paraiso Pe lota Magn ifico PC 8-3 6 ." 191 16 .0 3. 9 3
Parai so Pa les ti na Fida lgo PC 8-0 8. " 230 16 .0 4 .0 3
Para iso Po to mac Fidalgo PO 7-11 6 : ' 190 20.0 4, 10
Paraiso Obr igada Exo tlco PO 8·1 0 9 ." 281 18.0 3 ,60
Pa ra iso Pr uma Luebke PO 8-0 1." 53 23.0 3 .3 7
Parais o Pa rt ida Lvebke PO 8-4 2: ' 68 23,0 3,6 3
Paraí so Ram a Fida lgo PO 7-3 6 ." 184 19 ,0 3. 45
Perai so Perola Mag nif ico PO 8-5 3 ." 97 22,0 3 ,39
Pare iso Pirul a Robu rk e PC 7-11 6 ." 18 6 21 ,0 3.64
Pa rai so Pr en da Skyli ner PO 7·8 4 ." 121 18 .0 3 ,6 6
Para iso Pr efeit ur a Magnífico peoe 7·4 7 ." 200 16,0 3,7 2
Pa raiso Or tega Luebke PC 8·9 5 ." 157 24. 0 3 .80
Ro tati va Fida lgo Paraiso PO 7· 3 5 ." 159 26 ,0 3 ,36
Pa re iso Riviera Fidalgo PO 7-5 4 ." 10 8 20,0 3, 1li
Pa ra iso Opa la Roburke PO 9·2 2." 83 2 1,0 3 ,48
Pa rai so Rumana Fortv-Nine r PO 7·2 2: ' 95 20, 0 3 ,4 4
Pe re iso Remira Fida lgo PO 7· 3 5 :' 156 15 ,0 3, 39
Pa rai so Racia l Fida lgo PO 7·3 1." 29 24 .0 3.62
Para iso Radara Magn ifíco PO 6-11 S." 144 2 1,0 3,4 5
Para iso Prodig3 Magnífico PO 7· 11 4." 107 19 ,0 3 ,33
Pa r . Rubinela Magnífico PO 7·7 2 ." 60 24 ,0 3, 98
Pa raiso Sociave l Cita tion PO 6·2 8 ." 226 26,0 4 ,24
Pa ra iso Rosame lia Fidal go PO 6-7 4 ." 14 1 24,0 3 ,35
Pa ra iso Raq ueta Fida lgo PO 6· 5 11." 3 19 18 ,0 4 ,65
Pa ra iso Sabedoria Magnífico PO 6-7 3 ." 85 20,0 3 ,50
Pa r . Passadeira Luebke PO 8 -1 1.... 29 25 ,0 3, 15
Pa rai so Rebata Magnifico PO 6·9 4 ." 116 . 27 ,0 3,18
Pa rai so Sa lu ta r Dee Ann PO 6-2 6 ." 18 7 25 ,0 3 ,6 9
Paraiso Romã Fidalgo PO 6· 11 1." 15 26,0 3,6 1
Pa rai so SaJei ra Fidalgo PO 6-8 1," 12 26,0 3 ,85
Parai so Sim plis ta Ma jority PO 5·9 7." 19 2 15 ,0 3 ,56
Para iso Se lva Fo r ty·Niner PQ 6·2 3 ." 8 3 27,0 3,34
Pa raiso Se ta Mag nif ico PO 6·3 1." 12 24,0 3, 6 2
Pa ra iso Simbo lis ta Magnífi co PO 5-10 6 ." 209 20, 0 4 ,24
Pa ra iso Se lva Majori ty PO 6-3 2 ." 54 20,0 3 ,49
Pa rai so Reg ional Dee Ann PO 6·9 2." 6 4 23,0 3 ,2 2
Para iso Sesta Fida lgo PO 6· 2 3. " 73 23 ,0 3 ,6 4
Pa ra iso Recoda Fidalgo PO 7·3 1." 32 25,0 3, 48
Pa ra iso Ro tu nda Piebe PO 6·8 6. " 189 15 ,0 3,70
Para iso Ta tu ra na Mag níf ico PO 5-0 8 ." 23 4 16 ,0 4 ,2 0
Pa rai so Sove la Fidalgo PO 5·4 8 ." 247 18 ,0 4 .10
Para iso Tigela Fida lgo PO 5·3 4 ." 112 19 ,0 3,24
Pa ra iso Socia ve l Dee Ann PO 5-3 9 ." 25 0 16 ,0 3 .6 1
Pa ra iso Tab a tinga Piebe PO 5-5 5 ." 15 2 22 .0 3.58
Pa ra iso Ta rrafa Dee Ann PO 5-6 3." 6 7 27.0 3 .3 3
Sho re lea Annie 12 PO 6·7 1." 18 25 ,0 3 ,04
Tilloch a Fida lgo do Pilra iso peoe 5· 1 4. " 15 3 17 .0 4 .0 5
Pa r . Turm a lina Cita tion PO 5-2 7 ." 195 16 .0 3, 8 0
Par . Tambauba Roya l Masle r GHB 5·2 6 ." 175 2 1,0 3 .2 3
PM a iso Ta loza Fida lgo PO 5-4 1." 20 28 .0 3 ,5 0



3 ,47
3,73
3,78
3,5 4
3 ,83
3,43
3 ,22
3 ,55
3 ,56
3,30
3,69
4,03
3,59
3 ,90
3 ,50
3,4 9

3,46
3 ,50
4,05
3 ,7 6
3 ,1 8
3,44
3 ,44
3,73
3,35
2 ,50
3,8 1
3,28
3,50
3 ,84
3 ,32
2,91
4 ,6 9
3,8 2
3,5 2
4, 17
3,3 7
3 ,5 1
3,36
3, 15
2,57
3 ,84

3, 69
2,88
3,97
2,72
2,93
3,76
3, 14
3,61
3 ,83
4,3 3
3 ,88
4, 18
3, 22
4 ,48
3 ,65
3, 16

16 ,0
16,0
2.1,0
15,0
20 ,0
2 1,0
19 ,0
17,0
26,0
17.0
2 1,0
17 ,0
2 1,0
2 1,0
14 ,0
22,0

14 ,0
14 ,0
22,0
13 ,0
18,0
13 ,0
13,0
14,0
20 ,0
23,0
16,0
15,0
23 ,0
15 ,0
17 ,0
15,0
14 ,0
13,0
13,0
13,0
14,0
14 ,0
14,0
17,0
2 1,0
20, 0

24 ,0
25 ,0
30,0
27,0
32,0
17,0
18 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
17,0
16 ,0
23 ,0
15 ,0
16,0
18 ,0

Regime de

15 ,0 2,64
13 ,0 3 ,2 7
14 ,0 4,06'
16 ,0 2,90
22 ,0 3, 12
15 ,0 3 ,89
15 ,0 3,02
20, 0 2,86
25,0 2,54

30 5
3 17
3 13

37
4 5
76
93
34
2 1
52
24

19 1
5

173
177
1.13

241
159
105
235

98
14 0
24 1
174

16
24

180
16 7

29
167
102
13 2
226
3 13
24 1
2 12
192
143
177
10 1
5 8

2

255 14,0 3, 8 1
235 17,0 3,88
2 13 20,0 1,65
242 14 ,0 1,69

Regime de pa sto

Ccn- Dias
t rc le de Leite

lactação

8:
6 ,"
.s ."
8,"
4 :
5 ,"
8,"
6:
L "
1."
6 ,"
6,"
1."
6 ."
4 ,"
5 ,"
8 ."
9. "
8 ."
7 ."
7:
5 ,"
6 ."
4 ."
2 ."
1."

4·4 10 ."
5·3 7 ,"
5.7 11."
5·2 2:
5·5 2:
3·5 2 ."
3·5 3 ,"
3·4 2."
8·3 L "
3·8 2."
3·6 L "
7·4 7."
3·5 1:
7·.1 6."
2·1 0 6. "
6 ·.1 5 ,"

11-3
8· 10
8-9
8 ·7
7· 1
7-5
i ·8
7· 3
8· 11
6· 10
5·9
5·2
5·6
5· 1
5·0
5-3
4·9
4 ·0
3· 2
4·4
4·3
4·7
5· 1
4·5
3 · 1 1
3· 11

PC)
PC)

PC)
PC)

PC)

PC)
PC)

PC)

PCOC
PC)
PC)

PCOC
PC)

PCOC
PC)

PCOC

Grau tdede
do encs

sangue meses

S,P, Em 23- 11· 1976 .
2 o rden has.

PCO D 8·6 8:
PCOD 8· 3 8 ."
PCOD 5.8 8 ,"
PCOO 8.2 8 ,"

Ja rd inópoli s .
suplementa r,

1MALME DO

R V 0 ,,111,) Alt tJ 61ngv
R.V . ( enc ha S.A . M art i ndc ro
R.V. Cris taline U. Bu rkc bo y
RV . Dante Lumino sa Bingo
RV . Dart ete Pucu R. 9 -1 Astr o
RIO Ve rdinho Alteza
Ri", Verd inho Andi re
Rio Ver dinho Alieve
Rio Verd inho Delta
Rio Verdinho Alego r ia
Rio Ve rdi nho Acarli
Rio Verdinho Elit e
Rio Verdinho Amo re ira
Rio Verd inho Esperança
Rio Verdinho Arara
Rio Verdinho Diedcme

Dr , Loir Anto nio de Sou za. Araras . S .P. Em 25 -11· 19 76 . Regim e
de pasto com reç âo su p lemen ta r , 2 o rdenhas .

Marte nJ ' s Ne li G. Pri l!y 12 PC
Coto r Ccnas t ra ,\ \. Ncçelcs PO
Lcbc r Soli e 3 1/32
Lcb cr Duq uesc 3 1/32
Colo r De le M':Hl o na ' s PC
EdJ Color GC-2
Duri nha Cal o r GC-1
Co le r Edcmc te Marto lla 's PC
Lcbc r Dama PCOD
Ca lor Fe rn a nda PC
Cc lo r Prc uu s M. Frescu ra PC
Ga ra ntie Ar linda Colo r GC-2
Groncdc r\rl indn Co la r GC.2
Ga rd cnia Ar-li nda Colo r GC- I
Gozc ta Prom!s Color GC- l
Ga ro pe Arlinda Color PCOC
Ge m a Ai-linda Co la r GC-2
Hcst cr VMd Cal o r GC- l
I.l i j Arlind n Colar GC·2
Gaitcl rc Ar -linda Cc lo r 3 1/ 32
Hil e ia Vc rd Color GC·2
Go vcr-nun ta Pr omis Cola r 15 / 16
Ge rq an rn Col or GC· 1
Hipoltto Co lor GC· l
Hcbc Co la r GC· l
Heu ridicc Prorui s Co lo r 15/1 6

Ant onio Fio rini . v arçcm Gra nde do Su l. S .P. Em 22-11-197 6 . Re-
qlrnc de pas to com ração suplementa r , 2 ordenhas .

Mnrt inda le Ctudere !a 229 PO 10- 11 3 ." 64
Mar tonJ'S Dicte to r Victo ry 1 PO 10-8 3 ." 92
Joma Lu te Lucbkc PC 8-8 6 ." 16 4
Jo rne Lema Lueb ke PC 8 -9 2 ." 45
Jamil Ju nia Ado n is Fond Hope PO 8-0 1." 10
Marton a 's Victo r Reflcct lou PO 6· 11 6." 295
Mar jiln Lily Cotty PO 6·4 3 ." 95
Ma r ia ll Ve neza Hed e PO 5· 10 3." 6 4
Marj a n J ud ia Burke PO 5-4 6 ." 13 9
Ma rja n Va ra Electo r PO 9-4 2 ." 7 2
Ma rj an Se re na Hede PO 3·9 2 ." 43
Ma r ja n Bal ada Sta r PO 3-9 5.° 13 9
Marja n Gavea Mo ngry PO 5-1 2." 5 6
Mar jan Tinti la Burke Ma rquis PO 2-7 2 .° 58
Ma r jan Jar fte Vict o r St a r PO 2-8 2 .° 46
Mar ia n Myka Ma rqu is Magic PO 2·5 2 ." 40

Olavo Eva r ist o Ben edin i. Ba tat ais . S.P. Em 10·11·1 9 76 .
pas to co m ração sup lementa r, 2 o rdenhas.

Mo re na O lb i PCOD 5-8 7 ." 24 1
Romana O lb; PCOD 6·6 6." 158
Asteca O lb; PCOD 3·8 6: 168
Face;" O lb ; PCOD 6· 10 6 : 156
Panl iso Pa la Luebk e GC3 8-1 5 .° 138
Ho lan d ia Exce lsior Dalva 3 GCl 5-2 5.° 141
Assanhada O lb i 3 1/32 4·8 5 : 116
Mo ranga O lbi PCOD 7-0 3.° 87
Ame ricana O lb i 3 1/ 3 2 4-9 1.... 3

Ne lio Benedi ni.
co m raç ão

Dina marca Pan i
Edi to ra Pan i
Ga rgalhada Pani
Eco no mia Pan i

3 ,S:'
3 ,.10
': ,:! 1
3 ,5S
3,38
3,O~

s.so
3,93
" ,38
3 ,9 :'
3 , .~S

3 ,.10
3 ,77
3 ,7 1
.1,60
5, 55
3 ,91
.: , 1:'
3 ,9 1
3, 9 5
-1 36
.1,07
3 ,86
3 ,': 0
-i.eo
" . 10
3..13

3.08
2,66
3 ,35
2,05
2.92
3,79
3 ,2 5
4 ,0 1

5 ,26
3,46
3. 12
2 ,8 7
3. 38
3.94
2. 83
2.89
3 ,0 6

. f O
~OO

i 5 .0
16 ,0
16 ,0
~O ,O

:'~0

15 .0
:'3 O
15 O
\7 .0
16 .0
19 .0
19 ,0
19 ,0
~ 1 , O

16 ,0
~Õ ,O

17 ,0
I to ,O
17 .0
16 ,0
15 ,0
:'0.0
16 ,0
15 ,0
15 .0

15 .0
1" ,0
13 ,0
1" ,0
1.1.0
13 ,0
13 ,0
1.1.0

13.0
16 ,0
11.0
15 ,0
13 ,0
15 .0
14.0
14 ,0
18 .0

Reg ime de

2 1.0 3,80
14 ,0 4.24
14 ,0 3 ,57
14 ,0 3,8 1
23 ,0 ~ ,32

18 ,0 3,8 1
17 ,0 4.02
26 ,0 3 ,57
27.0 3,84
13 ,0 3,73
22,0 3, 46
19 ,0 3,65
16 ,0 3.55
14 .0 3 ,72
20, 0 3 ,88
2 1,0 3,86
16 .0 3,4 9
13 ,0 3 ,85
14 .0 3, 99
25,0 3 ,5 4
19 .0 3, 12
23 .0 3 ,4 0
24 ,0 3,48
25 .0 3,74
16 .0 3,79
19 ,0 3,5 1
15 ,0 3, 60
23,0 3,75
16 .0 3 ,59

92
7 3
6 8
5 2
49
·lI
3 5
30
19

. ·: 3

.,, .

6 1

1:'0
133
1" ;­
15 :'

9 1
75
78
5 ~

6~

179
14,
~O

lO
13 5
16 5
60
5 1

78
2 3

18 2
6 1
9 1

1.1.;
16 8
36

144
336
216
357

76
14 9
181
54
7 1

209
27

200
270
320
2 39
19 1
29 9
332
338

2
40
23
44
29

237
16

294
5 1
30

J

J

5

I "
::' ..
5 ..
1 "
1 ..
I .
1 ..
5 ."
5 ."
1 ..
1 "
1 ..
1 "

Con- OI• •
I rol. de Leit

lactaçlo
----<~--------_-::_-------'----~

3."
1.:
7. "
3 ."
.1 ."
5 : '
6,"
2 ."

3:'
3 ."
3 "
2:'
2 ..
2 ,"
2 ,"
2 ,"
L "

. ~

.. .
, J

.' ·7
5 · 1
5·9
5· 10
7· 1 I
·1·9
·' -3
8 .. '

7·6
7 ·6
6· 1
5 ·0
5 -2

6-,
6- 4

1 1 19 76

S.P . Em 15 -11 · 19 76 .
2 o rden has .

1 1·2 5 ,"
11-0 11."
10·9 7,"
11 · 7 12 ,"
10- 5 3. "
10 ·8 5 ."

9- 10 6 ."
8 · 10 2 ,"
8 · 10 3,"
8-5 7 ,"
8-7 I ,"
7-8 7 ."
6 -4 9, "
6 ·0 1 1."
5 · 10 8 ,"
6-0 7,"
7·6 10 ."
9-8 10 ."
6·7 12 ."
5-4 1."
5 -8 2,"
6 -6 1."
5 ·6 2 ."
5-2 I ,"
5 -8 8:
4.8 I ."
5 -9 10 ."
5-2 2 ."
5 -5 1 ."

Grou IcI.>dC!

do ""'"
le ng ue meM!'S

I ' ";

:, '
t \... C C'
F·e CD
I ', 1o
PCO D
" C('D
PO

Co C ') ; .~
P{ CD 0·1 i
GC ·,) ·: · 7
PC ro
PU Ó 6
;::'<"'OD 6 · 11
C C.l ·: · 1
GC 1 3 · 1 1
C C .., ,' O
C C 1 3 10
PCOC } · 8

_ . • O ç'

.: S

~, l' r rn 5
:' C r d l' ll h .)s
P.1 1J~ 1 PO

PO
PO
PO
1'0
PO
PO
1 1 /3~

NOME 00 AN IMAL

J P ~ i r,- : 1" 1

("'.I ,. !o '.
S.L ,'oIn c' " t- ' i,' '," ' .'

'/ 'Jó do (., ..~,.

JP J~ l>~ t'

S~O OUl r ln(,) ( a _ r'

CHIc le 'I ~ I

5,;0 Q U 10 ,nC c: .... ",
/~ CI'H ' B u rioo: ,' P. · .· , ..
X lO d o (.." . : .· I()
Z 3 do Cn:" lo
X ~ d o Cev te !c
Cevtc to X 7 0
Ce st c to V 7 3
J P R rcrcc.,
s.a Q u cbr t)nto" ", ',," 1 ~ n
São Qu írulO Q }',
C o~ lf: l ú V 7 H
A 8 do Ccv n- !o
TN CC;' G r.lk.1l0 Id U 1'.,1 ,',1
8 .'1 . C,-,rlH·h ., I," ~ R,·q .l [ 7 Ç
sse Q UlflrlC' (.J tJH
A 13 do (.,', lelu
A 2 3 d o C.' ~ :c l(

A 2 4 do C.~ ·. :l.: l {;

A 2? do Ce stc! o
C 2 do Cc st c to

Dr Jo vé 5 ",)<1 C, l>reuv.l
r c c êo ·,\ )j"1 lc rIlCIl I,lr .

Po tiquor Ifllp(,r i " l B l ) r 1-< ....

Pori que r I P Lu l" d or .l
Dcqcvs Ncho P ila
Anarn e Pifllil D ivHJe rlll
N.5 C. Bibi
N.S .C. PCll lld
Pcqvc n e H o fando A nti
C rc ze d e B [

NR
PCOO
PCOD
3 1/ 3 2
PCO C
CC· 1
PCOD
3 1/3 2
3 1/ 3 2

--------- _ . .- . . _- ----_._-

Em edc r Emprc so Au xilia r de Enqcnho rio S / A. Silv a J a r -di m . R.J . Em
2 1- 1 1- 1976 . Rcqirnc d e I h H IO com roçáo su p lc rncn lJr, 2 o rd e­
nha s .

Adcl! c Roc lnnd de s G\!<l r ,lf (: ' lla ~

Alcx a ndra <1 5 8 da s O o a ra rcrne s
Auq usto 5 1 1 da s Guo rarcm os
Ga zofine 0 31 elo Tul ha
Ang e ln Roc fe nd do s Goe ro rcm c s
Adclai dc R. dil ~ G u e rarcme s
For t un a 15 14 cle s G ua ro rc mo s
Nevada de Si ncor e
Entiedo d e S tnco r é

Hel io Mo reira Sellcs . Cose Br ance .
pa s to co m r ação sup le m e n ta r,

Mal ber ty 60 1 Rcvic ns Pobs t PO
Ma lbe rt y 5 6 4 Suz i Bumb i PO
Puc u Alta neir a 45 R 13 2 5 PO
S. E. Marci a na Hcffering M . PO
Cume-Co S kv roc kc t Ur s u la PO
Ma lbc r ty 64 1 Zor aida Cuba no PO
13 de Abr il 41 9 f nc upat Pai ne PO
Rio Ve rd in ho Aroe ira PO
São José Alvorada Ci te tion PO
Rio Verdinho Ama zona s PO
Rio Ve rdi n ho Dengo sa peoc
Rio Ve rd inho Alb a PO
R.V. Bri gadei r a S .R .G. Boy PO
Rio Ve rd in ho Bone ca PO
R.V. Co rticeira J . Burkeboy PO
R.V. Cabro c ha L. Bu rkeboy PO
Rio Ve rd in ho Artista PO
Kim Lu minosa 5 Burke Cuando PO
R.V. Bordalina C. 3 4 4 Mart. PO
Rio Verd in ho D. Alba Bingo PO
Rio V. De ngo sa C. 093 Ast ro PO
R.V. Co ri na Do uci n Bu r keboy PO
R.V. Dan gelit a C ina Bu rkeboy PO
R.V. Dina Ol li Nob re PO
R.v . Cinde re la M . Ma r t in de ro PO
R.v , En i 13 de Ab ril O. No b re PO
R.V. Capsul a Cua ndo Burke bo y PO
R,V , De lsa Zora ida No bre PO
R.V. Do re te An til has Bi ngo PO

..
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3 .5 6
3 ,6 1
3 ,56

3 . 19
3, 12
3 ,9 :1
3 ,3 6
3,8 6
4,09
3,78
3,16 ·
4 ,08
4 ,44

• I ....

15.0
.; ç 1i .O,. , 15,0

i 3.0
10. 0

.. : O.Q
15.0

; ~ 1F,O

o ' 1$.0
· '1 ;- 15.0
, " i 5.0

. l ·i .O
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· r. ~' 1" .0

Me' 15.0

6 ']6.0

1
., :,:, .0

1 j H 1b .0

·} .: :' 1.0
1" .0. 1,1.0

I , i
17 ,0

,: " 26 ,0
18 lF ,O
: I 1,· .0, .~ .,

4 ,2 ....1 , ~. 15.0
:' AI 13,0 3 .56
; {t.: 15 ,0 3.33
I·: '; 15.0 " .5 5
l J~ 17,0 3 .6\
'/ 8 1,· ,0 " ,2 ;>

1 0~ 18 ,0 ..s .0 -:
1 I I 13 ,0 3 ,5 ;>

')b 15 ,0 3.21
fl9 13 ,0 .1. 2 1
Hi' 15,0 .1.0 3
25 I ,l.O 3,8 ;>
l O

, ...

' . :'

.. ..

'. :'

r-

....

....

.. .,

..

..
, . .... ..

: .
,,

",,. I I
,. "

rõ '"
IH·
~ j ...

fI;'" .,
r;í-' ..
:; ..' .. I I .,
: 11-' ; . ,
~ a, ., c. :,
fI ;" ., lO ., "

r 11-: ,~ . c, I
rI ~ 1 ·7 1

r r .)Il ..... i vco [).1 fr .. •• ' 1.1 (, ..... ·. f i l I ..d il lllil ll t ll l tl

Rcqi rnc d ,~ I. ,) ', ' '"' co rn , ,')...., ,-i() ·" lI ) I '~ r J) { ~ IlI ,') r .

/li õr l i n l1' J f t /~,/f1 il PM PO 'I rI

/' ( I) " t'1 fl l r .~ r:... 11 ' ' .~ ' : ., ' , ' • .'

f;ú ll r r~ ' " r;... !I.·. . .... . : " .' " • .'

;..~ l .... , ' ., ' : r- !" " . '~ ' : :O: ~ " . ,'
~ll) " .. II.r. r :,; ' : :'; ' 0 ' • .'

Il0lolf 00 AtI'MAt.

Dr.

São

~ ... l.., fl .' ' l'" !I ,' . ' r.' ; .., ' 0 ' • .~

O fr:I,., r1,,: /I ' , ' r.' : '" ~. ' ."
II.c rll q ',,. , :.. .'I r,» ., . l :<: ~ •. . • .,

C,, ~/.' , ., r!,. "" ~' ft ' : tl ~ o ,

FI) rrnl) (: .. ,.. , . , •., . " ., ~ " , ,

B<-;.r n ~t; ,: r,,: , '~ r..." . " " ., ; ., -: ..
[)(.. rn~ ~ ~ I " ~ II)" J -r- : : ..... , ... '

Fr':. tlt l1) /I" r r l l -r-, i: " " " "" ,
FJr:,rl ,j l) , i,: /I ' ,U-,':., ~ . ' ,
G",t;lo'l I l) rd ' 1' , : ~ , n , ' ..

GUI) ' tJ(,t: I" , .: . :.~ i : , .. '
Jr~ ll) /I~ , r rt 'l'~ í~ '.n ,.. r,

J U(w S /', ' :~ 1 n l) /, ' : ' , f: ,.. ..
,... 1) 10 í ' /· d "'rr ,I'! .~ ':.~ :: .
Il. r; r n b ' I) " 1) fi ,:, /I. '~ r " ' l ., ~ " .~ .,

/I.r; , n 'A I I) z : 'i ,:, /I.' " ., . : ., ~ " .. .,
~trl .~ I l) u J 'J '~ l:',rr , ~""'''' ' '
l ': ', i ll) t·1 Ir " . ' k , í ~ .. ,. • ''' ' ' ,
Dllr~ "1) / . 'J ' ~ /I.'A .,.:., ~1 ""' .l
~t i': r bo1 ': ,; /I,r" " . j .') Ij ' ~ "" l
L IJ ~ l rr-, ·••~ ' / " , rI -r-, r ~ ~ ... . "" ' ,
':bp'JCI)1<] r ~ JrI-,: Y 'l l'" li, , h ....1

J",,;J'J P '!l~/ ; i1 11 d .. /I. ' l ' , ... r.
A rnr: h ., rl~ 1I.....~ r l'j d l'] I j " ...1']

fI\ i'l ~ rA I '~ ;YJ " '~' ~l rl ' l ,I .. /I r I ' , ... .1
~/j lll c. r q ' J ': ( t i '~ , r n ." , , f,· /I r l '~"' .,
1:' I f!/~ c. . H ~ " r"',, , d ...· /I f j') ....')

D Hl (,) -JG /N ~ I ' l r , , j,~ /I. . f j " 1 ' 1

$,:""Ih.') C, f i r: · , n JUI l i , r t-. I , )

M'I1MJ-( C. Hc-meu M f h /. )
MirbiJr:.: rn de I I.r.JrM JIl fh'I '~

H" r l." r: ... / 1 ' . " " ;" •• •. • .• ',i-

G<; ':' l) r ll.~ n .. !." , ' /: ' : ., ' , ' . " . . ..

Dr . Lu iz A\J (JU ~I O S ,1c c h i 5 .1 0 Jo ~'~ ,k•.. C..1 11Ip O '" S P . (; p l

Reqi rne d (; I Jil . ro e0 r n r ll r;. ;'io ,.u p l' ·" 'Cl1 l iH . 2 O ~dc r1 / 1 '1 5 1,1,0

Ci ra nda R.C PCOD TB 29 15, 0
Pin tura p e O D ~ .7 18 Rc9imo
- - - - - - - - - 9 1b
Moacyr Plnol ,) . 5 ;io Jo ~.r:: rJil B ,~lil V i ', l d ~ , P . Em 19 . 1 , ·1 O

d e pa -.to co rn rdçolo :;\JI) le rll e l ll d r ? 1 o Ae I ' __ r r e r l / l a .. . '" 'o
o o r Prom l':. Md rt Otl<l Id r ,] PO J . '"; 2 ." 38 I A,

Co lor Prorni ~ ",".a rt o lla Iberi d PO 3 .J 5 ." 129 11 ,0
Im p iedosa 1' 0 6 3____ _ _ _ . 3 ·2 3 ," 11.19 7 6 ,

Or . Cel so Wl adi~~r~ Milrcl l{~ :> a n Jr ~ ro ",... , Ert 1 2 :3' 4 8
R ' . 1 . " S. P . ~ a S ' O • O

eg Jmc uc p a :>to CO m r a ç ão s u p le rn e n ta r 2 o r defl l1 1:3 ' 0 4, 3 4
Fad a N R _ ' 7 "
Ja ndi rü 5 ." 14 1 ~ '

NR 5 ," 14 7 q1ó . Ro .
Ma rga rida P I k - - - 1 1

o a Lur '1 . Sa rll a Gc r t rude!> . S ,P. ~ m 1 1, 1 ' O
g im e d e pa st o L

Füxina Diana com r a ç ão s u p le m e n ta r 2 o r de n hils, 18 '0
Fa xina Vanda PO 10 · 2 3." 83 18

8
'0

Faxi na Vio leta PO '1 0 -1 3 ." bA 1 'O
Fa xina Ba by Rive lla PO 9 -3 4 ." 10 9 '].0' 0
Fax! nu T~r j bia Rivc lla PO 7- 7 4 ." 12 1 1 :3 '0
FaXlnü Vlrg in iü PO 7 · 2 9 ." 24 8 15'0
Fax in a S ilves t re PO 7 -0 9" 250 1b'O
Fa xina Ro sa PO 6 - 1 11'" 3 0 1 18 '0
Faxin a Lo ui za PO 5 · 10 4 '" 1 14 17'0
Fa xin a LiJia n PQ 5 -5 7:" 2 0 6 1:3'

PO 3 -0 8 ,. 2 17 .",. d o
Dr . Cla ud io VRob . . f!e9

1
3 1~

pa sto co~ r ~rt l . Bragança . S.P , E rn 8- 1 1_1976 . O ,"'-
Esm e ra ld a do PaUa6~I~u plement ar, 3 o r d e n h as '].0 , 3, 16
Estatua do PilU O'Alh o G H B 9 - 1 1 7 " 19 B 7- b ,o 3, 14
~rama Divina Xeu ra o G H B 9-9 5 ',. 4 1 18 ,0 3, 0 4

am a d o Pau O·A lho PO 9 .2 I I :'. 3 1 I 1 5 .0 4 ,2 7
Ge sta do Pa u O'Alh G HB 9 O O a '].'O 2, 8 0
Rol an d 15 5 4 L. " a OI k GHB ' 9 ." 25 ~O ,O 3, 68
H Un a 7 -9 1 I " 3 03 1 O
~mo: i a d o Pa u O'Alh o PQ 8 -7 6 :" 17 6 7-7- ' 3 , 18

HlIan a do Pau O'Alh G H B 7~6 I." 3 4 /17,°
0

3 ,03
Fave la Ma ster O o G HB ...

ea n Po sse GC -2 6 - 10 8 ." 2 4 2 ']. :3'
7 -5 5 ." 131 1977
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í .':JI
1,90
7,38
I ,~~

'i.'i7

<,2 1
3, 67
3 .11
3/i7
4, 4 8

4,3 1
3,7 1
3,6 1
3,82
3,73
3,57
3, 99
3 ,8 2
3, 60
3,54

3,43
3, 45
3,9 1
3,89

16 ,0
16,0
15,0
13 ,0
13 ,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0
14,0
15,0

175 l C. .0
175 17,0
5< 20 ,0
<9 2 1,0
13 20 ,0

135
25 1
136
15 1
14 1
134
140
128
114
88

~ :

6 .­
2 .-
2.­
1."

Co,.. Df.,
tr õle de L,.e.íle

I.CI~

5."
9."
5 ."
5. "
5."
5."
5 ."
5 ."
4. "
3 .-

Regime de peste COm

6·0
6·2

7-3
10·0
10·2
4-11
7-4
9-5
4· 11
4- 1 I
9-7
5-9

Gr au Idade

do bnoS

PCOD
PCOD
?COD
PCOD
PCOD

sangue meses

Ara ri Penl
Ge teir a Pani
Harmonia Peni
Habil idosa Pen l
Pratlne Panl

Dr . Carlos Antenor Consonl, Ribei rão Pre to . 5 .P. Em 25 · 11. 197(.,
Reg ime de pasto com re çêo sup leme n tar. 2 o r-denhas,

S .A. Alteza PCOC 12·3 1: ' 33 14,0
Peretso Lagosta Fida lgo PO 11·11 3 ," 7 1 13 ,0
Armbro Herd /Aas ter Connie PO 6·9 3 ." 66 1? ,0
Conscní Ormsby Ovat lc n PC 9·4 a." 23 5 13, 0
Musky Milady PO <.< 3." 68 I <,O
Autentica Vlilly da Rosa PCOC 3·7 3 ." 6 8 14 ,0 3 ,31
votee Moni!l rch da ROH PCOC 4·6 3 ." 6 8 17 .0 3.08

David Nass er . Pinhal. S.P. Em 11-11· 1976 .
ração sup lemen ta r, 2 o rdenhas.

Rola nd 1775 Reflecl ion Glenvue PO
Migar 3 11 Fe liz M. 205 PO
Los Ange les Fara Robin 50 PC
Rosal ind e DN PC
Caro lina DN PCOO
Animada DN PC
Ma ia Inka ma n Senartog PCOC
Marinheiro Siske 18 PC
Argel a DN PCOD
Roland 20 14 R. Imperi al PO

Dr. Helio de Oliveira Fernandes. Rio Bo nito . R.J . Em 27· 11· 1976.
Regime de pas to com ração su plementa r, 2 o rdenhas .

Beladon a Dividend de Sta . Fé GC·3 3·6 1." 5 2 17 ,0
Sra . Fé Bri tan ia S. Divid end PO 3·1 L " 4 2 13 ,0
Ba ila r ina Dividen d Sta. Fé PCOC 3· 7 1." 35 19 ,0
Angel a Carna t ion's São José PCOC 7· 2 1." 3 1 18 ,0

Dr . Flavio Caste lo Bran co Gut ierrez. Se te Lagoa s . M.G. Em 5· 1 1-
· 1976. Reg ime de pas to com ração sup lemen ta r, 2 o rdenha s .

Biboc a de Mo rada Nova 3 1/ 32 14·5 2 ." 4 6 20, 0 3 ,17
Cocada de Mo rada Nova 3 1/ 32 1." 2 1 17.0 3 ,70
Glorinha de Mora da Nova NR 1." 23 18 ,0 3,9 1
Elegancia de Morada Nova NR 13-8 1." 14 14 ,0 3,86
Arca de Mo ra da Nova NR 10. 8 4 ." 11 6 17 ,0 3 ,4 1
pup ila de Mor ada Nova NR 9. 2 5 ." 138 14 ,0 4 ,7 9
Alfafa de Mo rada Nova NR 10-8 3 ." 68 15 ,0 3 ,45
Ovelha de Mora da Nova NR 8-3 6 ." 181 13 ,0 4,03
Palma de Mora da Nova NR 7.0 7 ." 200 18 ,0 3 ,5 1
Co rde ira de Mo rada Nova NR 7. 11 5 ." 141 15 ,0 3 ,67
Le nda de Morada Nova NR 7. 1 3 ." 82 18 ,0 3,77
Adema de Mora da Nova NR 8.4 6 ." 16 2 16 ,0 3 ,8 9
s ultana de Morada Nova NR 7-0 3." 8 9 17 ,0 4 ,5 3
Taper a de Morada Nova NR 8." 2 18 18 ,0 4 , 13
Ma ri an a de Mo rad a Nova NR 7. 1 5 ." 137 14 ,0 3, 47
Vila Rica de Morada Nova NR 8 ." 2 18 19 ,0 5 .32

Carlos Osvaldo Rosa Lima . Jerdlnópcll s , 5 .P. Em 17· 11· 19 76 . Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 o rdenhes .

He landaCorii PCOD 6·11 9 ." 27< 15,0 3, <3
Pis ta Ceri i PCOD 6-3 9: ' 24 8 15,0 4 , 13
Harmo nica Cor -li PCOO a." 23 1 13 .0 4 ,"-' ~

Hum ilh ada Corl i PCOO 7 : ' 183 15,0 3 ,5("
Hiena ce-n PCOO 6·1 0 7 ." 124 13 .0 4 ,3 1
Llqei re Ce d i PCOO 4·2 6 : ' 1ao 14.0 3,5 0
Jibo ia Corl i PCOO 5·2 6 : ' 157 17,0 "-' ,4 5
Hilda Ceri i PCOD 6·6 s.: 153 19 .0 3,61
Jacira Cor f PC 5·6 5 ." 131 17,0 1. , 1'i
Ind epe ndencia Ced i PCOO 5 : ' 138 18 ,0 3,0 ~

Ilus trada Cor lí PCOO 6·2 4 ." 99 17 ,0 3,52
Longa Corl i PCOO 4·3 4 : ' 115 15 ,0 3. 34
Justa Corl i PCOO 5·2 3:' 86 19 ,0 3,1.3
Lilíane Corf PCcO 4·5 2: ' 36 18.0 3 ,50
Ma ria Bc nlt e Co r -li PCOO 3·0 2 ." 54 14 ,0 3 .2?
Jevanesa Ce d i PCCO 5·8 2." 54 18,0 4 ,22
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Or . Rubens V . d e Bri to . At iba ia . S .P . Em 12-1 1· 19 76 . Regime de
pas to com r aç ão sup le m en ta r , 2 o rd e nhas.

Porcel ana Coraçã o PCCO 7-2 3 ." 83 15 ,0 3,5 1

4 ,C9
3 ,22
4 ,1 5
3 ,56
3 ,30

3 ,0 9
3 , 11
3,34

3 ,46
3,4 3
2,92
3 ,29
3, 16
3 ,39
3 ,29

2,89
3,12
3 ,25
3,60
3 ,4 4
4 ,1 8
3 ,40

2, 06
3 ,28
2 ,58

15 ,0
15 ,0
19,0
17 ,0
19,0

24,0
26,0
3 2 ,0

17 ,0
19 ,0
23,0
19 ,0
28 .0
25,0
27,0

19 ,0
20,0
17 ,0

Em 27-11­
o rdenhas.
19 .0 3 ,90

S4
56
4 6
39
24
17
12

208
183
154
143
143

\ 6 5
53
53

Regime de pas te

7, "
6 ."
6."
5."
5 ."

2:'
2 ."

Con . Dias
tr ol e de Leite

lactação

PO
PO
PO

G rau Idade
do anos

sangue m c.;' .;o'=-_ _ ...;.;.:.=- -\

Vasco Mil Homens Arantes. São Ca rlos . S.P. Em 12·11 -1 976 , Re,
qi me de pa st o com ração sup leme nta r, 2 or den has .

E\eg;a W;\\y', da 5 .A. GC- 1 7-8 9 ." 250
Far;na W;\ \y' , da S.A. peo c 6- 11 10 ." 287
Jaca Pr imo da S.A. PC 3-6 5." 128

Ccop c ra tiva Agro-Pecu rár ia Hol am bra _ Ja gu ar iún ll. S.P.
. 1976. Regime de pas to com raç ão suple menta r, 2

Bagunce ira da Hol am bra PC _ 1,° 22

Angen or Ces ár io Ricci . Bata tai s. S.? Em 6-11- 1976 . Regime de pa s-
to com ração sup leme nta r , 2 o rdenhas .

Mutuca PC -
Tiri na Anri 15 / 16 7- 1
Ra inha Anr i PCOO 10·11
Tortuga Anri 15 / 16 6· 11
Bra ga nça Anr i 3 1/ 32 6-8

ln snt v to de Estu dos e Ass tst ênc ia Soci al Hclernbrc 11. Porcnepencme .
S.P. Em 3· 11. 1976 Regime de pa s to com rcc ão su pleme ntar ,
2 o rdenhas .

Ver. 4 1 PO 5-11 5 : ' 222 13 ,0 3 ,60

M.1Iloc l Stcteni . Breqa nce , S.P. Em 10· 11·1 9 76 .
com ração supl eme ntar , 3 ordenhas .

Hiqh M<Jr k .j 12 F.B. GC· 1 4-3 2 ."
AQuoO O. Ch<Jr 11l Berb cr clla PO 2·3 2 ."
Alema nha do Agudo 15/1 6 7·4 2 ."
Bctiuo Baha do Agudo 3 1/32 2·7 2 ,"
F.B. 33 7 For tv Niner Ster GC- l 5·7 1: '
C.R. Bru no Rova l Cacs ar PO 2·5 1: '
A"'~r ; c ,' do Agudo 3 1/32 7-5 1."

Isa ia s da Cos ta. Maié . R.J . Em 27-11-1976 . Regim e de pasto com
raç ão suplemen tar , 2 o rde nhas .

Pan Oe ligh t Roya l Fannie PO 5-10 7 .u 196 13,0 2,34

Joc l Teodoro Novecs e Oscar Antonio Jannc s, Pinhal . S.? , Em 29 -11.
· 1976 . Regim e de pes te com reç âo suplementa r, 2 o rdenhas .

Br.:l9ançõ do P.1 U O'Alho PCOC 12· 10 6 ," 197 16,0 3 ,30
G"ChC1,' do Pau O'Alho GHB .1 ·3 9 ." 27 5 17,0 3 ,58
Hcnric tto do Pau O'Alho GHB 7- 1 7 ,° 197 17,0 3 ,70
Hisroria do Pau D'Alho GHB 7·0 8 .° 255 14 ,0 3 ,5 8
lndalatu be do P.1U O'Alho GHB 5· 11 9 ," 28 5 14 ,0 3 ,78
lr accme do Pau O'Alho GHB 5·8 8 ." 275 20,0 3,4 1
Lituane do PJU D'Alho GC·2 4· 1 1." 12 23 ,0 2,9 7
Limpcso do Pau O'Alho PCOO 3- 10 9 ." 257 16,0 3 ,87
Jaqu oriuna do Pau O'Alho GHB 4-11 7.° 2 18 20,0 3 ,55
Juizo P. Esme ra lda P. D'Alho GHB 5·0 2.° 64 2 1,0 3 , 12
M<1 llS<1 Brut us F. do Pau O'Alho GHB 3· 1 4 ." 98 19, 0 3 ,36
Pin tura J.N . PC - 4 ." 126 23, 0 3 ,69
Tric o rdie n.. J .N. PC - 4 ." 125 22,0 3 ,3 5
Cnbrt nh e PC - 4 : ' 106 24 ,0 4 ,07
Arpcntina J .N. PC - 4 ." 126 15,0 3 ,5 6
Ozeno J .N. PC - 4 ." 152 16 ,0 3 ,35
Rique za J .N. PC - 4 ." 128 14 ,0 3, 75
Sama r ila 2 . ~ PC - 3 ." 72 19,0 3 ,2 7
Uberab. PC - 3 _" 69 18 ,0 3 ,95
Indi ana PC - 3 ," 79 18 ,0 3 ,3 2
Sere na la PC - 3 ," 72 15,0 3 ,36
Bor dada PC - 3." 79 26 .0 3 ,53
M<lravi<l PC - 3. " 94 20,0 3,27
Cha t inha PC - 3 ." 196 13,0 3 ,79
Ju rem. PC - 3 ." 183 17,0 3,35
P;" da;b . PC - 3 ." 182 13 ,0 3 ,4 4
Rev;,l a PC - 2." 52 19 ,0 2 ,84
Londr ina PC - 2 ," 44 20 ,0 3 ,0 4
E,f;ngo PC - 1." 12 14 ,0 3, 69
SOla PC - 1: ' 10 13 ,0 3,93

---- - - - - - - - - - -

Onem c G.l ':..1 Ccntr rcn
Orien te T.l t iJnil Lair d
O rien te Sheile Cep su lc

Dr . Odilon Noguei ra e Ou tro s. Casa Branca . S.P. Em 23-11-1976
Reg ime de pas to com rac õo suplementa r, 2 orden has,

tnt oncin do PJU O'Alho GHB 6·0 7." 2 20 17,0
IIJli ., Ame rt cc Este tu e PD'Alho GHB 5·8 6, " 140 2 2,0
Jom ba do Pau O'Alho PCOC 4·9 5 : ' 125 20,0
,\ \ ilc ng.l Mnr k P. Pau O'Alho GHB 3·2 .L" 160 20,0
Ryn .. Diauamitc Cotty ,\ . Mary PC - 4." 140 19,0
Benrw Burkc de Ann Mary PC - 4 ." 104 2 1,0
An!i ll.1 Bur kc de Ann Mary GC· l 5·8 2 : ' 62 17,0

NOME, DO ANIMAL

3, 35
2,76
1,8 7
2.54

4 ,0 6
4 ,0 6
3, 66
4 ,0 2
4 ,04
3,80

3 ,50
2,7 3
2.S6
3, 12
4 ,0.1
4 ,0 9
3,3 1
3,79
3 ,56
3. 06
3 , 15
3,8 4
3, 60
4 ,25
3 ,04
3 ,9 5
3 ,7 4
3,73
3, 3 1
3 ,26
3 ,35
3 ,4 2

3 .63
2 ,5.1
3 ,5 2
3 .•10
2 ,5 4
2.8 7
3 ,2 1
3 .09
3 ,66
3,50
3 ,68
-1,4 1
.1,0 1

2.82
3,6 1
3, 'S"
3 ,89
3, .1,:
2.6 2
3.0 ·:
3 ,07
2,7 5
3 ,6 1
': ,3 5
3 , '~ 6

3, 7 6

3,Ol
3 . 1.:
2,89

1 ,8 9
3 .00
3 ,35

Regime

19 .0
15 .0
23 ,0

~' .3 o
I S .O
:'9 .0
22 ,0
15 .0
:':.",0
19.0
15 .0
37 .0
25 ,0
23 ,0
30 .0
rr,O
20,0
23 .0
20 ,0
26 ,0

23 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
18 ,0
2 1,0

35 .0
23 ,0
22,0
26 ,0
27 ,0
27 ,0
28 ,0
15 .0
2 7,0
16 ,0
20 ,0
25 ,0
22 ,0

19 ,0
14 ,0
20,0
19 ,0

19 .0
22 ,0
17 .0
17 ,0
1.1,0
16 ,0
22 ,0
18 ,0
14 ,0
13 ,0
20 ,0
16 ,0
14 ,0
14 ,0
25. 0
16 ,0
16 .0
15 ,0
2 1,0
27 ,0
25 .0
16 ,0

78

.:

0 0
0 9

03
=50

09
:'16

S
1 3 ~

l SS
5=
90

195
1·l0

56

90
16S
20 S
1·: 9
20 ,:
173

102
19 5
13 3

8 4
17
29

13· '
126
330
18S

·1
·1

321
7$0
2 13

2 14
11 6
136
2 13

Reg im e de past o

121
124
72

16 5
l S0
l S8
162
1·18
29S
26 \
232
224
2 1 \
17S
136
10 5
11 6
12 1
73
60
60
70

" ......
, . ­. "

3 ..
7 .'

3 •
3 •

".
3
S
1 •

5

"
5 ..

j' "

5 : '

" .

J : '
6 ."
6 ."
S ."
7."
6 ."
3 ."
6 : '

s

3:'
5 ."
3 :'
6 "
6 ."
6 ."
6 ."
5 ."
S ."
8 ."
S:'
S ."
6 ."
6:'
5. "
4 "
4 ."
4 "
3 ."
3 ."
2 : '
2 ."

4 ."
7."
5 ."
4 : '
1 "
1."

Con- DI ,.rol. do Lei ••
loe. O(Io

11."
6. "
1 "
1 .

) ·1 0

s. , t ,

J .:

6 1
t - J

.1. fi

-: · 1
J 9
o .~

J 10
5 · 10
·: 0(:, .,
3 ~

50

2-2

7 · 1 1 10 "
:' ·5 10 ..

9 · · ~

8 ·9
6 ·8
5 ·S
5· :'

2-.'
2-3

8- 1
7-8
8 -0
6 -9
7 -7
8 · 10
4-0
3 -9
3 · 1
5 -6

3- 7
3 -1
2-7
2-7
2-5
2-5

5 -7
3 - 1
2-8
4-0
2-3
2-3
2-7
2-4
6 -6
5 -6
2-3

9 · 11
11· 2

8 · 10

SP. Em 2 1· 11. 19 76 .
2 o rdcnho s.

C·L J
i ·O

("· I m
1'0
Pú
ro
GC-~

C.C I

' 'O
P()
P()

P()

r-o
<'C ·3

PO
GC-2
PO
PO
PO
PO

R.J . Em 24- 1 1-1976 .
o rde n has .
PO 8 -9 7 ."
PO 6 -5 4:'
PO 4- 1 4 : '
PO - 7"

S.P. Em 20- 11- 1976 . Regime de pas to
2 o rdenha s .

I fl IC' ) "') tl{. i ' ,~ u ; , :. 1

J P .R OI " " ' "
Inv IC ,) P ü , 10 D I' () : .I h o

Her m oruo fi u rt..<" Po ....r:
S /Ir. P Ibe r I,' Bur ~.I'"

Juho no H.' ...· 'l d ., !\c''' " .,,, ., C R
Gerrv vc ' .\ M y .H H 1("

L rlfc r oi t 5 h ed " Rr d
M or OCIH, ll 1,, 1-. ..,
Utllre t o n i'l ,...Ihtt
I~co do Peo 0 ' /. 11>('
J .PR Fe liz
..../ h i! (' V/ o',' DM~, n(" ·. ·. D " ... n
M ac lu r cd l\ lc Lo .... ,.1y L " d y
Gerivvc Ctuet tm n !.\M I("

C R Bo tt c r I tv O Rcf l(' (1 o r
Jepc e n cc Cep su tc d l'l Pos sc

NOM E DO AN IMAl..

Dr . Bcncdu o Jo :.l" So o rc -, d~ .".' (' 11 0 P.lII S.:'l !· :O Ama ro S P. Em 1·1 2.
· 1976 RC~llfllC d e 1),l ',IO (,CIll f ,'Ç .H"' vup tcmcn te r . 3 C' 2 ord e nhas

3 o rd e n h as
33 Epopcie 5 M ("d .l ll :.t 1'0
33 [ ~lr all tl r l<1 Po w Empc-cr PO
33 E..pc r onco Chu m bo Em pcr o r PO
2 ordenha s
Ach . Un ivc r ..o Lmere Pro m ccion ro
Ane m e Chi c he POw PO
Milter A. !\Uro .." Sko kiso n PO
Ach O ro Etc .... ec!o Op m ion PC
Briflant c 25 4 O no ku o PO
33 A rerh1 R., q Ap pl <.' Prc nuc r PO
33 Cnlv no, Drviclcm í V rct o ri. PO
3 3 Cmdc rc fo Ch umbo Model PO
33 Dorme Flo r Mar ,w ill il M.l p le PO
33 Elect ra Marav ill " Ma p le PO
33 Fa nta sic1 C. Ern ooro r PO
33 Fe r fel! c Sko k iso n M <l p le PO
33 Falcna Sko kiso u Mc d illist PO

Dr . MilnUc l Pon te s Nct o l ru v c ro v e .
de p a s to com r <1ç5 0 su p tc m c nta r ,

H fil De n is e J ud y Li tl c PO
Rivc r Vollcv Oucc n Cris sv PO
G lcnefton Lo r a Evc lvn PO
Aqr o -Acrc s Rovo l MMq ucsa PO
Engh i ll Rock mnn Boc kv PO
Elmlyn Cit o tion Pol lv PO
5 D . Ba r rlrn Gl c nvuc Cc lcbr i ty PO
Ann Ma ry Pr inccs 3 L. Ro c knl<l ll PO
Sp r in9 Farm Mi!> s Col e lt e PO
Glcn nho lm e Cindy PO
Kno lla Rockm a n Elainc PO
Grecn(wblc Nugget No r a PO
Moye rda le Maplc Pa tsy PO
Ne lyo 's Fo und at io fl M. Mer it PO
Ju dy Bar Lo Apo llo PO
Glena fton Clim a x Miss Mo tly PO
Glcn a ft o n Cli m a x Dixie PO
Nel yo 's Lena Ro c km a n Prcsiden t PO
Ne lyo ' s Bart ir a Em peror PO
Al jon a Rock ma n Su san PO
Ho neyd el l Rock y De bbie PO
Bonel Have n Un iq ue PO

João J u sto Pe re ira. Jambeir o.
co m raç ão su p le m e n ta r,

Gle na fton Pa n sy Nina
Gri nga J .P.R.
Oak Ridge s Deann a
Deadow Lu G race C hieft ai n
Oa k Ridges Ka ren T .
Oa k Ridges Rosa lie

Ant o n io Mos co so. Pa ssa Trê s .
com ra ção su p le m e n ta r , 2

Noga le s Texal Ma tt ie
O ri e nt e Pa u lc1 Pr omi s
O r ien te Ce nt u ra A.a .c. Mat ad o r
O r ien te Virg in ia Ha gue

•

..
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rlO':,E DO ANIMAL
Gr au Idade
do eoos

~ angue meses

Con- OI..
tro le de Leite

laclaçJo
NOME DO 1oJ'IIMAL "

,

A

20 ,0
2 1. 0
17 ,0
18,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0
20,0
16,0
17 ,0
16 ,0
23, 0
16 ,0
17 ,0
18 ,0
19 ,0
16 ,0
19 ,0
18 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
16 ,0
2 3 ,0
20,0
16 ,0
2 2, 0
2 6 ,0
19 ,0
16 ,0
2 1, 0
16 ,0
18 ,0
16 ,0
16 ,0
16 10
19 ,0
16 ,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
2 0 ,0
16 ,0
17 10
17 ,0
20 ,0

':" • .0
, - ,O
:' ? O
:" ~ . O

' 0
' 9 O
19.0

1.0
:' ';'.O
.~ .: . O
:"7 .0
'? ~ O
:' :' .0
13 ,0
:' 7 .0
:' :' .0
i8 .0
:'6.0
~ ,:,O

~ 2,O

3 ':,0
:' 5, 0
7 7. 0
3 1,0
2 3,0
:' 1.0
:'z.o
:' 8 .0
73 ,0
:>6 .0

160
')6

1 5 :l
16:'
7 12

..)

.; ,.

13 1
1 7.1
19 7

9 0
19 2
13 5
2 3 6

9 1
14 3
227
1 14
164
17 3
14 0
16 4
\ 15
267
2 4 9
19 2
15 3
13 6
225
2 19
2 20
2 16

66
66

11 2
11 6
2 4 4

94
134
121
18 9
206
19 5
105

19
16 8
16 7
82

14 2
2 02
18 4

62

5 ,"

"

"

c,.,

"l '

'j .

'J ..

(., ..
; '

H "
3'
6 •.

6 ,"

7 "
'] "

5 ."
6 ,"
3 ."
9 "
9 ,"
7 ,"

5."
8 ."
/ ,"
8 ."
7 ,"
3 ."
3 ."
3 ,"
3."
6 ."
3, "
4 ."
3 ."
7 ."
7 ."
6 ."
3 ."
I ."
7 ."
6 ."
3 ."
5 ."
7. "
6 ."
3 ."

. ) "

" I
B ')
,j 1 1
'l , 1O
H 1
"I r;
I 1 I
"1 · 5
; · fJ
7 ·0
f j . 1
1 · 3
6 ·6
7 · 1
6 · 1 1
6 ·9
(,· 1 1
6 ·9
6·6
(}, O

5 · 10
5- 1 1
6·6
5 -3
') . 9

4 -7
4 ·'j
4 ·7
5 -6
5 -4
6 -0
4 · 6
4 -3
4 -7
4 · 5
4 ·4
4- 1
4 ·1
3 · 9
4 ·0
4 · 3
3 - 10
5 - 10
4 ·0
3 -9
3 · 8
5 -0
4 -4

1r) f)

'; H

"

; ..( J

; .... ,

; . f )

}dtoOM M 1.1") li . I • ~ , r-
J" n:; Ir"1''l ' j ''r' t /. .• I" '.' . . ,
' ,I,(Jr f'...· , Il ·~ ,/, ' ~ ç. , ; ,. ...

1')" 3 lrt1r. ' r ·..~ I ' ; .. ,
1l'lr.g J t'tf ll J llt l i' l.. .)" : ;
J "' "~j 11 1,,, {.J ,t . !'./ j · ; !l , ' "
JM'r; JI'J N: L IHr . '~· -:
1I, (Jn c.. f ' Il · ~ / , (.~ .~ , i ;.- ...
Jd' ,'J JI){ .... l ·,,) ; .,1 ' '' .~ ' '

~ç. rn ..,r . ,j ., I.~ i~'.. · .I .. !: .. , ..
J "'~ l {j L '}": 'Il ' " H" ., .~ .~ r-, '. :
hH l~j L l)f r .r: ' .~ f 1., .. ., to ' ,' .: . .. .

Ji)WJ LU( I<'·. " H I'.·' .~ .. , . " '.
J;,r13 L,I)H. ,: ,r " t l ., ' t .~ ~ ',' ., .. , ,. .
Jl'lrl'J 1I 'Jt: i " ! I, ., · : .~ :~ . . . ,. ... ..
J. II.e d t(.l) J " "i ) t'" I, · ,. :~ ,,, , . • , .' 1'" ;
JMl'] /I ,z . '" I ( t'" ' , . ! ~ .. .. . ! ' • •~.

Jl'J r,', /I,,)r u Jo] J i :,... · ·· .1;.. ...•

J l'J n'] Lv ';e ~ ,· L ., h ' "p , ';
Jr')r ,q 1I r-.rI'd .) í I: ' , " ' ·r · ' ., '
Ji)tlq . lI,ô l , í(J,: JI':'I " : : ') . ,·., r · ,~

J.)nq r;"... r l; ': ' ; " IL ~ "., '. ,..,...r-
JM'a . !1"..r.e ! :'eMr 'll '
J. 11.(Hr,; ( .) II J I'l' J ' ~ ~ ., J i... ·1"

J (Jr l {~ . tl c lll It 'f; i.}: ,: rr .} . ".~ ! ' o" ;

Jan{J f lr:. lJ li r"1 Jr... r r " } ': ' l ,.. -, -:,.

J t1rJ ~j . 1I,,) rJf:q 'JHrl J 'U ' ; ' 1 , .. ' .....:.;

J. LiI}f:ri ll (111(, P .l ,; I UI h '. n . ·. ; /
J . lI,iJr r e r:d I J,), ,' !. r .) J L," .. lt · . ' . · - : ;A'

Jang . 1I,.., le lil J J ~ " l ff " _ " :

Janq . " ,r'H lu ,: I'l J 1J,..l!,· rt ll ' I · '

2 o r denhas
J t1 ng . G ;,r ,)I U:' .1 f [,) fl. llt ;"
Jang Gil d a h ,: ] D,. I....: fI..u ..
Janq. Giro nd iJ F.O .' I ••) r !-

Jang . Gcdivo Di .HnrA ld ;· CJ
Janq . Hc :.itM. ,'je. O l ,) " j "~ rl d I·C)
J a n ç~ . He liu .: Oiilfrl(,dld í ' O
Jang . H0 11r ad il [) 1.H n r... rHJ PO
Jang . Itld ige lliJ OU:'- f~ IMJry. PO
Jang. ln-:'fJir ;ld 'l O U Y,C /I,M Io- f)Q
Jang Iva nild e G. L~ fl(k r r)()

Jang . Inde[)r.:nder ll: i,) Lu c. ,f ,: r PO
Jang . Ir rn5 II O. f' i.ly rle PO
Ja ng . Jo rn,) á il Prc :'. idt; n lc PO
Ma rt on a·:;. Di<:t .)IOr G . Pr jll'l 1 4 PO
Jang . J u ':. ti ça Diilmorld PO
Jang . la rr i" ha E, f"," Pr om i, Po
Jang . J üca re i /IIa r.. lr.:r OC i.lt1 PO
Jang . Jac.cguai flla ·. te r Dc <tr l PO
Jang . Jacaun a Pr o m i::. PO
Jang . Jamba F.D . Múry. PO
Jang . Jaqu eira P ro m is PO
Jang . Lindo iú He rn a R. Ma ... !c r PO
J . Le i;) Ha m b u rgue sa In f. D.M . PO
J . Lo ter ia Hc lcregina Pro mi s PO
Jang . Liga Garc tu sa Pr o rn is PO
Jang. Jarra G ua te ma la Pr o m is ro
Jang . Moema Ind . J . Diarnond PO
Jang . Lo ro ta Ga ro ta Caps u lc PO
Jan g . Maravi lha Coit é Boo t rnakc r PO
Janfl . Med a lh a (Ico Pro m is PO
Jan g . Mo r inga J . Sea ma n PO
Jang . Morena J urem a Butterrn a n PO
Ja ng . Mar ild a H. Butt erman PO
Jang . Lan usa Iara Ma jority PO
Jang . Ma r ilú Ho la nd a Performer PO
Jang . Nazaré I Gu iomar Sea m an PO
Jang . Nad ir Embal ad a Seaman PO
Jang . Neve Lcvs k i Sea m a n PO
Jan g . Nini I 01 16 J . Dia m o nd PO
Jang . Nina G . J u r Diamond PO
Jang . Nov a Lidi a Sea ma n PO
Ja ng . Na t u reza 014 8 Bootmaker PO
Jang . Narc isa Eug en i eSea ma n PO
Jang . Nha nd ú Eliada Maple PO
Jang . Na já 0 137 Bootmake r PO
Jan g. U to ri na Pampa Ca psu le PO
J . Nad inha Ja r ri nh a Bootmaker PO
Jang . Na riguda J . Bootm aker PO
Ja ng . Nilma Ka rim Boo tma ke r PO
Jang . Mada le na Des tem id a J . D. PO
Jang . Nit e ro i Luceli a Se am a n PO

3, 1í'
2, 4 1
3,00
7,1. 3
2.71)
3,2/.

3,21
3.l 2
2,73
3,2("
2,61
2,89
2,7 0
2.58
2,? 8
2.75
2,7 5
3 ,30
3, 15
2,4 2
2,04
2,88
3 ,46
3,16
2,53
3, 12
2,57
3 , 15
2,72
3,4 2
2,80
2,93
3,0 6
3,0 1
3,62
3,50
2,75
3, 19
3, 17
3,2 1
2,33
2,82
3,42
4 ,27
2,94

3 ,28
3,39
3,39

3,45
3,69
3 ,25
4 ,05
3 ,34
4 , 18
3, 15
3, 14
3 ,59
3,36
3,48
2,84
3 ,35
3,60
3,38
3, 19
3, 2 1
3 ,3 2
3 ,50
3,5 1

2 ,9 6
3 ,36
4 ,20

D ,a
19,0
15,0
13,0
16,0
18,0

3 1,0
25,0
23 ,0

13,0
14 ,0
20 ,0
13,0
16,0
15 ,0
28,0
23 ,0
13 ,0
16 ,0
14, 0
27 ,0
14 ,0
14 ,0
17,0
16 ,0
19 ,0
24 ,0
17 ,0
22 ,0

37,0
19,0
25 ,0

196
2 12
144
103
25

5

85
179
181

3 25
305

59
365
174
285

14
72

229
136
155
5 1

294
262
204
159
13 3
48
73
35

136
43
41

7: '
7."
4 "
4 ."
L"
L "

3."
8."
8."

S ."
2 ."
2 ."

5·3
5·3
5·2
4·5
2,5
2·5

8-3
7-3
7-5

7-10
7-11
8-5
8·0
7,5
6- 11
7- 11
6-0
3-11
5-0
4-3
5-2
3-9
2-7
4-0
3-8
4- 10
2- 11
2-4
2-5

9-5
9-1
9-1

PO
PO
PO

Werrc ro h Sovere ign Maria PC
Pan Cen tur ion Perseus Je sebel PC
Pen Burke valor! Guarac i PC
Pan Rockman Burke Honorita PC
Imperia l Johana Lincoln Salomé PO
Imperial Front ier Dalila PC

Ceme ndador Je ão da Silva . Vargem Alegre. R.J . Em 17·11·1976
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhec.

Rafaelino 's Dorolinda Ounloggin PO 11-10 4." 95 15,0
Rafaellno's Pictur e Vlayne PO 11·6 ? ," 240 16,0
Piper View Mas ter piece Leu PC 13·4 5 ." 122 15,0
Peqvequer Melbron Baíona PC 9-7 8." 221. 14,0
Kuiperc rest Royal Lass ie PC 9·9 7," 20 0 15,0
Howerd Home Roburke Candy PC 8·9 3," 52 2 1,0
Cer ne tion Mar ie Vlinie Abby PO 8, 11 2," 31 2 1,0
Oak Ridges Orms by Lcle PO 7-0 s: 26 1 14,0
Analandia 27 Rosefé Dekol Pebs t PO 6-11 8 ." 22 1 15,0
Mer iwether Cloud Har riet PC 7· 7 4 .... 91 19,0
Oak Ridges Shi rley R, PO 7-10 1." 2 1 25,0
Werrcrc ír Model Molly PO 8,1 »: 23? 13,0
Meriwe the r Adm irai Rosie PO 8-4 6 : ' 160 22 O
Pen Retlection Map le Florence PO 6· 7 3 .... 55 19;0
Ncgales Amanccida Fina PO 5· 10 1: ' 9 25 O
Pan Royal Maste r Fide lia PO 6·6 2.... 3 1 28 '0
Werrc rof l Model Doreen PO 8-7 7," 175 18'0
Pan Cr iss Rockman Francisca PC 6-0 6 : ' 15 7 16'0
~resce n t Beauty Premie r Mo lly PO 6- 1 1." 3 20:0
Ean Melody Perseus Gise la PO 5,2 7." 187 16,0

byholme Reflect icn Jen nie PO 7-5 4 ." 90 23 O
Pen Ivanhoé Rockman Helga PO 3-9 9," 240 15:0
~Ip 49, Je i? Tiburon Citat ion R. PO 4-4 4 ." 82 20,0
pand ra :; Dleblc Leonor PO 4·3 5 ." 116 15 O

ampas M. Cotty Aima PO 5-5 8 ." 22 1 20'0
Mart indal e Hermosa 78 PO 6-3 3." 57 21'0
~ogales Sup reme 2 Miruya PC 7. 11 7 ." 20 8 15:0
B ndras Ben Aca rictado ra PO 4·8 7." 178 17,0
p aselas Precio sa C. Kay PC 4-1 7 ." 178 17 O
5am pas COll y Heddy PO 3-2 7," 175 18 '0
pandra s Row 6 /anca PO 3-8 6." 163 I? 'O
p:~pas Lilly Cigar re ra PO 3·3 6 ." 149 15:0
Fan pas COlly Gr acie PO 4-0 5 ," 121 17,0
SandH ' ~hbrow Te/slar Hesler PO 4- 1 4." 108 20, 0
Pam ra s Santa Mist PO 7.0 4 .° 90 23 O
F pas COlly Lena PO 4 4 4 ." 89 20 ' 0
S:~dTe~ s t a r Cheiftu in Geisha PC ~ 4 ." 82 19'0

ra s Nega r 5 3." 'Olp 57 K' ' na up reme PO 6-7 6 2 19,0
__ ' ng Cilal ion PO 3-8 3 ," 53 2 1,0

Dr. Luiz C i
~ 1 976aros .Moraes Lassance. Casem iro de Abre u. R.J . Em 8 - 1 1 ~

J c d . Regime de pasto com ração sup lementa r, 3 e 2 ordenhas .
S r enhas

urodana R b
SUrod e eca Toro
80nd ~na Ollie Toro
2 ordenah'en Orms by Colleen
Enghi lJ as
Enghi ll ~ockman Patty PO 12 ,"
Kim Cholockman Palsy PO 12."
Kim T ila 8 Cuando PO 3."
Kim T: Ó

lao
3 Cuando PO 14."

Enghi ll R
a

8 Cuando PO 8 ."
~ im po li ~~ kman Merle PO lI ."
? maodal 12 Cuando PO 1."

~~ncerro ~ . Maximus Hilda PO 3 .°
C~hcerro C IQeJ Eclipse PO 7 .u

' nc"" r apeia Cuand C . PO 6 ,"D . '" ro Adh o aptam
Rc'wnalane ara C. Ecl ipse PO 7. °
C?b red Pa .Reflect ion Mar ia PO 2 ."

'o -er ris 8e t ly 11 ,"EI .. ro 6 PO
C ger HOl mCOt rnaker Aldebaran PO 10 .°
" a'h M e Spally N F PO 9."r-re ax Hei ..
C· ure H erega rd PO 7 .°

lhe aVen M d I'
Cinc;:er ro Medal.el a 1st Gerda PO 6 .fJ

c· erro E IS Nash ira PO 2 .fJ

Ince rro Bmperor Pero la PO 3.°
~aker Canop us PO 2 ."

rnando ::~::- _
R Alencar p'

3 a d egime d 'n lo S/A. Pindamonh angab a. S.P. Em 25-11-1976,
Jan~ enhas e pasto COm ração sup lementa r, 3 e 2 o rdenha s.
Jat)güdü Hera .
De ada His n~a Olam ond PO

rnerts Tec~on a. Oean Wayne PO
a/l ,. 131 R 1579 PO



NOME 00 AN IMAL
Grau Idoclo
do anos

langua mese s

Con- Oi..
t ro la de leit e!

10c'6(io
IE, DO AN IMAL

Grau Idade
do anos

sangue meses

Ccn- Dias
rrc le de Leite

lactação

2 ,69
3 ,94
3 ,69
4 ,60
3 ,5 2
3,28
3,41
4,42
4 ,51

3 ,24
3 ,7 3
2 ,72
3,23
3,7 7
3 ,79
3,44
3 ,0 1

2 ,4 0
2 ,60

3 ,3 6
3 ,4 1
4 ,1 3
2 ,62
3 ,3 6
3 ,5 6

3, 0 7
3 ,94
2 ,76
3,63
3,25
3,7 5
3,47
3 ,~ 3

3,17
3 ,6 01
3 ,8 1
3,50
3,34
3 ,37
3 ,76
5, OS
~,98

3,85
4 ,31

3,80
3 ,83
3 ,8 2

2 1,0
20 ,0
27,0
2 1,0
18 ,0
23, 0
18 ,0
13 ,0
17 ,0

16 ,0
14 ,0

20 ,0 3 ,7 3
2 1,0 2 ,4 8
24,0 3,95
21,0 3,0 6
28 ,0 3 ,0 1
24,0 4 ,35
21 ,0 3 ,3 1
20 ,0 4,95
2 7, 0 4 ,0 1
29 ,0 3 ,64
25 ,0 3 ,88
25 ,0 3 ,2 9
23 ,0 4 ,18
21 ,0 3,54
23 ,0 3 ,2 6
30,0 3, 6 7
26 ,0 2,95
23 ,0 2 ,8 7
2 1,0 4,30
23,0 3 ,5 8
2 1,0 2,98

Reg ime d e

17,0
20,0
20, 0
16,0
14 ,0
14 ,0

3 2,0
2 1,0
25 ,0
23 ,0
22,0
2~ ,0

2 3,0
24 ,0
24 ,0
27 ,0
24 ,0
26,0
26 ,0
29,0
23,0
22 ,0
18 ,0
20 ,0
3.$,0

15,0
19 ,0
15 ,0

82
82
77
2 0
18
13

141
2 19

15 7
3 50

62
307
133

72
97

290
13 3

92
7 8
3 3

122
12

14 1
116
67
84
24
99

106
112

80
5 8
30
3 2
69
36
22
66

126
2 15
252

8 5
18 9
164
107
2 2 6
227
177
154
170
14 1
9 6

10 1
93
4 7
46
~~

98
44
14

4 ,"
6 ."

2,"
2."
2."
2."
2:'

2,"
2."
2,"
L "
L "
1."

L"

8,"
8,"
7 ."
6."
6 ,"
5 ,"
J ."

5 ,"
8, "
9 ,"

3 : '
7 ."
6 ,"

4 ."
, "-,

.:...

6·6
7.3

8·9
2·4
6, 3
2·0
2·6
2·7

5,4
5, 11
4, 10

2·3
2,3
2·0
2·0
2·0
2-7
2·2
4-1
4·9
4 ,9
4-3

~ ·l

3· 10
3·1
3·2
2·0
2· 1
2· 1

PC
PC

PC
PO
PC

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PC
PO
PC

Fro ta . Vargin ha . M.G. Em 23 · 11· 1976 .
ração suplement ar , 2 o rdenha s .

pCOO 10 ·0 4."
GH8 8·8 3 ,"
GHB 8·7 2 ,"
PO 7-5 4.0

GHB 7·9 1,"
GC· l 7·2 5 ,"
GC·2 6· 10 4 ,"
GC·2 7-0 3."
1'0 5· 8 3."
1'0 6· 1 1 L "
1'0 8·3 4."
GC,3 4·7 4 ."
GC·2 4·6 4 ."
GC·2 4-7 3 ."
GC- l 5·6 3."
GC-2 5-5 2 ,"
GHB 4·4 2 ,"
PC 3·5 4 ,"
GC· 1 5·5 2."
GC·2 3·4 L"
1'0 2· 5 3."

Ce ntr a l Pa uli s tu Aqrc pccu ér !e e Co m ercia l. Je ú. S.P. Em 25-11-1976.
Rcqimc d e pa sto co m ração sup lementa r , 2 o rdenhas.

S. Grcooric Mai.:a li tiJ C. Bezurite PO 11-5 3." 69 17,0
Donn a 12 5 R. MJ ocap O rms bv PO 9-3 S." 25 2 13,0
Pucu Vin che F.H. 09 P l B4 PO 9-10 1." 10 2 1,0
(ina Ctnc Nochorc 33 PC 9·7 L" 8 2 1,0
3F Betinde PO 6-1 7." 19 2 14 ,0
Alie" 4 J, PeOO 7· 2 5 ." 13 5 17 ,0
AbaiJrJ 4 J . PCOO 6-1 2 ." 94 13,0
Adaman tl no 4 J . PC - L " 22 17,0

Or . Robert o Co rd eiro . Sorocebe . S.P. Em 30· 11-1976 . Regim e de
pes te co m f ação sup lementa r , 3 e 2 ordenhas.

3 or den ha s
13 de A. 3.11 Palcme Viga Paync PO
R.C. Du lce Rein e Map le PO
F.L.G. Tr ibcl M. App le Map le PO
R.C. Dam a Prc mtc r PO
R.C. Oillilil Sup remo Rcflecfion PC
R.C. Dcr fs Por te sucle Premier PO
2 orden has
Bo nd Hevcn Tyrant Ju liN
Band Haven Su p rcme Noel

----- - - - - - - - - - - - -

; , f' t o t to tccc Lance
A F Fort Jle:J Lompe
A F. Fort .:ll e:J MJd ri
A F For ralcz c MJ ;tacll
A F. rc-tercee Neg"
A F Fo rt ole r e Nasse
A F , FOrt31(".:.J Niger ia
A F. Fo rt alezc Necc
A F. For tolccc Na ja
A F. Fo r tclc zn Neve
A F. FOrf.l I('.:" Noviço
A F. Fo rtclcr e Novela
A F. For tc lcz a Novid ade
A F. Fo r ta lczu Nané
A F. For te lcza Nove te
Wil1 .Jrd s C.R. ROYJlcc
willards Ketc Na ucv Twin
Earlanc Ast ro NC'd S\\'('C! PeJ
Lo ro
2 orde nhas
,\ .F. For talec e Jeb ut icebe
Rcmandalc Rockmen Mnrsie
k F. For tale ce Jeman to

--'---- - - - - - - -
S,P , Em 16· 1 1· 19 76 . Regim e
2 o rdenha s .

8·8 6 ."
7-6 12 .0

7-4 3 .°
6-7 11. ()
_ 5 .0

5 -4 3 ."
5· 1 4 ,"
4·8 lO ,"
5- 1 5 ."

Wa ld ir Ju nq ue ira de And ra de . Lins .
de pa st o com ração suplementa r ,

Su iça Lins PCCO
He lvee ia Lins PCOO
Pe ro la Lins GC-1
Ch ian ina Lins PCCO
O rdei ra Ja rd im PC
5ueca Lins PCCO
Pu lseira Lin s GC-2
Maio rc a Lins PCOO
Vaza n te Lin s PCOO

João Figue iredo
pas to com

Inocente 5S
Ligia Leader
Lena Lead er SS
SS. Yedil
Mire la Brig een Chi ef SS
Juan itõ Verme lhiJ 2 1
Friso Sky line r Johanna
Fri so S , Ccbina de Caram bei
5S . O lga Mil Key
Mcnica S5 .
Lina SS.
Pipo ca Let icia 5S .
Pat ranha SS.
Pauli sti nha 55
Odi la Ma jo r ity SS .
Odiss e ia SS .
Passoea SS .
5S . Quei m ad a Veda
Ora id a Maj ority 5S .
Qu er u la Ouro Verde SS.
55 . Rac is ta

2 . 1'i
2, 1~
3 ,0 ,'
1,7 8
2 .0 9
2 ,6 'l
3.:' 3
2. 12
3 ,0 7
,\ ,7 3
2 ,60
2 ,34
3 ,4 7
3 ,5 4
2••12
3 ,97
1,6 5
2 ,4 0
2 ,9 5
2 ,85
2,7 5
3, 17
3 ,39
1,9 7
1,7 0
2 ,64
2 ,78
3 , 16
3 ,2 9
2, 72
3 ,93
3 ,32
2 ,59
2 ,07
3 ,8 1
2 ,32
2 ,32
2 , 10
2 ,4 3
2 ,9 6
3 ,0 5
2 ,9 5
2 ,32

": . 6 ~;

3 , 10
3.0C

3.0 1
.. r, c;..' ~

2.93
'] , 6 ·~

3.23
3 ,5, '
2,ó'l
2 .Q~

3 .08
2.69
3, ,10
2 .B~

3,3 2
3 ,5 9
3 ,6 3
3,37
3, 56
3, 13
3,68
3 ,3 5
3 ,27
3 ,5 5
3 , 14
3 ,23
3,7 1
3,20
3,75
3, 59
3 ,6 6
3 ,4 9

. ç II

:? :' .0
I (1JI

17.0
?O.O
10 ,0
19 ,0
11< ,0
:'1 .0
11< ,0
10 ,0
l I< O
17 .0
18 ,0
:'3 .0
25 .0
30 ,0
:':' .0
:'s.o
::'0 ,0
:'.: .0
3 1,0
25 .0
2 1,0
17 .0
17 ,0
19 ,0
18 .0
19 ,0
18 ,0
18 ,0
17 ,0
22 .0
16 ,0
20 ,0
18 ,0
19 ,0
19 ,0
18 ,0
19 ,0
19 ,0
2 0 ,0
17 ,0
20,0
20 ,0
2 1,0
19 ,0
22,0
2 1,0
18 ,0
19 ,0
20,0
18 ,0
24, 0
19 ,0
20 ,0
20 ,0
18 ,0
18 ,0
26 ,0
19 ,0

23 ,0
25, 0
31 ,0
23 ,0
2 0 ,0
22 ,0
2 3 ,0
27 ,0
32 ,0
2 5 ,0
26,0
32 ,0
25,0
33,0
2 4 ,0
19 ,0
23,0
3 3 ,0

' o'r , ,

:' ~

13 3
10· '

1s
25
·' 8
25
n
36

365
365
3 1 1
:?6S
:'3 2
33 1
'].16
237
238
273
222
23 6
237
23 4
2 3 8
229
16 8
17·\
16 9
146
13 3
157
144
13 9
15 4
15 4
15 4
11 5
10 8
72
8 5
9 2
75
4 5
43
55
19

15 5
17 3
44

13 5
237
25 5
242
1 17

7 3
125
238

97
9 7
16

233
2 4 1
16 3
67

5."
9 ,"

6 ,"
7 ."
2."
5 ."
9."
9 ,"
9 ,"
4 ."
3 ."

4 ."
4."
1,"
8 ."
9 ,"
6 ,"
3 "

3
3 '
I
I '
I "

"
"

j

J '
3 •
~ .

3 '
I
I "
'} ..
I "
I "
2 ..

12 ..
12 ..
10 "
9 "
8 "
8 "
B,"
8 ,"
5 "
7 "
S "
8 "
8 ,"
8 "
8 ,"
5 ,"
6 ."
6 ,"
6 ,"
5 ,"
.1."

4 ."
4."
4 ,"
4 "
4 ."
4."
4 "
4."
3 ,"
3 ,"
3 ."
3 ,"
2 ."
2 ."
2 ."
1."

~, "

c I

'• .3

3 .:
3 9
J 7

.: -,

-: 11
3 ~

:: ~
.1 -.

2 ·5
L-·1
2 ··1
2,'
2 ,9
2,1 0
2,6
2,6
5 · 10
5 , 1
3,7
2 , 11
2,9
2 ,8
2,7
2 ,7
2 ,6
2- 5
2,7
2, 6
2 ,8
3, 2
3 ,0
2·9
2·7
2·6

7·2
7·3
7 ·3
7·3
5· 10
5 ·6
5 ·5
5·5
5 ·5
6 ·0
5· 0
5·2
6 ·0
5-3
4·9
4 ·0
4 ·8
4 ·3

, ,

' '<., )

ô.ll( ,

' 'O
1'0

; \.)
;.:w.)

" O
PO
"O
PO
PO
I ~ )

1'<'
PO
PO
PO
1'0
PO
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PO
1'0
PO
1'0
PO
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PO
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

FO
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

J o'Hltj LO I ~ ' h . ' ,' . ' ..

J<~ Il!J L e :,,, : , " , ' ( " f'"
J" nc; '." " '~ (' ; .1 , . -Ór , ;.' ; - ' C" -, :

J c'Jn9 ~J d ....., : '('I ...... ' .' : •. • • , '" r - ~"I.

JM l lj rl " d ' o ' U ' ." , f "' ' ,1 '" ., ..." , "

Jllfl(j O fI ,' t r ! t ,'.1 , i ' , ' .. ,' . " . • )
J..,nq Ol.~ 1 'J ,' • t - . .. '

J,.,nc; N I (f.:' l. ., ! ' .1 ' • " ,' .' 0' ,l '

Ja n r; U h ;'I O i? ( " l- , ..-

J" n(; ~·Jo ·' I( : ." : " I : ... ,1 , [J ,' '''C '
) "ng NCff n " " rt " J .1 S....·H· .l·

J,.,nçJ 0 "( /1 ' , '1 ,1 l ,., • , . ., ••, .• ..

J O ; r , n !lo ', lJ ' I ' " I 8 ., ..~
Janq O d:II : .' J," HJ,H I,' UI ! ' · l .· · .·
Jang t'JO: ' ( I ,' H ... I<.. I ',,' J D I., I f1 " :
J O<jd n I u t: :::l''' Ci) J [) , ~ rnc: 'u

JM1Ç) O h v. o 1" ,'1' 1(: [\ 0·. ; :111" ..... •

Ja n r, O vc ! t ,I J ' J'l{·' ·1 U I1' flH\ : "
J onq 0 11" "" " B V " , qt' rll '} (",'\ r ll,, "

Je n q Olo r ' ,1 J,' C.I I u., " do f l R '.'
J O uv,nt e J \I ' :,'\ I ' lo' I1'!( ti R ', ',
J O tcrro I .Hl l("' I\,1 J D" uno r·.!
J" nCj O n ul' ) 1,)i ,, ( ) 1.1 Bool rn .' .... r
Ja nq 0(/':·. ·..1 L d ;r , . I J [) '.l rl'o n d

J ~ n D O t(. I " , LCfl ~ ' J "·~ ;l I J I . :

Je nq O C<1f lrl d li l ld .l B 0<.' I Ill t\ ~ c r

J . O p rr rnido JU':o ',"",1 Bootma ker
Ja nq N o t o rn .r 1111.1 J D ,Mno n.!

J <\ n ~l Nc«tc I le ll( I)I" I'cr fo r nll'r
J ., nçl Os ...... ,' ld" 01 :"1 LJI IIIll,l lc
Ja nn O U".,l(I'il Lv l.p l,l J OIMn ond
J ang O y" rn" l Bc .ot ruo kcr
J 'H1Cj Oncs to J ,l n.tí e r !.3 00 In ,.,ke,
Jano Ol iv lfl<l Lcrla Boot rn .rke-r
J . O rc lhnntl J .1I1U"" B00IIll<lkt' r
Jenq Os t r ~ i r ;' M elr I ,' J Di,) rll 0nd
Jenq . O r íonet e 0 1<1 / Boou u a kc r
Jenq . O zo ri e J" p ir.l Ul ti marc
J. Objcti ve r Ic ranco Boot m o kcr
J . Opcrn r !e FCff hl lld ,l Bootmokcr
Jen q . O ndede H uiico Boo un ok c t
Je nq . Ocoauio Lua Ulti motc
Je nq . O ri zebe Ja vo Ca psu !c
Jenq . Linct c H er m on i .. Pro m i s
Jun q . M ilrl10 llil J . B ut te r rn en
J . Ncbrczo O. Lvc u rqo F .R .M
J t:Hlg . O rni e )( S iwa M ap le
J . Osma ry Jarr in ha Uo o tnl iJkc r
J <l nÇJ . Oil iillla J iH.jUe tc Cilpsu le
J <l ng . O le ada G c1fot iJ Cclpsu lc
j. Ot ina J ilcqu cli ne Bo ot flliJk c r
J . Porccl iln .l ESl hc r BoOtrllil kcr
J . Port el il Mur ie t il J . OiilrllOn d
J . Prem iad a J u ice iil J . Oia n10 nd
Ja ng . Fira i Godi vil M ilo rd R.A .
Jang . Or il Hc ríl J . Oiamo n cl
J ilng . Or ien tado r iJ J ut e s Milp le
Ja nÇ) . O rdei ra Gi o eo nda Caps u le
Jang . Ped r u Mil r u sca J . Diilmonc!
Jang . Pa nel a Ma r u jo N . Seilm a n
Ja ng . Pi nga Fa b io la Ca p su le

FazendiJ Fo rt al eza Ltda . Nov a O dess a . S .P . Em 26 - 11- 19 76 . Reg ime
de p a s to com ra ção s u p le m e n ta r . 3 e 2 o rde n has .

3 o rd enhas
A.F. Fo rt a leza He rd ade
A.F . Fort iJleza HCl van a
A.F . Fo r ttl leza Hol andil
A.F. Fortale za Hep tanil
A.F . Fo rta lez a Ilu são
A.F. For tal eza In d a
Romandale Coun te ss Ali son
A.F . Fo rta leza Jac a
A.F. Forta leza J ag a
A.F . For tal eza Im p e r a t r iz
A.F . Forta lezu J a Je ca
A.F . For t a lezil Jangada
tn tern at io na l Ast ra
A.F . Forta le zà j ia
A.F . Fo r ta leza Ja r r il
A.F . Fo r ta leza Lade ira
A.F . Forta leza J ing a
A.F . Fortal e za Lam bada

"
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NOME 00 ANIMAI.

.t.,OL

4 ,0 8
3 .~ 3

3,51
3.5 2
2. ? t.
3, 1.{.1
3,5 2
3, 2 /;
2 ,86
3, 70
3 ,a 2
4 ,2 8
4, l a
3,?0
3 ,4 7
3 ,60
4 ,4 3
3 , 15
4 , 13
3, 22
4 ,02
4 ,60
4, 10
3 ,40
3,40
4 ,15
3,8 4
4,3 1
3 ,32
4 ,50
3 ,22
4 , 12

~.~ /o

~; . ~ ::

:: ,~{..

2 . ~ ~

3,5 3
3 ,3 /
3,5~

2 .~'jI

·j ,G .
3 .81
';. /. /
3.~1

.t.. ~ (.1

3. 7 7
/o . / l.

I ':' .(J

I ? ,O
ia.~

)f'1 ,0

16 .0
19, 0
15.CJ
11"1,0
14 .0
17. 0
15.0
13,0
13.0
13,0
13.0

16,0
16.0
16.0
15 ,0
16 .0
2 1,0
20 .0
16, 0
2 3 ,0
18,0
21. 0
18 ,0
24 ,0
18 ,0
15,0
15 ,0
19 ,0
15 ,0
i a.o
16 ,0
16 ,0
17, 0
23 ,0
22,0
16, 0
15 ,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0
ia.o
24,0
16.0
25 ,0
2 1,0
15,0
ia .o
17 ,0

250
2 16
206
20 3
203
18 2
15 4
14 1
97

10'3
111
10 8
70
61

261
216
210
20 1
197
196
193
175
15 1
14 0
134
131
12 5
119
113
10 8
10 6
76
70
6 8
5 1
4 0

11 3

1 3 ~

160
li;
Iv

19 2
15 ?
1 t. ~

17 3
11 7
17 3

2 5
18
11

6
6

5 ."
2 : '
6 ."
1."
1."
1."
1."
1."

5
6 : '
I : '
1."
7 : '
6 : '
6 :'

Con- Dj ,,~

t ro te d e Leite
lactaçlo

5·2
7· 10
5·3
3·'j
4· 11
5·7
2·1 1
3·6
3·2
2· 11
3·5
3·6
3·6
3·10
3 · ~

PCOO
PeOO
PCOO
15/ 16
15 /1 6
PeO O
GC·I
Ge·1
rcoo
GC·I
15/1 6
31 / 32
31 / 32
15/16
15/ 16

Gr oé u Id ade
do anos

sangue me ses

Ma cio ta Lins
Herd eir a Llns
Mc ranga 00 11 Lins
Bigr.;rna 207 Lins
Herança Lins
Sara Lins
Sonata Lins
Ma noe lita Lins
Hava na 327 Lins
Genebra Lins
Lagoa Lins
Amcro sa Lins
Rebo lad a Lins
Figur a Lins
Pe ine lre Lins

NOI.... E DO AN lft.AL

2,88

3 ,13
2 ,4 4
3 ,0 6
2,8 5
2 ,4 8
2 ,52
2 ,77
2,9 9
2,5 8
3 ,3 7
3, 15
3 ,0 0
1,8 3
3 ,2 6
2 ,40
2 ,72
2 ,64
2 ,58
2 ,85
3 ,60
2 ,63
2,9 7

2 3, 0

2 1,0
26,0
26 ,0
2 1,0
23 ,0
2 1,0
23 ,0
2 1,0
26 ,0
25 ,0
20,0
20, 0
2 2,0
36,0
25 ,0
36,0
25 ,0
20 ,0
22 ,0
2 4 ,0
22 ,0
24 ,0

20 0

181
66

24 2
87

17 5
64

204
133

3
68

2 12
14 2
13 1
82
76
75

123
240
12 8
208
13 3

8 8

7 ."

6 ."
3 ."
a."
3 ."
6 ."
3 ."
7 ."
S."
1."
3 ."
7."
5."
5 ."
3 ."
3 ."
3 ."
4 ."
8 ."
5 ."
7 ."
5."
3 ."

2· 6

11- 6
12· 1
9·10

10·5
9· 11
9·7
a·8
s- t i
9-1

12·1 1
9·3
a . i
a·5
7·5
7·6
7-6
7· 3
6·7
6·9
6-5
6·4
6-4

PC

Pecuária Anhum as S/A. Campinas . S.P. Em 30~ 1 1 -1976. Regim e de
pa sto com ra ção su plem entar. 3 e 2 ordenhas .

3 o rd enhas
5 .0 . Use lpa Rapido Ocarina
2 ord enhas
São Ouirin o L 170 PCOC
São Ou ir ino L 131 PCOC
São Oui r ino N 47 GHB
S. Q uiri no Narcisa Ouke Jamar is PO
Sa n Ca r Kar ita Sor teada PO
5.0 . Observa da Ray P. Inka PO
São Quiri no O 16 3 NR
S .O. Ocean ia O. Pat Ingenua PO
S. Qui ri no Om ega O. Pat Evita PO
São Qui rin o K 110 15/ 16
5 .0 . Obrei ra Ray P. Cometa PO
São Q uírino P 6 1 GC.3
São Ouir ino P 14 GC.l
S.O . Oua rte lada M. Jurema PO
São Qu irino Q 20 PCOO
S.Q. Quad rela M. Mich elit a PO
São Quirino Q 4 1 PCOC
S. Quir . Qu imist a P. Magestosa PO
s.a. Quit ada Ob ex Ob re ira PO
s.c . Qua ru ba Pride L 160 PO
s.a. Raposa Prídc Nem esca PO
S. Q . Raiada P. Michel. R. 1507 PO
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NOME DO ANIMA~

Gn u ldado
do .nos

S.4ngv4t me'C,

Con. Diu
trolo de Le it e!

loeloclo
NOME, DO ANIMAL

Gn u Idade
do ano s

sa ngue meses

Co n- Dia s
rr ole d e Leite

lacta ção

3 ,21
2,2 0
2,29
2 ,67
2,23
2,53
2 ,9 6

3 ,6 9
3 ,66
3,56
4 , 11
3, 5 1
3 ,0 5

27 ,0
42,0
24 ,0
19, 0
25 ,0
30,0
16 ,0

19 ,0 3,74
20 ,0 3 ,30
16 ,0 3 ,4 8
22,0 3,75
15 ,0 4 ,50
14 ,0 3 ,8 4
13,0 4 ,4 -1
17 ,0 3 ,55
2 1,0 4, 12
15 ,0 3 ,96
19,0 4 ,22
14,0 4,25
19,0 3 .7 1
2 1,0 3 ,75
17 ,0 4,00
19,0 3 ,77
19 ,0 3 ,46
16,0 3 ,6 7
16,0 3,50
24 ,0 3 ,45
25,0 3,40
23,0 3 ,4 4
25 ,0 3 ,7 1
20,0 3, 69
32,0 3,03
23 ,0 3,49
16,0 3,63
22 ,0 3 ,57
26,0 3 , 15

16,0
18 ,0
20 ,0
13 ,0
10,0
19 ,0

26- 11· 19 76 ,

00
36
36

147
7 1
64
20

134
93

116
180

77
6

1."
1."
1."
1."

2."

4 ,"
4 ,"
4 ,"
4 "
3: '
1 "

2 : '
2:

7·2
7· 6
4·8
5-1
4·9
1·3

.)-i

3·9
2·2
2·9
2· 11
2·5
3-0

PCOD
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Avilc . Mo re ir ll Ccs a r , S ,P. Em
r .1çãC' suplcmentcr , 3 o rd enhas .

3 1/32 9· 10 5 ," 150
3 1/ 32 5· 3 S." 149
3 1/32 6·0 1" " 3 65
3 1/ 32 6·6 10, " 34 1
3 1/32 - 10 ," 309
PCOD 4·0 6, " 293
3 1/ 32 - 10 ," 293
PCOD 5·2 9." 259
PCOD 4·7 8, " 246
PCOD 3· 5 6 " 254
31 /3 2 3·0 7." 229
PCOD 8·6 6 ," 22 0
PCOD 3·8 7 " 22 4
PCOD 8·7 6 " 174
PCOD 5·0 6." 174
PCOD 5·0 6 ," 17 1
PCOC 9·5 5 ," 149
GC l 9· 11 6 ." 179
PCOC 3-2 4 ," 145
PCOD 6- 10 4 " 103
PCOD 7- 10 4," 115
PCOD 3·6 3 " 94
3 1/32 5· 5 2," 53
3 1/ 32 - 2," 63
3 1/32 7· 10 2," 46
3 1/32 5·3 1." 16
31 /32 5·9 1," 6
3 1/3 2 5- 10 1." 3
GC· l 10·1 1." 18

Esco la Su pe ri o r de Agric u hu ra "Luiz de Q ueiroz." . Pira cicaba. S.P.
Em -1 - 11-1976 . Regime de pa st o co m r ação suple menta r , 2
o rden has .

Actlr i Q ue rela O Vdct io n PO
Margari til De ra Ea lon Sovere ig n PO
PILQ Jard a PC
PZLQ Je llgada PC
PILQ Jaca PO
PZLQ Nanaya Sanhi ll PO

Dr . Adh crbel Rib e ir o
RCgllllC' de pes te COIll

Princcce do Bu rI l..,
M c eu" ,,) do Burit-,
FOrll1C"S.l do Buril)'
Allc:.1 do Bvri tv
Cidade do Bu ri tv
Bail ari na do Bu ri l)"
Le u-ode do Bu ri l','
Sa bauno do Bu r il)'
G IIl.J do Bur it..,.
Sak.mc d o Buntv
Me i.., Noite do Buri l)'
Pe rdi z do Bur il )'
Leb re d o Bu r ity
G rc g.1 do Hu r it','
Fine : ,) d o Bur itv
Camponcze do Buritv
S tJ . lza be l Rosinhn
Sra . lz ebcl Eiença
P,1ul iSIJ do Buritv
0.11,)11 ,,1 do Buri l't'
Pr acinha do Buritv
Cris talinc do Buritv
Lindovo do Bu ritv
Lond rin o d o Bu ri ty
Br ,l g.1nç.1 do Bu ritv
Gcmede do Bu rt tv
Minervil do Bu ri ty
Nob re sc do Bur ity
Sta. lsebe l Cindcrela

ucr crucc \' .Hycn l lJr <.l ll(lC
C.O\" " , FJr tn s As tr o King Pa u')
Haru !.. l A B H . Empcror
CO.., I ~C Pcrm s Astro Kin g Ang ie
CIII110fl Cemp Lancur Siby l
C111l!cn Ccmp St er il itc C i nd~'

Nc b !c H RST Originato r Pri nc cs s3. ·: 0

3.75
4 ,0 9

-' .0 :'
~ Q9
,:,0:
3 ,C'1
3 , ~.:

3 . 0 ~

2.gS
:' .98
3 .:' 3
3 ,03
3 ,00
3 .85
3 , 19
3 .68
3,36
2,95
3 .63
2 ,97
2,68
3. 13
3 ,7 ·1
3 , ~· 1

3 .5 1
3 .•1.1
3 .66
.1,2 7
3, 20
3 . 11
3, 26
3 .92
3.73
3,90
3.34
3, 12
2 ,90
2.76
3.5 1
4,06
4 ,09

13 .0
15 .0

1;- O
r: O
1>0
:' 9 .O
1.: ,0
1': ,0
:' J .O
19 O
: 1.0
:' 3 .0
:!1 .0
19 ,0
18 ,0
1,: ,0
19 ,0
26 .0
10 .0
25 .0
15 .0
:!2,O
18 ,0
::' 1.0
1.1.0
10 ,0
13,0
10 ,0
17,0
15 ,0
17,0
16 ,0
20 ,0
16 ,0
13 ,0
23 .0
15.0
17,0
23, 0
28 ,0
17 .0
2 1,0
27 .0

99
23

Jo ~'

- ,,..

131
- Q

8Q

11Q
100
1:' 9
1.:]

7S
}S I
19 1

13 3
9 1

I l 3
10 3
1S~
80

10 3
: 15
2 11
2 12
1%
19 5
~' 2 5

100
1/9
178
13· '

90
79
55
55

·'3
13

I
19

I .: ~' .' .:0
1-5 1$0 3.55

: 0 5
i .:O
3 i:,

00

2 ."
1,"

J

, "

5."

7 "
7, "
7 ,"
7 ,"
7 "
8
o "
O "

6 ,

"

3 "
2 "
2 .:
2."
1 .:
I "
I "
1 "

O "

J "

:

,.

, I

) '

10 '
7"
J '
5 "
3 "
6 "

' r' • " ~

"

c i 1

c- .'
" ;

"

";'-9
J .1

:' ·8
3 ·,1
J ,H
2·3
2·5
5 -.1
2·5
2 · '2
5 , 1
4·2

) O

.1·$

1 ·2

~) , y

·,1 1
,: ,3
,' )

3 )
,: O
) O

3· ·1

.: . ~

" O

" O

PU
1'0

" .:)
1 )

, '\, )

PO
í"t )

I'U
1'0
1'0
I'U
1'0
; '0
1'( ,

PU
r-o
1'0
PO
PU
1'0
PO
PO
1'0
PO
1'0
1'0
PO
PO
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PO
1'0
1'0

, )

, .. ,

; ...... ", .

So rOCdb" s r. Em 29 · 1 1· 1976 . Regi m e de p a s­
suplcnle n t.lr. 2 o rd c n lw s

PCO D 2·9
PCO D 2,8

, .. , , , . . ; .~ .

Or . Lu iz She ht m<lll .
to co m r <l ç :io

Au ror il
Baby d a Mil lvt1

" ' . 1

Sôo ,' ,' or : " .
LH Hl l ,V: " De ,
S f .' , : " ,'. : . ;.' · f·

S f ,', ,'i ~ .., :.i:. ;.,:,.
S ' l. Dt, r. ·,. ·. ·. '....,' .. f" ( .. . . ~ . ,

S , , . ',!r CI ." : I ' .. " l"•. .. , ; '
S I 0(' /1 '. · ,' .l J ~ c- l ·· · : "
S fi, f i" .' ,'1' 1.1 í .1 : , . • , . ( ' I

S 1.\ « H " , . " L t .. • • 11..:'.

.s /.... .HI lfl il o :' 1." r,_: l. ' · ·',:. f IU '1

C v . Bo ...H l S\ JIH " ' !1" I , ' : , :":" ., ,,
50 .....a r tm b c !", C ~ , .l ", . 1 I-: .H : .H

A n n ! .~, ;:H Y 1 , n o! [J "~ (.; l " ' " ,"1
T r{ .. l r rná c .. Lr-o .., I .H , f,l I
S 111 ' ." ,l r l- , ',.: t., ( ' 1 ' 1 ,, " ,·.·.1d ei
S . M olrt lrl h O J.' .. i l,· , : Ll r] f ." \{..'<.. l r;-I

S f / I B C;J l i\h f : " ll i , ,l I! l , " du f ' U ' l

$ ,/11 . Pet ri c.o P., ~ Bt 'U ~ rn " k (.· r

S '11 O.lml) 1 I'J;1· \ f ,u:: C.,l p '> u !e

S M . l nka Oc ·. lqn b c ' d
S ,M . f oH l h) P. ' ....I.lp le
S ,M . P,l l ',y P rll!' ~ BOOlrn ,lk.(' r
S f ll . " -"i1r k , ,,c P rerlller li ,J ~j(.'r l

".:J M . f'JClt IC V/ .J'I-' l (' 1II II .Hjl' ll
:. '''' . t ~ l d {' f l P r ('ln, pr UCl\tl
S. M . l r c.m M i ll~ IO Cc:rn p lt · It '
S .M . f'l<l flCY P.l l Scanv.in 11
S i Tl k i ll~ J Sn ri llq 1 S tn r N' .lr ~l' l'

S .M . Co ro l r o rt v Con uuc tc
S M . Lc d e H 'lqn Boo t rn o kc r
S M . w ol k c r CCll t ur lOr\ St' <l m,HI

Jnn q . Ou ri cono J u ju Boouna kcr
S .M . C i t ori o n Act ro Milp le
C liruo n C..llTlp O ri qinator Arde n
S .M . lndio lcit o r Bc otmo kc r
S M . Elvo lu rv Mod e l Empc ror
S .M . Sk innnc Bootmakcr Ele va r
S .M . Ncttic Cc u t u ri c n Et cvoti on
S .M. I3cul.:,h CCll l u r. l3o o l rlh\ kcr
Fu lt o l1llüy IVi.l n ho <':· 5 td r G rele l
Ki nçj'.'J<l Y I S l ar Ua ldy

D.'l ~ I C í " ' " ' : .

P L; n ., u oc : ,.• • •..
C !) [ tlf" ~ .' .0_' ..

Dr . Roberto (.:Ilman dc 13 ''lr ros Bt1rr Clo . Oc sc il lv <l c/o . S. P. Em 24· 11·
- 1976. Reg ime de p a st o com r a ção suplcmcn tar, 2 or de nha s .

Bo rboleta Bc sit a peoo 6 ·] 4 ." 120 13 ,0 4 ,70
Ult r agil Magnifi co do Para iso peoe 3 · 1 1 4 ." 12 1 19 ,0 3,47
P . Ual ap u Mil Ke y PO 4-4 S ." 15 5 16 ,0 3 ,4 7
Mi uda Be s it a peo o 6- ' 6 ." 19 9 17 ,0 3 ,4 2
Ga rc inha Bc sit a 3 1/ 32 4-9 5 ." 149 15, 0 3,39
Ale lu; a R,C. B B , 3 1/32 7·8 5 ," 15 7 2 1,0 3,88
Jamanta Bcsita PCOO ] ·5 2 ." 72 16 ,0 3, 11
Am izade Be s i t a PCOO 6- 10 2 ." 69 27,0 2 ,53
Oal ia Bes it a PCOO 4 ·0 1." 3 8 2 3 .0 3.3 5
Deli cada Be::>ila PC OO 4- 3 3." 79 25,0 3 ,34
Caipir a Be s ifa 3 1/ 32 ] . ] 8 ." 245 17 ,0 3, 17
P. Trom ba da Fid a lgo PO 4-4 7 ." 2:>0 14 ,u J,27
Uru id a Bu rke Ka te d o Parai so G C- 5 4 · 1 7 ." 221 13 ,0 3,70
P . Tr unfa Burkt;! Kate PO 4·5 6 ." 2 17 2 1,0 3 ,5 1
Ba rt i r a Be sit a peo o 4 ·4 6 ." 202 14 ,0 3 ,2 9
Ba tu ta 6 6 Be si la PCOO 5 -5 6 ." 207 13 ,0 3 ,7 9
C a murça Be s it a PC O O 4 -8 5 ." 166 13 ,0 3, 4 7
P . Vi rade la Ro nd o n PO 3 - 1 5 ." 17 4 13 ,0 3 ,59
Oançacle ira Be si l a PC OO 4 ·4 5 ." 16 0 15 ,0 3 , 1 1
Umburana Fid a l....o d o Parai so PCO C 3- 1 1 4 ." 1 19 15 ,0 4,3 2
Ame r ica 5 8 Be sit a PCOD 6 -8 3 ." 8 9 2 5 ,0 2, 9 5
Oa n ça ri na Be si t a PCOO 3- 8 3 ." 71 20,0 2,64
Dedicada Besi ru PCOO 3 - 10 3 ." 10 1 17 ,0 2,9 1
Oe bora Besi ta PCOC 2 · 1 1 2. " 70 22,0 3 ,82

2 ,5 5
3,79
3,80
3,28
3 ,78
2,53
3,07
4 ,22
4 ,3 1
2,97
3.68
2,76
3,35
3, 0 1
3, 79
3, 16
3 , 18
3,97
3 , 10
3,50
3 ,9 7
3,40
3,65
4 ,13
3,36
3,17
2,90
4 ,28

19 ,0
30, 0
19, 0
34,0
24 ,0
18 ,0
32,0
34,0
27,0
23,0
27 ,0
3 1,0
27, 0
26,0
18 ,0
23 ,0
2 1.0
24 ,0
32 ,0
2 1,0
29, 0
23 ,0
3 1,0
20,0
29 ,0
22,0
29 ,0
29 ,0

267
106
272

3 1
124
199
39
83

141
14 8
99
79

117
89

2 11
123
111
114
40
84
59
80
43

270
67
33
29
16

5,"
5,"

4 ."
3: '
4,"
2 ,"
9 ,"
3:'
2 "
2 ,"
1 "

4 ."
4 "
5 ."
4 ."
7 ."
5 ,"

9 : '
4 "

10 .0

2 ..
5 ..
7 "
2 ."
4 ."
5 ."
S."

Jaco b Rosicr Out ilh _ Campin as . S .P. Em 15·11 ·1 976 . Regime de
pa sto com r ação sup le m en ta r, 2 o rden has .

Ch upa-Flo r d o Pau O'A lho GHB 11·6
Doçu ru do Pau O'A lho GHB 11-4
Five la do Pa u D'Alho GH B 8- 3
Iliada do Pa u O'Alho GHB 6·8
P . O'A lho Im po rt a nc ia P, Piet je PO 6· 4
Identidade do Pa u O'Alho GH B 6·4
Ideog rafia do Pau O'A lho GHB 6-9
Insp i rad a do Pa u O'Alho GH B 6· 4
Inveja do Pau O'Alho G HB 5-9
Ip ir a nga Royal O. Pa u O'Alho GHB 5·6
Joi a do Pau O'Alho GH B 5·4
J up iá Mil Key c.P. O'Alho GHB 5-4
Linguâ do Pa u O'Alho GHB 4-3
Lisa do Pau O'Alho GC-3 4-5
Lob;nh, do Pau D'Alho GHB 3· 10
Jord a ni a d o Pa u D'Alho GC-3 4-8
P. D'Alho List ra da K. Bert ha 6 1 PO 4-1
Miosot is do Pau O'A lho GHB 3-3
Ja to bá do Pau O'A lho GH B 4-10 2 ."
Mansa Bru tus Fag u lha P. O'Alho GHB 3-1
Mon ta n . H. Ma rk J . do P, D'Al ho GHB 3-7
Lu sit ana do Pa u O'Alho PCO C 4-4
Mus ica Ma rk O.P . D'A lho GHB 3-5
Fu ltonway Choice J en nifer PO 2·0
Maxima do Pau O'A lho GHB 3·6
Nib al e za IV do Pau O'Alho PCO C 2.2
Fult o nway Apoll o R. Co nnie PO 2·0
Lu ta do Pa u D'A lho PCOC 4-3

Regime d~

24, 0 2.79

Em 17· 1 1· 197 6 ,
'2 o rde n ha s

8 ·9 2 ." 14 5

G e ra ldo Jo sé H a s s . Ib i t ur u n a . M .G .
p a s to com r a ção sup le m e n ta r , 3 e

3 ordenhas
M ansinh a 1 (astrense G(. l
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Washington L.c. Vianna d a Silva. Cecemi ro de Ab reu . R.J . Em
18-1 1-19 76 . Regime de pasto com ração suplementa r, 2 o rdenhac .

Oa k Ridges Charfctte Ace PO 2·9 5 ." 120 21, 0 2,95
Song·Meadow Capsu Je Coun tess PO 3·0 1:' 5 24.0 4,93

3,91
2 ,53
4 ,31
4 ,00
3 ,35
2 ,72
3,55
3 ,50
3 , 16
3 ,03
3 ,80
3 ,60
3 ,40
3 ,55

3 ,51
:>',79
3 ,07
3 , 16
3 ,23
3,77
:>,86
3 ,.1 '
:>,96
3 ,80
3 ,57
3 ,0'
3 , 29
3 ,75
3,05
3 ,08
3 ,5 5
:>' ,89
3 ,58
3 ,0'
3 ,2 6
3 ,62
3 ,0 7
3 ,47
3 ,37
3 ,40
:>,69
3 ,33
3,6 7
3,00
3 ,0 1
:>' .9 J
3 ,6 2
3 ,63
3,3 6
3,86
3,07
3 ,48
3 ,5 2
3 ,2 6
3 ,22
.., "

1 3 .0 ~ .2 1

i -v.c J~

zz .c 3 ,Ç'
15 ,0 3 ,51
13 .0 3 ,63
17.0 4 ,$0
1",0 4 ,.
19.0 3,Sl
15 , 0 3 ,
10 .0 3 ,93
'l l .O " .63

Re-gi rn e eX

2 5 .0
2 :>,O
2 :> ,O
10 ,0
23 , 0
18 , 0
18 , 0

:> 0.0
:> 1 , O
19 , 0
1 7 , 0
18 , 0
16 , 0
1 7 .0

} I .o
"1 .0
:'6.0
:'9.0
, .: .0
:' 1 .0

. "

..,.

1I
(,.:
3 8

;0
.' I
10

\ t e,

, .~

~9

IJ
10 ·:
.: B

13 ·:
H:>
?5
1 (,
·:8

16 7
2 1

22 9
72

22 9
3 4 8

9 3
35
6 2

25 5
2 2 5

3 6
19 0
28 1
1 19
15 9
2 7 0
230
18 3
20

2 7 4
10 8

10
15 6
2 7 4
16 4
59
14
9 3

15 7
10 6
15 4
350
28 1
230
13 7
243
2 4 5
15 6
11 6
30
7 6

" "~ .

'I ..

5 ."
8 ."
5 ."
3 ."
1."
3."
5 ,"
3 ."

5 ."
8 ,"
7 ."
6 ,"
1 ,"
9 ."
3 ,"
I ,"

1 "
7 ."
2 "
7 ,"

1 1
3 '
2 "
2'
8 ,"
7 ,"
2 ,"
S ."
9 ,"
4 ,"

... f, ' ., '.

'.'

l i ?
1 1 ')
10 3
1 1· 2

? ,O
10 5
8 ·7
8 ·4
98
7·0
8 · 9
6 8
6 · 3
6 ·7
9 · 10
4 ·8
5 ·9
6 ·5
6 · 7
5 ·9
7 ·3
6 ~ 1
5 ·9
5- 1
5·0
7·8
5 -5
4·9
5 -2
7· 2
5 ·4
5 · 2
4· 1
5 ·5
4 ·0
8 · 3
4 · 5
4 ·9
3 · 9
6 · l O
5 · 1 1

) í' f f ll I I I 19 7 Ó

/' , ,r d C ll h il "

G.
do

i '" J

~ I I ~ . ] (; .~ 1
~ 1 I -: : ' " ' I 1

'.. 1 1 I 1
1 " I l" ]( ) 1
;'0 f , I I
(/ __ 1 .• l O I

c.c, :> ' :; I
1< .( ) l J .• I 1
P( ( A ) .~ . 1 1 I
" 1/ 3 / I " I I I

: . ~ ... c- :r~- _ ..:.:= =--- - -'\

, ,

1lI.Alo

/ <:' /J ~ 1 )1 ~ .') ·; ·. '~ r- ,.. , '; '.'

I . , '1' •. ..}

O ; 1J r ..... · , ~ .~ c-; l : '7' •
J D (J , ' ., " '. ' "
J D JI ~ J "" , ,' t ./ •• .~,' .~

J O [ " r ., ... ...., ., .....~~. r-.

J D J'l ': i L., ~ '''i '~ ''' t: ~ ' r- '

JD Pcn re 10' '' 1'..'

. I,1j'Jrlj P ':ll.:n · j..... F r·. · .' / .~' ' .'

D" '. lt) ·.'i H, r .". " " '. : c r: " ...

·j l fT ..... ' ; r- t • ., ~ . . • .,

C1J k , : j} !. ~, lJ J t). r- : '. « ,

lIu ...ii'- ' l., r .,.. '•.,. -: .~

C"'l!< ;r I" " ,!, ,, J ' , ., : ".. .. ;. , .

I(J,...,f," ' l<: r" »Ó r.Ó .~. ': _.

(~k ,lj l"'lr . d tll í I.... •
Car ,e l", .:t: (., 1... ''''i ., . ': "
IIce iI) • ;..

C o k J")IJHld ,., F t: .. . ., ), .... ..

C., k Jf) I..,r.tJ '1l Jft . ,. " i ' , .,:, ~

J'.!' l '!b,,: 1 dft ' • ., I" · i o - . : -,

B,l lj d t: Cer - ,.... I,, · .: ," . "

r~ME DO

Jo cé Pc rc s de Olivc ir . ( 'Jl n pi "w.
p e -ne com r i) ,; :Je.. '.IJf, I'':'' ' ': fl ! 'H ,

J" Ci r h ~ :)

~ ~ 11 0 ::' Yo:;. YI '~ I ; ' ( . ., • ." . ' ,"
Ohvc tc ( I)V. ' JI,..
SS. rl lJ ir f l'll,.J!" , I ., l,N ' i
f rcnc ::"5
Ca nel a da !; ......., ' / , '. W

Ho ll)nd rll Cftt ,:r C"'i r" ,.,
Hc.I,')f ld i" 1I, 1lr (J r i (~ 1 J ,H " ' " .~

C" :'I . Porn i L1/ ': ', r)
Oci oso e. flf~ r ") :;",
Otche .s~ .

Pa ntc re ::'5
Pa requei e S <)
Pluma 55 .

Hol am b rc l3Cl :> '1 '/. '/.XV PO
An e rn a Dte b fo n o tII i-:. lcr io PU
Vie na Zcne Pe r u tz Rcfl c cc t ion PO
Viena Zo ra'l <l E. Aclve nc c r PO
Bcli nhe tJ R
Dccernpi nc s Dane PO
Ho liJ mb r <1 Zwa o ! jc xxxv 1 PO
Decampina ::. Ma lagu enh a PO
Dcca m pina ::. Ma r a PO
Sra . Terczinh a Ba ilM ind Gc.
Dccampi na ::. Jiln gad a PO
Dceampina ::. Ama lia PO
Decampina ::. Fo rl a leLil PO
Dceampi n as Faz end e i ra Car i ta PO
Dccamp ina s Mar t in lw Pic b r.: PO
Sta. Te rezin h a Radia li sta PCO C
Dcca mpina s Pa n te r a PO
Oecampinas Rea lez a R. Ma ster PO
Oeeamp inas Bucldy J ussara PO
Dccam pinas O . S .R. MiJst e r PO
Decam p in as Lc ninh a Rc flc c. t io n PO
Sta . Terczinh a Meda lha pco e
Oecampinas Cin t iiJ R . P r ince PO
Dccampina s Kati a R. P r ince PO
Decampina s F . Arl inda Chicf PO
Decam pi n as P. Ar lin d a Chi e f PO
Sta . Terczi n h a Cotuba peOD
Decam pinas Ce lia Bo o tmaker PO
Decampina s F . Fo rty Ni ne r PO
Oeca mpina s Dempsey Bo otma ker PO
Sta . Te rez in ha Vidraça GC-2
Marusk a Boo L Sta . Te rc zi nh a 15 / 16
Dec am pi na s L. Roya l P ri n ce PO
Decampina s Ma lva Boo tmake r PO
Decampin as F. C. Sove re ig n PO
Decampi n as Pilo to Bootmaker PO
StiJ. Terez in ha La m eira GC- l
Decampi nas A . Arl inda Ch ie f PO
Decamp ina s Ca r ave la Bootmaker PO
Decampinas Sa lina Boorma ker PO
Sta . Terezin ha Lo nga rina Bu d dy pco e
Decamp ina s Em a Sover e ign PO

3,2 1
4,4 1
3.7 1
5.07

<,OI

3.20
2,4 4
2 ,62
2, 11
3, 11
2, 69
3 ,15
3.47
2,9 6
3,09
2,44
2, 50
3,03
2,94
2,60

3, 28
3,46
2,86
3 ,3 1

3 ,5 5
3,72
3 ,5 9
3, 19
3 ,29

13.0
15,0

Regime d e

13,0 3 ,8 2
19,0 3,20

19,0
25 .0
25,0
3 I ,O
24 ,0
2 1,0
19,0
13,0
17,0
23 ,0
30, 0
2 1,0
16 ,0
29,0
14,0

13,0
15,0
20,0
15 ,0

8
7

129
99

12 1
16
77

10 2
78

29 8
120
42
46
44

110
36
8

Con- Dl..
t rc le de l<oil'

'.claçio

Am emo de Plo!) l lna F'~ t. ,,,
ração sup lementa r , 2 c rde nhes

6·11 2.' 136 13,0 3,79
5· 10 2: 16 6 13,0 4,6~

6·0 2: 114 15,0 6 ,09
6·7 2 : 119 13,0 3,70
6· 1 2 ." 99 16 ,0 4 ,3<
8·1 2 : 9 1 1<,0 4 ,37
7· 2 2." 69 16,0 4 ,3<
4.2 2," 66 17,0 <, 19
5·4 1." 1 15.0 3,79

2·7
7·4
2·7
2·0
2·5
2·8

S.P. Em 17-11 ·1 9 76 , Regime
2 ord enha s .

9· 11 5 ." 139
7·8 5 : 137

10·1 1." 6
7-8 4 : 117

R.J . Em 20· 11· 197 6 .
2 orden has.

7·4 2." 98
5· 10 1." 19

G,.u Idade
do anos

sa ngue meses:

Carlos José da Silva Bernardes , Lcrena . S.P. Em 24· 11· 1976 . P.~g im~

de pasto com ração su plemen tar, 2 orden has.
Bon eca d a Agrovale PCOD 5·9 1."
Lina da Lorena pe OD 4·0 1."

Anton io Custc d io Car r i jo Faria . Gua re t inçue t é, S.P. Em 2 1· 11· 1?7!. .
Regim e de pa sto com reçêo cuplementer , 2 c rde nhee .

S.J .T . Ofali. Din. 2 Milo rd 29 1 PO 6·11 6 : 164 16 O
E. rind iffe Jenet Chleftaln PO 3·7 1." 9 16:0
Leebroo k Citat ian Pansy PO 1: ' 19 16,0
Hyway Rockman Joan PO 1." 26 22 ,0

Carlo s Alberto COSlb e lrm éos , Src .
12· 11· 1976. Regime de pest e com

Pacheca da Novo Hori zonte 31/32
Ma riazin ha d a Novo Horizonte 31/32
Baixinha da Novo Hor izont e 31 /32
Curuila da Novo Hori zonte 31/32
Lana da Nevo Horizont e 31 / 32
Asa Branca da Novo Hor izonte 3 1/ 32
Kagíbrina d a Novo Ho rizonte 3 / 4
Car men d a Novo Hori zonte 1/ 2
Caçula da Novo Horizon te 31 / 32

NOME DO AN IMAL

Ruy Maneei Pere ira Pinto . Macaé.
pasto com ração sup leme ntar,

Sta . Cruz do Escelvedo Ednea PC
Gua rabira de Guida 7/ a

l~O

Bernard ino José da Cr uz. Jesuan ia . M.G. Em 9· 11· 19 76. Regim e de
pasto com raç ão su plementa r, 3 ordenha s.

Roland 207 9 ABC Reflec tion PC 5·5 4 ."
Rolend 2047 Emery lvanhoé PO 5·7 3 ."
RoJand 20 17 Madca p lvenhc é PC 5·8 3."
Roland 2003 Mad cap Dia na PO 6. 1 1."
Rolan d 2 165 Josefa Ivanhoé PO 5·0 3 ."
Rolan d 2099 Leda Ivanhoé PO 5·4 3."
Rolan d 212 1 Madca p Reflec tio n PO 5·4 3."
Roland 2420 R. Citation PO 3. I 10 :
Gran je ra 830 Oekol Rosafé PO 3."
~a s Lesas Tayside Ter encla PO 2: '
s alena 324 Irmac Revie w PC 2."
s :lado 65 Bailari na I. Leda PO 2."
l ado 70 Orfã Leda Ivanhoé PC 2."
Saf dLosa s Meda Jist Imelia PO 2."-= a o 67 Ranchei ra Pon Hac PO 1."

Agro-Pecuária Prim avera S/ A. Ja rinu .
13 de pas to com ração sup lemen ta r,

Nov~~ ~~~J 3 17 O. Vigo Paine PO

~e r r ito 's Rocke t 85 peoo
omona GC-l

___ pe OD
( ia B .

. ap tlsta Se I
-11-197 6 arpa ndústria e Comércio . lt anhand u. M.G. Em 12­

Ja rdim C . . Regime de pasto com ração supleme nta r, 2 o rd enhas .
Meda lh ancia PO 12-2 4 : 117 19 ,0 2,9 9MOnt a Jardim /
Na. a:nha Ja rd im 63 64 8~3 2." 57 22,0 3 ,39
Ja rd ' Ia Jardim peoe 8·4 2 : 59 27,0 3,60
J ard ~ m Orm anda peoe 7· 1 5 ." 135 18,0 3 ,67
Jard~m Ren a la PO 5·7 4 ." 10 9 22 ,0 3 ,50
Jard;~ POrt uguesa PO 4-2 6 ." 159 19,0 2,89
Ja rd , Rese rva PO 5·4 L " 25 23 ,0 2,6 1
Ja rd Im Opa la PO 4·9 4 ." 120 18,0 3 ,00
Nov~~ Rime lla PO 6·3 2 ." 57 17 ,0 3, 05
:-----D

r
a~ ..Jacradli mm PO 3·1 1 3." 8 1 17 ,0 3 ,5 0

Dr ,~ 63/64 7·3 2 ." 6 1 23,0 3,33
. Ma nOel A:hl::--::----:- - - --.:.- - - -

Ar let Regime d
ves

de Cast ro . Pas sa Qua tro . M.G. Em 10-11 -19 76 .
At let: ~oes ia I~ pasto com ração sup lemen ta r, 3 o rdenhas .
Ar /e l ark ira PO 8·2 6 ." 170 2 1,0
Arle te LUne ta PO 7·5 4 : 98 20,0
Ar/e t: Car la 70 PO 7·6 5." 134 20 ,0

R1ka B PO 5- 1 1 4 ," 128 20 ,0
J Un OO tma kec PO 1.7 6 ." 18 5 26 ,0

ql.leirü Di~~~-----------
PüSto ç~~ Carmo de Min as . M.G. Em 19-11· 19 76 . Regim e d e

ração sup lement a r. 2 o rdenha s .



•
NOME DO ANI"'\AL

Gra u Iclado
do no,

,a"!lu, mose,

Con- 0;..

Iro le Leue
10c.><;1o

NO IE DO I"'\AL
Gr. u Idade
do anos

sangue meses

Con- Dias
nole de Leite

lactaçSo

e,.e

RAÇA HOLANDESA - va r ied ad e ve rme lho e branco

3,70
.1 ,6J

5,23
3.50

59 17.0 4,13

Regime de pas te

Antonio Jan nes, Pinhal. S.P. Em 29· 11·
cem raçã o suplemen ta r, 2 ordenhas.

PO IJ.3 5:' 293 15,0 3,56
PCOD 7· 1 2," J\ 18.0 3.57
PCOD 8. 1 7: ' 195 17,0 3,52
f COC S. 10 6: ' 182 20,0 3,6 1

PCOD 6·8 6 ." 150 13.0 3.89
GC. I J . l 1 10: ' 29 3 15,0 3,2 1
PCOC 10. 10 10." 293 17,0 2.90
PO 3. 11 5: ' 1J8 19,0 3,10
PO 3.3 6:' 169 14,0 3,73
PC 3:' 59 2 1,0 2,83
PC 1: ' 25 19,0 J ,35
PC L" 15 18,0 3,9 1

PC I ." 27 20,0 3.00

Br,'9" l1 ç3. S.P. Em 10· 11· 19 76.
suplemcnte r . 3 o rdenh as.
r.s. J20 GC·2 J .3 2:

Joet Teod or o NO\'Jes C Oscar
. 197 6 . Rcqimc de pa sto

Lcmcs Or\y
His tcrie de Se r ra Neq rc
G P. li a 11 .
Jl'SS M,) de Sâo Francisco
Em" S N.
Po raibo de San r' Aua
Ncrmefi stn de SantAna
Evpc r t Brunclla Lcme's Jc ck
Evpcr t C. Lemcs Rom eudalc
Rumbinh:
Pintasseqie
Cin c tice
Roleta

.\\ al1ccl Ste tenl
com r:tçJ o

C' IJti C'n Lincoln

Dr Celso \ \' lol d im irC' Marc hesa n J r . Brotas. S.P. Em 23· 11-1976 .
~cç; im(' de pasto COm raç 50 suplementa r. 2 ordenhas.

1:" ,., I ' (ü Guan:tbu:t PeOO J- 2 2.... 31 19.0
D."'" de p",.ib. PCOD 6·5 S." 259 lJ,O
J,1Il (' f (' cl(' C.W M 3 1/ 3 2 8·6 5." 133 15,0
Fe. ra nt e 3 1/ 32 6-3 ~ .. 112 16,0

~1f f ~rlhllldC' JO:' l' Santos Src Cru.: do R IC' Pardo S.P. Em 10· 11·
. 197 6 RC'9 im(' de oeste co m rc ç êc supl ementar, 2 ordenhas.

SI,:, Cr u: Hdg:t Lo U\(' PCOC io.z 2." 47 13,0 3,7.1
L r C,vO le iJ de S Scbe stiâo PC 9.3. 1." 31 \ 3,0 4,25
[u inclilfe Nancv PC 6, ~ L" 1 14,0 3,83
F S P.,I,)" r" ROy:t1 Red PC 3· 1 2: ' .$ 0 13,0 4,03

Coopcrauv e Açro-Pcco érta Hola mb re. Jaqua riúna , S.P. Em 27·11 ·
·1 9 76 . Regime de pasto com ração suple men tar , 2 ordenhas.

Astoria da Hola mb re GC.2 5-11 2." 36 18 O 2,.16
Ari rauha da Holer ubr c PCOO 9-0 1." 7 15:0 3,20
TOSC(lIlJ da Holam br e PCOC 5.3 6 ." 162 13,0 4,07
Con tore do Holambro PCOC 5·7 2." 54 2242,g N~
Afric(lna da Hole r nbre GC·2 ~ · l 1." 17 ,
Amora dJ Holam br il GC-3 3-7 2." 32 17,0 3 , 3~
D.H. PCOC 5.6 7: ' 206 15,0 4,3
Bonita PCOC 6-1 2 ," 5 7 2

1
0
9
,g g~

ROle irJ d ,:, Ho llllllb rll PCOC 3-7 2 ," 39 , 12
D . d I b GC. l 4-3 1," 40 14,0 3,,:, nç ar lll<l <1 Ho am ra 71.
Anesia da HolJ mbra GC-l 3-6 1." 11 19,0 2,

Or. Car los Wh<ltely, Bernard ino de Cam pos , S.P. Em 26_11-
1976

Regime de pas lo com ração sup lem ent ar , 2 orde nhas . O 369
Sta , Cecili. Vi, na GC·2 4· 11 3: ' 111 18, '49
8 ,lit (lca de Sla . Ced li,:, GC-5 3-4 4." 143 15,0 3'78
Alelui, de SI' . Cecilia GC-4 3- 10 3 ," 105 15,0 3'44
Bal. de Sla , Cecilia 3 1/ 32 2·1 1 3 ," 119 15,0 ~'64
Camorada de S.. . Cecilia GC·3 2.7 2: ' 48 15,0 '

Antonio de To ledo Lara Neto . São Sim ão . S.P, Em 12_11-1976 . Re·
gime de pasto com ração suplemenlar, 2 ordenhas . 366

Cristal Esmer alda pCOC 11·9 3." 72 16,0 4'00
Cr isla l Vaidade PCOC 11· 1 2 ." 44 14,0 3'39
Crista l Gasolina PCOC 11.1 L " 3 17 ,0 3;67
5ão Simão de 8etly GC.3 7-10 5." 148 14,0 3,65
São Simão de Bebel PO 8.4 4 ." 118 14,0 3,36
Canela de São Simão GC-3 7-6 1." 1 20 ,0 3,16
Caçu la de São Simão GC.3 7. 1 2:' 46 24,0 3,19
Carinhosa de São Simão GC-3 6-8 8 .u 23 1 13,0 3,00
Droles de São Simão PCOC 5-10 2 ." 39 2 1,0 3,39
Oislraida de São Simão GC-3 5-9 2." 54 17,0 4,23
Elena de São Simão GC. 1 5.2 3:' 93 15,0 4,33
5ão Simão de Elza PO 5-1 4." 142 15,0 4,97
5ão Simão de Erm inda PCOC 5-3 3 ," 98 18,0 3,75
Evinha ele São Simão GC.3 4. 10 2 " 48 13,0 3 87
5 - S' - d 2'" 42 20,0 4'93ao Imao e Elegancia PO 5-4 O '
Facera de São Simão GC-3 3.8 4:" 148 16, 4,3A
5- 5 2 " 78 13,0 4 Jlao imão de Gen i po 3·6 3 O '
Fa ma de São Simã o GHB 4~2 3 ' ti 86 1 , A,OO

. 3 11 13,0 4 24
Gizele de São Simão GC. l 2-9 11," O' B
Ch iquesiele Dan dy Pea r l Red 1'0 5.0 4 " 103 17'0 4,1

2.
'" 44 14, 4,55

Gr anfi na 1: ' 3 15,0
Irma de São Simão GC-2 2·8 13.11 '

V-sta S.p· EdrTlr1has.
Or . Jo sé Procopio do Amara l. São João da Boa I . 2 or e

.19 76 . Regime de pa sto co m raç ão suplemer1 tar, 1.2 1

3.3 B

3.:'8
3 ,2tl
3, 06
3 ,~ -:

3,06
2 ,98
3 ,36
3 ,J3
2,9 1
3,07
3, 15
2,79
3, 3J

3, 1~
3. 30
3 ,1 B
3 ,37

~•• ~, I

.' .:9
2 .99
3 ,Oto
-, .,.,.',..

, oe
, ~ ::.

.10
:;. 1 1
~l t-S
::'.Ol'
J t-::
:: 17

2 ,44
3.58
3, 40
2,88
3,86
3.50
3,88
2.70
3 ,43
2,7 4
3,3 8
3. 15
3,7 7
3,65

4.02
4 ,08
4 ,15
4, 19
3,9 4
4 ,32
3 ,94
4 ,00
4 ,0 8
3,87

Regime

1' 0
1l' ('1
L~ o
t c 0
:0 O
1~O
r o o
1.' 0
1s.o
160
~ 1 O
1- ,0
I ~ 0
1; .0
10 .0
1,0
:':' .0
. 1.0
:' 5 .0
:' 3 .0
:0,0
13,0
26 ,0
25 .0
27 ,0
~7 ,O
3 1.0

n

. 0
7, r

~ ()

~ )

I ! 0

3,: ,0
27,0
19 .0
3 1.0
2 1,0
20 ,0
22 .0
25 ,0
17 .0
20 ,0
18 ,0
2 1,0
20,0
24 ,0

.: '

, ..
; o

1...· ,:·

.'.

.1 6
13 2
138
112
1.15
1.11
106
116
38
5 1
6 5

4
25
3 1

,.

::- .;

"

,i

J
J

3 ,.

'.

4 ."
2 ."
2 "
2,"
1."
L"
1: '

-. ~,

" .
"

l ' "
" (

J 1(1

H .,

_' 9
" 1
3 · 10
~ "

2 ·5
2 ·4
2·3
3· 1
4· 10
3·7
3·7

S P Em 18 -1 1- 19 76
'2 o r dcnha ... .
8 ,7 2.'
ó O 5"
-1·10 5 ."
'· 3 .1: '
5·8 5."
5-9 5"
2·6 4 ."

rcoc
J 1 J .

i " :"

" ­'1 _ _

..: 1 : .'

1 i:
PC ( tJ
1'0

J I /J :
J 1/3 :
l i / 3 ~'

] 1/ 3:'
3 1/37

Un li :.! ,' . C , uc cr r o .
raçSo SUp!Clll (' Il I,)f .

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

Dc C" "1DII1"', r. :. , ,.'
[)(oCl!m p lr' ,~' } .~ :.....- r;

~C l'lrn p l ~"~ '. .,. ' r

~ IO . l er e r« , í
Dec,)nln " '''~ I :. :
DcU I Crl) ~ (' , l- - r :

Det:,H11PU1,'1:' : , : : ,.. ;."'

Gc.'niHl d" r« . ! r 'r:

~( l! I" """ '1 .,. ,'r '.
Do-! c " r-, : ) , " ,~·. ;" ",- .r·· ..
SI.:! i ~ re:l' ' ;, , .' . ,. ...~
Ste . lere : '1 I., ;. : ,- .'
5 11'1 1 ~rl"': " " ' ., :.,~ ,

M.04Y1.1 T , I' j , !'. ' . ~

Oc Co!l rn p l n l'l " I·,:, '.~ ' " i- .
5:" í ~ r ':':l r ~I ., ,.....~ ; ... . .. I
~r: .'f n p l ' 1<') ·, c.., "' ; "' ~ ,. . .., ~ ;" .

Slo Ter~: l nl .., ~ . ." ,1

re n te", ~ , r . • h ,: .' 1 ... r: l

S I ,') l ~ r ~:l r,l 'll I ' f" " ( ', ,1

5:."1 T ~r e : ' f . t> ...., t .' ~c . , · · , · (;',
SI.:I Tc r r= :II " '" c .,. ,, 11 c ' "
Gl~c l ,) Tlei, L :"~ .l ;(" ' r_ : ." ,l , .,
SI ,L T f~ rC" 'f d .l J., · cJ b ~ '., : ••
F ') (C l f ,) Tld ',' B :"' U'l ir'''-: ' : ' ' ' .'
Fcl iz iH U<'l fln, B :' 1., f "" ,. ,· " ,1
Dccern pi no- 1 ~ ,) I I 'Y h O<':" \" ",- r
51a. Tcrclinlo n Il u' M I,)

Gira nd ,) Tld,' l; .) : ,' I,'rr,; " ,l \,1
" ,iH,) Ha r I 1 n ~): , l 1 , ' r ' .'; I' ,h"

Dec nmnma-, !J<P Hid f c r t v t.Jll 'e r
Ste. Tcrczinho LO' lrlrlfl ,'
F<lfl1 0 S<1 f3CO ! ~ !<1 lc r c:lI \h"

I3tlli ~ " Fort v r l SI.! TI' re : l,d1,l
Jer tcc For tv N ine-r

Stc . Tore zirrhn Couqo d e
--- -

~:;;cq U--;Vic i r~~ C<lclloe iro- d e It .n pe m iri m . E.S . Em 15-10.1 9 76 ,
Regime d e pa st o co m r ação sup le ment a r, 2 ordenh as.

Ingle sa de Sta . Luc ia 15 /1 6 9 - 11 3." 10 7 2 1,0
Estim, 3 de SI' , Luc i, 7 / 8 7· 3 3 ." 103 15,0
~o."ic . de SI' . Luc ia 1/2 7·6 6 " 206 16 ,0

OIV. de SI' . Lud , 1/ 2 6 ·1 1 7 ." 180 16 ,0
NOeli de SI' . Luc i, 3 / 4 5 · 11 3 : ' 9 4 14 ,0
l' lenle ele SIü . Luc ia 3 /4 8· 5 9." 270 14 ,0
~m,eg, de SI' , Lucia 3/4 6 · 10 2 ." 8 2 16 ,0
ele el e SIü , Lucia 1/ 2 9· 3 2 ." 70 19 ,0

a posição de Sta. Luc ia 3 /4 5 -6 3." 94 16 ,0
Natali na de Sta . Luci a 1/ 2 7- 1 2 ." 79 19 ,0

Dr . Flavio Ca ste lo Bra nco Gutie rrez . Se te Lagoa s . M.G. Em 5- 11­
D . -1976 . Reg ime de pa st o co m r ação sup le me n ta r , 2 o rdenha s.
Ge l1cada de Morada No va NR 6 ." 172 14 ,0 3,60
R.alile ia de Mo rada Nova NR 9 -0 4 ." 12 0 13 ,0 3,8 4
BIVa de Morada Nova NR 7- 1 1." 2 1 20,0 3,6 3
J alie de Morada Novo NR 5· 1 3:' 7 2 13 O 3,42
C;a rd ina de Mo r ada No va NR 5 ." 125 16 :0 4 ,27

ranfina d e Morada Nova NR 3-8 2 ." 4 3 17,0 4 ,69

~~oSé Ped ro C. Lim a de To ledo . Águas da Pra ta . S.P. Em 25- 1 1­
-19 76 . Reg ime de p ast o co m ração sup lem en ta r , 2 o rde nhas .

~eme' s pati 1'0 12.6 7." 2 14 16 ,0 3 ,89
can ia 7 " 19 9 15 ,0 3 ,58

Belchio r Fe r nondc s
de po st o CO IIl

Jardi m Mad ar n e
Mar idon Emp rccs K drry
I3cncos Bia fl(,) 1 c n ic n l il P,) u l
Nhandú LOIT1 c: ln Chnr ll1
!3cncos An t1 Po ln 6 Jn k,l
Dinnst i" 4 6 5
Dcbby Acr e P r ill ro se Da l
DCbby Acre Oo lly Girl

, A. Paul<l 3 1 G ray X R.S . M.1J<.
F.D.F. lnc<l Alin e
F.D.F. Inct1 Joa n lle
Bencos Coro ,:, Lad y De mpscy
Ana P<lu liJ 22 Ink u':'ps X
Anu Pau lu 21 T . Citat io n
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3,7/'
4 . 18
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3.'11
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3,'"11
3.7 1
3,(H..

3,71
4.0 1
4,0 5
" r",oi,-:.J.J

3,84
3,25
3.29
3 .53
3.5 1

2,7~

4.211
2,95
2,BO
2,06
2,9 0

Re-

2,9 5
2.66
3.22
3.82

3046
3,5 2
3 ,11
3,59
3.24
3. 64
3 .82

1,83
2,3 1
2.92
3, 4 1
3 ,07
4,56
3, 18
3,17
3.43
3,42
3,79
2.83
3,74
3.4 3

Regi rnl:

l ú .v
1 ~.0

L t. o
I~ .O

20.0
19,0
1 ~ .0

18.0
18.0
17.0
20.0
15. 0

18.0
1 ~.0

17.0
I ~ .O

15.0

14 .0
I~.O

14.0
15.0
13.0
17.0
15,0
14,0
17.0

2 1.0
22. 0
2 1.0
20,0
23 .0
22 .0

43.0
23,0
25.0
26. 0

23, 0
19,0
14.0
16,0
14,0
14,0
14 ,0
13,0
13,0
14.0
14 ,0
17 .0
16,0
15,0

18 .0
26.0
24 .0
30.0
33.0
20. 0
29 .0

39
~O

57
~

2

lóó
36~

14 6
I.

10 1
l t.. 5
96
80
37

1 1 ~

120
37

149
118
12~

77
132
135
87

194
114

27
1 10
139
74

20 1
128
110
137
70

100
6 1
4 1
43
39

93
94
23
94
18

245
124

Con- Diu
tr ôle de Leite

lacteçio

3."

2."
2 :'
2."
I : '
I : '

2."
4 : '...-
2 ."

3."
S."

5: '
4 "-.

ó .
12: ­
5 : '
1:.
I. "-.
6."
I. "-.

3."

5:­
5."

7."
4 ."

10." 244
7: ' 19 1
c: 15 1
6." 153
7 " 18B
3." 62

3 ."
3 ."
1."
3."
1."
B."
3 ."

2· 10

7'L
5·3
5·1 1
7· 10
1,· 1
4.2
4 -1,
4·0
3·10
3·)

5·7

5-0
2-9
2-?

8·0
~- 5

~ ·8

4-7
4·5

5-1
4-10
5-2

9·0
8-9
8-4
5·8
3·9
5·4

R.J. Em 22-11 -1976
2 ordenhas. .

12-2
9-7
8-9
7-5
8-0
7-3
6-11

PO
PO
FCOC
PCDD
PD
PO
PO
PO
PO
PO

PO

Grau Idade
do ,!nos

sang ue meses

GC-I

PO
GC-l
PO
GC-2
PO
PO
PO
PO
GC-3

3 1/32
PCDD
GHB
GC-l
GH B
GC·2
GC· l

Ame rel Ver"
Amaral Am ad a
Algema de São Geraldo
Visão de São Geraldo
Amar al Car inhosa Bar d ine
Amara l Cara vela J ac k'~ Vli~ h

Amara l Conqui st e Rornendale
A. Cris ta lía Destiny J .
A. Cc rina Destlrry J .
A. Domestica Sultan
Tri xie
A, Dilema Englander

NOf:,E DO ANIMAL

Hermengarda de Brito Leme e Out ros . Pinhal. S.P, Em í.'~ · 1 1 · l r/ 7(~

Regime de pasto com ração suple rnenrer . 3 e 2 crdenhl)~

3 ordenhas
Cerol Roya l Red Leme
Leme's Car men
Lerne' s Condessa Jeck 's Vlish PO
Fler Cap ra tn 's Rcberc n Leme's PC
Leme's Fat ima C. Re baron PC
2 ordenhas
Lem e' s Voluzi
Bernade te Pioneer Leme
Leme's AJfenas
Dulcine ia Jeck's Vlish Leme
Leme's Dali e Duallyn Hirch
Leme's Dina
Lerne' s Capucini R. Urbano
Leme's Coca Rídgewood Clt .
Caro la Duallyn Hirc h Leme

Or o José Sylvio Magalhães. Sta . Cruz.
de pasto com ração suplemen tar,

Marambaia Natalia Royal PC
Lllvde!e Martha 67 Th PC
Lynnview Snowball PO
Indif ere nça R. da Marambaia GC·3
Ridges W, Harriet Oon Red PC
Sa re ta nd e Sov. de Mara mbaia PC

Vasco Mil Homens Aran tes. São Carlos. S.? Em 12. 11. 1976
gime de pasto com ração suplementa r, 2 orde nha s. .

Gauchito Willy's de S.A. PCDC 6-1 1: ' 24
Jardineira Robaron de S.A. GC-2 3· 1 9 ." 260
S.A. J upi ra Majority PO 2·8 5." 129
Lacuna Majesty de S.A. GC· l 2-3 1." 29

Va lentim dos Santos Diniz, Itirapina . 5.? Em 19·1 1·1 9 76 . Regime
de pasto com ração suplementa r, 2 orde nhas.

Jot atê Limpeza GC· l 8-10 1."
Jot at ê Musica GC-l 7-8 4."
Pagem Jot a tê PCDC 4. 10 5.°
Ninfa Jotatê PCDC 7·1 3 ."
Aliança PCDC 4-1 7."
Poro roc a Jotatê peoc 4·8 S."
Paquera Jctat ê pcoe 4-1 1 4.°
V.O. Butu ca PO 3·0 5 ."
Pirata V.D. GC-3 2-8 3."
Pompeia V.D. GC·3 2-6 3. "
Agua Fria V.D. GC-l 3.11 2."
Por te la V.D. GC-2 2-9 I ."
Malta 1."
And ina V.D. GC-4 3-11 1."

Agostin ho Loyolla Junqueira . Poços de Ca ldas. M.G. Em 22- 11-1976
Regi me de pas to com ração suplementar , 2 or den has. .

Filipin a J unqueira PCOO 5·9 8 ." 235
Pan Telst ar High B. Hald e Red PO 4·3 4 ." 14 0
Carr ick Don Jewe l Red PC 4· 0 2." 62
Esper ança Junq ueira 1." 20

122

---



NOME DO ANIMAl.
G< u ldado
do ._

..ngue .......

IE, DO ANIMAL
G' MI
do

sangue

Idade Con- Dias
t rere de Leite

l~ ct itÇ~

3 ,5 4
3.24
3 ,9 7
4 ,28
4.36
4 ,1 3
3,75
4,6 1
3,97
3 ,4 6
3 ,60
3 .8 9
3 ,7 8
3 .96
4,25

4 , 1 1
4.80
3,93
3 ,39

2.8 2
2.61

3 ,2 8
3, 20
1,70
3,25
2.77
2.22
3 .44
2 ,27
2,0 3
3.49

3.3 2
3.0 3
3.31
3 .1 6
2.9 2
3 ,39
3.35
3. 7 1
3. 16
4 .1 5
3.6 8

3 .51
3 ,25
3 .0 0
3 ,28
2.90
3 ,69
3 , \ 3
3.4.5

3 .~0

3 . 18
3.82
3.05
3 ,04
3 ,4 1
3. 3 3
': .0 0
3 .51
3.32
2 ,5 3

Roçlme

20, 0
29.0
17, 0
16 .0
2 1,0
19 .0
19 ,0
13, 0
19 .0
19.0
22,0
26.0
2 1.0
28,0
16.0

19.0
14 .0
18 .0
16 ,0

3 1,0
20. 0

18 ,0
28,0
3 1,0
15 .0
18 ,0
17.0
18 .0
19 .0
15.0
18 ,0

32 ,0
27 ,0
22 .0
22,0
28 ,0
28 .0
19.0
15.0
19.0
19 .0
16 .0

19 .0
16 .0
22.0
23,0
22.0
18 ,0
21 .0
13 ,0

PR, Em 12,
2 o rdenhas
18 ,0 4 ,6 7
17.0 3 .8 7

18.0
15.0
15 .0
15 .0
16 ,0
16.0
19.0
18 .0
17,0
2 1.0
18 ,0

10
17

113
4 9

126
199
15 4
11 0
112
2 50
135
114
45

14 1
160
35

257

35
65
6 8
8 1
"O
5"

198
118
111
6 1
49

253
338
247
194

157
58
49

19 4
18 0

78
193
103
3 18
2 13

16 2
16 1
13.1
"7
70
97
20
20

125
115
100

9<'
96
95
90
8 7
67
50

5

7 ."

4 ."
7."
5 ."
4 ."
2."
4 .1'
S ."
1."

I :·
1."

4 ."
1."
4 ,"
6 ."
5 ."
4 ."

7 ."
9 ."
7."
6 ,"

2."
1."
1 '

2,"

2 ."
2,"

2 ."
2 ."

3 •.

3 ,"
2 .'
2 .'
1."

7 ."
2: '
2 ."
6 ."
7."
2,"
6 ,"
3."

11 ,"
7 ."

" ,.

': ."

6 ·9
9· 3

6·5
4-9
4·8
3·9
3-3
9·5
3-6
3·5
2-7
3-3

4· 11
3 · 11
3-9
2·9

9·1 0
8· 10
8· 11
7.$
~· 3

3·5
6 ·0
5. 2

13-0
12· 7
10- 4

9- 1
8· 11
9-0
8·4
7-8
7·7
7-3
8- 1
7- 10
5- 10
6-6
5-2

': ·3
5·6
6 ·3
7·0
6 ·5
6 ·2
" ·6

s.e
3·6
5,9
7·5

S.P. Em 19·11.1 9 76 .
2 o rde nha s

7· ..1 2 ."
5· 1 3."
" ·5 3 ,"
3-5 3 ,'
" -5 2 "
3·5 2 :
2· 3 3 .'
2·3 3."
2· -1 3. "
2 ·6 2 ."
2 --1 1."

GHB
PCOD
PO
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOD
GHB
GHB
PCOD
GHB

3 1/ 3 '2
GC· 1
3 1/32
3 1/ 3 2
GC· I
GC·1
GC· I
PCOD
3 1/3 2
GC· l
3 1/ 3 2

GHB
GHB
GHB

Ned GHB

Cem pi ne s ,
su plemen tar .

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO

Anr c ·Pceu .iri a NOSSil Se nhora do Ampa ro S/A. Ampa ro . S.P. Em
25- 1 1- 1976 . Reg im e de pa s to com ra ção suplemen ta r . 3 e '2
o rd e n h" s.

3 o rde n ha s
Ca m plllllw Rocland d o Mor . Alto GC- I
Silva lh'! Muqucm 3 1/32
2 o rde n has
ClliçM a d o Mo rro AlIo GC· l
Mor ro A. D. S la r 1I T. J ack PO
Espigil Rcya l Red do M . Alto GHB
Egi pcia T. d o Morro Alto GH B
M .A. Face ira Transm itt e r J ack PO
FOrlu na F.S .R. Amparo 3 1/3 2
M .A. Esfe ra Transm itter Jac k PO
Fla menga Roeland d o M . Alto GHB
Mo rro AlIo Face ira Rebe l PO
Fada Cit a lio n Rcb el do M . Alto GC-2

- - - -- - - - - - - - - - -

Ca - lo s Alber-to Ccs t, e Irmãos . Sto . Ant o nio d a Ple t tna .
- 1 1- 1976 . Regime d e pasto co m ração sup lemen tar.

Ne ve da Novo Ho r izo n te 3 1/3 2 5·1 2." 95
"'M ia'h' dói Novo Ho r i:o nt e 3 1/3 2 8-3 '2," 84

Anton io Curlos Rac ho u Vaz de Almeida . São Man ue l. S.P . Em 27· 1 1.
- 1976 . Reg ime de pasto co m ração su p lementa r , 3 e 2 o rdenhas

3 o rd en has
S .M .P . Susana Ma rquis Ned
S. M .P. Se nsat io n Ma rq ui s Ned
Ange la Marqu is Ned S .M.P.
S .M .P. Ma ria Eliza Ma rq u is
2 orde n has
S .M. Pa rai so Cuica
S.M. Pa raiso Co ris la
Maramba ia Rap sodia Roya l
São Manuel Pa ra iso Ci lad a
S .M .P . Santa ni) Ca nce la
S. M .P. San tana Cza r ina
S .M .P . Sa n tana Can to ra
S .M. P . Sa ntana Celi ta
S .M. Parai so Clarita
S.M . Pa raiso Cevada
At ibai a R.C.B .B .
Muquem Defesa
5y lv ia Marqui s Ned S.M .P ,
Boa Espera nça de Se rra Neg ra
S .M .P . Pocaho n ta s Marq . Ned

Dr Rc bcr to F . Ccn to sto .
de pas to ce m r a ç~o

Ro sc rr as El tcka
Rc sc iras HOS,lIM Bc t
Ro sc i ros l vc tc W i sh
Rc sc ir ., ·s Jol!c ROY,JI
Roscb-os In ve jo sa
Rc sc iras Jc ndi ra Pionccr
RC' c;eira 's Lcd v Bc t
L.1 p .l d a Ro seir-a
Ro sc i rns Londrino Re ve l Rcd
Rc scu-os U l j
Ro scu-as Lcs síc Sul te n

OlllJ rHMC GUS1'h, f d e Jurvmiriru GC,2
Es pe rance G . d e Ju ru m ir im GC-3
Elecan tc G . d e Ju r um ir im GC·2
Gin,l T pssc de Jur u rnir im GC·S
Jo hc Pri c s fc ud . d e Jur umlr tm GC-~

Ma lore,l Fricsland . de Jur uru i r-im GC·2
l ndcnc sro Tjissc d e J u n sm irim GC-2
J" b M" " d ,1i" T . d e- Ju r u m ir im GC·2

\ \ ,J fl 9 V l' lf J .\\ uq ve'1\
Sô nc1o l.J de GragJnçll
Moder na Muq ucrn
Allc:" de Br..'lg5nçll
Ad ., d e Br " 9anç.,
Feo n tcr re Muq uc rn
B." t.,e., d e SI" . Ro sc r re
Ccc pc r anve M.,l o d a Cru:
Sorcc e be Muq uc m
Ma rq ue: a Ma ur o
G" ,o l" ,"' au ra

Dr LVI: Sbe hunan . Soroc ebe . 5.P. Em 2~ · 11· 1976 . Regime de pas to
co m r"ç~o svp lcmcn t..r . 2 o rd e nhas.

':'.8 :'
3 . :]~

) ,1,
.3 . I to
) .9 )
3 . ':'8
3 .8 1

:' $ .,
:- «:
3 .~ 5

:.' .S I

3 ,66
3,6 2
3 ,9 1
2.99
2 .34
3 ,04
3,76
3,70
3 , 11
3 ,5 0

:' .9 7
:' .8 1
3 .68
:' ,S 1
~ ,53

3 ..1 ~
3 ,2 1
J , 'J5
J , 18
3 ,2 7
2 .03 9
3, .15
2 ,9 5
" ,3 3
3 ,8 9
3 ,06
3 ,3 3
3 ,.J..1

3.33
2 ,75
2 . o3.~

2,06
3,69
2 ,40
4 ,0 2
3, 03
2 3 7
3, 29
'1., ,:,6
3.5 1
3 ,05
2 .27
1.5 3
3. 2 3
2, 3 7
2 .92
2, 80
3 ,05
3,04
2 .5 8
3. 14
3.34
3 ,4 1

3 .5 7
:' ,9:'
3 . ':'7

, .­-' ..,
" ,50
::.6 3

Regi me

18 .0
16 ,0
16 .0
17 ,0
2 1,0
15 .0
20 ,0
18 ,0
16 .0
16 ,0

1':,0
1- .o
LO 0
1C- .O

.' .' O
z: O
.: ~ . O

: " ,0
: .: ,0
: ; O
.: c o
:l O
':!d '
) 3 .0

: \

I " : c

141
14 9

7
73
30

166
17

14 2
139
125

t ac xo O
1 1 .: :' (' o

·: S .~ .~ . ()

o .' .: : O
~ 1 .' i ,O

: ·:0 .' .' ,0
16 3 :' 0 .0
.' .: 0 :'to .O
1·: 0 ~ · : .O

1·: 5 :' 7 ,O
-:'1':' :' 6 .0
1 7 3 :' 9 .0
1·: $ :' B,O
:'0 7 ~2 ,O
11 9 32 ,0

., \ ·' 5 ,0
11 5 35 .0
82 23 ,0
65 .12,0
28 2 7 ,0

2 5.1 2 7 ,0
.\8 3 3. 0
80 36 ,0
"'8 .10 ,0
8 1 3 8 .0

12 .1 38,0
35 3 1,0

14 1 23, 0
6 7 "0 ,0

18 7 33,0
11 0 36,0
11 0 3 1,0
86 20.0
12 ' 0. 0
94 24.0
95 32 ,0
4 1 3 3 .0
6 2 33.0
67 2 7 ,0
27 53 .0

17 3 2 6 .0
18 4 0 .0

3 17 27 ,0
295 25 .0
30 1 2 1.0
224 26.0
14 5 2 3 .0
13 7 26,0

1
j

\
\
1
1
1

6
~ ..

6 "

:2 ."

.'

5 "

c "o .

1."
.1 ."

"2 ."

.l ."

1."
6 ."
1."
3 "
1."
2 ."
.1 ."
1."

"

2 ,"
5 ."

"."
4. "

3 ."
1."
2 ."
3 ."
1."
2 ,"
2 ."
1 ."
5."
1."
8 ."
8 ."
6 ."
6 ,"
5 ."
4 ."

:.."

"' • 1

c O

,:, "

.. 10

i 1
( 1:

5.P. Em 11 - 1 1-1 9 76 .
2 ord enhas .

9-2 5 ."
10 -4 4 "

8 - 11 1."
5 -5 3 ."
5-4 1."
5 - 10 6 ."
5 -9 1."
5 - 1 1 5 ."
4 - 11 4 ,"
5 -6 4 "

! ........ ,.

' '..J
' 'O
,L '

"'C. OD
; C(I:J

"
t . ~ I
I , )

»coo

, ,

... . t .~ .~

Dr ,\ (jh ,. ' II,,' : .- : ~ . , . .
d e P" ~ : :- (C " · ,l ~ .'

r r~ nl r " ç .' r : r . · .. · . , -

Pe r e i r e C ort e t kl " r
Ce ..t r o L ind l'l l O
E..c cn o r e r-J d , lc- de ~ " . : : " .1
Pe r a !" Cor co e
Q :.)IOO" Co r~' ",

S I'l C.,h , o:: u ... ., I I I . ' " " . h .. :
H o l ,H l d " , H iH' '''l ~ d" ", -,
Co-co.r Co r o ho c " ',' fJ c h ,.
I l a l i <'l Co r o » ,
M a ry c

. " I 1 , .0 .. ., : ,"

, ' I.;'JC~ G í
S lng OP U'il . \ .~

O tI OH ':.!c't ...... l..hu . /, r to , .' .... { ~ .. ....O

D r . Ped r o C ondI'.' :" "' ( .ll ", \ P I In ~ 11 I ~ / t-

fn ,n r ,' ,,; ., n ·. " p l(' r n " , , ~ .' l . ; (' ., ir ,, ' ..., ..
I~qu ."l r r.- I " í LO( I } O
C too ro L~ rll · ·. t J" q ,(.· 0 ,, 11' 1,1 ', l : H b V 1 1
L l )q U~" ., de ~.> ,' Il : ,\ n ,1 J 1 jl } 10 · 1 1
Cil ln h " L Cf ll t.""', f J.l 'I W [ ~{ ·: " ' . l ·, ( ' f i U . ~ Q

Rid qCNc c d Ro,.' l. If" ! 1, .1., PU ,; :'
Bc tiue ... L~· , n '_· ··, ! l " q W ( 11.1" " G ..... .' ....; ü
Ro n d, PCO D '"I ')

Fc lic id ':ICJ c :' 11. P A u ,•.· f ! , thl · -, ( ~ l i U c' ti
B~ l ín ,, '·. l.CI !l C · ·, tLI 'l )( ' (·.I .l ! U,l I LO C __ /
F lnu l ,' S ti P . A I I )l·f l " Hl · ~ , G H B 6 /
Princ c ... ,) V ,d " " , G l H3 6 ~'

O c nv R . f.<" .'fJ" I P A l l wrl lt h" ·. (.t H~ t- )
E3~l in :l' '; R R~q ., 1 fl GlJ<l d .ll ;l jd f., PC O C 6 ·0
G c ssv Ad~ l .l i ( h~· .. B A l hl·f l lf , . l · ~ G I IU 6 · 1
)"ponc l" a G tllv · ... G I H3 6 · 'J
Zc to G,l l,, 's PCO D 6· 3
G re pctc Q " k R C D I\ I1 >c " ' '' '' · ' G lI !3 5· 7
"" lh e rti l1 ,)' s R R . P romo tc r G rc l ,' PO 5· 10
Ridgc s· Wood Ci t P . Jo .1I1 Reei PO 5·9
Ga lv's Ba la d a GC l 5-7
Ir:H:cma R .R ,P . Alhe rt in.l ·S G H B 4 · 8
BM h i)r i} Ga lv's G HB 5-8
Gua r " n<l R. R ,P . A lh e rti n i"l ' s G H B 6 ·6
Albcrt in i"l ' s R .R . Pro lllo tcr JOll i., G H B .l · ·l
Ba b,í Gu lv's G H8 5 ··1
Albe rt in il' s R.R . Promot e r J " ib ., G C-.l ·1-.1
Bc tin ü ' s L. M .T . J " ck J ir ól ncl,' GC ·3 4 -4
Albert ill ll· ... R.R . Reei Ju rilcy PO .1-3
Jine iõ R. Rc:gõl P . Alber ti ni) ' s G HB 4 -5
Berthil G"l v' s GC- I 5 -0
Al be r ti nu's Lilr ry M .T .J . J Mny PO 3 · 1 1
Bc t in ,)' s Romanu()le R. R . J"!VM . PCO C 3· 10
Alb c rti rlil'S R. R. P ro1l10 t. i.... conice PO 3 -7
Bctina ' s R. Re g aI P ro moter J May GC- 3 3- 10
Inco m p le ta R. R . R. A lb c rt in il' s G HB 5 -0
Be t in u ' s L. M .T. J a ck Jcn ía GC -2 4 -2
Jil c i R. Ro ya l Rcd Albe rtirw ' s G H B 4 -7
Jand a r u R. R . Re ei Albe r tin a' s G H B 4 -7
Albcrt in cJ ' s R . Reg a i P . Ja r iln y PO 4 · 6
Be ti na ' s R .R . P ro m ot e r Liza GC· 2 3 -6
Pr ice Vicw Sy m bo l La is Re d PO 5 ·7
Juna R. R. P romote r Albe rl ina ' s G H B 4 -6
Beti na 's Moye re/a le C. Red Le r da PCO C 2 -5
Liilmba B . Moye rda le C. Reei PO 2 -7
Lu kc ' ~ Ledy Bet in a ' s S . R ,R. PCOC 2 -7
Alb e r ti na's M oye rda le C. R. Lei a PO 2- 6
Bc l ina 's M . C. Reei Lidit a PCOC 2 - 10
AIIJCrli n,) ' s R .R . P r omoter Le ide PO 2-8

Jo rge da Ro cha Ca margo . B ragança.
de pas to com r açã o su p le m e n ta r,

Manchete M uquem I PCOO
:") iona ra Muq uem 3 1/3 2
Ccle ra 3 1/32
Ga ze la M uquem peoo
Ade lia d e Br agança GC -l
Bea til de Sta . Ro sária G C-1
Ij i.rc.a Muquem G C 1
l..Jü f)d e ir ,) de S t il . Ro sá r ia G C- I
..... m e ricana M au ro 3 1/32
Are ia Muquem 3 1/32
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Grau Idade
do anos

~a ngu'l me le'

Con- Dias
I rere de Lei te

lectaçlo
NOME 00 ANIMAL

3.""

" ,O/
'1 ,20
4 .9 ~

" ,OI
3 ,91
4 .0 ~

" ,21

11,0
11,0
11.0

'2 .0
' .1.0
12 .0
15 .0
12 .0
12 ,0
13.0

\ 0 .0
15 .0

_: ..0 ri ....

b~

" t . t~
• Jr;

5 I
.:0
3 í

l ' i ') . ' .

" L I) 1.l d , ' ( J q .· n o :.
1.I<I '.l 0 ':' 11\ ", ,,; ;,0

pO 6 ·~ .1.

p{) 7· ·~ , I

pO 4 -3 ,\

~ .. . ,: r ' ., .

t ~ '
;~ "

f ' ( J " ; ~ ~

l -O r ; [.

1' ( .. ..
.~ 1 / '3 ') '! " ~

PC 7
pC 1 · I 7

RAÇA JE R SE Y

4 ,2 9
3.3?
2.9 5
3, 1e
3,59
2.23
3, 10

3,3 1
4 ,63
3,65
4, 2 1
3,7 3

Regil'tle de

2 1,0
23,0
23 ,0
21 ,0
25,0
32,0

Regime d~

14,0
13,0
16,0
17.0
15,0
19,0
18,0
23,0
22 ,0
14, 0
14,0
15,0
16,0
13,0
17,0
13,0
23 ,0

158
143
175
173
156
95

63
161
9 1

159
177
120
168
76
97
67

2 18
128
216
129
94

10 7
54

6 ."
6 ."
7 :'
7'­
6 ."
4'-

5·0 < l3a i'~.CJ 3 . ~~

7·1 1 2'- 8< 25.0 <.2 1
<·0 5 '- 14& 19.0 • •0&
2·8 2: ' 5. 2 1.0 ~ . 3 (.,

9-8
3·7
6· 3
5·4
6· 1
5·10

GHB
PeOD
GHe
GC·I

S.M.P. Pr ísci lla Ma rqui:,. Ned
Mantí q uei rü Mauro
S.M.F-. Nat alia Ma rqu i:. Ned
Mari a Car men M. Majori ty

Escola Superior de Agricultu ra " Luiz de Qu eiroz" . Pir13c iceb a . 5P
Em . · 11· 1976 . Reg im e de pasto com r aç~o suplementa r. ;.
ordenhes .

Lib ra p.z.L.a. 3 1/32 ••• .. 115 1• .0 • .11
Lontra E.SAL.a. 3 1/ 32 3· 11 ..- 26 2 11.0 4.5..:.
Juremo E.SAL.a. 3 1/32 5·. •• 161 18.0 3.85
Safra E.SA La. 3 1/32 8·0 ..- 164 15.0 3,&0
Loende E.S.AL a . 3 1/32 4·3 1." 17 20 ,0 · .0 0

Anton io Beasoll . Campinas . S.P. Em 29· 11· 1976. Regime de pa:'lo
com ração suplementar , 2 orde nhas.

Ronda Royol Nico GC·) 2.9 2'- 64 17,0 3 ,Oa
Abrico t Nico 3 1/32 2·1 2.- 3. 13,0 3.48
Pat ru lha 3 1/32 5·3 1." I 19 .0 4 04 1
Cambraia de S.N. GC·I 5·1 I: 8 17. 0 3.2e
For tu na de S.N . PCOD 6·8 1.- a 14,0 2,99
J urema Nico 31 / 32 5·1 1." I. 17,0 3, 20
Fineza Nico 3 1/32 4· 1 1." 27 2 1,0 3,22

Dr. Rodol pho Figue ira de Mello. Tr ês Rios . R.J. Em 10·1 \ - 19 76
Regime de pasto com ração sup lement ar, 2 ordenhas .

Ortho lm Polly Attract ion Red PC 6-9 1.0 1 19 .0
A. Sue Nugget Red PC 6-1 3. " 78 20,0
Mr. Rub i WiJly's Plutolat PC 5-3 3." 85 20, 0
Whit e Woy Stella r Gino PO 5·1 e:' 239 14,0
Shur Ga in Pcntiac J . Finest Red PC 4-6 3 ." 76 18.0
Whít e Way Evolut ion Rub i Red PC 5·0 3 ." 59 23.0
Hlil Skip Romono Red PO 2·7 8 ." 267 19,0

Ant onio de Castro Cam po s . Lambari. M.G. Em 11.11.1 97(. . Re<Jlm~

de pasto com ração sup lementa r, 2 ordenhes,
Liberdade Gosseana de S.A. GC·2 7·5 6." 179 15.0 3.(.,::
Pérola de San t' Ana 31 / 32 9· ] 6 ." 176 14.0 3.59
Surd ina de San t'Ana 3 1/32 a·4 2," 90 17,0 3.50
Revista de Sant' Ana 31 /32 8·6 2," 59 19, 0 3 .a ~

Anton io Josino Melrell es. Batatais .
pasto com ração supleme nta r , 3

3 ordenhas . B
Demiete Ebauma r de Melre lles GH
Willy 's Rubi Plutolat Victo ria na ~B
Fad a Pion ee r da Mei rel ~es ~HB
Jardinelrfnha C. de Mel ~eJles GHB
Magali King Bet de Melf.elle s GHB
Floresta Transmit . de Melrelle s

124

Hugo Reina ldo Bueno . Cruzei ro. 5 .? Em 14- 1 1-1976 .
pasto com ração suplementa r , 2 o rdenhas .

Jcvanca Royal da Marambaia GHB 11-6 3 .°
Ma rambaia Amazonas Pelé PC 8-4 6. "
Fanga Clqane Machiel de S.A. GC-1 8-2 3 ."
Dera da Plan icie GHB 7-5 6.°
Ca ri na da Planicie GHB 9-0 2 .°
latá Citation Mag 's GHB 5·1 1 4 ."
Falari na PCOC 6·4 6."
L.O.B. Ivanhoé O. Lass Red PO 6-1 3."
SJ .T. Toro Nova 353 PO 5-8 4."
Maramb . Ximena R. Sove reig n PC 5- 1 3."
Elite de Cruzeiro PCOO 7-8 7.°
J .L.K. Citation lan Tabasco Red PC 3-4 5 .°
Mar Bard ine Ge leia PC 4~11 7. °
Cantina das Pa ineir as PCOO 5-9 5. "
C.A. Anco ra do Buri ty GC-2 2-10 4 .°
C. Morjenberg Topal Red PO . 3·5 4 '-
Miss Prometer do Burity PCOC 3-2 2 ."

3.30
3,7&
3,59
4,25
2,&7
3,58
3,4 1
3,20
2,9 1
4,02
3,2 1
3, 25
4 ,Oú
4.54
3,10
3,28
3, 15

Vera Furt ado de And rade . Calcio lal â nd ia . M.G. Em 25 .10-1976 R
gime de pasto com ração sup lem e ntar, 2 o rd en has. . e.

Je leca Roya l da Mara mbaia GC-2 6-10 .6 ." 172 14 ,0
Ofelle lvanhoé do Sit io PCDe 3-8 2." 33 13 ,0



e

Con· Dias
I r Ie de Lei te

lactação

Grou tdade
do anos

sangue meses
NO \E 00 A 1MAL

IcIMM C OI..
anos trOl. dII L. h.

melei lac laç50- ---,1----- - - - - - --"- - -- - -- -'-- - - -1

Grau
do

""llU.

NOM E DO AN IMAL

.. " \

C e rt ov C" " j( ~·. U (1 " ,"1,,\,·,, :.,
RC ~.j1 IJ ' c ( ll' P ' l ". : l ( C fl \

Bo m C ,lh; ' .'1 ,n r ("! .l
~ÇIT ' L ,l i,~ f/. iH. L rTlL .l

t A iH q U {; ::'. , C '_ ~':I (., C .l r \o ~

Fedo (Jc Sêo <..1 r k.-,
Dc n qo-,e de S50 ( .H lu '
[ o; tanh i)d il <I....' ~ A l. r'

3 ,5 4
3 ,6 2
3 ,81
3 ,5 7

3 ,82
3,88
3,77
3,6 1
3 ,6 1
4 ,3 0
3 ,97
4 ,32
4 ,36
3.50

3 ,8 6
3 ,7 4

16 ,0
16 ,0
13 ,0
13 .0

14 ,0
12 ,0
20,0
17 ,0
17 .0
20,0
16 ,0
14 ,0
15 ,0
15 .0

13 4
49
80

176

233
136
126
102
119
18 5

53
284
24 6

8

Regime d e pa sto

7 ".
5 ."

8 ."
5,"
5."

2.­
10, "

9: '
1."

Gve xvpé , M.G. Em 24 ·11 ·1976 .
svp lernent er , 2 o rdenhas.

PO 9·1 1
PO 7·6
PO 6·6
PO 5·3
PO 5·0
PC 4·3
PCOO 3-11
PO 01 ·9
PO 3·4
PO 2·1

Dr Jorge d e Me llo Sabooose . Ban anal . 5.? Em 1 1-11- 1976 . Reg im e
de pa s to com rcç âo su plemen ter , 2 orde nha s.

M.:lrlllcl acla lndepcn dencle 3/~ 6-2 5 ."
Mo n ica lndcpc nd enc ie PO J·3 2 ."
,1..,' C'l il"'! tnd cpcnd en c!e PO 4-5 3 : '
C:ll:l::c ir <l lu de pendenc!e 3/ 4 5· 1 6 .....

01 "''0'0 ü c r bosc ,
cem raç ão

Vos s
Espo rt ista 550 JOsé
Atr i: Sâc José
FJ cb 550 Jose
Retiq uia 5;;0 Jose
PIUIll .l 550 Jc sé
M" Iet ... São Jos e
El ite Sã o Jo s é
Arena S';C' JOsé
vedem-

- - ---_._-- - - - - - - -
RAÇA DINAMARQUESA

---- - _ ._ -- -- - - - -

RAÇA FLAMENGA

Dr . Jo âo Leite Sampaio Fcr r3 : Jr . Rcqi n ópoli s , S.? Em 2 2· 1 1· 1976 .
Reç nmc de pas to co m reç éo suplemen ta r . 2 orden has .

Pal edrc PC 6·2 5 : ' 154 1 \ ,O
P,lflel" RE 6·4 5 ." 134 10 ,0

3 .•: S
•S,? 1
J ,J 1
3 ,77
3 ,68
3 ,87

.' . ' J

3.~~

J . S ~

·\ ,01
.: 3t'o
J (\ 0

3 ,OA
388

':."
3 -

"
:; .t»

19 ,0
15 ,0
13 ,0
17, 0
1" .0
13 .0

19 ,0
16 .0

.'-: ,0
: .' o
13 O
13 O
: c- C
1.: (1

i · ~ O
i J O
13 0

38

;0

, ,

tJ, J

o
' 0

- ,
c, ; ; 3 .C

• '. Q

11 0
-"' 0

• 1 • -: ' :

111
1:'3

' .: :;

' o,.~ .

~p [ m 17 · 1 1·1976
.· · . :(' nh ., ..

::, r [ m :-, . 11 · 19 7t-
~' ",'rdenh,'i .

.,.

, "

1
1 "

I "
o '

r ',"

P( l 10 ,1 0
I {) ~ ~

I 'Co e b <)

PeOO ,):>
1'\..':0 0 J
PLuD .' H

, "

"

, )

' .. .. \{o r ' rll ~" . ' 1(1("

; '0

(l l' , . , " \ ," ''' 1 " .' ~

:. : : ..
. ,

:,.' " .~

Ad e tprc f' l l ,'
Ad o lp r .l Lc r e oro

Ad o lp r .,) :-. ,.. " CJ' ,,'
Re ' i f' "{. " l' I .1 ','

~c r ' _,, ' ," 0 I "

J u f u i )l' b .": i''' "
B r ., r C;v lf1· ' ,"1 : r . ~

n r p -' " r

/. n , . I (.., r I ., ' . "

Fo .. õcrc : <J~ ': (" '1

1.....il ], ~,,,' i! ~-:C{ Ju:) f" ',1, "

Bc u De l ! 5 : r C' : c. f I ,,' "
Te .. Ue : ! .. I l -
V B D vc t-c .. .. D ' o' · ··

E 5 re.e, ~., ,
Re rr-o n e S ~. C' c : ( . "r ,_..
E S Rl) '(~ rl) :1

r e s so A .... u n c. ,io L O', ! ,l CiI I< IOI:"l(ll ,l
de p,l~ t v c o t t r r ,lÇ '10 <' l'l d l' rl1Cll t,"

r;'1 G Em 15· 10 · 19 70 . Rcquuc
~' ...·,r d l· n l h1 !>

De Paoli S/ A. Co mercio e Indús t r ia . Porto Novo do Cu nha . M.G .
Em 13- 11-19 76 . Reqi r ne d e pas to com raç ão suplemen tar ,
2 o rd enhas

Phili p pa PC 10-4 1 1 '" 3 1S 13,0 3 ,8 8

2 ,9 7
3 ,67

14.0
14.0

49
8

Campi nas . 5.? Em 18- 1 1-19 7 6 . Regim e
sup lemen ta r , 2 o rdenhas.

PO 6-6 2 ,"
PO 5-6 \' ''

Dr_ Paulo Nogueir a Neto.
de pasto cem ração

Prtmo vc rn de São José
F .c.a. Sanefa

0.1 , 15
.1,.12
3, 78
.1,8 7
J ,1 2
3,·\9

1.1,0
15 .0
13 ,0
13 ,0
13 .0
16 ,0

225
23 0

20 ·'
8 5
9 1
27

7 ."
7.'
7 .'
3 ."
3. "
1. "

10 3
!J (,
8 -5
9 ..1
8· 1
7 ·4

PC
PC
PC
PC
PC
PC

[~qu i n a

Legil ima
Red o nd a
M i::. t u ra d a
Cnicne
Wend c rl ct c

RAÇA S IM ENTA L

2, 39
3,03
3 ,7 4
2 ,3 2
3,23
3. 3 2
3 ,5 6
3 ,7 9
3 ,24
3 .47

14 ,0
12 ,0
10 ,0
16 ,0
14 ,0
12 ,0
10 ,0
12 ,0
10 ,0
11,0

20
10 1
14 7

37
6 1
6 1
9 1
63
69
85

Reg ime d e pas toS,P, Em 7-11-1976,
2 o rd enha s.

rcoo 11-11 L "
PCOC 11-9 4 ."
PCOC 7-3 5 ,"
PCOC 8·4 2,"
PCOC 6-6 3 ."
PCOC 6-7 3."
PO 3·8 4 ,"
PCOO 7- 10 3 ,"
PCOO 10 -2 3."
GC-l 7- 1 3 ."

Dr. Livlo Malzon i. Jundle i .
com ração supleme n ta r ,

Pr imaveril Pre ta
Pri mave ra Ara rn
Feq ulho Pr imave ra
Pri mavera Elcqoencie
Galil Pr- im a ver-a
Ga ita Primavera
Pr truev era lreq ueane
Pr-ima ve r-a Ener gia
Pr ima vera Camurça
Fa rp a Primavera

RAÇA RED·POLL
3.37
.1,88
3, 64
5, 11
3 ,8 3
4,3.1
3 ,6 1
4 .23
3 .8 1
5 . 10

17 ,0
15 ,0
13 ,0
1-1,0
13 ,0
15 ,0
13 .0
16 ,0
24 ,0
13 ,0

Dr . Geb ric l Dcoot o d ( ~ Andrade C ,,!c io l:UH!i.l . M .G . Em 20 -10· 1976
Rc qi m c de p osto c e m racâo so p tc m cn t er, 2 ordcnho s .

Dc s cobcrt o elo C o tciotencha PC 9 · ') 1 ." I
Ev i to d i! Colc rol e n che N R S- l ~. " 130
Cu ne rin da Cotciolend!a PC 9 - 1O 0.1 " 12 2
Dc m c n ci e di) CiJ lci o lu n d l,' PC 9 ·3 6 ." 1~ 0.1

Derinn da Colciol nndie r-C ar : 3 ." 7.1
Cubeço d a Cnt ciol oncho PC 10 ·7 3." 13
l q ue t a rn a de Cnlcio leodt . NR ,' . \ 3 ." 76
Elnc aa de Cn lcto fanc f!n PC 7-0 2." 4 6
Noi te d e Ce tc io tend! e PC 6 · 10 1." 1
lne le ç êo de Ce lciofa ndie 15 / 16 4 ·7 1." 13

-' -- - - - --- -- - - - - --
Dr . Gabr ie l Do n eto d e And rade . Cetcio l énc iie . M.G. Em 22 - 10 -19 76 .

Reg ime de p as to com ração su p le m e n tar, 2 o rden has .
Igua ta m n d a Ca1c io land ia 7/8 5· 10 1." 1 10 ,0 4 ,00

Aqro-Pc c u é r !e Pr imavera S/A . Je rl n u . S .P. Em 17 - 11 -1 9 76 . Regim e
. de pa sto com r -a ç ão sup le m e n ta r , 2 o rde n has.

Le l!e PO 4· 4 2 ," 3 9 11 ,0 3 ,4 8

5 .P. Em 26-1 1· 1976 . Reg ime
2 o rd enha s .

8-0 L " 18 12 ,0 4 ,77

Ca rval ho . Jaca re f.
ração su p lemen tar ,

RE

José Fernand es de
de pas to co m

Roti na

RAÇA GUZERA

Or . Jc s é Os ór-io de Azevedo Jr . São João d a Boa Vista . S .? Em 20-
-1 1· 19 7 6, Regime de pas to com ração sup lemen ta r , 2 o rden has .

Bo lacha r.o. NR 10-2 2 ." 43 12.0 5,24
Es ta mpa J ,O . RE 6· 11 ' 3 .° 75 11,0 4,6 1
Estiva J .P, NR 7-2 2." 47 11 ,0 5 ,72
Ga rapa J,O , NR - 1," 19 11,0 4 ,86

4 . 10
3 ,7 1
3 ,3 3

1 1,0
12 ,0
14 ,0

6
68
11

Dr , Má r io Lo p e s Leã o . J und iaf . s r . Em 9 - 1 1- 197 6. Reg ime d e
p u s to co m r e ç êo su p lement e r , 2 o r dcnhe s .

Kancle A.O . PO 3 -6 1."
Co ro ne A .O. PO 3- 10 1,"
Hcne A.O. PO 3·9 1."

RAÇ A G UER NS EY

" Lu iz de Queiroz " Piracicaba . S.?
pa st o com ra ção sup le m en ta r , 2 o r-

5 ,35
5 ,08
6 , 10
5 ,20
5,96
5 , 10
5 , 13
4 ,80
4 ,88

Esco la Su perior d e Ag ri c u lt ura
Em 4- 11 - 1976 . Reg ime de
d enha s .

E.A . Ho r a
E.A. M il ha
E.S .A.L.O . Nanette T . Cicero

PO
PO
PO

6 · 1 1
3- 8
2-7

3."
L "
1. "

13 2
26
29

11.0
14 ,0
11 ,0

4, 6 3
4, 03
4 ,50

Dr . João Ca r los
Regime de

Poti nga J .A.
Ingla terra J .A.
Co lat ina J ,A.
Nud ist a J .A.
Escr itora J. A.
Fo nt e Nova J .A.
Indigen a J .A.
Itui utabll J .A,
Marquesa J .A.

Bu rguês de Ab re u . Boa So r te . R.J . Em 19·11·1 976 .
pasto com ração supleme n tar , 2 o rd enhas.

RE 12· 8 7 ." 2 17 12 ,0
RE 5-0 L " 1 15 ,0
RE 9-5 2 ." 35 13 ,0
RE 7-2 3 ." 84 13, 0
RE 10-0 L " 18 13 ,0
RE 3-10 10 ." 305 11 ,0
RE 7.4 8 ," 248 10 ,0
RE 8-11 8 ," 23 7 12 ,0
RE 9-7 7 " 205 11 .0
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S.S,

.15'5

.s ,Si
S,I)I
• Sl
J) ;
J SI
S:l ;

J ,Ó5
J 05
3:SS
) ,96
. ,71

12 ,0
12 ,0
12,0
10,0
10 ,0
10 ,0
13 ,0
15 ,0
11 ,0
1 1,0
13 ,0
1 1.0

13 ,0
13 .0
10 ,0
1 1.0
1 1,0

1:' .0
10 ,0
1 1.0
12 .0
19,0
1.1,0
13 ,0

O
• ~ O
10 0 ~ . '
· O O j .~;

• ('\.0 " .: ~

• 1,O 3,/0'
10 O • .ó1

1 i ,O 3. !
10 .0 3,ó!
10 .0 S,I'
11.0 3,";
10 0 ' ,11
11 '0 5,61\
11: 0 ) ,!!
\ 1 O 3.!~
10' 0 S=~

18.'1 , .197. 1

•

..

. ,

! '"

59

~ ,...

'.'
.:.

10 0

1 .' 7

1 16
6 9
93

3 4 0
257

1.:8 10 O

.' -, ',

.. .} .1

) .: 1
L~

1:0
1 11

: r '" ,"I '.

"

)
t., ..

I .. , }t, 1 I 1 Q7 0 Rt'Ç'O'f

I "
I ;~

" "

;j 10
" r,

" 1 O

.'.

..
1"\ I

1 f I I ,

M .G . Ern 15 - 10 - 19 7 6 .
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Dr , Gabriel Donato de An drad e . Ca1ciolilnd ia . M .G . Em
Reg ime de pa sto co m r a ç ão supl e men tar , 2 o r d e n h as .

Dez e na da Cakiola nd ia RE 8 - 1 1 I .': 1
Dicç ão da Ca lei o landia RE 8 · 4 2 : ' 179
Fo nte d a Ca le io land ia N R 7·2 5 ." 124
Diana da Cak io la nd ia RE 8 ·10 5." 17 3
Fixada da Calc io landia RE 6 · 1G 6 ."' 154
Escandalo sa d a Calciol and ia RE 7-9 3 ," 69
G rosel ha d a Calc io la nd ia RE 6 ·4 2 .' ' 3 1
Bel a Vis ta 11/ da Cal c io la ndia RE 5 · 0 10 ." 286
Indiana da Calc io la nd ia RE 4 -5 5 : ' 1 2 3
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1 1·1 1
12·6
11·2
10·9
10·2
10·3
10· 1
9· 11

10· 1
10 · 1
9·9

10·10
9·9
9·9
9·4
9·1

10·0
8·6
9·1
9·1
9·8
8·3
8·3
8·0
8·3
7·2
7·2
7·8
6·3
6· 11
7·6
7· 1
6·9
6· 10
5·10
5· 7
7·6
5·9
6·6
6·2
6·0
5· 9
7· 2
5·7
4 ·5
4·9
4·8
4·4
5·0
5· 3
4 ·2
4· 10
4·0
4·0
5·2
3· 10

RE
PC
PC
RE
RE
RE
RE
RE
RE

RE
RE
NR
RE
NR
NR
RE
NR
RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
RE
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
RE
NR
RE
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Grau Idade
do anos

sangue me ses

RAÇA GI R

s -enetsec F. Berretto . /hococ a . S.P.
pasto cem ração suple rnente r , 3 <:

3 orden hn
Albe
Ba hia
êorrasce
Batucada
Ca lunia
Rcsana
Cafua
Diadema
Dolencia
Dodoi
Demagogia
Cambuqu i r~

Ent rega
Et iopia
Fiada
Feição
Fin jida
Flor
Figura
Fauna
Fonte
Enseada
Gor jeta
Goiaba
Gelatina
Groenland ia
Fera
Hiena
Greci a
Guamá
Flor ista
Hospedeira
Hava na

~ornenagem
Umidade

Itaipava
I rnbu ra na
Irnballba
JOrubeba
Itat ibij
Iber ica
Itat ia ra
Jacuba
~hJVerava

IJrU ti
Jit ra
I"'PJ eratriz
ude ia

ItaoJ . eruna
alba

LOgal ina
l acraia
LPojoca
l ?90sta
L1lllo nit a
l:~te ioo l a

· ra
~'IV'da

Inda

~"'b'nç.
ando .

l 'r. ' vIra
"" Ira
"/I.a ritaCã

l ·erato
't"rl ne

"" PaCo. lha

O/:,E DO ANIMAL

Madrugada J .A.
Disc ordi" J .A.
Magno lia J .A.
Arte ira J .A.
Du plica ta J .A.
L--eicnllria J .A.
Alvor~da J .A.
Revoltosa JA.
Ju rei e J .A.
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Gr . u Idade cee- Oi.. Gr8u Idade (en- Dias
NOI.\E 00 AN Ii\\Al.. do no. •rol . do leite ... NOME DO A IMAL do .no. trcle d. Leite

Unç:vo m e,«!) 1' <' 0<10 sangue me ses teete cãc

'" IC' ," 1., '1," L, . c t (,.' f 111"1." c l ,' R .- 3: 72 16,0 3 . 4.1

li" P I,, ! " ' i ,~ l .. , c '( 'o ' I O .~ "lo 7 [\ ."Inci("l r.l NR - 3 : ' 16 3 13,0 3,83

--- - - ( . r ,l l " NR - 3." 72 10 ,0 4 ,34

FOrl"l c : .1 NR - 3 .- 132 11,0 4,7 9

RAÇ A SI N D I .\ \cu n n h " NR - .. 186 16,0 3 ,13o .
OI.JQUCS.'l NR - 1.- 30 12 ,0 2 ,65

k::'; -:l C., r :c ', ; ",' '' ,.. ' .' ' c r. ,.. . .•. s., c . ',' ! ... ... j 1 j ç; (:< Fu: a r c.1 NR - 1.' 8 17 ,0 3 ,.13
, .,.

PIOr; ' ,., .. ': ... c ... .. ; r , - l" ' ' ," - c - c: ... .. .. .. \ .-
Ce çecc -e .."! !" .., - 10 e x.so Carlos Albe r to C OSI\! e Irmãos . SIO. Antonio da Plat in a. PRo Em

--- - - 12 · 1 1· 1976 . Regime de p \lSIO com reçêo suplemen tar. 2 o rdenhas .

Je " n in h" de Novo Hc rtz c n tc 1/ 2 5· 1 2 .- 8J 18,0 5,2 1
G I ROLA N DO - -

J~ l Tcoetc ' I") : ; -: .'.~ r- ' . r '. .,. .... . ... •., •• t" , í' "1'·..• ::. r- Em -:~ ·ll (' ~ S E RVAÇO E5 ; Hol. - Hola ndesa : pb - pre to c branco; vb - ver·

· 1 9 n~ Rrfl '''''' '; r ".'1 ' tr
.. , ,~ , .' , '. .: 1, 1(' '' · r ' ' : ,' , , - C',~-i (' ·l h .'" melhc e b ranco; NR - n êo registrad a; PCOC - pu ro po r crvxe

Lva ~ ~ ~ .' S ó 1;'.0 J ,e-~ d c cr tccm cc oh ccida : I'COD - puro pc r crvre d e o rige m dos

Ce m p in" r<~ J . e: l J .O .3.9 Ç' ccnbecrd o: PO - pu ro d e origem ; RP - regist ro provisório;

P.o ~e i r ll ,,~ 3' to J I F O ~ .9S RE - rcotst rede: GHB - G3do Ho lando- b resilel rc .

B r .,~ d l l'l "R J I co 17 ,0 J .3S
Me cllco N~~ J L'] 1('< .0 -: .Q: 5"0 Paulo, Novembro d e 1976 .
Ch u rn b od tl ;- ~R J 11 5 10 O 4 , 13
M e lO Lv . ~ ..: lo( 3 .. 101 100 ': . ~ 9 De. Albe r to Alves Santi ago
Joc ul lnq i'l r< "

, - , 11 O .1 l' Ge re nte Téc nico

REI_,\TORI O N . 87 - DEZEM BRO DE 1976

Serv iço de Controle Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :

Ne sc . Pe so s Pad rõe s (K g ) Nesc, P.sos Padró<. ( Kg )
N.· 5COP NOM E m ês e ldedes - ( d ies ) N.· SCDP NOME mês e ldad• • - (dias)

ano 2 0 5 3 6 5 550 73 0 enc 205 365 550 73 0

DIVI 5ÀO I ~ eg ll r lt.· (i • • 1' ,l '>l ' 12 . 1<,) ,1 Imcqmodo , 001 11· 7-1 16A 222 3 18 J 0 3
Walt er H. Zence nc r

RAÇA NELORE 10 .6 3 1 J .E. Jus, I J 59 10-7J 16 3 18J 2J8 2 7 1
Jo sé E. Roc ha Cab ral

MACH O 10 .0 78 Co ndo r GBV, 4 25 12· 7J 161 203 - -
Bra z de Nogueira

11 .6 3 8 Fcr i<l d o , 33H 1:> · 7 11 2 1H -- ..- 11.2 22 Iruçu da T.B., 57 7 12-74 150
Alv a ro A. N n sc fm c ru o

- - -
José Lui z N. dos Sente s

10 .9 1 1 Matt u da Z ., 6 1 12 -7 11 2 0 9 - - -
Din iz,

To r re s H R. da Cun h a
1 1.3 83 P. 555 12· 74 159 17J - -

12 . 19 1 Ind ic ad o , 6 5 7 10- 74 2 02 25 1 3 9 9 4 80 Agro P. Pr ima vera

W a ltcr H. Znn ce n c r 10 .9 77 Bekar GBV, 42 4 12-74 15 9 196 - -
11.6 3 7 Ert cotc . 3 37 12 ·74 19 9 35 1 - - Braz de A. Nogueira

Alva ro A. Na scl m cn to 1 \.3 6 7 P. Desmodlum. 532 1 1-74 158 21 5 2 86 345

1 1.7 3 7 Plebeu , 3 47 12 ·74 19 8 2 6 3 - - 1 1.371 P. Diato, 53 8 12·74 157 - 287 372

Fa us to Sim õ e s 1 1.35 3 P. Diree t, 511 11· 74 157 19 7 248 307

11 .2 5 2 At ri to , 38 45 12 ·7 4 191 22 9 - - Agro P. Primave ra

Fa b io L. e Si lva 11 .0 27 Damo , 467 12-74 15 7 2 15 - -
1 1.8 16 Gr ampo G r , 1342 12 ·74 18 5 209 - - Ca ndido M.S. Campos

J a m il N ic o la u A u n 1 1.35 1 P. Dostoesuky , 509 11·74 154 2 11 2 88 320

10 .9 0 8 lce rai, 6 7 3 12 ·74 18 5 254 37 7 4 6 1 1 \.34 0 P. Den ver , 507 11-74 154 19 1 272 270

W a lt er H . Zuncanc r Agro P. Primavera

11 .609 Da ninho , 4 36 12 -74 182 19 9 - - 11.2 45 Arm ario, 383 8 12-74 152 - - -

11 605 Ded ão , 4 3 2 12 -7 4 177 19 0 - - Fab io L. e Silva

Se rg io A.T . Pi zz a 10.90 3 Inta to , 668 11-74 15 1 227 39 1 43 9

11 3 62 P. Dio sco r ecee , 5 2 7 11 -7 4 175 2 18 296 372 11 .3 8 8 Inst in to , 67 6 12-74 151 22 1 307 424

Agr o P . Pr im avera Wa lle r H. Zan can er

1 1.2 4 4 Armado, 3837 12 -74 17 3 19 7 - - 11.374 P. Dragonce llo , 54 1 12-74 14 9 - - -

Fab io L. e Si Iva 11 .345 P. Dru ida, 499 11-74 149 196 26 3 38 1

10 .0 12 Mukka l d a Z., 64 12 -74 17 3 - - - Agro P. Primavera

Torre s H .R. da Cunh a 11 .2 5 7 Arrebo l, 3850 12-74 149 198 - -
10 .6 0 5 J .E. Jo rn a l, 14 31 0 0 ·74 172 2 13 3 2 6 392 11 .2 4 2 Aprumo , 38 35 12-74 148 167 - -

Jo sé Ed u a rd o R. Cabr a l Fab io L. e Silva
11 .0 2 6 De tem . 4 6 6 12 ·74 172 2 13 - - 11.386 P. Desembar gador , 560 12·74 14 6 152 - -

Ce nd td o M .S . Ca mpos Agro P, Primave ra
12 . 19 6 Id e a lizad o , 66 4 11 · 74 171 220 35 1 425 1 1.2 18 Irosa d a T .8 ., 57 3 12-74 146 - - -

Wa lt e r H . Za ncane r Jo sé Luiz N. Santos
1 1.2 50 Arq u iteto , 38 4 3 12· 7 4 16 6 18 7 - - 11 .37 5 P_ Di6 lieo , 54 2 12-74 145 150 - -

Fabio L. e S ilv a Agro P. Primavera
1 1. 01 9 Dáci a , 4 5 9 12 -74 164 20 3 - - 10 .0 03 Dad ivo so , 0 24 12-74 14 3 - - -

Ca nd id o M .S . Ca mpos Cand ido M.S. Cam pos
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'dade, - (dias)
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17',
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14 9 2 19 2 2;

13 2
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13 1

1 2 3
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19 5
15 7
16 8
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-c :'8'
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" P '70 J II

' .) 157

.. : )

I ,:ó 1? 1
; . ~ ,' , 1R1
. .: " :':' 1
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12 t. 17 3 28 2

1 2 ~ 14 6 2 16 261

99

11 3
1 1 1
111

120

11 b
11 b

1 i o

13 6
17 9
94
9 0

I ? /.1

I! I(~ 17 l 11> 1 2 76 291

12 7 4

12 ·7 4

' . 11 . : 1(, ·: 2 6 1 30~
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.' • .: .: 1 r, ;

17 .1 " 17 4
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1/ ~' . : 1-j ()

1:) / . ~ 17';
):> /.: 1 ;'F

11, .. l :n l ó ? 22 -1 255

.:' i .: 17 :

12 · 74
17 · 7 4

12 ./ 4 17 4

I 1· 7 4
1 1· 74
I 1· 7 4

12 · 74

12 · 7 4

12 · 7 A

12 · 7 4

12 · 7 4
12 . 7 4
12 · 7 4
'2 · 7 A
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" L"~ " " 1 .~ ', '

1., ..., I I ~ · I'I. '~ ~.~.~

r .,t ' ll) I .. . • "
J[ J•..- • •" 1.: "
J"', ~ ,. f j:.. / '''' ' ,. '

tft:. ,., . /, ":.:
S ~ r .l'~ I · i 1":: :'1

I~ f l) ( ..,d ", I.., :;:,: rJ

í ..,L ". I
(J "q 'J '~'" (,: ~ / . ~ :u

ti r,, ; d t., I . • ; .,-; -, r- ' •

11 ~rJt.:r I r I (" " . I , I',
'1I ..,II t: r I, ;." ,.,..,-
1._·. l r': " l , ': :; ', ]
lu 11 lh llr 101. 3;:P; t.
f-" I..,(.} L .. ') .1-"

ld c io , /./..7
'1/," 11':' fi ; .H l (" ,1' ...

P.Oi" .l . '... 1::
Aq ro P . Prim ;H (·r ' l
Atlc t». 3H4 1
ArUClll ifliJ, :pn I

Artiv ta , ~Hn ?

Avc ni d o ~j? <1 1,

Fo b io l. ': ~,i1/ i!

l r ~u: rr l il , (.. /1
'// .11" ':( fi / ,' Or .'f ,,· r
['j ' : r1t i r h"l , 4 ~:"I

~~ (~Jir..J I~ . T . f"in .,
Auro "-l. ~j;~ 4 /

Filbio L . c Si l v.l
Ip Or;JfJ(Jil, 6 74
v / el tcr H . Z iH1CiH lf: r
P. Dot o re . ~ 3(J

A~Jro P . Prim ave r a
D an ç a, 4 6 ~

Canclid o M .S . Ca m p o ­
P. Dorali cc . 5 3 7
Agro P. Pr im a ve ra
At ana si e , 3B5 2
Fabio L. e Si IVil
Dal m et a. t1 ú 3
Daco st a . 47 2
Cnnclkl o M .S . Ce mpo -,
P . Oril trla li c ô, 5 12
P . Dc ni zc . 5 29
P. Diacc io Ja, 505
Ag ro P. P ri mavera
I so lad a T.B ., 572
Jo se Lu iz N. San to s
Ar r ud a . 383 4
Fabio L. c Si l va
Devolu ta , 025
Candído M .S . Ca mpos
G rave Gr , 13 3 8
Jam il N lcola u Au n

ou«. 0 8 4
Dilui d o , 0 8 6
Di toco , 0 8 8
Duvid o . 0 2 6
Candido M .S .

I Ú 'I()~

10 '/ (; 1

11 3 4 I

10 '".J? ?

11 078

11 Í' ~ 1

I I I. ~',

10 .6 1 '3

11607

1 1.070
12 . 3 ~ 2

l IJJ:J : '

11 74 7

I () "1 7'1

10 "/1 0

I 1.2 ~r~

11 24 3

10 .902

10 ,'-/ 06

10 .9 0 9

I 1.3 6 9

11 .6 10

1 1.24 8
11 .238
) 1.7 46
11 .2 ~ 3

1 1 . 3 ~ ~

11.0 2 5

11 .3 70

11 .259

11.0 2 3
I 1.0 3 I

I I .3 54
I 1.36 4
11.34 7

1 1.21 7

1 1.241

10 .9 94

11.81 2

10 .9 9 7
10 .9 9 9
11.0 0 I
10 .9 9 5

RAÇA NELORE-M O CHO

307
267

327
30 1
280
30 2

332

294
28 8

3 30
3 13
3 13

338

30 1

3 0 3
307

3 28

29 8

276

307

26 1

210

223
18 6

3 16

290
2 9 1
300

287
263

296
3 05
2 70
288

20 3

2 9 5

3 12

2 75
29 0

2 6 9

257

273

24 5

16 2

16 6

171

187

18<

19<

158

17 1
137

18 7

173

150

134

17 6

235

191
18 8
18 7
204

200

277
21 8
20 7
220

204
240

19 6

13 2

175

168
19 8

2 15

17 8

190

2 10

2 13

174

139

14 2

14 2

138

143

139

138

127
122

121

74

117

11 1

1 10

10 7

10 5

10 2

209
199

181

196
195
J95
194

177

19 1

18 7
184
18 2
18 2

180

192

176
175

175

17 3

172

169

169

170

169

16 9

16 6

1 1· 74

12·74

12·74

12-74

11-7<
12·74

12-7<

12-74

12·7 4

12-74

12·74

12·74

12.74

12·74

12·7 4

12·74

12·74

12· 74

12·74

12·74

12·74

08·74
0 9-74
08-74
10-74

12·74

0 8-74

11-74

12-74
11·74
10·74
11-74

10-74
12·74

11-74

09·74
0 8·74

12-74

0 8-74

12-74

0 8·74

12-74

12·74

12·7 4

10· 7 4

FE/AEA

11.387

11.38 1

/ 11.030

11.360 P. Delfin o, 5 25
Agr o P. Primavera

11.239 Anto jo, 3832
Fabio L. e Silva
P. Descampado, 5 6 1

P. Digo, 552
Agro P. Pr im avera

Dar gcl a, 4 7 1
Ca nd ido M.S. Cam po s

11.5 34 Damo, 4 69
Cand ldo M.S. Campos

11.256 Aro, 3849
Fab io L. e Silva

11.024 Dador, 464
Cand ido M.S. Cam pos

11.36 1 P. Dendabri um , 526
11.373 P. Drago n, 54 0

Agro P. Pri maver a
11.26 9 110, 1149

Arnaldo Zancaner
11.255 Atrevido, 3848

Fabio L. e Silva
10 .976 Brek GBV, 423

Braz de A. Nogueira
11. 810 Graudo GR, 1336

Jam il Nicolau Aun
12 .3 17 Dar golo, 47 1

11.376 Cand ido M.S. Cam pos
P. Dolcimele, 54 3
Agro P. Primavera

11 .25 4 Ato r, 38 47

10 .975 Fabio L. e Silva
Pc kar GBV , 422

11.814 Braz de A. Nogueira
Gua rdião Gr 1340
Jami l Nicola~ Aun

11.640
10 .870
10.626
10.87 1

10.632
10 .883 J. E. J untada, 1460

J .E. Ju rema 1483
Jo sé E. Rocha Cabral
Faidhar, 340
J .E. J urubá, 14 67
J .E. Jutuba, 1454
J .E. J um beba 1469

10.904 J,OSé E. Roch~ Cabral
~alpava, 669

alrer "H. Zancaner
FUlla, 33 5
Alvaro A. Nascimen to
J .E. J i' inga, 14 29
J .E. Juba , 1438
J.E. J ebara, 14 20
J.E . J uncada 1458
JOsé E I

D f ' . Rocha Cabral
es ~Ia da , 43 8

Serg Io A T p'J E .. . . u ze
. . J' p.oca 1427

José ER 'p ' . Cabral

A
· Dorinha , 53 9
src P P .J E .. n mavera

J 'E' J~rnada , 14 36
J~s·' Jlri ba, 14 28
In e E. Roch a Cabra l

W
ventora, 665
a lter H ZJ E .. ence ne-

J~s·' Jerra, 14 21
Arde .. E. Rocha Cab ra l
Fab~l ra , 3833

D ia L. e Si lva
esqu' , dS . I a a, 439
erglo A T .

J E .. .. . Pizza
J~s· ' -liqe, 141 9
Ded

e E.R. Cab ral
S ~ I rõ , 4 33

erg lo A TJ .E .. Pizza
José ~U~ tou ra , 1480
Dem : . Cab ra l
S ~ S la , 435
J .~9 IJO A.T. Pizza

. un
JOSé E ça, 14 56

. Roc ha Cabral

10 .944

10 .603
10.6 10
10 .595
10 .630

11.6 11

10.60 1

11.372

~ 0 .609
0 .602

12.197

10.596

11.240

11'6 12

10 .594

11'606

10 '880

11'608

10 '628



RAÇA G IR

1076 6 Iq ,"Ir."I . 70 9 1 -:· :,.' .:
1 1.5 6 5 X IJI., II N N D. : 0 9 9 1 ~ ; .:

:' / A <"'0 ' 1",[1'(' C1H . 0< .~
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D~..::.'no (, I ~ ~ D . l Q9 Ç 1 :' :; .:

'j / J. CO' l u '''"' '' C .,· C .,

In l ,=,ll~ l el' l e . 11 c ; -: '.
Itncrtlo .3::'O 1-:-·:
Itrlbe.321 ' . "
' ,'l lJl t e, t i l " n ( " ,' C' r

291

30 0

261

16 1

196

158

20 6

205 298 374 469
20 3 290 39 1 49 3

220 320 46 4 557
2 17 28 7 366 .l31

155

194

183 29 3

222 335

228 36 1

230
200
164

15 1 197
124 2 13

22 9 37 1 501 6 12

1'0.,,, Padrõe s ( Kg)

lded• • - (di'. l.
205 365 550 730

12·74 2 17 338

12·7.l
12.7J
12·7 .l

Nesc.
mb e
. no

\E

Danuse , 197
Daqrner , 199
Debutan te. 204
Agro P. Boiadeiro

"'.lO d e Z.• 58 l i .]":
Torres H.R. da Cunha
Fardo , 336 12·74
Alva ro A. Nascim ento
Bitro S.M., 1170 12·7 4
Agro P. Prlme ...-e re
J .E. J uvira . 1464 11·74
J .E. Jub ilou , 1432 09 ·7.l
José E.R. Cabr31
Dicke na, 198 12-7.4
Agro P. Boiade iro
J .E. Jur o . 14 57 10-74
J .E. Juro , 1450 10· 74
José E.R. Ceb rel
Pan t311.1I, 345 12· 74
Faus to Slmôes
Dis r eeli . 201 12-74
Agr o P. Boledei rc
Buvar S.M., 11 68 12·74
Agro P. Bonfiglioli
0 "90. .l70 12·74
Datllo, 461 12·74
Cendidc M.S. Campos

Fê MEA

12.590 S.H. Buru tt, 48
Cte . Ad . Tec . e Ag. Atag ri

10 .865
11.58 7
11592

MACHO

OR. WALTER C. BATI ISTON
CRMV . 4/355

Chefe do S .C.O.P_

RAÇA STA. GERTRUDIS

OB5ER VAÇOE5

,1) Tod os os result ados padrõe s foram ca lculados e ej ostedos de
confor m idade com o novo regulamento do S.C D.P.

b) Os re sultados são aprese nt ados e classificados de aco rdo com os
pesos pad rõe s aos 20 5 dias.

c) os ani ma is que aparecem com as ldedes-ped rões incompletas ,
foram re tirados antes de completa r 2 enos.

MAC HO
1 \ .590 Drcsden, 202 12-74

Agro P. Boiadeiro
12.9 2 1 Barb ante S.M., 117 2 12.74

Agro P. Bonfiglioli
11.59.s Dedalo, 20 6 12·74

Agro P. Boiadeiro

11 .0 ::9
11. 0 2 1

RAÇA NELORE·MOCHO

11589

10 61 9
l a 6 :!2

11.736

11.556

10 .8 68
10606

I I 756

ro .:9 7

10 .9 4 5

N,- SCOP

267
368
3 10

3 13
30·1
25 8
305

1 ~S

17 J

.. ,. .

30 ~

311

1·17

lJ5

16 ·1
16-:
1.13
13 3

17 1

"".c" Pod.6... (Kg )
l<»do. - (di.. )

105 365 550 730

· : 8
i 16

12-7 " 26 8 "03 - - -

10 -7 4 232 345 420 529

I ~' t:

0 7 -7 ·1
0·1 . 7 4
0 5 · 7 -1

10 ; .:

0 7·7 .1
0 7-7.1
0 7·7.1
0 7·7 J

' :;'1 .' •

i -= "

r aç ão

N se ._..
• no

r r. ,'.' [ l ,

,',\ AC HO

~ [ ' ,' : t,

Beliz, da $ ., 13 1
Ba b o) cl" Su t é, 18
B.,CM <l cl" S ., 4 2
Llqui fe rm A .P .S , Mi ssu

B " l il o d.l Su !.r . 12 ·;
lhip ir i d " 5 ., 120
Bel c êo <.1<1 5 " 12 7
Oi' li d o d o] 5 ., 13 0
Llq oi í e r m A.P .S. Mi sw

Fê MEA

f lo re ', 1.1, R ~l

/qll o n l O Col (' lt ~

DoI .>, c i e
D i ! oc ."l 0(; "
Des t eo . <.J e~

D'Q ( c ! ~Q . OUQ
C.." rU.: I (x, .' ,' ~ (.,'1 ' i lo-.- '.

10 .94 3 Fulgo r , 33 4
Alvaro A. Na sc im en to

10 .6 18 J .E. Ju nd o , 14 4 6
Jo sé E .R . Cab ra l

RAÇA NELORE

MACHO

1" .287
1" .23 8
1" .2" 6

DIVi SA0 I1 - Reg im e d e p a s to co m

\ 1, 6 012 J o16.t., 7 .16 ·1
A lbert o r W I\ , f,, \...t' .

RAÇA STA. GERT RUDIS

14 .2 8 2
\4 .2 7 9
1" .2 8"
1" .28 6

MARCH IGI ANA-ZEBU

11. 8 8 8

RAÇA GU ZERA

N." SCOP NOM E

10 98 7
11 866
11 86 7

1 1 ~61

12 .7 9 7
11 0 0 0
10 .99 8
10 .002

PUBLlCAÇOES DA EDITORA DOS CRIADORES

300,00

120,00

Cr$ 800,00

Revista dos Criadores - Assinatura: Cr$

Anuário dos Criadores - Volume: Cr$

Informativo Rural - Trabalhista e Fiscal - Assinatura :

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Av. Pompéia. 1214 - Fundos - Tel. 62-6826 - São Paulo - SP

R EV ISTA DOS C IU A D O ItES - Iu u e u-o dc IY77
12Y



I1BBC1DODI INSU
de Econom ia

Agricult ura,
Paulo

Preços pesquisados pelo Inst ituto
Agrícola da Secretaria da

no Estado de São

tl ovembrol76/ Cr$

2.37
2.73
2 , 12
0 ,50

55 .86

4 3 ,50

ó ,96
2, 15

2 .05

17 ,2

2,02
2, 13
1 .3 ~

2 ,41

.,
~ - ,

29 4 00
1 .6 ,11 '70
2 .0 I ó 'oo

. .,

.,- .,..

.. : .., c / 3

......;' " '-' ."1

.,ni, Jildc
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,0<"; '- t' "" ' ,"1

" ,' '.,1 1·'
q' 'l lr0 r.,rn n

., .d Mic

, ,,, ;1!"dr

" 'l i' !.l d c
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,-r 11 - ,,~1 é1 2 ,01'100 «
(l l!l - éln'f1 2 ,2$
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? ,21·l o9 (q u I

LJ tli d ilde
2 ,3 /

õr léldc 5 .36
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pa ra CO rt e
P eira POStl JI'" ~ ' , ,

I~ r.. l , r ,,. ! r;. ~ tj ~ í » ~ f' 1 r .:,' ~ ''' :

I~r ll r n r: f.,rp,,' :' , r .,~ ~. ,~ '

Bel,h· / I r rl'l' ;"... o:. J .. .. . ., • •

Ccr rt: r,t r: rirr..~~., I / '~

Er ,( ': r,, ' Jr'J 1'",-: '",ro"..: 1 I.'

12 I0 n,.., ·.
Pne u de Cilmi n l l.; O, ? OO,. ') O, ro

/ 10 ' 1."1 ',

PEÇA DE RE POSICÃO
Bico de pet o "' /'1'..1. ')0"
Disco de " r'ldo. 1i-.rJ . 2 (, "
Pneu de car-u fl!l:jr, ~~ ')'".i l' ')()

[ fl/",J ., f, ,, r l] ' ,ll t , ' .,. !r, r ./.

En /.)' I.., ::> ": ""."1 " ' ;" , l ,~. " ~ :

En / 1\rJl'l l Uf ú. ~ I.') I ,!. ,- ., '.
Enl'MJ';r, ::> r.l'l r 1\'•. ~l I,L r 1\'.
Fr, i'J: tc" . t n r:I."1 l,}.,

Gr.' rnf' ...... r•.., rl'l r ' · r ' .,

Li')rnirl.". kJ p "r 1\ r., f .; , ;"'~ , ~ 1 "' " ,

L.,t;;"..) d to Ir i"·. r, r) I "rr, ';

Li me p1\r,"1 ."I f ,,,r f •. r . " fr]t.. • . •
1I,;, c h 1\ , kJ ((, 11,. ".. : 1 ,j , ~ ."I ''' · ' · '
P,:r j,: ir i') r...)r., ":."I!I. , / 0"

Prr:rJ'? 17/ ;"1

;;i)CO n'-... 'I", r /1\r .) n r rr. r "'rn r ,"1 -, -:."1 ( I.") ~ 'I )
Sec o novo Po"lr" L,)I."I!.) ( I, ') h

J
)

SiKO nov-, p/ "..., lh .: I:."1 r lt: " ;l! '~ (lr,O ., 1 10 I".

Seco nevo pe r , l~n .(,rt ''' '' '' '''J ': , . r ." 1: ( / , r ) ~ rJ )

UTEtlSI Ll CJ [ FEf.'f.'/,' ,· U J i ; .

RAÇÃO PARA AV E
Para pin to '.
Par a frango " ,.

Pa ra po ede ira " .. , .
. ' . .

Pa ra repr od ut o ra
Par a co r te in ic iill
Pa ra co r te fina l
Pinto de um d ia

Linhage m

Linh ag e m-lL_ _

ALIMENTO PARA AN IMAL
Farefi nho de t r iq0 . . .

Fa re lo de CMo ço dt:! '1 1(J0diio
Farel o de a rrlf!tldo irn

Far e lo d e r a spa de m i'l nd l()ca
Far e lo de ~o ia

Far inh a de 0 . ,,05

Far inha de sa ngue . ' "
Far inha de ca rne
Fari nha de Os tra . . . ,

Re finasil . .. ..
Sa l. comu m g ros ~~ · · ' · · · · ·

Su lfa to de ma nganê s
Tor ta de a lgod ão ' .

To rt a de amendoi~ ' . . " .

1.7 8 5 ,5 3

2 .127,00
;> 0476,66
3 .0 97 ,00
1 04 85 ,0 0
2 .4 3 5, 0 0
4 .07 1,0 0
104 8 5 ,0 0
3 .560 ,00

102,00

1.6 5 3,00
1.094 .00
1.50 5,00

13 2,50
5 5,75

5 ,6 1
6 ,25

1.72 4 ,00
34,73

380 .00
22,75
18,7 8

4 ,46
15 ,2 1

199 ,55
23 ,50

2 , 10
497 ,00

2,90
5 ,24
8 ,50
5 ,24
1,94

8n,OO
44 5.6 0

8 7,? 0
3~O,OO

44(,,17
9 75, 00

69 .86 ;> ,00
9 1.73 6 ,00

28 7/ ; 0
8 .749 .1,3

9 7 . ~ 70 .00

12 . ~67.00

8 0404 ,00
8 .97 5 .0 0

4 ;> .73 (,.00
14 5.7 00 ,00

unidade
unidade
un idade
unidade
unidade
unidade
unidade
un idade

tonel ada
tonelada
tone lad a

sacO 25 kg
saco 25 kg
q uilogr am a
q uilogra ma
caixa
q uilog rama
caixa 25 kg
q uilograma
q uilogr am a
qu ilogra ma
quilogram a

tonelada
ton elada
to nelada
tonelada
tonelada
to ne lada
tone lada
tonelada
tonelada

tone lada

qu ilogra ma
lit ro
fra sco
saco 25 kg
dose
10 doses
50 doses
50 doses
dose

... . ... . . .

' " . .. . . ... . . . . . . ..

MÁQUINA, VE[CULO E IMPLEMENTaS
~ra~o de aiveca, 3/ 4, rever-s lvel unidade

re .0 d..e 3 discos, 26 " fixo, ~/mola .. . . .. . • unid ade
Caminha0 For d F-600 aso ll .
Car reta 4 t / ' ~lOa unidade

C c carroceri a, -:. /pneu -:.jfre io .. unidade
ar reta 4 t 5/ . / '

Grade . car rocen a, -:. pneu , : j freio . . unidade
de di SCOS , 26 disco" d 18" id IJeep wrn . . ~ e . . . . . . . . Uni acc

M ' . J ys, 6 cilindros ( Utilitário Unlvereal] unidade
êquine de benef . r'

Motor elét . icrer ce e, 600 arrobo por dia unidade
( .be rt~ ; lCo Arno, 3 HP, 1440 • 1725 RPIA

Planet 5 en d·· ·· ·· · · ·· · ·· · · · · · ·· ·· ·· ·
P! xe as, t ração a nima lantadeira I . . .. . . . . • .
P I . manua, lider mod I A

o vilhadeira co • I ' e o . . . • . . •
P I ' sre , 7 • 8 kg de póu venzador co t i . . .
Se de! sta t, 18 lit rosmea ei ra simple l' . . . . . . . .. . .. •
Trato r MasseY_Fer S, linha, tração animal . •
Tr ator M gUSon , 44 HP . • . . . • . . • • •

asseY'Ferguson, 61 HP .

ADUBO
Cloreto d
F f e POtás sio
os ato natural ( ... . ... .. . .. .• . . . . . .
' ''mofosf mOrdo) . . . . .N' ete • •• • • • • •• • •

lt rocálcio Petrob' . . . . ... . . . . . . . . .. . • . • ••
. tãa-Sp. . oonc . ( 27 % N) post o Cub• •

N1trocá lcio p' .. . . . • .. . • .
t etrob co .

s .0 São PaUlo' nc, (27 % N) revendo pos-
alltre do Ch' .

Urél ile . . • • . • • . •. • • ••• • •
a . ' " o • •• • •• •

SUlfeto d" ..•.•.....• ...... .•...
Nitrato de am ônia . .. . : : . . . . . . . .. . . . • • • •
DAP e amônia . .. . . . . . • . . . •
SUper f ·f· · · · · · · · · . . . . . . . . . . . . .. . . . .. • • •

Os ato . . . . ' . ..
SUperfo f Simples (n . • . . . .. . . . •• • • • •
C I Sato t " aCiona I)

ti cário D r .p lo . . . . . . . . . .•• •
olOmítico ...• . . . . . .. . .. . . . • •

VACINA E · · · · · · · · · · · · · ·· · · · · ·

2 · " · P. ticld. MEDICAMENTO
reo[ina aSSuntol

Penic' !' pea rson ..,. 11na VI ' . , . . . . . • • . . ,.
" 11.' 10 Ycillin f · · ·· · ·· · · ·V . . ' "escc 4 .' . •. • .• • . ••
aClna c 00 rnl! un idades • .

Vaci Ontra br .
" .na COntr lJce lose . . .. • • .. . . . • • •

aClna a car b ' • .. ..
VaCina ; ontra carblI

u
' nClJ lo s i nto~~ ~i ~~ " " " ­

V ",ont nCu\ · . . .. • •
aCina Co ra carbún 10 Sintomático ••..• •

ntra febr cu o verd ade ir
e afto sa ( . o .. . •. . • •

INSEi Inst Itu to Biológi co)
Alo r ' ICIDA E

~~f2;o% .:.'.'.~.~~.GIC IDA
1 5 1 (DD" p.. · •. . .. " '" .. . " . " .. . •
B'r; ° (DD,.~·th ion )· : · · · · " " " "" ""

me to arath' .
Dith.n• . ••d. Met il. I O~ ) : .. .. .. . . . ••
M'n "" 45 ' COlxa c/" .
a . Zate . . . . ,,4 la tas de 39 3m l

)(It l ' .
O ereto d . ' ' " . • .• • •

ll:lclo e cob .
b reto re 5 .
"'OtJ iato de cob 0 %
SlIlfa t )( 1,5 o;. re 35 % .

o d o Par.th .e Cobre ion .
. . . . . . . . ... . .



ERCADODE II$UIIOS
que estãoAssociação Brasileira de Criadores, e

dos in teressados, em sua loja à Rua
tels. 66-6963 - 66-6380 66-7270

Precos da
à disposição

Jaguaribe, 634

.\\ OO-EC·750 de erraste , eq uipado com tampa, roda s e
pneus ne ve s.
Cap acid ade do depósito de calcário : 750 kg
L., rgu ra : 3,00 m
Conjunto Espar reruedor : 24 aafdas de 1 1/ 4 "

PREÇO . ... .•. . .• . . . • . . . . • . • . . . . . . • . •.•. • . . . . .

EQUIPAM ENTO S AGRI COLAS
Merca do ri a Pe vtc F,;b r ic ôlI "e m Emba lage m

PL/\NTADEI RA·/~DU B/~O[ I RA
MOO.J 2 _ Traçõo m ed \ n ic.l -- svl c a . a d uba c 5e m e i:'l

numo !.ó ope r eç So IH 'l p rol u nd id., d e r e sj-eç a rnen to de -
ee jedo. Per e c ul t u r e s d e I'l lge<l.'lo . a me nd oim . m ilh o , ar ros .

soj e , ~o r90 . fc ij óo . cn p im (alani na, et c .

2 linh es equ tp ed es co m scl cedc re s .

3 lin h as equ lp ed e s com su lced ore s .

4 linh os eq u tp ad c s com sulc ad o rc s .
Unid ade pero od ici onament o sern au lcndo r .

10 .980.00

13 .9 80 .00

17 .9 80 .00
4 .100 ,0 0

MÁQUINAS
Mdquina JF

Mãq uifla JF

M:iquina JF

Modelo

Modelo
Modelo

HM ­
FH· 112
FH· 132

p/sorgo e milho .
p/ nap ier .

- p/ napi er .

9.200 ,00

36 .100,00
38.0 00,00

43 .800,00

MO D.JM.l1 , com h td ré u fico p a ro t r en vpor te C rne nobra s

c] 11 li nh a s r i t r igo c .1 l i nh .n rI sai" c ar-roz .

Cul tur es : t r igo, so]o . e rro s , so ruc. e tc .

La rgur a : 2 ,7 0 m
Esp eçe rnc nt o s :
1 1 lin ha s de 17 cm

5 linhas d e 4 5 c m co m ad ubedores lm cr al s

4 flnhus d c 60 em com adub ud orc s lct or'el s
3 linh as de 90 cm com nd ub ad o rc s lc tcrnis

Capa ci dedc cio dcp ósi to d e sem entes : 18 0 litro s
Cepecl de d c d o depó sito d e adubo : 180 litro s

PREÇO . • • . . .. • .. •. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 .000,00

ARAMES
Arame Farpado Argen tino . 400 metros .
Ara me Farpado, Ccrceçc , 400 met ros .
Liso Ovalado - 15/1 7 - Uruguaio .
Liso Ovalado .

VACINA E MEDICAMENTOS
Car ra pat icida Assunto! - pó - 1 kg .
Anabo rtina - B19 - 15 doses .
Vacina contra car búnculo sintom át ico - 25 doses .
Vacina contra aftosa - Coop cr - vid ro 40 doses .
Abutc r - Lar vlcfde Spray - 500 ml .
ADE - Maj cr Meie r - 1 vid ro 50 ml _

275 ,00
24S,OO
495,0 0
S10,OO

186.00
26,50

9,43
56,00
23 ,00
23 ,60

SEMEADEI RA-ADUBADE I RA

MOD·JM· 15, d e a r r- e sto
c] 15 linhas ri t ri go e 5 lin ha s ri sa ia e e r -roz .
Cu lt u ras : t ri go , so ja , a r ro z, sorgo , e tc .

Largu ra: 3,22 m
Espaç ament o s :
15 linhas de 17 c m

7 lin ha s de 4 0 cm co m ad ub udores lutc ral s
6 linh as de 49 em co m ad ub edore s la te ra is
5 linh a s d e 6 0 em co m edubedores la terai s
4 linhas de 8 1 cm com ad ub ed o re s la te ra is

Capac idade do depós ito de sementes : 260 li tros
Capacidade do depós ito de adubo : 300 litr o s
PREÇO ••. . • . . . .• • . . • • . . . .• • _. _ _ .

MOD·JM· 13 , d e a r r as to
c] 13 linh a s pl trigo e 5 linh as pl so ja e arroz .
Culturas : tri go , so ja, ar roz , sorgo , etc .
La rgura: 3,0 4 m
Espaçamentos:
13 linhas d e 17 em

6 linha s de 44 cm com adubad o res laterai s
5 linhas d e 5 5 e m com adubadores la te ra is
4 lin has de 75 cm com adubadores lat era is

Capaci d ad e de d epós ito d e sem en tes : 22 5 litros
Capacidad e do depó sito de adubo : 260 litro s
PREÇO . . . • • • • • . • • • • • • . • • . • • . . • • • . • . .. • . . • . . . .

E5PARRAMADOR DE CALCAR IO
MOD-EC·550 , co m leva nt e hid rául ico pa ra tra nspor te e
ma nob ras, eq u ip ado co m tam p a , rod a s e p neu s novos .
Capacidade do depós ito de calcá rio : 550 kg
Largur a : 2 ,20 m
Con ju nt o Espa r ramador la sa rdas d e 1/ 4 "
PREÇO .

3 1.80 0, 00

26 .80 0 ,0 0

7 .20 0 .0 0

INSETICIDA E FUNGICIDA
Aldr in - 5 % - sacos com 25 kg .
Aldrin - 40% - balde com l a kg .
Formicida Blcmco ( Brometo Meti la ) ex. 24 latas .
Form icida Mirex - bar rica 25 kg .
Sulfato de cobre inglês - kg .
Malagram - sacos co m 25 kg .

FERRAGENS
Enxada 2 ca ras - 2 1/2 libras .
Enxada Zapp 2 1/2 libr as .
Enxadão 2 caras - 3 libras .
Enxadão Zapp . . . .. .. .. • . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .
Foice Se rt ãozin ho .
Foice Meia Lua .
Grampos pa ra cer ca - kg • .• .. . .... . . .. . . .. . . .. .
Lat ão pa ra t ransporte de leit e 50 I .
Mac hado CoHins 3 Ih libras . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . .
Facão Collins 18 " .
Fe rro machador cobre Martelo .
Cava de ira Pacetta .
For -quês pa ra cas t ra r 19 " Bur dizza (a receber ) .
Torquês pa ra co rta r chifre Bur dizzo ( a receber ) .
Torquês pa ra fe rrado r U na rdi . . . . . . . .. . . . . . .• .. .. .

SEMENTES - FORRAGEI RAS DE INVERNO
LEGUM INOSAS:

Alfafa Si ro Peru vian. Alfafa Moapa . Cornichão São
Gab rie l. Ervilh aca (V 1CA). Trevo Branco Ladino
" REGAL" . Trevo Ver me lho . Trevo Subterrâneo " MOU NT
BARKER " .

GRAMINEAS
Ave ia Preta - G I. Azevem Anual. Cente io For rageiro
Ab ruzzi. Cevada Fcrreqet ra " Parnpelre" . Festuka K- 31 .

147,0 0
45 2,00

1.400,00
460,00

13,90
172 ,00

26,50
25 ,00
30 ,00
26,00
63 ,00
28 ,00
10,50

366,00
49 ,00
26,00

120,00
34,00

165 ,00
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E para ist o qu e existi mos!
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Estamos a disposição de todos que
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